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A DOM RODRIGO 
da cvnha, 

DOVTOREM CANONES, 
Deputado do Sandto Officio.

D. F. D. F.

Oftràrao fempre os grades Príncipes tão 
bomroítro aqualquer agradecimento, 
que derão oufadia aos ânimos mais hu- 
mildcsjaparecercm em fua prefença com 
alguns ofterecimentosi^ fòra d’eítafom-

brã,feriãohauidos por menos que nada.Enfmadoeud’e- 
ftaexperiencia,tão certa,& tão digna de feus Auótores: & 
lembrado das grandesmerces,&fauores tão pios,comquc 
V. M. foy feruido appadrinhar a reftauração de minha 
honra & vida, que eu tinha tam perdidas & acabadas, que 
naradefesperar de todo do remedio delias ,meviaalguás 
vezes em o vitimo termo: pareceome fe hiriãoemmim 
accumulando as culpas de ingratidão,com igual paílo aos 
que deífc de vida; fem,polo menos, publicar pelo mundo 
efta obrigação & reconhecimento: jaque para os feruir 
como criado,podia tão pouco. E como efte peníamento 
me procedia de tam nobre caufa, naofe deleudou minha 
ventura em me offerecer efta occaíião, tão próxima & tão 
conforme com elle meu intentomefta impreísãodosfa- 
mofos Lufadas donoílo Grande Luis de Camoés, Prin­
cipe da Poeíia Heroica: tam de cantados pelo mundo; q 
as mais illuftres Prouincias d’elle, não fe cótentàrão com 

■ enos,qucapproprialoaíy,o melhor queavariedade dc
■ s línguas lhe dauafaculdade. Como íetêviílo em très 

tradu-



traduções, q d’elles fefezerao caftelhanas,emhûaFran- 
çez , & em outra Italiana : & cm outra, que na lingualati- 
naficouimperfeyta,polamortede que ofeu Autor fevio 
falteado ao melhor tempo. Artificio grande, que a ver- 
dadeyra Fama inuetou,para com mais facilidade diuulgar 
pelo mundo a honra Amorne d’cftcilluftrc entendimento 
Portuguez. Por achar ncde hum dos maispoderofosfub- 
jeytos, com que ellapodiamais longe dilatar pelo mundo 
oscxtendidos limites defeu Império. As obras quenel­
les fc referem, fam Heroicas :aLinguagemPortuguez : o 
Autor, humilde. Variedade digna de cem algua confo- 
nancia,nao defagradar aos ouuidos de V. M. Pois hedef- 
ccndentcde tão famofos Heroas: praduzido das melho­
res Plantas Porruguezas. E exercitado cm leuãtar os âni­
mos mais humildes. Deixo outras cõueniencias dc letras 
& Prudência, que em. V. M.emtaoaito grao, concorrem 
juntas, & cm que a mais iJuftre fama coítuma fezer mais 
delcytofo emprego : pois Dcos tem tomado á fua conta 
cítacmpreza:quandoellas em tanto augmente & pureza 
defua Fec feexercitão, comocathlico zeloqueem o di- 
uino tribunal do Saudo Officio ( de que V. M. he Depu­
tado )fe tem vifto & experimentado. E entre tanto NoíTo 
Senhor &rc. Lisboa &: May o zz.de 609.

Domin^osFemande^

zz.de


L I C E N C, A S.

VI efte liuro que fc intitula Rimas &Luíia- 
dasdeLuis deCamoés,o qual ja foy mui­
tas vezes impreífo & emedado'.mas aísi como 

vay não tem coufa cõtra a nofta íanéta fé&bõs 
coftumes. Em o Conuento de NoíTa Senhora 
da Graça de Lisboa a 15.de lunho de 1606.

Fr. Antonio Freire,

VIfta a informaçam podefe imprimir efte 
liuro de Rimas &Lufiadas de Luis de Ca­
moes, & de pois de impreíío torne a efte Con-' 

Telho pera íe cófeiir,&dar licença pera correr, 
& íem ella não correrá. Em Lisboa 19.de lu­
nho 606.

Marcos Teixeira, Fjcy Fire^ da Veiga.

Vifta a licença acima podefe imprimir, a 
6. de lulhode 1606.

Saraiua.

POdefe imprimir, vifta a licença que tem 
do Santo officio,& fervifto na Mela. Em 
Lisboa a 10. de lulho de 1606.

Damiam d’Aguiar, Qofta.

15.de
19.de


*5 OS LVSIADAS 
de l V I s de 

CAMOES'

Canto primeiro. .

S armas, & os barões afsi- 
■ nalados,

Que da Occidentalpraya Lu, 
fitana^

For mares nunca de antes na 
uegados,

FaJJaram^ainda alem da Taprobana^ 
Em pcrigoss guerras esforçados, 
Mais do que prometia a força humano» 
E entre gente remota edificar ao^ 
Lfouo (HeinO)]uetantofiiblimarao»

E também as memórias gloriofas
Daquelles F(eii,que forao dilatando 
M bee}c> Imperiosas ttrrasipiciojas- 
De dff ricas de JfiàSdarão deuaftado* 
E aquelies que por obras Valerofas 
Se vão da ley da Morte libertando, 
f antando efpalbarey por toda parte^ 
Se a tanto me ajudar o engenho arte.



OS LVSIADAS DE L. DE CA. 
Qtfj'tm do fabio Grego,^ doT'royano, 

\^s nauegaçtiès grandes que fitter ao:
Qallefidejilexandro,®* del’rajano, 
ji fama das victorias quetiuerao, 
Que eu canto opeyto illuSire buftano, 
jl quern TSfeptunOy&Tfarte obedecerão: 
Qejfetudo o que'a-Tfufa antiguacantay 
Que outro Valor mçtis altofe aleuanta»

Evos Tagides minbas,pois criado 
'Tendes ent my bum nouo engenbo ardente, 
Sefenipreemverfo humilde,celebrado 

Toy demy Vofio no alegremente, 
T)aime agora bum fom alto,&/ublimadoy 

fdum efiillo grandilocogr corrente, 
^Porque de Vojsas agoasTbebo ordene, 
Que nao tenbaoenueja aas de fôypQcrene»

Taime bilafuria grande & fonoro fa, 
Enao deagreste a Vena,oufrauta ruda: 
Tf as de tuba canora úr belicofa, 
Que o peito acende,^ a'cor ao gesto muda • 
f)aime i?oal canto aos feitos da famofa 
Gente Voffa,quc a bfarte tanto ajuda: 
QueJè efpalhe fe cante no Vniuerfo^ 
Se tamfublime preço cabe em Verfo^

Evos



: CANTO PRIMEIRO. *
gM ò bem nafcidafegurança 

Da Lufitanaantigua liberdade, 
E nao menos certfsimaefperança, 
De aumento da pequena Cbrifandade: 
Vos o nono temor da Maura lança, 
bfarauilba fatal da nojfa idade: 
Dada ao mundo por Deos que todo o mande, 
Dera do mundo a Veos dar parte grande.

r
Vos tenrro,!? nouo ramo forecente, 

De hua aruorc de (frifto mas amada 
Que nenbíia nafcida no Occidente, 
Cefirea,ou Qbriftiantfsima chamada: 
Vedeono vojfo efcudo,que prefente 
Vos amotíra avilloriajapajfada'. 
Na qual Vos deu por ar mas^ deixou 
jis queelle pera fina Qru^tomou.

Vos poderofo ^ei,cujo alto Império, 
O Sol logo em nafiendo Ve primeiro: 
y~eo também no meio do fdemispberio, 
g quando dece o deixa derradeiro. 
Vos que efperamos jugo vitupério, 
Do torpe Ismaelita caualleiro: 
Do Turco Oriental,!? do Gentio, 
Que Inda bebe o licor dofanclo

. Ai Inclinar



OS LVSTÃDAS DE L. DE CA.
Inclinay por hum pouco a magefiade, 

Que nefie tenro gesto Vos contemplo, 
(Lue ja(e montra,qual na inteira idade, 
Quando fobindoyreis ao eterno templo, 
(>s olhos da real benignidade 
Ponde no chao:vereis hum nouo exemplo, 
De amor,dos pátrios feitos Valerofos, 
Fm Verfos deuulgado numerojos.

Vereis amor da patria,não mouido 
De prêmio Vil-mas alto,& qua/l eterno 
Que nam he prêmio Vtl,fer conhecido 

or bum pregão do ninho meti paterno, 
Ouui Vereis o nome engrandecido 
Daquelles de quem fois fenhor fyperno. 
E julgareis qual he mais excelente, 
Se fer do mundo ^eije de tal gente:

Ouui,que nao Vereis com Vas façanhas 
Fantadicas,fingi das,mentirofas, 
Louuar osVoJJos,como naseíiranhas 
Mufa$,de engrnndccerfe defejofas, 
jis verdadeiras Vojfas fam tamanhas, 
Que excedem as jonhadas fabulofas: 
Que excedem fodamonte,<y oVao^ugeiro, 
FOrlandofnda que fora Verdadeiro.

•' • Por



canto PRIMEIRO. J 
'Por tfles Vos darey hum Hjmofero,

Qug fe^ao fyi^ao Treino talféruiçOy 
Hum Egas,<& bü dom Fuas,q de Homero 

. A Citaraparelles fo cobiço:
(pois polos do%e pares daruos quero, 
Os do^e de Inglaterra,&■ o /eu Magriço, 
Douuos também aquelle illuslre Gama, 
Que para fi de Ene as toma afama,

Tois fe a troco de Qarlos <fei dé França, 
Ou de Qefar,quereis igual memória: 
Vede o primeiro dfonfo,cuja lança 
Efcurafa^ qualquer eftranbagloria: 
E aquelle que afeu Treino aJegurança 
Deixou,com a grande & profperaVifioria, 
Outro Ioane,inuiHo caualleiro,
O quarto,quinto Afonfos, & o terceiro.

Hem deixar ao mcus^erfos efquecidos, 
Mquelles que nos P^einos la da Murora, 
Se fi^erao por armastamfubidos, 
Vofabandeira fempre Vencedora.
Hum Pacbecofortifsimo,^ os temidos 
Mlmeidas,por quem fempre o Tejo chora» 
Albuquerque ternbil,QaUroforte, 
E outros em quem poder nao teue a morte, 
■T.‘ Ay E em



.OSLVSIADAS DEL. DE CA.E em quanto eu estes canto,& a Vos nam pofio 
Sublime T{ei,que nam meatreuo a tanto, 
Tomay as redeas Vos do 'feino vo fio, 
Dareis matéria a nunca ouuido canto 
Qomecem a fentir o pefo groffo, 
[Que polo mundo todo faça efpantof) 
De exercitos,  ̂feitos fingulares, 
DeAffrica as terras,^ doOriente os mares.

Hm Vos os olhos tem o Mouro frio, 
Em quem Ve Jeu exicio afigurado, 
So comVos Ver o barbaro Gentio, 
Moftra o pefcoço ao jugo ja inclinado: 
Tbetistodo o cerúleofenborio, 7 em peraVos por dote aparelhado: 
Que afeiçoada aogefto bello,& tenro9 
Defeja de compraruos pera genro.

Em Vos fe Vem da Olímpica mor ada, 
Dosdous auòs,as almas cafamofas, 
fdiia na pa^ Angélica dourada, 
Outra polas batalhas fanguinofas: 
Em Vos efptrao,Verfe renouada 
Sua memória,^ obrasValerofas: 
B la Vos tem lugar no fim da idade, 
7SÍq templo daJuprema eternidade.

Mds



CANTO PRIMEIRO. 4»
Mas em quanto efte tempopajfa lento. 

De regerdes ospouos,que o defejao: 
Day vosfauor ao nono atreuimento, 
Pera que ejles meus Verfos voffosfejao: 
jS 'Vereis ir cortando ofalfo argento: 
Os Vojfos ^Argonautas,porque Vejao, 
Quefam vitlos de Vos no mar yrado, 
E coftumaiuos ja a fer inuocado.

Ia no largo Occeano nauegauao, 
As inquietas ondas apartando, 
Os Ventos br andamente refpirauao, 
Das naos as Vellas concauas inchando: 
Da branca efcuma,os mares fe mofirauaol 
Qubertos,ondeasproasVao cortando. 
Jís marítimas agoas confagr adas, 
Que do gado de Proteo fam cortadas.

Quando os Deofes no Olimpo luminofo, 
Onde ogouerno eftà,da humana gente 
Se ajuntao em conjihogloriofo, 
Sobre as coufas futuras do Oriente: 
(pifando o cristalino Ceofermofo, 
Vem pela via Laclea,juntamente 
(jonuocados da parte deTonante, 
Telo Injeto gentil do Velho Aítlante.

Á 4 Deixo



OS LVSIADAS DE L. DE CA.
Deixao dosfete feos o regimento, 

Qge do poder mais alto lhe foi dado, 
jdlto poder,que fo co penfamento 
Gouernad Qeo,a Terraço Mar yr ado: 
Mli /ê acbarao juntos qum momento, 
Os que babitao o Arcturo congelado. 
E os que o Aujlro tem, <sr as partes onde 
~A Aurora nafce&o claro Sol fe efconde.

Ejlaua o (Padre ah fublime & dino, 
Que 'vibra os feros rayos de Vulcano, 
Num afiento de ejlretlas criítalinõ, 
Qomgejlo alto,jeuero,<&foberano, 
Do rosto refpiraua bum ar diuino, 
Que diuino tornara bum corpo bumàno: 
Qom buacoroa,^ ceptro rutilante, 
De outra pedra mais clara que dia.nante.

Em luzentes affentos, marchetados >
De ouro,zsr de per las,mai s abaixo eftauao 
Os outros Deofes todos ajfentados,

• Como a ^agão, a ordem concertauao, 
Precedem os antiguos mais bonrados, 
Mais abaixo os menores [e ajfentauao: 
Quando lupiter alto afi digendo, 
Qum tomdg Vo^começa^raue ^borrendfl.

k Eternos



CANTO PRIMEIRO. 5
Eternos moradores do lu^fnte 

Eftehfero polo claro dffento, 
Se do grandeValor da forte tente. 
Ve Lufo, não perdeis o penfajnanto, 
Deueis deter fabi do claramente 
Qomo be dos fados grandes certo intenta: 
Que por ella /efqueçao os humanos, 
Ve Jdfsirios fPerfas,Gregos ^pmanor.

Ia lhe foyfbem o "piftesfoncedido
Qumpoder tam fingelo <7 tam pequeno 
Tomar ao Mouro forte guarnecido,
Toda a terra que rega o Tejo ameno: 
Vois contra o Qafi e lhano tam temido 
Sempre alcançou fauor do Ceo fereno.
Afsi quefempre em fim com fama & gloria, 
Teue os tropheos pendentes da viCloria.

Veixo T)eofes atras afama antigua, 
Que co agente de Tdgtmulo alcançarão, 
Quando comVariato,na inimiga 
Guerra Romana tantofc afjamarão. 
Também deixo a memoria}que os obrigA 
A grande nome}quando aleuantarao 
T-iumqmrfeu capitão,que peregrino 
Emgio na Qeruaefpirito diurno.

Agora



OS LVSIADAS DE L. DE CA.
'/(gora "Vedes bem, que cometendo, 

0 diuidofo mar,num lenho lene 
(Por "vias nuncaVfadas,nao temendo 
De Affrico Cç 7>foto a força a mais fatreue: 
Que auendo tanto ja que as partes vendo, 
Onde o dia be comprido,Cr onde breue. 
Inclinao Jeu propofito,Cr  perfia 
jCvcr os berços,onde nafce o dia.

Prometido lhe eflà do fado eterno, 
Cuja alta ley nampode fer quebrada, 
Quetenbão longos tempos ogouerno 
Do mar,que Vè do Sol a roxa entrada: 
Nas agoas tempaffado o duro Inuerno, 

jt gente vem perdida Cr trabalhada. 
Ja parece bem feito, que lhe feja 
Mostrada a noua terra que defeja.

E por que,como vi fies,tem paffados 
Na viagem,tam afperosperigos, 
Tantos Qlimas Cr Qeos experimentadosj 
Tanto furor de ventos inimigos 
Que fejam,de termino,agafalhados 
Nesta cofia Affricanacomo amigos. 
E tendo guarnecida a laffa frota, 
Tornarão a feguir fua longa rota:

Efiaj



Se la pafiar a Luíit

CANTO PRIMEIRO. í
EFa^ palauras lupiter de^ia, 

Quando os Deofes por ordem refpondendo. 
Tf a fentença hum do outro difria, 
%a$oes diuerfas dando &■ recebendo. 
0padre Daco,ali nam confentia 
Tio que lupiter dijfe,conhecendo 
Que efquecerão feusfeitos no Oriente, 

ana gente,

Quuido tinha aos Fados que "viria 
Híia gentefortifsima de ITeJpanba, 
Pelo mar alto,a qualfojeitaria 
Da índia,tudo quanto Dor is banha 
ÍE com nouas viElorias "Venceria, 
jífama antiga,oufua,oufoffe ellranba, 
jíltamente lhe doe perder a gloria, 
De queNffa celebra inda a memória.

Ve que ja teue o Indo fojugado,
E nunca lhe tirou Fortuna,ou cafo, 
tpor Vencedor da índia fer cantado, 
De quantos bebem a agoa deParnafoi 
Teme agora que fejafepultado, 
Seutam celebre nome,em negro Vafo^ 
Dagoa do efquecimento,fe la chegao 
9sfortls. ^rtuguefes^ue nauegao,

Sujlentaüd
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Sujler.tdud contra elle Venus bella 

.Aff ei coada aa gente Lujitana, 
Tor quantas qualidades via nella, 
T>a antiga tani amadafua Romana, 
Nos fortes coraçces,nagrande eftrella, 

moflrárao na terra Tingitana:
£ na lingoapia qual,quando imagina, 
Qompouca corrupção cre quebe a Latina,

Ejlas caufas mouiao Qyterea, 
P mais,por que das Tarcas claro entende 
Que bà defer celebrada a clara Dea, 
Onde agente belígera fe estende.
Afsi quebum pela infanüa que arrecea, 
Bo outro polasbonras que pretende., 
Tebatem,^ naper fia permanecem, 
A qualquer Jeus amigosfauorecem:

Qual Aufiro fero,ou Boreas na efpeffura, 
TeJtluefire aruoredo abaflectda, 
(Rompendo os ramos vao damataefcura, 
Qomimpito e^braue^a defmedida, 
(Brama toda montanha,o fom murmura, 
(Rompenfe as folhas,fcrue a ferra erguida. 
Tal andaua o tumulto leuantado, 
Entre os Teofes no Olimpo confagrado.

Mas



CANTO PRIMEIRO. J '
Mas Marte que da Deofa fuslèntaua^ 

Entre todos as partes em porfia, 
Ou porque o amor antiguo o obrigaua^ 
Ou porque agente forte o merecia, 
T)e antre os Deofes em pee fe leuantaua, 
Merencório no gejto parecia: 
0 forte efcudo ao collo pendurado, 
Deitando pera trás medonho zsr irado,

*A "vifeira do elmo de Diamante, 
Aleuantando hum pouco,muy feguro, 
í*or darfeu parecerfe pos diante 
De lupiter,armado,forte isr duro: 
E dando hüa pancada penetrante, 
Qo conto do baflão,no folio puro: 
0 ceo tremeo,<& Apoio de toruado, 
Hum pouco a lu^perdeo, como inflado,

E di/se afsi,ó padre a cujo império, 
Tudo aquillo obedece,que criafle, 
Se efla gente que bufca outro Emispberio, 
CujaValiagr obras tanto amafte: 
Tfao queres quepadeçaovituperio, 
Como ha ja tanto tempo que ordenajle 
Nao ouças mais, pois es juy^direito, 
%.a^s de parece que hefospeito.

9^



OS LVSIADAS DEL. DECA.
gue fe aqui a ra^ao fe na» moftraffe 

p^enctda do tcmor demaftado, 
'Bernfora que aqui Baco os foment affe, 

To is que de Lufo vemjeutam priuado: 
Mas eflatencao fua,agora paffe, 
Torque em Jim Vem de eftomago danado, 
(due nunca tirara alhea enueja, 
0 betfl que outrem merece,o ceo defeja.

£ tu padre de grande fortaleza, 
Ba determinaçatn que tes tomada, 
l!fam tornes por detrás pois be fraque^* 
Befâirfe da coufa começada.
Mercurio pois excede em ligeireza 
jío vento leue,^ aa feta bem talhada, 
Lhe Va moftrar a terra,onde fe informe 

Ba índia,cr onde agentefe reforme.

(forno ilio diffe o Tadre poderofo, 
M cabeça inclinando,conjentio 
7>fp que diffe MauorteValerofo, 
B ISceclarfobre todos efparzjo: 
Telo caminho Lacleo gloriofo, 
Logo^cada hum dos Deofesfe partio, 
Fazendo feus reaes acatamentos, 
Teraos determinados apoufentos.



CANTO PRIMEIRO. t
Em quanto ifio fe pafi^na ftrmofi 

Qafa Eterea do Olimpo omnipotente 
(fortaua o mar agente belicofa: 
Ia la da banda do ./luflro,^ do Oriente, 
Entre a cofia Etbiopica&r af amofa 
Ilha defam Lourenço^ o Sol ardente 
Queimauaentam os Deofis,queTifeò 
Qo temor grande em pexes conuerteò.

Tam brandamente os Véntos os leuauao, 
Qomo quem o ceo tinha por amigo: 
Sereno, o ar, ^sr os tempos fe mofirauao 
Sem nuuésfim receio de per 120: 
O promonterio prajfioja paflanao 
T\a cosia de Etbiopia,nome antiguo. 
Quando 0 mar defeobrindo lhe mofiraua, 
Nonasilhas que em torno cerca,z? lana»

Vafco da gania,0 forte (fapitao,
Que a tamanhas emprefasJe oferece, 
T>e foberbo^ de altiuo coracao, 
/ quem fortuna femprefauoreça 
*Pera fe aqui deter,nao Ve ra^ao, 
Que inhábitada a terra lhe parece: 
^or diantepafiar determinada: 
^fasnamlUfoccedeo como cuydaua.-7’ Eis



©S LVSIADAS TEL. DECA. 
fis aparecem logo em companhia,

Hils pequenos bateis^que vem daquella 
Que mais chegada à terra parecia, 
Qortando o longo mar com larga Vella', 
Agente fc aluoroçagr de alegria 

’N. a o Jabe mais que olhar a cauja delia, 
Que gente jera efta,em Ji de^iao, 
Que coßumes,que leytque d\ei teriaol

As embarcações eraoyta maneira 
Muy Veloces,eSireitasg ‘7' compridas, 
As vellas com que Vem erao de esleira, 
Duas folhas de ’Palma bem tecidas: 
A gente da cor.era Verdadeira, 
Que Phaeton,nas terras acendidas 
Ao mundo deu,de ouladog?nao prudente, 
0 Pado o fabe,<& Lampetifa ofente,

JA panos de algodão vinhao Vefiidos, 
3)e Varias cores,brancos,^ liftrados, 
Idüs tracem derredor deji cingidos, 
Outros em modo ayrofo fobraçados, 
f)as cintas pera cima Vem defpidos: 
^or armas tem adagas,^ tareados. 
Qom toucas na cabeça,zr nauegandof 
AnafisJonorojos vão tocando.



CANTO PRIMEIRO. 9
Cos panos,& cos braços acenaùao, 

Aas gentes Ld>fit anas que efyerafîeni*. 
Mas ja as proas ligeiras [e tnclinauao, 
Para que junto ás ilhas amainajfem. 
Agente^ marinheiros trabalhando,

• Como fe aqui os trabalhos facabajfemt 
Tomao Vellas,amainafe a Verga alta, 
Da ancora o mar ferido,encima J alta*

Nao erao ancorados quando agente 
Estranha,polas cordas ja Jiibia, 
7\lo gefto ledos vcmp&r humanamente, 
O (fapitaofublime os recefia. 
Ms mefinas manda por em continente, 
Do licor que Leo prantado auia: 
Enchem Vafos de vidro,& do que deitao, 
Os de Phaeton queimados nada engeitao, 

fomendo alegremente preguntauao, 
'Pela Arabica lingoa,donde vinhaó, 
Quem erdOyde que ter rasque bufcauao, 
Ou que partes do mar corrido tinhaol 
Os fortes Lufitanos lhe tornauao, 
Ms difcrètas repojlasque conuinhaoz 
Os Portugnejesfomos doOccidenie, 
Hiatos bujcando as terras do Orientei
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T)o mar temos corri do,& nauegado

7 oda a parte do Antártico,^ Qalislo,
1 oda a cofia Africana rode ido . 
JAuçrJos (fios,&- terras temos vifio,
'Dum ^ey potente fomos,tarn amado, 
Tarn querido de todos,& bemqut'do,

Mas no Ugo entra- emos de Acbei oute.

»*

E por mandado feufiufcando andamos 
A terra Oriental,que o Indo rega, 
Por eile o mar remoto nauegamos, 
Que Jo dos feos Focas fe nauega, 
Mas ja ra^ao parece que Jaibamos, 
Se entrevas a verdade nao fe nega: 
Quem [ois,que terra he eftn que abitaisi 
Qu Je tendes da. índia algas finais.

Somof,hum dos das Tibas Ibe tornou, 
JdStrangiiros na terra,ley nacao

Que osproprios, fam aqutlles que criou 
Jl natura Jem ley,tdr /em ra^ao, 
Nof temos a'ley certa que infinou, 

e. 0 claro dejcendente de Abrahao,. _ 
Que agnra lern do mundo o Jenborio, 
A mãy Hebrea teue}<^ o pay Gentio,
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Eftallba pequena que habitamos, 

He em toda ejla terra certa efcala, 
$)e todos os que as ondas nauegamos, 
X)e Qailoa,de Mombaça^ de Sofala, 
E. por fer necejfaria,procuramos, 
fomo proprios da terra,de habitald. 
E porque tudo em fim Mos notifique, 
Chamafe a pequena Ilha Moçambique,

Eja que de tam longe nauegais, 
(Bufcando o Indo Llafpe,1^ terra ardente, 
Piloto aqui tireis forquem fejqis 
Guiados pellas ondas jabiamente. 
Também fera beni feito que tenhais, 
J)a terra algum refrefco, cr que o Pggentt 
Que e/la terra gouerna.que Mos Meja, 
E do mais necefíario Mos proueja*

Isto dizendo o Mouro fetornou 
M feus bateis com toda a companhia, 
»0 Qapiiao,ingente fe apartou, 
Qom mostras de druida cor teJia, 
fltito Febo nasagoas encerrou, 
Co cirro de tbriftafo claro dia, 
Vianda cargo d Innaa que alumiaffe, 
0 largo mu d do,em quanto repoufafe.

'Ez ' Anoi
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M noyte fe pajfou na lajfafrota, 

Com ejlranba alegria^tr não cuydada, 
Tor acharem da terra tão remota, 
Noua de tanto tempo defejada'.
Qualquer então configo cuyda,<& nota 
Efagente,^ na maneira defufada. 
E co.no os que na errada Seita crérao, 
Tanto por todo o mundo fe entenderão.

Ta Lua os claros rayos rutilauão, 
Tolas argenteas ondas Neptuninas, 
•As Eftrellas os Ceos acompanhauao, 
Qual campo reuefiido de boninas, 
Os furiofos "ventos repoufauão, 
Tolas couas efcuras peregrinas. 
Torem, da armada agente 1'igiaua, 
Como por longo tempo cojlumaua.

Mas afi como a durara marchetada, 
Osfermofos cabellos efpalbou, 
Ko Ceofereno^abrindoa roxa entrada. 
Mo claro Hiperionio que acordou, 
forneça a embandeirarfe toda a armada, 
E de todos alegres fe adornou'.
Tor receber comfeíias,^ alegria, 
0 Regedor das í.has que partia.

Partia
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Tartia alegremente nauegando, 

A Ver as naos ligeiras Lußtanas, 
Com refrefco da terra,emß cuidando, 
Que famaquellas gentes inhumanas. 
Que os apoufentos Cafptos habitando, 
A conquißar as terras Afianas 
Vierão^ por ordem do deftino, 
0 Império tomarão o Coftantino,

Recebe o Capitão alegremente, 
0 alouro,toda fua companhia', 
Talhe de ricas peças hum prefente, 
Quefo pera eße effeito ja traria'. 
Talhe conferua doce,& dalhe o ardente 

vjado licor que dà alegria.
Tudo o M'aura contente bem recebe, 
B muito mais contente cume,^ bebe:

iffiã agente maritima de Bufo, 
Subida pela exarcia,de admirada^ 
Notando o eftrangeiro modo,& Vfo, 
E a lingoagem tam barbar a, & enleada. 
Também o Mouro attuto efla confpjo, 
Olhando-a corto trajo,^ a forte armada. 
E perguntando tudo lhe de^ia, 
Sc por Ventura vinbão de Turquia'.

ÍB E mai
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£ mais lhe di^ tambemflue Ver defeja. 

Os liuros de jua ley'preceito, oufé, 
Per a Ver Je conforme a fia feja, 
Ouffarn dos de Chriîlojomo crè. 
E porque tudo notet&r tudo Veja, 
Ao Capttão pediaflue lhe dê, 
bdojtra das fortes armas de que Vfauao, 
Quando cos inimigospelejauao,

Pyfponde o Valerofo Capitão, ■ 
Por hum que a lingoa efcura bem fobia, 
J)arte ey Senhor illustre relação 
De mytda ley,das armas que traria, 
TSlem fou da terra,nem da geraçam, 
J)asgentes enojofas de ~I arquia, 
Máí fou da for te Europa bélicofa, 
Pufco as terras dalndia tamfamofa.

\A ley tenho d’aquelle^a cujo império 
-Obedece o vifibil^ inutfibil, 
Aquelle que criou todo o Emijfberioj 
[Tudo o quefente^ todo o injenjibil 
(Jue padeceo deshonra^ vitupério, 
Sofrendo morte in\ujla, & injtfribil: 
E que do ceo a terra em fin deceo, 
Porf tbir os mortais da terra ao ceo.

'Êesle
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T>efte T)eos homem,alto,infinito, 

Os LÂuros que tu pedes,nam traria» 
Que bem pojfo efcufar trazer fcripto 
Em papel,o que na alma andar denia. 
Se as armas qtieresVer como tes dito, 
Comprido ejfe defejò te feria.
Como amigo as Veras,por que eu me obrigo] 
Que nunca as queiras ver como inimigo.

Jfio di^endojnanda os diligentes 
Minifiros}amoftrar as armaduras, 
Tem arnefes,tr peitos reluzentes, 
Malhas finas, laminas feguras,
Efcudos de pinturas differences, 
Tilouros,efpingardas de aço puras] 
Arcos,& fagittiferas aljauas, 
Tarta/anas agudas,chuças brauas;

fLs bombas Vem de fogoso* j untamente 
As panellas Julfureas,tam danofas, 
Toremaos deTulcano namconfente 
Que dem fogo as bombardas temerojas. 
Torque ogenerofo animo,^Valente, 
Entre gentes tam poucas,& medrofas, 
Náo mofira quanto podeg? com razfio, 
Que he fraqueja entre ouelhas fer lião.

JB 4 <poretrr
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Porem dijloque o Mouro aqui notou, 

E de tudo o quevio*com olho atento* 
Hum odio certojia alma lhe ficou* 
Hua Vontade má de penjamento. 
"Mas mofiras*^ no gefio o não mofirou, 
Mas com rifonho, csr ledo fingimento, 
Tratalos brandamente determina, 
Mte que mofirar pofia o que imagina.

ilotos lhe pedia o Qapitao* 
Tor quem podeffe a I dia fer leuado, 
U)t%lbe*que o largo prêm io leuarão, 
Do trabalho que niffo for tomado, 
ffvometelhos o Mauro*com tenção 
De peit,o Venenofo,<& tão danado" 
Qwe a morteJe pode fie nefte dia, 
Em lugar de Tilotos lhe daria.

Tamanho odio foy&ra má vontade, 
Qjie aos efirangeiros fuptto tomou, 
Sabendo fer Jequaces da Verdade, 
Que o filho de Vauid nos enjinou, 
Os fegredos d'aquella Eternidade 
M quem yuy^o algum não alcançou. 
Que nunca falte hum pérfido inimigo* 
A aqueiles de qutm foíie tanto amigo?
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Trrtiofe n'Fio em fim co 4 companhia, 
Das naos ofalfo Mouro defpedido, 
Qom enganofa & grande corteßa, 
Com geßo ledo a todos,& fingido: 
Qortarao os bateis a curta y>ia 
Das agoas de Neptuno, & recebido. 
Na terra do objefuente ajuntamento, 
Sefoy 0 Mouro ao cognito apoufento»

Do claro aß ent 0 Etereo,o grão Tebano, 
Q.ue da paternal coxafoy nafcido 
Olhando 0 ajuntamento Lußtano, 
Ao Mouro [er moleßo,<& auorrecido: 
No penfamento cuyda bumfalfo engano 
Com quefeja de todo deftruydo.
E em quanto ilto fn na alma imaginnua 
Configoeflas palauras praticaua.

Esià do fado ja determinado,
Que tamanbas 'viEloiias tarn famofas, 
Ajao os Tortuguefes alcançado. 
Das Indian isgentes bclicojas, 
Eeufo filbo do Padrefuhiimado, 
Qom tantas qualidadesgenerofas, 
Ey de[ofrer que 0 Fadofauoreca 
Outrem,por qu'emmeu nomeßeßnreca»
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U quiferam os Vcofes que ttucffe, 

0 filho de Filipo nefia parte, 
'Tanto poder,que tudo JometeJfe 
'Debaixo do feu jugo,o fero Marte, 
Mas afie dejoffrer que o Fado defie, 
A tam poucos tamanho esforço,^ arte 
Ou eu cogram Macedonio,^ Romano, 
Demos lugar ao nome Eufitanol

Mao fera afsi,porque antes que chegado 
Seja este Qapitao,afi atamente 
Lhe fera tanto engano fabricado, 
Que nunca Veja as partes do Oriente, 
Eu decerey a terra,& o indignado 
Teitojeuoluerey da Maura gente, 
cporquefetnprepor viayra direita, 
Quem do oportuno tempo fe aproveitai

Tio dizendo yrado,<& quafiinfanó, 
Sobre aterra Mfricana defcendeo, 
Onde veftindo a for ma &geslo humano) 
Tera o Trajfo /abido fe moueo, 
E por milhor tecer o afiuto engano, 
Mjigefto naturalfe conuerteo, 
Dum Mouro,em Moçambique conhecido, 
Velho,fabio,^ co Xeque muy Valido.

E entrando
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Eentrando afsi afalarlbe,atempo & horas,

A fuafal/idade acomodadas,
L/be di^ como erao gentes roubadoras, 
Eftas que ora de nono fam chegadas, 
Que das nações na cosia moradoras, 
Qorrendo afama"veio,que roubadas, 
Eorao por efieshomes que pafíauao, 
Que compaclos de pazjempre ancorando.

E fabe mais Abe di^como entendido 
Tenho de fies QbriftaÕs fanguinolentos, 
Que quafitodo 0 mar tem deftruido, 
Com roubos,com incêndios violentos. 
E tracem ja de longe engano Vrdido, 
Contra nos^ que todos fetis intentos 
Sam pera nos matarem^ roubarem^ 
E molberes filhos captiuareni.

E também fey que tem determinado, 
'Devir por agoa a terra.muito cedo, 
0 Capitão dos /eus acompanhado, 
Que da tençani danada nafee 0 medo. 
Tu deves dejr também cos teus armado 
Efperallo em cilada.occulto cs' quedo. 
Porque faiado agente defcuydada, 
Cairão facilmefite na cilada.

Efi
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£ feinda nao ficarem dette geito, 

Deftrkydos,ou mortos totalmente, 
Eu tenho imaginada no conceito, 
Outra manha & ardil que te contente'. 
Mandalhe dar Tiloto,que de geito 
Se]a attuto no engano,tarn prudente, 
Que os leue aonde fejao dettruydos, 
'Desbaratados mortos,ou perdidos<

Tanto queeflas palauras acabou, 
0 Mouro nos tais ca[os,fabio <& velho 
Os braços pelo colla lhe lançou, 
Mgradecendo muito o tal confelbot 
E logo nejje inttante concertou, 
Ter a a guerra o belígero aparelho*. 
Tera que ao Tortugues fe lhe tornaffe, 
Em roxo fangue a agoa que bufcajje:

E bufca mais pera o cuydado engano. 
Mouro que porPiloto a nao lhe mande', 
Saga^ajluto^ Jabio em todo o dano 
T>e quem fiar Jepoffa hum feito grande, 
Di^lhe que acompanhando o Lufitano, 
Tor tais coftasgcr mares co elle andei 
Que [e daqui efcapar, que la diante 
Va cair onde nuncafe alertante.

Tdo
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la o rayo Jpolineo yiifitaua,

Os montes Hjibatbeos acendido, 
Quando Gama cos[eus determinaua, 
De pir por agoa a terra apercebido: 
Agente nos bateis[e concertaua, 
[orno fefojfe o engano ja Jabido: 
Mas pode fojpeitarfe facilmente, 
Que o coração prejago nunca mente.E mais também mandado tinha a terra, 
De antes pelo Piloto necejfario: 
E foilbe reSpondido em Jom de guerra, 
Cafo do que cuydaua muy contrario: 
Por ifio^ porque fabe quanto erra, 
Quemfe cr e de [eu pérfido aduerjario. 
Apercebido \>ay como podia, 
Em ires bateis fomente que traria:

Mas os Mouros que andauao pela praya, 
Por lhe defender a agoa de/ejada. 
Hum de e[cudo embarçndo, de a^agaya. 
Outro de arco encuruado,^fitta eruada, 
Efperao que a guerreira gentefiya, 
Outros muytosjapoSlos emcillada. 
E porque o cafo leuefc lhe faça, 
Poem bus poucos diante por negaça,

Andao
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'Mndaopela ribeira alua arenofa, 

Os belicofos Mouros acenando, 
Com a adarga,o a aslea perigofa, 
Os fortes Vortuguefes incitando, 
IS-jw fffre muito a gentegenerofa, 
jiftdaríbe os Caes os dentes amoflrando» 
Qu ilqutrem terra falta,tam ligeiro, 
Qae nenhumdi^er pode quéheprimeiro»

Qual no corro [anguino,oledo amante, 
Kendo a fermofa dama defejada, 
0 Touro bufca,& pondofe diante, 
Sait a,cone fibila,acenagr brada, 
Mas o animal atroce ne ff e inftante, 
Com afronte corrigera inclinada, 
(Bramando duro corregy os olhos cerra, 
(Der riba feregsr mata,& poem em terra9.

Eis nos bateis ofogofe leúanta, 
ífafuriofa cr dura artilberií, 
4 plúmbea pela'mata,o brado efpanta' 
Ferido o ar retumba,^ a foui a, 
0 coraçam dos Moucos fe quebranta, 
0 temor grande o fanguelhe resfria, 
ï. foge oefcondido de medrofo, 
B moí re o defcuberto auenturofo, 

T{d9
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tflãofe contenta a gente (Portuguefa, 

Mas feguind» a 'viflaria, eíirue, <& mata 
Mpouoaçaolem mui o, ■& feni dtfja, 
Esbombardeajacende^ desbarata. 
\Jacaualgada ao Mouro ja lhe pefa, 
Qfte bem cuidou comprala mais bar. ta, 
la blasfema da guerra,maldizia, 
0 Velbo inerte^ a mãy que o filbo cria»

Fugindo,afeta o Mou.ro Vay tirando, 
tsem força}de conarde,& de apreffado, 
A pedrato paog^ o canto arremedando^ 
Dalbe armas o furor dfatinado. 
la a liba,*? todo o mais,dtf'inparaudot 
A terra firme foge amedrontado.
Paffa/j- corto do mar c eftreito braco, 
Que a liba em torno cercarem pouco efpaço.

Mus Vao nas alma dias carregadas, 
Mum corta o mar a nado diligente. 
Çfiemfe affoga nas ondas encuruadas:t 
Quem bebe o mar,edro deita ju>itamente, 
Arrombao as tneudas bambar dadas 
Os Pangaios jotis da bruta ^ente.
Telia arte o Português e m fim Caftiga,

Vil malicidjper/idafnimtga,
. Tornãò
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Tornao Vtíloriofos pera a armada, 

Qo defpojo da guerra,& ricaprefa, 
E Vão a [eu prazerfa^er agoada, 
Sem achar refifiencia,nem defefa 
Ficaua a Maura g^nte magoada, 
FQ odio antigo,mais que nunca acefa. 
E vendo [em vingança tanto dano, 
Somente eftriba no Jegundo engano.

Ta^es cometer manda arrependido, 
0 Regedor daquella inica terra, 
SemJer dos Lufitanos entendido,
Que em figura de pa^ lhe manda guerra, 
Torque o Tiloto falfo prometido,
Que toda a má tenção no peito encerra: 
Ter a os guiar à morte lhe mandiua 
Como em final das pa^es que trataua.

0 Capitão,que ja lhe então conuinha, 
T ornar a Jeu caminho acojlumado,
Que tempo concertado,<&• Ventos tinha, 
Terayr bufcar o índio dejejado, 
Recebendo o Filoto que lhe vinha, 
Foji delle alegremente agafalhado, 
Erefiondendo ao mettjageiro,a tento 
/as Vellas manda dar ao largo Vento,

Vefia

L.DE
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As ondas de Anfitrite diuidia, 
Das filbas de N-erèo acompanhada, 
Fiel,alegre,doce companhia. 
O Capitão,que naÕ.cabia em nada, 
Do enganoja ardil que 0 Mouro Vrdia*. 
Dellemay largamente fe informaua, 
Da índia toda,& coftas quejiajfaua.

Mas 0 Mouro inftruido nos enganos, 
Que 0 maleuolo Daco lhe enftnara 
De morte,ou captiueiro nouos danos} 
.Antes qúe a índia chegue lhe prepara, 
Dando ra^ao dos portos Indianos, 
Também tudo 0 que pede lhe declara. 
Que auendo por Verdade 0 que di^ia, 
De nada a forte gente fe temiai

Edi^ lhe mais cofalfo penfamento} 
Qomque Synon os Pbrigios enganou, 
Que perto eltá biía Ilha,cujo afteriio, 
Dono antigo Chriftao fempre abitou'. 
0 Qapitão que a tudo eíiaua atento, 
Tanto co ejlas nouas fe alegrou, 
Que com dadiuas grandes lhe rogatia, 
Que 0 leue a terra onde eftagente 'ellaua:

C ~ Ho
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Ho mefmo ofalfo Mouro determina, 

Qwe ofeguro (firiftão lhe manda & pede, 
Que a Ilha he p o fui da da malina 
Gente,que fegue o torpeMahamede: 
.Aqui o engana ísr morte lhe imagina, 
Porque em poder Cr forças muito excede 
M Moçambique,eSia Ilha que fe chama 
Quiloa,muy conhecida pola fama,

Pera lãfe inclinaua a leda frota, 
Mas a Deofaem Qythere celebrada^ 
Vendo como deixaua a certa rota, 
Poryr bufcar a morte não cuidada, 
Piãoconfente que em ter ratão remota 
Se perca a gente delia tanto amada, 
T com ventos contrair os a defuia, 
Donde oPiloto ffifo A leu a,guia.

Mas o maluado Mouro naopodendo, 
Tal determinação leuar auante, 
Outra maldade inica cometendo, 
Ainda emfeu propofito confiante, 
Lhe disque pois as agoas difcor rendo, 
Os leudrão por força por diante, 
Que outra Ilha temperto,cu\agente, 
Erao U^iíiãos com Mourosjuntamente.

Também
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Também neîias palauras lhe mentia, 

Qomo por regimento em fim leuaua, 
One aqui gente de Cbrifto nao auia, 
Mas a que a Mabamede celebraua, 
0 Capitão que em tudo o Mouro cria, 
Virando, as vellas^a liba demandaua, 
"Mas nam querendo a Deofaguardadora, 
Ham entra pela barra[urge fora.

Bftauaa liba a terrâ tam cbegada, 
gue bum eftreito pequeno a diuidia, 

íía cidade nella fituada, 
Que na fronte do mar aparecia, 
■De nobres edificios fabricada, 
Como por fora,ao longe defcobria, 
Regida por bum ^ey de antigua idade} 
Mombaça be o nome da Hbd,<& da Cidadel

E fendo aella o Capitão cbegado, 
ESiranbamente ledo,porque efpera 
Be poder 'ver o pouo bapti^ado, 
Como ofalfo Tiloto Ibe difera. 
Bis Vem bateis da terra com recado 

^y>qtie ja Jabia a gente que era, 
Que Baco muito de antes o auifard, 
Ntfforma doutroMouro que tomar a<

Qz ' ’ ' 0 rtiâào
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0 recado que tracem be de amigos, 

Mas debaxo o 'Veneno Vem cuberto, 
Que os penfamentos erao de inimigos, 
Segundo [oy o engano defcuberto. 
0grandes & grauftimos perigos, 
0 caminho de vida nunca certo.
Que aonde agente poem fua efper anca, 
T&nha a vida tampouca fegurança.

No mar tanto tormenta, & tanto dano, 
Tantas Ve^es a morte apercebida, 
Na terra,tanta guerra, tanto ergano, 
Tanta necefsidade auorrecida.
Onde pode acolherfe hum fraco humano, 
Onde terâ fegura a curta Vidai 
Que não fe armej&je indigne o Qeo fereno. 
Contra hum bicho da terra tam pe^neno.

F I MT

L.DE
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CANTO SEGVNDO;

AneSletempo olucidoTlaneta, 
Que as horas vai do dia disíin- 

guindo^ _ •. .■
Chegaua aa defe\ada*<&lenta 

Meta,
A IwgCelesíeaasgentes encobrindo: .
£ da caja marüimajecreta,
Lhe efiaua o Deos tAfflurno aporta abrindo 
Quando as infidas gentesj e cbegarao 
Aas naosque pouco auia que ancorarao.

D antre elles hum que tragcncomendado,
O mortífero engano ̂ afsi deçia: 
Capitão vaíeroj oy que cortado 
Lens de SQgptuno o reino.^ falfa via-, 
O 'Jdpi que manda efla llha,atuoraçado 
T)a vinda tua tem tanta alegria, * 
Que nada ãej e}a mais que agafalbartel 
V erief^- do: neceffario reforraarte

Epor-
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E torque e/lã em efiremo "deje]ofo 
E) e te ver,como coifa nomeada, 
Ee roga que de nada recefo, 
Entres a barra, tu com toda armada: 
E porque do caminho trabalbofo, 
''Eraids  ̂gentedeb:!,& ca fada, 
Tbigflue na terra podes reformata, 
Ç±ue a nature ta obriga a dcje\ala, 

Efo btficando vas.me ca doria,
Queproduze oauríferoLeuante, 
fianella, Crauo,ardente efoe.ciana, 
Ou T)rcgaJ aluttfiera,&- preftante: 
Oufe queres lu^e^ie pedraria, 
0 Rubi fino,o rgido T)ianiante: 
Ebaqul leuaras tudo tam Jbbei o, 
Com que faças o fim a teu dfie\o, 

/^mefageiro o Capitão rejponde, 
fis palauras do "Rei. agradecendo, 
C disque porque o Sol no mar} e cfconde, 
g\(am emrapera dentro obedecendo, 
Torem que como a lucgmi/irarpor onde 
Eai fom perigo à frota não temendo, 
Comlndrã/ em receio / eu mandado, 
Qí; ’ a mais por ta!fetibordlã obrigado.

■ < PreguntaUie
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Perguntalhe dcjpois fie e&ao ria terra 
(jmfiaos^comó o Piloto lhe desfia, 
U mensageiro astuto que nao erra, 
Lhe dtifi que a mais da gente em (hrflocrid^ 
Deita forte cio peito Ihedejlerra 
Poda afcfpetta, &• cautafantafia: 
Por onde o Capitãofeguramente, 
Se fia da irfiel, &falf agente,.

g de aigus que traria condenados, 
Por culpas, O por feitos vergonhojbs, 
Porque podejf emjer auenturados, *
Em ce fbs défiaforte duuidofi?í.* 

LÆanda dous niais]'agarg s.enfaiados, 
Porque notem dos Dlouros engan cf osr 
A (idade,<&■ poder, porque ve\am,
Os que Chrifiãos, qucjo tanto ver d<j - fao, 

g por efles ao pei prej entes manda,
Porque a boa vontade que mòfiraua,
7 enhafirme Jegura„limpa, branda,
Ao qual bem ao contrair o em tudo efiaua, 
la a companhia perfidapmefianda 
Das naosf e de/qedia, &■ o mar cortaua^ 
la oram com geftos ledos fingidos, 
Os dous dafrota ca terra recebidos,

■ - . 4 Edeípoi8
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f defpois que aolffii aprefentarao,

Co recado os prej entes que tra^iao, 
A Cidade correrão* & notarão 

\ Muito menos daqudlo que querido, 
fc os ^Dvlouros cauteiojosfe guardarão 
De lhe mfrarcm tudo o quepediao. 
\_2^e ondere.vaa.a malícia csla o receio ± 
C, ea/‘a^imoginar no peito alheio.

M- s aqueiie quefempre a mocidade 
7 em no rosto perpetua,&■ foi nafcida 
De duas mãi^que vrdia a falfiaade* 
Dor ver o nauesrante deAruido: 
Cslaudrnúa ca) a da (Jidade, 
Qom rosío humano habito fingido
M’íslrandcfie QhrAlãos3ç>fabncaua 
Hum altarj umptucfio que adoraua.

Aã tinha em retrato affigurada
Do alto Sandtojpirito a pintura^
A candida Dombinha debuxada* 
Sobre a vnica Fenix Urgem pura* 
AcompanhiajãnFa ^pã pintada^ 
Dos do^e tam toruados nafiguray 
(fiomo os que fo das lingoas que cairao, 
jDo fogopvarias lingoas referirão.
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Aqui os dot's companheiros conduct dos, 

Onde co n csle engano 'Baco eítaua 
Poem em terra osgiolhos,&- os] entidos 
Jfaquelle Deospue o mundogouernaua 
Os cheiros excedentes produgidos, 
Dfa Panchaia odorífera queimaua 
0 Thioneu, & afsi p or derradeiro 
0 falfo Deos adora o verdadeiro.

Aquiforao denoite agafalhados, 
(fom todo o bompfr- honefto tratamento 
Os dous Chriftaos, nao vendo que enganado 
Os tinha ofalfo ,<&■fanei ofingimento: 
Mas afsi como os raios efpalhados 
Do Sol forao no mundo,& num momento, 
Aparece no rúbido Origpnte, 
Bfa moça de Tltao a roxafronte.

Porndo da terra os Mouros co recado
Do Pepper a que entraffem,& con/igo 
Os dous"que o (fapitdo tinha mandado, 
Aquemfe o pei mostrou fincero amigo: 
8jendo o Português certificado, 
De nam auer receio de perigo.
8 que gente de Qhrifio em terra aula, 
Dentro no fafo rio etnrar queria.

Dizem
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T>Lem!heos que mandou, que em terra virão, 

Sacras aras-, &Jdcerdotej anEto, 
igue alije agaf 'alharao,&- dormirão, 
8m quanto a lüçcubrto o efcuro mamo: 
E que no diei,0- gentes naofentirao 
Senão contentamento, & goAo tanto: 
Ojie naopodia certo auerfojpeita 
3\fua moslra tao clara,tão perfeita,

Co Alo o nobre (fama recebia 
Alegremente os Mouros queftbiao, 
Que leuemente hum animoJ e fia, 
J_)e mof ns que tao t e rta: parecido: 
A nao da gente pérfida) e enchia, 
Deixando a bordo os barcos que trafiao: 
Alegres vinhdo todos porque cr em 
C)ge apreja d(fe]ada certa tem,

SJa terra cautamente aparelhaudo, 
Armas,eA monições, que como vijjem. 
Que n o ci^io os nauic s ancorando^ 
SSfelles oi fadamentefejubjfcm: 
8 nefta treiçao determinai.do, 
Que os de Lufo de todo dcflruijfem: 
8 que incautospagajfemdejlegeito 
Orna! que em LTvitpambique tinhaofeito.

As
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As ancoras tenaces vam leuando, 

Q om a nauticagrita coftumada, 
Da proa as vellasíos ao vento dando, 
Inclinam pera a barra abalijada: 
A Las a linda Cricina,que guardando 
Andanajempre a gente aj sinalada: 
Dendo a ciladagrander tarnJecreta, 
Doa do (Jeo ao Mar co.no buajeta, 

Qonuoca as almas filhas de Lbfereo,
Com toda a mais cerule a companhia, 
Que porque nofalgado Marnajceo. 
Das agoas o poder lhe obedecia, 
8 propondo lhe a cauf'a aque deceo, 
Com todos ]untamentej'e partia: 
Dera eLioruar que a armada nao cbegafa 
Aonde perafempreje acabajje.

Ia na agoa erguendo vao com grande prejja* 
(fom as argenteas caudas branca ejcuma 
Coto co peito corta, atraue/Ja
f om mahfuror o L\dar cio que cc/luma» 
Salta 'Afgl'eyC\[ermeje artemejjd^ 
i or cima da agoa crejpa.emforcapimma: 
Abrem caminho as ondas encuruadas, 
De temor das Mereidas aprejjddas.

Nos
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jyb.f hombros de hum Tritão comgcflo acefo* 

fai a linda Tiomefurtofa, 
3\(amfente quem 'aleua o docepefo, 
T)ej oberbo^com carga tamfcrmoj a: 
la chegao perto donde o vento tcj o, 
Enche as ve lias dafrota belicoja 
TgpartenJe-,<&- rodeão nefje mftante 
As naos ligeiras quehiao por diante.

Toemje a Teofa com outras em dercito 
Ta proa capitam a gar- alifechando, 
0 caminho da barra e/lao de geito, 
Que em vao afopra o vento a veda inchando 
Toem no madero duro o brando peito 9 
Tera detrás a forte nao forçando.
Outras em derredor leuandoa elrauaoy 
là da barra inimiga a dejuiauao.

Quaes pera a coua as prouidasformigas 
Leuando o pejogrande acomodado, 
As forças exercitao,de inimigas^ 
T)o inimigo Inuerno congelado: 
Ali famJeus trabalhos.&fadigas, 
Ah mosírao vigor nunca efperado. 
Tais andauao as dhfpnphas elloruando 
Aagente Tortuguja o fim nefando.

Torna
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Torna pera detrás aNao forçada, 

A pefar dos que lena,quegritando, 
Mareao Delias ferue a gente yr ada, 
O leme a hum bordo,tsr a outro atrauejfando 
0 Mestre alluto em Dão da popa brada, 
Tendo como diante ameaçando 
Os eílaua hum marítimo penedo, 
flue de quebrarlheaffao lhe metemedoi

j4 celeuma medonha fe aleuanta,
Tfo rudo Marinheiro que trabalha, 
O grande eflrondo,a Maura gente efpanta} 
Como fe Dijjem hórrida batalha.
"Kad fabem a rafao de fúria tanta, 
Naojabem nefla prejfa quem IheDalba] 
Cuydao que Jeus enganos fam fabidos, 
E que ande Jer por ifi) aqui punidos,

Eilos fubitamente fe lançaudo,
Mfeus bateispeloces que tra^ião, 
Outros encima 0 mar aleuantauao, 
Saircmdo nagoa a nado fe acolbiao;
Te hum bordo doutro f^bito faltauao, Q«? 0 medo os compelia do que Diao.

u- es querem ao mar auenturarfe, 
nas mãos inimigas entreg^rfe.

Mfsi
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Afsi corno em feluaticd alagoa,

As fãs no tempo antigo Ly cia gente, • 
Se fentem porventura Vir pefloa, 
Eftando fora da agoa incautamente, 
Daqui,dali faltando,o charco foa, 
Torfogir do perigo que Je fente, 
E acolhendofe ao couto que conhecem, 
$o; as cabeças na agoa lhe aparecem,

Mfsi fogem os Louros,<& o Piloto, 
Que ao perigo grande as naos guiara} 
frendo que feu engano efiaua nota, 
Tambemfoge faltando na agoa amara, 
Maspa> nam darem no penedo immoto} 
Onde percao vida doce,& car a, 
A ancora folta logo a capitaina, 
Qualquer das outras junto delia amaina]

Vendo o Gama,atentado aeiïranhe^a
•Dos Mouros não cuidada,& juntamentè, 
0 Tiloto fugir lhe com prefle^a, 
Entende o que ordenaua a bruta gente, 
E VendoJem contraîle,& fem braue^a 
Œ)os Ventos,ou das agoás fem corrente, 
Que a "Nao pafiar auante não podia, 
Auendo o por milagre afsi deçja,

0 Cítfo
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0 cãfogrande,eftranbo}& nao cuydado, 

0 milagre clarifsimo,^ e ui dente, 
0 defcuberto engano inopinado, 
0 pérfida inimiga,^ falfa gente, 
Quem poderá do mal aparelhado 
Lãur arfe fiem perigo fabiamente» 
Se la de cima aguarda foberana, 
Nao acudir a fraca força humanai

(Bem nosmoftra a diuina prouidencia. 
Dettes por tos,a pouca /egurança, 
(Bem claro temos Vitto na aparência, 
Que era enganada a nojfa confiança 
Was pois Jaber bumano,nem prudência 
Enganos tam fingidos nam alcança, 
0 tuguarda diuina,tem cuidado 
De quem fem ti nao pode ferguardado,

E Je te moue tanto a piedade, 
'Deft a mifiragente peregrina, 
Que fo por tua altijsima bondade, 
Da gente a faluas,per fida malina',
N'algum porto figuro de Verdade: 
Conduzimosya agora determina, 
Ou nosamottra a terra que bufcamos, 
(P Qisfopv teu feruiço nauegamos.

Ouuiolbe
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OuHiolbeeftas palauras piadofas, 

JfermofaDione.tsrcomouida, 
D’antre as Xjmpbasfcvay, quefaudojas 
Ficarão defta fubita partida'.
U penetraas ESirellas luminofas, 
Ia na terceyra Efpbera recebida 
Auante pafiaj&l* nofexto Ceo 
Fera onde eftaua oFadrefe mouco.

E como bia afrontada do caminho 
Tao fermofanogeílo fe moftraudy 
Que as Eíirellas,^ o (f°^ 0 Vi<tnh0> 
E tudo quanto avia namoraua 
Dos olhos,ondefa^fen-filbo o ninho 
Fdus efpiritos viuos injfiraua, 
Qom que os Poles gelados acendia, 
E tornaua do Fogo a efpherafria.

E por mais namorar o foberano 
Padre,de quem /»yfempre amadà.tí cara 
Se Ibaprefenta. afsi como ao Troyano, 
^ajelualdeayafe apvefentara: 
Se a vira o caçador,que o vulto humano_ 
Ferdeo^Vendo Diana na agoa clara'.^ 
’Flunca os famintos galgos o matarao'. 
Que primeiro de feios o acabar ao»

[ - Os crefpos
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Os crefposfios douro] e ejparzjao \

Pelo colo* que a neue ejcurecia* '
Andando as la&eas tetas lhe tremido* \ 
Com quem amor brincaua*^ naofe via, \ 

(Da alua petnnaflamas lhe faiao* 
Onde o mintno as almas acendia, 
P olas lijas columnas lhe trepando* 
tDefe\os*que como Erafe emrolauao. \

Cum hum de.gado cendal as partes cobre* 
T)e quem vergonha he natural reparo* 
P orem nem tudo efconde* nem di] cobre 
O veo dos roxos lírios pouco auaro: 
Mas pera que o defey) acenda*&* dobre* 
Lhe poem diante aquelleobp&oraro, 
lafejentem no Ceo.por toda aparte* 
Ciúmes em Dulcano*Amorem LdMarte,

Emo/lrandono angélicoJembrante*
Co rifo hua trifte^a misturada*
Qmo dama que f oi do incauto amante* 
Em brincos amorqfbs maltratada* 
Qpeje aqueixa*&Je ri*num me/mo inflamè* 
EJ e teria entre alegre magoada, 
Defla arte afDeoJ a*aquem nenhua iguala* 
Mais mirnejd que trjteao Padrefala.

Sempre
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Seiipreeucudefo.TadrepoderoJo, 

&e pera as c(mfas,que eu do peito aniajje 
Te achai]e brando,affabil,& amorno, 
Todlo que a a!«micontrairo ibepejajje: 
Tias pois que contra num te. vep.lrojo, 
Sem quanto merecefie,nein te errafje. 
façaje comTBaco determina, 
Mentam em fim que fui mfina.

Lpepoua quebe mcu^or quem derramo, 
As lagrimas que em vao caídas vejo, .
q ueaffa^de mal lhe quero, pois que o amo. 
Seiido lu tanto contra meu dejeyo: 
Tor eÜea ti rogando .choro,& bramo, 
S contra minha dita empmpee\o.
Ora pois porque o amo he mal tratado, 
Oueroíbe querer mal fera guardaao^ ' 

/Vfzí moura emfimnasmaòs das brutas gentes.
Q e pois eu nifio de- mtmoJO’
(j rósloibanbagm lagrimas ardentes, l f'^ 
Co mo co oruaíhop ca a fre/ca roj a: 
çA ada bum pouco,como] e entre os dentes 
fhe impedira a falia piedoj a.

a] egdla; & indo por dimite, 
Lhe atalha o poderofo^^o



ôi * .’CWTO 'S EG VNDO. ■' • « »
E deftas brandas moflras comouido, •

Que mouerao de hum Tgre o pèitc duro, 
Qo vulto alegre.qualdo feo]ubido,* \ 

Ç1 orna]ereno <&■ claro o ar cj curo. 
Âs lagrimas lhe alimpa.^ acendido 
Pfaface a bei]a,& abraça o colo puro» 
Pe modo que dali] ejoje achara,> 
Outro riouo (fupidojegerara.

8 coJeu apertando o rosco amado, 
Que osjaluços, & lagrimas aumenta, 
Como mimno da ama castigado, 
Que quem no àjfago o choro lhe acrecenta, 
Por lhe por emjojjego o peito irado, 
d^Vluitos ccjOi futuros lhe aprefenta. 
T) os fados as entranhas reuoiuendo,
T)esla maneira em fim lhe efta dizendo, 

permef filha minha nao temais
Perigo algum,nos vo/]os Lufitanos, 
Pdfem que ninguém comigo pojfd mais, 
Que ej/es chonj os olhos]oberM: 
Que cu vos^omefírfi^que ve\ais 
■í./'píecer.e:J gregos fifnianos.
Pelos iHu/ires fen os que e^ta gente, 
Ida de fazem as partes do Oriente.



LV St AD AS DE LVtS DE CAM.
Qveje o facundo Fhßes efcapou, 

Deferna Ogigia Ilha,eterno efcrauo: 
Afe Antenor os feios penetrou* 
lltricos>&- afonte de Timauo. 
hfeo piadojo Sneas nauegou, 
De.Scila,^ de faribdis o Mar brauo. 
Os voßos mores coufas a tentando, 
tronos mundos ao mundo irao mcftrando.

Fortalezas, fidades,^r- altos muros, 
Forelles vereis filha edificados: 
Os Turcos bçlacifsimos & duros, 
Dellesfempre vereis desbaratados. 
Os lieis da índia liures,&feguros, 
Vereis ao Hei potente ío\ugados, 
8porelles de tudo emfimfenhores, 

x Serão dadasnaterra leis milhores.
Fere is efie,que agoraprefurofo, 

Tor tantos medos o Indo vai bufcando, 
Bremer delle Sfeptuno de medrcfo, 
Sem ventofuas agoas encrefpando. 
0 cafo nunca vifto, milagrofo
Que trema,&firua o Mar em calma eslado 
Ogenteforie, (Sr- de altospenfamentos, 
Que também delia hão medo os Elementos.

’ .VcrcU
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Vereis a terra que a agoa lhe tolhia, 
Quemda ha defer hum porto mui decente, 
hm que vao dej canjar da longa via, 
As naos que nauegarem do Occidente. 
Toda efta cofta em ftm, que agora vrdia, 
0 mortífero engano, obediente, 
Lhe paga rd tributos, conhecendo, 
^\(ão poder refft ir ao Lif) horrendo.

E vereis o mar roxo tamfamofo, 
Tornarfelhe amarello de infiado: 
Vereis de Ormu^o "Reino poderofo, 
Duas ve^es tomado, &fo\ugado, 
Ali vereis o Mouro furiofo, 
Dcfuasmefmasfetas trafpaßado. 
Qge quem vai contra os vojfos, claro vejal 
(fe r efifte,contrafipeleyu J

Vereis a inexpugnabil Vio forte, 
ífe dous cercos tera,dos vojfos fendo, 
Ahfe mfrára^ eu preço, &forte, 
Eci os de armasgrandißimos fazendo. 
Enueipfo vereis ograo Mauone, ' 
Vopci o Lufitanofero horrendo. 
Do ddíouro ah verão que a voQ^cxtrema, 
Dofafto Miabaniede ao Ceo blasfema.

y - ' P3 GüE



OS L V S M D A S DE L. DE C A M.
Goa vereis aos MourosJ er tomada* 
J A qual vira dej\pois a*Jer/enbora* -

V)e todo o Oriente jublimada
Qos triumphos da geme vencedora, 
Alijoberba altiua*&- exalçada* 
Ao (fentio que os Ídolos adora, 
IDurofreoporà>& a toda a terra, 
Que cuidar de fager aos vc/fos guerra.

Vareis a fortalezaJ uskntaije,
Ve Qananor.com pouca força &■ gente:
Jd vereh Qaiecu desbaratarje*
Qidade populojà& tam potente, 
f vereis em Qochim aj sinala rj e? 
Tanto hum peito fobcrbo^ ia] olente* 
Que Qitara \amais cantou vfâoria* 
Que afsi mereça eterno nome & gloria. 

J^dnca com NÍarte inslr^lo ^ furiojb* 
• vio peruor Leucate,quando Augufto'

gfis ctuis Achasguerras animo] o, 
O (fa a lido venceo Vmianoin\úA:o, ‘ 
Que dospouosde Aarora ^ do famofo 
fflo^do^Badra Scdico^ robusto*

Tre/ò da Egípcia imaag^ nao pudica.
A - ° Como

Qananor.com
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(forno vereis o mar jeruendo acefo,

Cos incêndios dos vojjospe'e\ando, 
Leuando a Idolatra,<&■ o Mouro prefo, . 
De nações diferentes triumpbando.
8 jogeita a rica Áurea (herjonejo, 
Ate o lorwico ( bina naue^ando.
8 as libas mais remotas do Oriente, 
Serlhe a todo o Occeano obediente.

De modofilha minha,que degeito, 
Amoftrarao esforço mais que humano, 
Que nunca]e vera tam. forte peito, 
Do (fangetico mar ao Cfaditano, 
Afem das Boreais ondas,ao Cjlreito, 
Que mofirou o agrauado Lufitano: 
cPoslo que em todo o mundo,de afrontados 
Dff-itajfem todos os p afiados.

romo fio djfejnanda o conf g ado 
u Pilho de Maia a terra,porque tenha, 

Hum pacifico porto,&joj egado, 
Dera ondefem receio a frota venha, 
E pera que em Mombaça.,auenturado 
0forte Qapitdoje nao det n ^ay 
Lhe manda mais, que emj onhos lhe mofirajfe 
A terra,onde quieto repoufafie.

o , ?' ’ 1^4 Ia
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Ia pe!o ar o Ciknço vcaua,
Corn as afasnos pès aa terra dcce, 
Sua vara fatal na mao leuaua, 
Corn que oSolboscarfados adormece: 
Com cfta,as tr'ftes aimas reuoeaua, 

(Do Inferno,>&■ o vento lhe obedece. 
S\(a cabeça ogalero costumado-, 
E défia arte a Mel'mde foi chegado.

Configo a Fama leua,porque diga, 
T) o Lufitano,o preço grande,^ raro, 
Que o nome illujlre'a hum certo amor obrigai 
ëfaga quem o tem,amado &■ caro. 

‘Delia arte vai fazendo agente amiga, 
Co rumorfamofifsimo,&perclaro. 
la cSMelinde em dejetos arde todo, 
De ver da genteforte ogejlo,^ modo.

'Da/i pera vMôtnbaça logo parte, 
Âonde as naos ef aùao temercfas, 
Fera que aagente, mande que je aparte, 
T)a barra imiga, terra j bjpeitofas:
Forque mut pouco val esforço,^ arte, 
Qontra infernais vontades engano]as: 
^ouco val coraçaOid/lucia^ fifo, 
Se la dos Ceos uam vem celejle auijo.

r.l ' >~'ï ‘ Meyo
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Meio caminho a noite tinha andado,

8 as estreitas no Ceo co a lu^alheia, 
Tinham o largo mundo alumiado, 
EJo coo /'ono agente) e recreia, 
O Qapitao illu/tre,]a can/ado, 
De vigiara noite,que arreceia, 
Breue repoufo antam aos olhos daua, 
A outra gente a quartos vigiaua.

Quando Mercúrio em fonhos lhe aparece, 
Dizgndofugefuge Lufitano, 
Da cilada que o Ciei maluado tece, 
Forte tra zer ao fim,& extremo dano, 
Fuge,que ovento^ o Qeotefauorece, 
Sereno tempo tès,& o Occeano, 
8 outro mais amigo,noutra parte,
Ondepodesfeguro agjalharte.

Dfam tens aquiJenao aparelhado, 
O hofpicio que-o cru Diomedes daua, 
Fa^endoJ er man\ar acoSbumado, 
De cauados agente que hofpedaua: 
Asaras de Bu/iris infamado, 
Onde os hofpedes trifles imolaua. 
Deras certas aqui,fe muito e/peràs, 
Fuge das gentes pérfidas & feras.

Vaite
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Vaite ao longo da coftadij'correndo, 

E outra terra acharas de mais verdade 
La qua/i \unto donde o Sol ardendo. 
Iguala o dia,& noiteemquantidade: 
Zili tua frota alegre recebendo 
Hum d\çi,com muitas obras de amizade, 
(jajdlhadojeguro te daria 
8pera a índia cena Jabia guia.

IJlo Mercurio di/Je, es- ojono leua
Ao Capitão,que com mui grande efpanto 
Acorda,cs ve fenda a cj cura trcua, 
De bua jubita lug, cs faio)anelo: 
8 vendo claro quanto lhe releua, 
SAfam j e deter na terra iníqua tanto.
Com nouojpnto ao Me An eJe mandaua, 
Que as vellas dej]e ao vento que affopraua.

Dai vellas,dijje,dai ao largo ao vento, 
Que o Ceo nos fauorece, cs Deos o manda, 
Que hum menjagciro vi do claro .ffento 
Que fo empauor de no)]ospaj]os anda: 
Aíeuantafe niSlo o mouimento, 
Dos marinheiros, de hua cs- de outra banda, 
Leuaogritando as ancoras acima, 
Mqjlrando a rudaforça,queje cftima.

Nefte
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dBfefie tempo,que as ancoras leuauao, 

jbmbra ej cura os Mouros ej condidos, 
ManJ amente as amarras lhe cortauao, 
Por} eren, dando aa cofia,destruídos: 
Ma.' com vfta de Linces vigiauao. 
Os P 'ortãgfiepesfèmpre apercebidos. 
Biles como acordados os/ entirao, 
L o ando,.& não remando Ihefogírao.

(jVLas \a as agudas proas apartando, 
Hido as vias húmidas de argento, o z 
Ajjoprarlhe galerno o vento,&- brando, 
C o nj uaue &J eguro mouimento, 
P\ps perigos papados vaofalando, 
Uge malj e perderão do pe,fiamento, 
Os caj os grandes, donde em tanto aperto 

vida cm /aluo cj capa por acerto.
Pinha hua volta d^do o S ol ardente9 

B noutra começaua quando viram 
Ao longe dous nauios,brandamence 
Cos ventos nauegando jque re/'pirdoy 
Porque auido de jerda Mmra gentey 
Pera edes arribando ms vellas virão. 
Hum de temor do mãlque àrreceaua* 
Porjejãluar agente aa ccdla daua, Não
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J\fao be o outro que fica tao manhofo: 
Mas nas maos vai cair do Lufitano, 
Sem o rigor de tâartefurioj o?
E Jem afuria horrenda de Vulcano9 
Que comofofle debit &■ medrofo?
E) a pouca gente o fraco peito humano: 
p\Qim teue refiftencia?fp-J e a tiuera?
Mais danno refisíindo recebera,

E como o (fama muito defe\affe?
Piloto pera a índia que bujcaua?
Cuidou que entre eftes Mouros o tomajfe: 
Mas não lhefoccedco como cuidaua?
Q e nenhum del. es ba que lhe mfinajfe 
/L que parte dos Cees a Índia efiaua. 
Porem diz^em lhe todos?que tem perto? 
Melinde onde acharão ‘Piloto certo.

Louuão do Pei cs Mouros a bondade?
Condi çam íiberalfincero peito? 
Magnificência grande?^ humanidade? 
Compartes degrandißimo rJpeito. 
0 Capitão o aJJ ela por verdade?
Porque ]a lho djjera de siege it o?
0 Cdenêo emjoribus?&"partia?
Pera onde oj onbo? Mouro lhe difia.

Era.
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cra no tembo alegre quando entraua, 

roubador de Europa a lu^Febea, 
Qjtando bum,&* o outro corno Ibeaquentaua 
8 Flora derramaua o de Amalthea: 
A memória do dia renouaua, 
Oprefurojbfol,que o Ceo rodea.
Em que aquelle,aquem tudo e/lãfogeito, 
OJelloposa quanto tinha feito.

Quando chegaua afrota aaquella parte, 
Onde o Reino Me lindeza fe via, 
T)e toldos adornada,&■ leda de arte 
Que bemmqftra ejlimar o SanSto dia: 
cLremc a ‘Bandeira, voa o estandarte, 
A cor purpurea ao longe aparecia. 
Soão os atambores pandeiros* 
8 ajsi entrauao ledos guerreiros.

Jgncheje toda a praia Melindana* 
T)agente que vem vera leda armada, 
(f ente mais verdadeira*<&- mais humana 
Que toda a doutra terra atras deixada. 
Surge diante a frota Lujitana* 
Tega no fundo a ancora pejada.
MandaoJora hum dos Mouros que tomaram* 
CPorquemfua vinda ao Rei manifeflarao.

O Rei
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0 d\ei que \a fobia da nobrega 

Qge tanto os Tortuguejes engrandece* 
CJ ornarem o [euporto tanto pre^a* 
Quanto agentefortifsima merece: 
8 com verdadeiro animo*&? pureza* 
Que ospeitos generojos ennobrece.
Lbe manda rogar muito quefaiflem* 
Tera que de[cus Hçinosj e jeruijjem:

Sam offerecimentos verdadeiros*
E palauras jinceras^nao dobradas* 
gls que o Hei manda aos nobres caualleiros* 
Que tanto mar gx terras tem pajjddas: 
Mandadoe mais lanígeros carneiros* 
8galinhas domejlicasccuadas* 
Com as fruElas que untam na terra auia* 
8 a vontc de aa dadira excedia.
'e'ebe o Qipitao alegremente 
(J merj ageiro ledo*g^ j eu recado* 
8 logo manda ao 'He^ outroprej ente* 
Que de longe tra^ja aparelhado: 
Éjcarlate purpurea,corardente*.
0 ram 'fo cora!jino-^ pregado* 
Que debaxo das agoas mole crecc, 
8 como befora dedasje endurece.

E manda
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Min da mais hum na pratica elegante* 

Que co IRei nobre as pa^es concertajfe* 
é‘ que de naoJ air naquelle inftante* 
Dejuas naos em tem o defculpajfe. 
Eartido ajsi o embaixadorprejlante* 
Como na terra ao Rei)e aprejentajfe 
Com Elido que Falas lhe erfinaua* 
Ejlaspalauras tais faltando oraua.

Sublime Rçi*aquem do Olimpo puro*
Foi da juma bftiça concedido* 
Fgfrear oj oberbo pouo duro, 
D^am menos delle amado.que temido* 
(forno porto mui forte*& muifeguro* 
De todo o Oriente conhecido: 
de vimos ab J carpera que achem os 
Em ti o remédio certo que queremos.

R\(imfomos roubadores.quepa/Jando 
Feias fracas cidades dej cuidadas * 
^ferro^afogo.asgentes vao matando 
For roubar lhe asfazendas cubiçadas: 
Mas das JiberbaE. iropa naue^ando, 
H mos bjeando as terras apartadas 
Dalndiagrande, CF rica por mandado 
De hum Feique temos fólim^dd.

’ .Qve



O» LVSIADAS DE tvis D'E CAM.
'Que geraçao tam dura ahi de gente?

Que barbar o co/lume,&- vjançafea, 
Que num vedem osportos,taoj omente: 
cdMas inda o hojpicio da dejerta are a? _ 
Que ma tenção!que peito em nosje fente? 
Que de tam poucagente fie arrecea.
Que com laços armados tamfingidos, 
3\(òs ordenafiem vernos deflruidos?

Mas tu, em quem mui certo confiamos 
Acharfe mais verdade, o Rei benigno, 
8 aquella certa aytda em ti efpéramos, 
Que teue o perdido Itaco em Alcino: 
A teu portoj eguros nauegamos, 
Conduzidos do interprete diuino, 
Que pois a ti nos manda, cfid mui claro, 
Que es depeito fimcero,humano,&• raro..

8 nao cuides,o Rei,que naoj aijje, 
Oncjfio (fiapitãocjclareado 
A verte,,ou a jeruirie, porque vijfie 
Ou fiofpeitajje em tipeito fingido: 
MasJaberas que ofe^porque comprijje, 
O regimento em tudo obedec do, 
T>ejeu 'Refique lhe manda que namfiaia, 
Deixando a frota, em nenhumporto,ou pra'd.

E porque
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Eptrque be de vajjalo3,o exercício,

One os membros tem retidosda cabeCd. , <> • 
'Ixao querereis, pois tés de Rey o offiçio, 
Que ninguém a feu Rey defobedeças. 
Jiías as merces,& o grande beneficio, 
Que era acha em ti,promete que ccnbeça 
£m tudo aquido q elle & os puspodere, 
£m quanto os rios pera e mar correrem.

[ydj?i dizia, & todos juntâmente, 
Hus com outros em pratica fadando, 
Louuauao muito o efiamago da gentc^, 
Que tantos feos & mares vay pajjando, 
E> o 'R.ey illuflrf3o pito obediente^, 
Dos Portuguefes, na alma imaginando. 
Tmba pot Valor grande,^ muy fubido, 
O do ‘P.ey que be tam longe obedecido.

£1 com rifsnba vifta,& ledo afpito, 
Refponde ao Êmb*ixador}q tanto efiimd 
7'oda a'ftf peita ma tiray do peito, 
TPÍenbumjrio temor em Vos fe imprima: 
Que Vojjo preço,(ST obrasfam degeito, 
^era Vos ter o mundo em muyta eflintiL., 
D quem Ves fízynolleiio tratamento, 
"Dias pode ter jubido penfdmente.

De
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Venaofair em terra tod.a a gent^-j, 
Tor obferuar a 'fada preminencia, 
^inda que me pefe eflranbamente» 
Dm minto tenho a muita obediencia:

7x7f/z> eu i onfentirey que a ixcelecia3 
De peitos tAo leais tmf desfaça, 
ó'e porque a meu defejo fati.faça,

Toretn etmo a lu^craflina chegada, 
mudofor,em minhas almàdîas, 

Du ir'ey vif car a forte armada, 
QueVer tanto dfejs, ha tantos dias» 
D fe Vier do mar de s baratada, 
Dofuriofo rente,& longas Vias: 
yiqui fera,de limpos penfamentes 

Pilots,muniçoe s,& mantimentos.

ffio dqfe, & nas ageas fe cfondia, 
O filho de Latena^ o menfageiri 
Cea embaixada alegre/e partia 

cDera a frgta, m [eu batel ligeiro: 
Enchem fc os peites todos de alegria-, 
'Der terem o remedio Verdadeiro, 
‘J-sra acharem a terra que bufcauao, 
E afi lides a noitefefltiauão.

na»
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fiddle ali os ray os de di teficio, 
Os trêmulos fometas imitando, 
1‘azçm os Bembardeiros feu officio: 
0 cee,a terra,& as cndas atroando. 
Jrfffirafi’ dos Cyclopas e exercido, 
"Nas bombas quc defoge efiae queimando 
Outros comVoz^s, com que o (feefieriao, 
Jnfirumentos altijjonos tangiao.

^efpondemlbe da terra juntamcnte', 
Qo rayoVolteandoyCom zjmido, 
^/Inda em giros no ar a roda ardete, 
JSfisura o pe fnlfiuree efcondido:

gritafe aleuanta do fee,da gete, 
(J Jxtar fe da em fogos acendido: 
E nae menos a terra, & af ifft'-ja. 
Hum ao outro a maneira de peleja.

Mas ja o Ceo inquieto reuoluendo, 
^isgentes incitaua a feu trabalhe, 
Eja a may de a lu^trarfdo, 
^yiofa/n io »go panbd ceriodtalbo: 
Hiao fe as fembrai lentas desfffedo, 
Sobre as fioi es da terratemfi-ie oruaibo, 
Qgi tndo o Jtey ytCdindano fe cn^arcdua 
it/i Ver afeta que no mar eftaua.

i 'Uiao ’
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‘ Uiãefe derredor ferner as prayas

Da gente, que a verfo concorre leda, 
Luzem da fina purpura as cabaias, 
L uflrao os panos da tecida feda: 
Lm lugar de guerreiras azagaias, 
L do arco,que os cornos arremeda 
Dá Lua,trazem ramos de Lalmeira, 
Dos queVenczm csroaVerdadeira.

Jdum batel grande & largo.que toldado 
'Uinba de fedas d' dtuerfas cures, 
lra.TZ» Rey de LL clin de,acompanhado 
De nobres defu Tteyno, & deôenbores: 
"U cm de ricos Ve il idos adernado, 
Segundo feus cofiumes,& primores. 
Da cabeça loua fotaguarnecida, 
De ouro,(cL dejeda,Cr de algodão tecida»

fa b ay a de Vam afeo rico,& digno, 
Da Diria cor, entre elles eftimada, 
Dum colar aopefcoÇo de ourofino, 
Onde a matéria da obra befu perada, 
Cum refplandor reluz? ^Adamantino, 
Da cinta,a rica adaga bem laurada. 
Das alparcas dos per, em fim de tudo, 
Cobretn^iiro c?' aljôfar ao veludo.

Com



concerto fazem rude efl rendo.

c A N T O $ E G V N D 0. ? 5
from hum redondo empar 0 alto de fed-t- > 

•piua alt a & dourada afte enxerido, 
Hum mini fir 0 a folar quentura Veda, 
Que nao effenda O' queime 0 Reyfubido; 
Jrtufrca trazjsa proa, eflranha & leda, 
Pe afpero famforrftmo ao ouuido: 
Pe trombetas arcadas em r,edondo» 
Que fem

‘Hao m-nos guarnecido 0 Lufitano, 
Tdosfeus bateis da frota fe partia» 

receber no mar 0 Jtáelindano, 
Com Itíslrofa honrada companhia-: 
Çdefrido 0 Gana vem ao modo Hf pano" 
Jrtas Francefa era a roupa queVeftia» 
Pe cetim da yidriatica Veneza» 
frarmfii cor que a gente tanto prezjC-^

Pe betões douro as mang.u Vem tomada/» 
Ondeo Sol reluzindo a vijla cega; 
^As calças foldade/cas recamadas» 
Po metal que Fortuna a tantos nega» 
E com pontas do mef no delicadas, 
Osgolpes dogibão ajunta, (5* achega:

o Itálico modo a aurea efpada, 
Tr uma na gorra, hum pouco declinada.
e-.'" H 3 Níx
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Nm defua companhia fe moblraua, 

Da tinta que da o MÍlrice excelente 
M- Varia cornue os olbos alegrava, 
E- a maneira de trajo diferente: 
Tal ofermofo efnaltefe notava, 
Des Vefidos elbados juntamente^; 
Qual aparece»o arco rutilante^, 
Da bella Nimpba flba de lbaumant<Z-j.

■Sonorfas trombetas indtauaò, 
Os ânimos alegres reÇlanda, 
Dos Mouros os bateis o Mar Coalbduavj 
Os toldos pelas agoas drr,fendo: 
^ds bowíbardasborrifonas bramando, 
Qom as min es de fumo o Sol tomando, 
^dmevâamfe ss brados acendidos, 
Tapão cÕ as ihdos os Mouros os oMÍdoE

A

Ia.no batel entrou do fapitao
O due nos feús braços o leuaúa, 
Elle coa cortefa, <jue a razão 
( 'Porfer Eey ) requeria, Ibefdl«u<t_.i 
(filas moflras deefpanto,& admuaças, 
0 Mouro ogefo,& o modo ibe notava, 
fomo cpuem emmuygrande eflima tinba, 
Cente jue de tam b nge d índia vinha— 

£■ com
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E com grandes palattros lhe offerecC—>t 

Tudo 0 q»e de [cus Keynoslbe comprime, 
E que [e mantimento lhefallece, 

orno [e propris fofe lho pedíf e:
Dizjbc mais,que por f ima bem conhece 

' gente Lufitana, [em que a vffe. 
Que ja ouuic dizer, que noutra terra 
Com gente de fua ley tixeffeguerra-,

E como por toda ^ffrica fefoa, 
Lhe diz., os grandes feitos quefz^rao, 
Quando nella ganharão a cor ca 
Do Reyno,ondeas Heíperidiç 'viucrao: 
E com muitas palauras apregoa, 
O menos que os de Tufo merecerão: 
E 0 mais que pela fama 0 Reyfabiai 
Mas deita[orte 0 Cama refpovdt-Ln

O tu que fo tiuefe piedade, 
Rey benigno,da gente Lufitana, 
Que com tanta mferi.t,& aducrpdade, 
Dos mares experimenta afaria infana, 
^/iquella ait a, & diuina eternidade, 
Que 0 feo reuolue,^ rege a gente humana: 
Tois que de ti tais obras reçtbemss, 
Te pague 0 que nos outros não podemos.

E 4 d~ufo
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Th fo de todos quantos queima ^dpolo, 
Tos recebes em pazjdo Mar prtfundj. 
Em ti,dos Ventos borridss de Eo!o, 
Refugio acbamos bom,fido.& jecundo: 
Em quanto apacentar ola»-go Polo, 
M £flrellas,& e Sol der lume ao Mundo, 
Onde quer que eu viuer, com fama <& gloria, 
tdiuirão teus louvores em memoria-.

Jfto dizendo, os barcos Vao remando, 
Ter a a freta,que o Mouro Ver defeja, 
ZPao as naos, bua (7 büa rodeando, 
Torque de todas tudo note,& Veja: 
Mas pera o Ceo “U ulc ano fuzilando, 
M frota co as bombardas ofefieja, 
E as trombetas canoras Ibe tangao, 
Cos anafis es Mouros refpondido.

Mas defpois de fer tudo ja notado, 
Dogenerofo Mouro, quepafmaua, 
Ouutndo e instrumentoinufitado, 
Quetamanbo terror tm fi mofiraua, 
Mandaua eflar quieto,^ ancorado» 
Tlagoa o batel ligeiro que ai leuaua» 
Tor fallar de Vagar coforte Çama, 
Tias coufas de que tem noticia, &■fama, 

Em
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Em praticas o At ouro diferentes, 

Se deleitaua,perguntando agora, 
‘Pelas guerras famofas & excelentes, 
Co pouo Àuidas,que a Alafoma adora: 
^.Agora lhe pergunta pelas gentes 
De toda a Hijpheriavlri)na,onde mora: 
^Agora pelos pouos fcus Vezjnhos, 
^Agora pellos húmidos caminhos.

do Reyno tam potentC-j: 
das guerras do começo,

At. as antes Valerofo Capitão, 
Nos conta,lhe dezja, diligente^, 
Da terra tua o clima, & região 
Do Atundo onde moraü diftintamente, 
E aßt de Voffa antiga geração, 
E o principio 
Qos [ucceffos
Que fern fabeHasßey qHefam de preço.

E aßi também nos conta dos rod ios 
Longos, em que te tra\ o Atar yrado, 
Uendo os cofumes bai bar os alheios, 
Queanojja ^fricaruda tem criado 
Conta-, que agotavem cos áureos fh ios. 
Os cauallos que o carro marchetado, 
Do nouo S ol,da fria A nr ora trazem, 
O Vento dorme,o Atar Cs' as ondas jaze.

E na»
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F n.to menos co tempo fe parece, 
0 defejo de ouuirte o que contares, 
Que quem ha,queporfama não conhece 
Msobras Portuguefas f»guiares: 
*Não tanto defuiado resplandece, 
De nos o claro Sol,pera julgares, 
Que os Melindanoi tem tam rud»peite} 
Que não eftimem muyto bü grande feito.

Qometerao fobcrbos os Cjigantes, 
Comgtterra'vão-,0 eiimpo claro,& puro, 
Tentou :Peritbo,& Tbefeu.de ignorantes, 
0 Reyno de Plutão horrendo & tfeuro, 
Se euue feytos ao mund” tarn pffántes, 
Ti a o menos ke trabalho dlufre, ô>’ duro, 
Quantofy cometer Jnjerno,f^ feo, 
Qye outrem cometa a [uri* de Tiereo.

Qucymou o fagrado templo de Diana, 
Do futil 7'efifanio fabricado, 
florofh ato,por fer da gente humana 
Conhecido no mundo,nomeado: 
Se também com tais obras nos engana, 
0 defejo de hum nome auenta]ad». 
Jtfais razam ha epue queira eterna gloria 
Quem fa^obras tam dignas de memoria,

FIM,

Tbefeu.de


canto tercero. 38

Canto Terceiro.

Ü que contou ao Rey, 0 illuHre 
| (fama:

J2|’ Jnfpira immortal canto, & 
aixina,

“Nefie ppir* mortal,que tanto te ama. 
0 claro inuentor da .Medicina,

De quem Orpheo pari/ies linda Dama. 
Tluncdpor Dapbne,(fliiie,ou Leucotbôg 
Tenegueo yímoi dimdo,comofoe.

‘Toem tu ‘Nimpba em ejféito meu deftjo, 
Como merece a gente Lufttana, 
Que. v< ja & Jíiba & mundo que ds Tejo 

s G licor de ^ganipe corre mana, 
Dtixa as flores de Ti'ndo3 que ja \tjg 
banhar me ^/polo na agoa Jobera-.d. 
Senão d:rey,que tes algum receio, 
Qufefe efcxreça a teu querido Orpheio.

- ■ -V " ‘dromptos
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Promptos esiauíotodos afoutando, 

0 que ofitblime (fama contaria 
Quando,defpw de bum pouco eflar cuidando, 
^íleuantando » rofo,afsi dizia;
Mandas me,o Rey,que cante declarando
De minba gente agrãogeanalofia: 

me manda contar eflranba bijloria:
Mas rnadas me louuar des meus agloria,

Que outrem poffalouuar esforço albeio, 
CoufahequefecoíiumA,(rfedefeja: 
Mas louuar os meus próprias,arreceio, 
Que louuor tao fofpsito mal me esi ja, 
£ per A dizer tudo, temo (p crua, 
Que qualquer longo tempo urtofèja: 
Mas pois o mandas,tudo /ê te dtue, 
Ircy contra o que deuo,(^ferey brcuçM

^yilem dijjo,o que A tudo em fim me obri^A, 
He nam poder mentir no que dijjer, 
"Porque defeitos tais ,por mais que diga, 

•Mais me ba de ficar inda por dizer. 
Mas porque nifo a ordem leue & f^A, 
Segundo o que defejas de faber. 
Primeiro tratarey da larga terra, 
Defposi direy da fanguinofa guerra. • 

^ntrc
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Entre a Zona que o Cancro fenltorea, 

Meta Septentrional ils Sol luzente, 
& aquella,que pcrfrfa[e arrecea 
Tanto, como a do rmyo por ar ciente, 
Iaz.afobcrba Europa,aquém rodea, 
Tela parte do Mrfturo.&do Occtdente: 
frm fruas frafis ondas o O oceano, 
E pela ujlrafro Mar Mediterrano.

Pa parte donde o dia \em naf lendo, 
Cem Mfrafe avizinha: mas o Rio 
Que dos montes RefeiosVay correndo, 
1>la alag a Meotts,curuo <& frio 
yís diuide:& o Mar,que fero & horrend» 
Uto dos Gregos oyradofrenhoriot 
Onde agora de Tróia trtumphante, 
Tdão vé mais que a memória o naurgantC-j.

Ea onde mais debaXoeJlà do Tolo, 
Os montes Hyptt bereos aparecem, 
E aquelies onde femprejopra E>olo, 
E conomedofopros, Je ennobrcam, 
M qui tam pouca força tem de pelo,
Os rayos que no mundo rejplandecem. 
Que a nstse efrd contino petos mentes, 
Çtladi o mar,geladasfempreas jentes.

*/qui
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ydqui dos Cytas.grande quantidadz-j

V ruem,que antigamente grande guerre 
Tiuerao, fobre a humana antiguidade, 
(os que tinhao antao a Egypcia terra: 
Mas qucm tdofora etfatta da Verdade, 
( la que ojuyzo humano tanto erra • 

‘Pera que do mais certo fe informara, 
Mo campo Damafeno o perguntara-,,

nepds partes fe nomea,

Das vicíorw que Italta uao 
Mqtii, em quanto asagoas .

.A'™
_d Lapiafid.a inculta Noruega, 
Efcandinauia ilha.que fearrta, 

lhe nega 
não refred, 

O congelado Inuerno, jenauega-.. 
Hum braÇo do Sarmattico Occeano, 
‘pelo 'Brufio, Suecio, & fio Dano.

Entre efte Mar,& o Tanais viue eftranha 
Gente,Rutbenos,MofcosLÀuonios, 
Üarmatas outro tempo, na montanha 
Jdircinia.os Marcumanos[arn ‘Polonios 
óugeitos ao Império de Mlemanba, 
San? Saxones,!Boemios,?-r 'Tanonios, 
G outras Varias naçoes,que o Kenojrio 
ddítua,^ o Danúbio^maf s,(^íbis Rio, 

Entre
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Entre o remato Iftro,& o claro eflrtito, 
Aonde Htle detxeu,co nome,a Vida 
Efião os Traces de robufio peito, 
Defero Jiïdrteipdtrid tam querida, 
Onde co Meme,o Rodepejugeito 
^4o Otomano ejlà,quefomctida, 
Tdizancio tem afett ftruiÇo indigno, 
Roa injuria do grande ^ijlaniino.

Logo de Macedonia ejlao as gentes, 
quem laua d» ..sdxio a agoajridt 

£ Ves também,o terras excelentes, 
rl'lcs cof umes,engenhos, & euftdia, 
Que cria fies os peitos eloquentes» 
E os juízos dealtafantafia-.: 
(j»m quem tu clara (jrecia o jjeo penetras, 
E ndo menos psr armas »que por letras.

Logo os Dalmdtas \iuem»1& no feio, 
Onde ^Antenor ja muros leuantou} 

Jeberba Ucnez^a efd no tr.eio 
Das agua »que ta m baxa começou 
Da terra,hum braço \cm ao mar,que cheio 
De esforço,naçÕes Varias fgtitsu, 
^raçoforte»de gente fubhmada» 

menos nos engenhes que na t/pad.axd 
Em terii9
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Em torno o cerca o Rey 'Neptunlno, 
Cos muros naturais por outra partc_^ 
"Pelo mtyo o diuide o Apinino, 
Que tam illuftre fez.» pátrio MartC-*: 
Jtáts dfpais que o porteiro tem diuino, 
Perden lo 9 esforço veio & bellica artc_->; 
Pobre efá jt de antiga potestade, 
Tantos Deos fe contenta de humildade.

Çalia ali fe Vera, que nomeada, 
Cos Cefareos Triomphes foy no mundo, 
Que di Sequan4,& Rbdano he regada, 
E do Caruna fto,& Keno fundo: 
Eogo os montes da TStimpha fepultada 
Pyrcne fe aleuAntao,quefegundo 
Antiguidades ctnuo,quando arderao, 
Rios de ouro,(y de prata antao correrão.

Eis aqui fe defcobre a nobre Efpanha, 
forno cabeça ah de Europa toda, 
Em cujo fenborio & gloria e[ïranha, 
guitas Voltas tem dado a fatal roda', 
deitas nunca poderá, com força,ou manha 
A fortuna inquieta porlhe noda: 
Que lha não tire 0 esforço & oufadia, 
idos belicofos peitos,que emfi cria.
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m Tingitania entefajCr aliparece^ 
Que quer • feebar o Mar Medtterrano, 
Onde ofabido eflreito fe ennobrece, 
Co extremo trabalho do Thebano: 
Com naçóes differentes fe engrandecí, 
Cercadas com at ondas do Occeano, 
Todas de tal nobreza,&tai Valor, 
Que qualquer delias cuida que he milber.

7em o Tarr agones,que fe fezjdaro, 
Sujeitando Part e nopeinquieta^» 
O'Nauarrthdsyift urias,querepdro 
laforáo, contra agente Mahometan.
Tem o C alego cauto,Cr o gr ande,CT rara 
Ca[lelbano>a quem fez,o feu Planeta^, 
Reflituidor de Efanka,&fenhor dell£->f 
‘Bethis3Liao,Granada,com ^afella^.

Eis aqui quaft cume da cabeça^, 
D<? Guropa toda,o P.eyno LuÇitano, 
Onde a terra [e a ca ba, Cr o mar comeÇa, 
8 onde Fcbo repoufa no Occeano: 
8jie quis o Qeajufo.queforeça, 
N.« armas,contra o torpe Psíauritano, 
V)eitandoo de f fora, Cr la na ardente 
África efar quieto o nam confnte.

F 8iUkc
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Dfa be a ditofa patria minba amada, 

^/1a qvalfe o Ceo me dd^ue eufern pe^go, 
Tornt^com e fa emprefapa acabada, 
^dcabeje efa liozjili comigo: 
Cfafy Lufitama diriuada, 
De L>ufo,ou Lyfa:que de Baobo antigo,, 
Filbosforãoparece,ou companheiros, 
£ nella ant am os Íncolas primeiros.

Delta o Ta for nafceo,quenofeu nome-, 
SeTe,que de homem forte os feitos teae^ 
Cu\afama,ninguemt>irA <jue dome 
Tois a grande de Roma não fe atreue; 
£fa,o Velbo'ijueosflbos proprios come, 
Por decreto do Ceo,ligeiro}& lene, 
Feo afazer no mundo tanta.parte, 
Criando a Re^wo illuf re^foy della arte;

dfttm Rey.por nome^ffonfofoy na 8jfanba} 
Qyie fez^aos Sarracenos tanta guerra, 
Qgge por armas fanguinas forçAi& manha^,. 

muitos fez^perder a'vida,<& a terra:
ZJoando dejle Rey afama ef ranha, 
Do Hercudano Calpe á Cajfia ferra, 
Jrti4Ítos,pera na guerra efclarectrfe, 
i&ihíioa eile'.<& à morte oferecerfe,

D com
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E com hum ámor intrinfeco acendidos, 

Da Fe,mais que das honras populares, 
Erio de varias cerras conduzidos,.
Deixando apatria amada,&proprios lares, 
Detyois que em feitos altos,&fubidos, 
Se mefirarão nas armas finguEres, 
Quis ofamofo yíffionfo,que obras tais, 
Leuafifem prêmio digno,<5T doesigoais.

Defies Enrique dizem quefegundo, 
Filho de hum Key de Fngria exprimentado.
‘Portugal ouue em forte,que no Mundo 
Fn&o nao era illufire,nempregado: 
E per a mais final damor profundo, 
Quis o 'Rey Cafielhano,que cafado, 
Com TerefaFsa filha o Condefoff 
£ com dia das terras tomou pojfe.

E fie dityois que contra os defeendentes, 
Da eferaua^dgar, Vittorias grandes teuí^j^ 
Ganhando muitas terras adjacentes,

pdumfilho,queilluflrafe o ne 
Do bebe of o Reyno Eufitano.

Fazendo o que afu forte peito deuc^>: 
8m premia defies feitos excellentes, 
Ueulhe o fiupremo Deos,em tempo breuc^j, 

me vfano

F z U
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Id tinha "vindo ^Anrique da conquifia, 

Dacidade Hierofolima fagruda 
8 do lordão area tinha vi-ta^, 
Que Vio de Deos a carne etn ft lauad^., 
Que nlo tendo Cotjredo a quern refifia, 
Depois de ter ludeafojugada, 
Muitos que neflasguerras o ajud'arao, 
Per a feus fenboriosfe tornar jlo.

Quando chegado aofirn de fua idade, 
O forte,<&farnofo Ungaro efiremado, 
Forcado da fat al necefstdade, 
OJfrito deu, a quem lho tinba dado: 
Ficauaofilho em tenra mocidade, 
£m quem o pay deixaua feu traslado: 
Que do mundo os mais fortes igualaua, 
Que de tai pay,taifilbofe etyeraua.

Pitas o \elb9 rumor,nts.ofey fe errado, 
Queem tanta antiguidade não ha certezçt-j, 
Conta que a m\y tomando todo 0 e ft ado 
Dofégundo Hymeneo,nlofe.de]j>reza'.
O filho orftã deixaua defer dado, 
Dizendo que nas terras a grandeza 
Do fenhor 10 todo,fo fua era, 
Porque gera cafarfeupay lhas dera.
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Mas o Príncipe AfFonfojquc deftaartc 

Se chamaua,do Auô tomando o nome, 
VendoCc cm fuas terras não ter parte, 
Que a mãy có feu marido as mãda , & come: 
Ferucadolhé no peito o duro Marte 
Imagina congo como as co me, 
Reuoluidas as cauCas no conceito 
Ao propofito firme Cegue o cíFcito»

De Guimarães o campo fc tingia, 
Co Cangue proprio da inteftina guerra# 
Onde a mãy que tam pouco o parecia, 
A Ccu filho negaua o amor, & a terra 
Co cllc pofta em campo ja Ce via, 
E não vc a íoberba o muito queerra, 
Contra Dcos,contra o maternal amor» 
Mas nclla o Ceníualcra mayor.

C Progne crua,o Magica Mcdea,
Se cm voílos proprios filhos vos vingais 
Da maldade dos pais,da culpa alhcya, 
Olhay que indaTcrcCa peca mais: 
Incontinência mà,cubiça fea, 
São as cauíãs dcfte erro principais: 
Scilla porhúa mata o velho pay, 
Efta por ambas,contra o filho’vay.

F 5 Mas
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Mas ji o Principe claro,o vencimento. 

Do padra(to,& da inica may leuatra, 
la lhe obedece a terra num momento, 
Que primeiro contra elle pelcjaua: 
Porem vencido de yrao entendimento, 
A may em ferros aiperos a.taua: 
Mas de Deos foi vingada em tempo breue* 
Tanta veneração aos pais fc deuc..

Eis le ajunta o foberbo Caftelhano,. 
Pera vingar a injuria de Tcrefa,.
Contra o ram raro em gente Lu Grano, 
A quem nenhum trabalho agraua,ou peias 
Em baralha ciuc!,o peito humano, 
Ajudado da Angelica defefo, 
Não fo contra tal furia fc fuílenta:
Mas o inimigp afperrimo affugcnta..

Não paíla muito tempo,quando o forte 
Principe, cm Guimaiães eftá cercado,. 
De infinito poder,que defta íòrte,. 
Foy rcfizerle o immigo magoado: 
Mas com fc oífcrccer a dura morre,, 
O Hei Fgas amojfoy liurado,.
Que de outra arte podera fer perdido,. 
Segundo.elUua mal apercebido.
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Mas o leal vaflallo conhecendo^ 

Que feu fenhornáo tinha reíiftencia» 
Se vay ao Caftelhanojprometendo, 
Que elle faria darlhe obediência: 
Lcuanta o enemigo o cerco horrendo. 
Fiado na promc(Ta>& coníciencia 
Dc Egas Monis,'.nas náo confcntc o peito 
Do moço iliuftte,a outrem fer fogeito.

Ch- gado tinha o prazo prometido, 
Ern que o Rcy Caftelhano ja aguardam, 
Que o Principe a icu mando íometido» 
Lhe deífc a obediência que efpcraua: 
Vendo Fgas que ficaua fementido, 
O que delle Caftclla não cuydaua, 
Determina de dar a doce vida, 
A troco dipalaura mal comprida.

£com feus fiilhos & molher fc parte, 
A aleuautar com cllcs a fiança, 
D'-fcalços,&defpidos,de tal arte, 
Que mais moue a piedade qúe a vingança*. 
Sc pretendes Rey alto de vingartc, 
Dc minha temerarü confianc.i, 
Dizia,eis aqui venho ofFerecido, 
A te pagar coa vida o prometido.
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Ves aqui trago as vidas inocentes, 

Djs filhos fem pcccado.fc da conforte» 
Se a peitos generofos,* exccllentes, 
Dos traços facisfaz a fera morte:
Ves aqui as mãos,&a lingoadclinqucntci 
Ncllas los cxprimenta,toda forte 
De tormentos, de mortes,pelo cHillo.
DcScinis,& do touro.de Perillo».

Quaf diante do algoz o condenado; 
Que ja na vida a morte tem bebido, 
Poem uo cepo a garganta,&ja entregado,, 
fctpcra pelo golpe tão temido: 
Tal diante do Príncipe indínado, 
Egas eftauaa tudo ofFcrecido, 
Mas o Rey vendo a cftra.nha lealdade, 
Mais pode cm fim que a yra a piedade’

Qgrao fidelidade Portugucía, 
De vaffallo que tanto íe obrigwa 
Qus rnais^o Pcrfa fez naquclla emprefa, 
D>ndc rofto & narizes fc cortaua, 
Do que ao grande Dario tanto pefa» 
Que mil vezes dizendo-fuipira.ua, 
Que mais o ícuZopiro fã o prezara 
Que vinte Babilônias que tomara. *

Mas

touro.de
fuipira.ua
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&{as ja o Príncipe Affbníb aparelhaua, 

O Luíitan© exercito ditofo, 
Contra o Mouro que as terras abitaua, 
Dalcm do claro Tejo deleito fo-. 
Ia n® campo de Ouriquc fc adentaua, 
O arrayal íoberuo & belicofo: 
Defronte do inimigo Sarraceno, 
Pofto que cm força & gente tão pequeno.

£m nenhúa outra coufa confiado, 
Senão no fummo Deos que o Ceo regia,, 
Que tão pouco era o pouo bautifado, 
Que pera hum fò-cem mouros aucria: 
lulgaqualqucr  juizo foíTcgado, 
Por mais temeridade que oufadia, 
Cometer hum tamanho ajuntamento, 
Que pera hum cauallciro ouueíTe cento,.

Cinco Reys Mouros fim os inimigos, 
Dos quais o principal Ifmar fe chama, 
Todos exprimentados nos perigos 
Da guerra,onde fe alcança a illuftre fama:. 
Seguem guerreiras Damas feus amigos, 
Imitando a fermoía & forte Dama, 
D.1 quem tanto os Trayanos (c ajudarão, 
E as que oTcrmodouce jj goftarão.

A matutina
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A matutina luz fcrena,& fria.

As Eftrellas do Pollo ja a^arraua, 
Quando na Cruz o filho dc Maria, 
Amoftrando fe a Affonfo o animaua: 
Ellc adorando quem lhe aparecia, 
Na Fè rodo inflamado afsi gritaua, 
Aos infleis Senhor,aos infleis, 
Ènáo a mi que creio o que podeis,

Qom tal milagre,os ânimos da gente 
Portugucfa,inflamados leuantauão, 
Poc fc-u Kcy natural,efle excelente 
P.'incipe,que do pci.ro canto acnauáo: 
E diante do exercito potente, 
Dos imigos,gritando o ceo tocaua.o: 
Dizendo em alta Vozjc;il,real, 
Por Affonfo alto Rcy dc Portugal.

Qual cos gritos & vozes incirado, 
Pola montanha o rábido Molofo, 
Contra o Touro remete,que fiado 
Ni força cftado corno temerofo: 
Ora pega na otelha, ora no lado, 
Latindo mais Ligeiro queforçofo, 
Ate que cm fim rompendolhe a garganta, 
Do brauo aforca horrenda fc qucbcanca.
• * ' Tal
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Ta! doRey nouo,o cftamago acendido^ 

Por Deos,& polo pouo juntamente, 
O barbaro comete apercebido, 
Coanimofo exercito rompente:- 
Leuantão nifto os perros o alarido 
DosgritoSjtocam a armajerue a gcntfÇ 
As lanças,3ç arcos tomao,tubas íoáo, 
Jnftromcntos de guerra ttido arroio..

Bem como quando a flama que ateada, 
Foi nos áridos campos(aflbprando 
O fibilantc Boreas) animada 
Co vento,o Teco mato vay queimando;.

. ■ A paftoral companha,que deitada, 
Co doce fono cflaua,dcfpcrtando, 
Ao cítridor do fogo que fe atea, 
Recolhe o fato,.& foge pera a aldea.

Defta arte o Mouro atouito,& toruado, 
Toma fem tento as armas muy deprefla,, 
NáoUgeunas efpera confiado, 
E o ginete bclligcro arremefla: 
O Português o encontra denodado,. 
Pelos peitos as lanças lhc atrauefla, 
Huscacrn meios mortos, & outros vao- 
A ajuda conuücando do Alcorão.

Air.
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A li íc vem encontros cemerofas, 

Pera fe desfazer hüa alta ferra, 
£ os animais correndo furiofos, 
Que Neptuno amoftrou ferindo a terra*. 
Golpes fe da© medonhos,& forçofos, 
por toda a parte andaua acefa a guerra; 
Mas o de Lufo,arnes,couraça,& malha, 
Rompe,corta,desfaz,a bola,& talha.

Cabeças pelo campo vão faltando, 
Braços,pernas,fem dono,& fem fentido, 
E doutros as entranhas palpitando, 
Palida a cor,o geftoamoi tecido; 
la perde o campo o exercito nefando, 
Correm rios do langue dcíparzido 
Com que também do campo a cor fe perde, 
Tornado carmefi de branco,& verde.

Ia fica vencedor o Lufitano 
Recolhendo os trofeos,& prefa rica, 
Desbaratado,& roto o Mauro Hilpano^ 
Tres dias o gram Rcy no campo fica: 
Aqui pinta no branco cícudo vfano, 
Que agora cfta vi&oria certifica: 
Cinco c feudo« azues eíclarecidós, 
Em final deftes cinco Reys vencidos.

Encftcs
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E nefies cinco cfcudos pinta os trinta 

Dinheiros,porque Deos fora vendido, 
Efcreuendo a memória cm varia tinta, 
Daquclle de quem foifmorecido, 
Em cada hum dos cinco,cinco pinta, 
Porque afsi fica o numero comprido: 
Contando duas vezes o do meio, 
Dos cinco azues q em Cruz pintando veio.

Pa fiado ja algum tempo,que paflada 
Era cila grão viótoria,o Rcsy fubido” 
A tomar vai Leiria,que tomado 
Fora mui pouco auia do vencido: 
Com e fie a forte Arronches fojugada 
Foi juntamente,& o femprecnnobrccidò 
Scabelicaftrojcujo campo ameno, 
Tu claro Tejo regas cão ferenp.

A eftas nobres villas fometidas, 
Ajunta também Mafra,em pouco efpaço, 
E nas ferras de Lua conhecidas, 
Sojuga a fria Sintra,o duro braço: 
Sintra ondeas Naiadcs cfcondidàs 
Nas fontes,vão fugindo ao doce laço, 
Ondcamoras enrreda brandamente, 
Nas agoas acendendo fogo ardente.

E tu
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E cu nobre Lisboa,que mo mundo, 

Facilmente das outras cs princefa, 
Que edeficada fofte do facundo, 
Por cuja cauíã foy Dardaniaaccfa. 
Tu a quem obedece o Mar profundo, 
Obedcceftc aa força Porcugueía, 
Ajudada também da forte armada, 
Que das Boreais partes foi maudada.

La do Germânico Albis,& do Reno, 
E da fita Bretanha conduzidos, 
A dcftjuir o pouo Sarraceno, 
Muitos com tenção fanób erão partidos: 
Entrando a boca ja dc Tejo ameno, 
Co arrayal do grande Affonfo vidos, 
Cuja alta fama então fubia aos ccos, 
Foy pofto ccíco aos muros Vliílcos.

Cinco vezes a Lua (e efeondera 
E outras tantas moftrara cheio o rofto, 
Quando a Cidade entrada ,fe rendera, 
Ao duro cerco que lhe cftaua pofto; 
Foy a batalha tão fanguina,& fera, 
Quanto obrigaua o firme profupofto, 
De vencedores afperos,& oufados, 
E dc vencidos ja defcfperados.

Defta
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Defta arte cm fim tomada fc rcndeo, 

Aquella quc nos tempos ja paflados 
Agrando força nunca obedecco, 
Dos frios pouos Sciticos eufados: 
Cujo poder a tanto fe eftendeo, 
Que o Ibero o vio,& o Tej.o a mcdrontados 
Eem firn co Betis tanto algum poderão, 
Que aa terra de Vandalia nome derão.

Que cidade tam forte,por ventura 
Auera que refifta,fe Lisboa 
Não pode refiftiraa força dura 
Da gente cuja fama tanto voa;
Ia lhe obedece toda a Eftremadura, .
Óbidos Alanquer,por onde foa 
O tomdasfreícasagoas entre as pedras,', 
Que murmurando laua,& Torres vedrag..

E vos também,ó terras tranftaganas, . 
Affamadas co dom da flaua Ceres, 
Obedeceis aas forcas mais que humanas,, 
Entregandolhc os muros,& os poderes. 
E tu laurador Mouro que cc enganas, 
Sc fuftettar a fértil terra queres, 
Que EiuaSjôc Moura & Serpa conhecidas, 
E Alcaçare dolal,eftáo rendidas.

Eis
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r:s a nobre Cidade,certo acento,
" Do rebelde Scrtorio antigamente, 

Onde ora as agoas nítidas de argento, 
Vem Giftentar de longo a terra,& a gente, 
Pelos arcos reaes,que cento & cento 
Nos ares íe aleuantão nobremente, 
Obedeceo por meio Sc cuíadia 
De Gira Ido, que medos não temia.

u na cidade Beja vay tomar 
Vingança de Tranço Co dcftruida, 
Affonlo que não fabe foícgar, 
Por eilender coa fama a curta vida: 
Náo fe lhe pode muito fnílcntar 
A Cidade,mas fendo ja rendida, 
Em toda a coufa viua a gente yrada, 
Prouando os fios vay da dura cfpada.

Comeíl:as fojugadafoy Palmella , 
' E a pifeofe Ciz.imbra,&juntamente,

Sendo ajudado mais de íua cifre 11a, 
Desbarata hum exercito potente: 
Sentio o a villa,& vio o a ferra delia, 
Que a focorrella vinha diligente, 
pela fralda da ferra defeuidado, 
Do temeroío encontro inopinado, 

O Rey

DEL.DE
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Ç Rey de ‘Badajoz era alto Mouro, 

Qom quatro mil caudlos furiofios, 
Innitmeros pioes,darmas & de ouro' 
(fiuarnecidos,guerreiro s & lufirofos: 
Mas qùalno mes de maio, o brauo tour9 
Cos dûmes da Vaca,arreceofos> 
Sentindo gente o bruto & cego amante 
Saltea o dejcuidado caminhante.

De fia arte Mjfonfb fub'.to mofirando, 
F a gente dasque pafda bem figura. 
Fere,mata,derriba denodado: 
Foge o Rfy Mouro,& fie) da vida curai 
Dum ‘Pânicoterror todo ajfiombrado, 
So defeguillo o tXereitoprocura, 
Sendo efies que fi terão tanto aba'lo 
’Fio mais qúefojefenta de câuatlo’

Fo^olegue adblorla[em tardança 
Ogrão Rty intanfabíl,ajuntando 
Cent e de todo o Reynojiujj, vfança, 
Fr a andar fem^e terras conquiftando. 
Cercar y>ay "Badaj-^sr logo alcança 
O fim de feu defi jo^eleqando 
Comtanto esforço & arte,<& valentia, 
Que afezjdzer ds outras companhia.

C Mas
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porque leuafife avante feu def jo,

Ao forte filho manda o Info Velho, 
Que ái terras [e pafafe Dalemtejo 
Com gente,& co beligeiro aparelho: 
S anchó,desfor Co & danimo fobejo, 
Muante pajfa, e fazyorrer vermelho 
0 rio que S eut lha vay regando, 
Qofangue Mauro,barbaro e nefando,

E com eflavicloriacobicofo 
la nao defcança o moço até queVeja, 
Outro efirago comoefte temer of o 
^o barbaro que tem cercado Beja, 
Nao tarda muito o Principe dirofo 
Sem ver o fim daquillo que defeja,

A fi, efiragado o Mouro,na MnganÇd 
Decantas perdas poem [ua efperança,

‘lafeajuntao do monte, aquemMeduft
O corpofez.perder,que teue o Ceo: 
h Vendo Promontorio de mpelufa 

doTinge queafentofoy de ^nte<s\
O morador de M bila nao fie efuja
Que tambem comfuas armas fe moues: 
ftofiom da Mauritana ronca tuba, 

Todo o Peyno quefoy do nobre luba, 
— — - - Entrava
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Entraua. com teda efa companhia 

0 Jxtiramamolini em Portugal 
Treze Keys .Monros leu a de valid, 
Entre os quaes tem o fceptro Imperial: 
E afi fazendo quanto malpodia, 
O queem partes podia fazer mal: 
l)om SanchoVay cer car em Sanilarem, 
'iorem naolheficede muyto bem»

Dalhecombates afperos. fazendo 
~/irdh degueria mil,o .Mauro irofo 
Tiam lhe aproueita já trabuco horrendo, 
Jrtina fecreta, yirieteforçTo: • 
Torque ofiho de ~/fifi> não perdendo 
T'ada do esforCo,& acordo generofo, 
Tudo preue com animo,& pruden ta, 
Que em toda a parte hae firço,& refifincia,

ydas o Velho a quem tinham jà obrigado 
Os trabalhofos annos,ae fo figo, 
Ef ando na Cidade,cuf prado 
Enuerdtcem as agoas do Pstondege: 
Sabendo como oflboeíid cercado, 
Em Sanilarem,do Jrtaur. pouo cego 
Se parte diligente da cidade, 
Que não perde a prefeza co a idadç^j.

ü 3 E co
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£ c9 afamo/agente d guerra vfada»

Uay fiocorrer e fidio,& afii ajuntadas»
^4 PortuguezafiurÍA cofiumada, 
£,m breue os Monros tem desbaratadosp.

campina que toda e fl a qu adiada
De mar lot as, capuzes Variados 
De caualDs, jaezes, prefa rica» 
De ficus /inheres moitos chea fica»

Doge todo o rcfiante fie partio
De Lufitania, pofios cm fugida» 
U Miramamchni fò ndoftgio, 
Torque antes de fugir lhe foge aVida» 
A quem (he efia Vittoria permitia». 
Dadouucres & graças fem medid a: 
Qiieem cafios tao efir anhos ciaram ente» 
filais peleja ofauor de Dees que agente»

De tamanhas viclorlas rriumphana» 
O Velho Ajfonfo, Trincipe fubido, 
Quando »quem tudo em fimvencendo andaua» 
Da largai muyia idade foy vencido» 

palida doença lhe tocaua» * 
fiomfiamao »corpo enfraquecido.
D pagdrao ftus annos defilegeito, 

a t rifle Dibitinafu d. t ey t o.
Os altos



canto terce IO. «
Os altos promontorios o chorarag,

E> dos rios M ag»as faudafas, 
Oj femeados campos alagárao, 
fjom lagrimas corren te piadofas: 
Jrtas tanto pelo mundo fe alagara«t 
fom fama fitas obras valer «fas, 
Que fcmpre no fcu Tteynn chamarao, 

os eccos,mas emVao^

Sancho forte -mancebo, qu-e ficar* 
Jmitarsdo feu pan r,a 'Valentia, 
D que em fita vida ja fe cxprimenrdraj 
Quando o Bctis de fitnguefe tingia, 
D o barbaro poder desbaratara, 
lh ífmaelitd j^ey de ^Andaluzta-.. 
£. mais quando os que Beja em vãs ter earned 
Os gaipes de feu braço em fl proud rap.

Vefpois que f<y por 'Key aleuantado, 
een'do poucos annos que reyndua, 

^4 cidade de Silues tem cercado, 
Cu jos campos o barbaro lauraua: 
Foy d a valentes gentes ajudado, 
Da (jermanica armada, que patfaua: 
De armas forres & gente apercebida, 
^4.recobrar ditdcaJa perdida^,

C 4 Faffauãs
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fyjfauam 4 ajudar na faniïa empref 
0 rcXo Federico, que moue* 
0 poderofo tXercito, em def fa 
Va cidade onde C hri/lo padecee, 
Quand» Cu'd> c» agente emfedeacefa, 
^4 o grande Saladtnofe rende», 
Ko lugar onde aos M»ur»s fobejauam, 

s agoas que os de Cuido defrjauam:

Mas afermofa armada-q'-tc'vterA, 
CP or centrale de Vento,àquella parte 
S ancho quis ajudar na guerra fer a, 
la que em fer uiÇeVay,do f^nllo Marte 
Mísicomoãfeupay acontecera, 
Quando tomou Lisboa,da mefmaarte» 
Po Cjermano ajudado iiues toma, 
E obrauo morador dettrae}& dcmA,

E Ce tantos tropheos d» Mahometa 
Vlléuantando \ay: também do forte 
Eiones,nao eonfnte eflar quitta 

terravfada aos cajos de Mauortet 
Mce lHe na ceruiz^feu jugo meta 
Pa [tberba Tui, que a mefma forte 
Vio ter a muytas villas Juas vtzjnhas, 
Que por armas tu Sacho humildes tinhas.

f Mas
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'JtUs entre tantas palmas [alteado 

Da temerofa morte,fica herdei» 0 
Hum filho [eu de todos eflimado, 
Queßy Cegundo ^iffofo/ST Rey terceiro: 
*No tempo drße,aos Mourosjy tomado 
^Icacere do Salpor dtrradeyro: 
‘portjue dantes os Mouros o tomar am» 
Mas agora eßruidos o pagaram.

Morto dtjpois ^[jonjo fuccedcs 
Sancho [egundoman[o,& deßuydado, 
Que canto em fens dßuydos ße de[medea , 
(yue de cutrern <jue mandaua.era rnan^a.Oa 
Vegouernar o Rejno ejur ontropede, 
7or canja dos priUados [y priuadot 
fyr^He comopor elies je regia, 
bm todos[ettíücios conjentia-..

fJam era Sancho nam tarn desboneflo, 
[[omo'Nero^^e bum moCo recebta 
^or mother,& dejpois horrende ince[lo3 
Com am~y Mgrtpma cometia: 
'Nem tarn cruel às gentes,^ molcfto, 
Que a cidade ^ueyrnajc onde tiuia, 
’Nem tam mào, como[oy Helio Cabálo, 
'Nem como o mole Áy òardanapalo.

Nem
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'Ní//? era opouo feu tiranizada, 
Qomo Sicília foy defm tyranos 
Hem tinha como Phalaris acbado, 
Çenero de tormentos inhumanos: 
JrCas o Reyno de altiuo,& coiiumade 

fenhores em tudo foberanos» 
Rey não obedece,nem confente,

Que não for máts que todos excdlentCs»

*P&r efla caufa o Reyno gouernou, 
O fonde Bolonhe^, deípns alçada 
Por Rey,quando da vida fe apartou» 
Seu irmão Sancho, ícmpre ao ocio aadt» 
£-lle,^e ^ffonío e brauofe chamou^ 
Defpues de ter o Reyno Cegurade'. 
£m dilatais cuy la, que em terreno 
Hão cabe oalttuo peyto cam peqúent.

If
Da terra dot ^jlgarues, que Ihefora 1,!

Em cafamento dad ^grande parte 
Recupera co braCo,& delta fora 
0 ^t»uro,mal querido ja de Pxtarte^>'. 
Eíle de todo feature & fenhora 
Euftania, còmforça tJ' bellicaarte: 
E acabou de oprimir a naçaoforte, 
^4 terra q aos de Lufo ccnbe emforte.
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?is defpois Vem Diniz., yue bem parec<Z-j 

l)o brauo ^âffonfo efiirpe nobre & digna 
font cjuem a fitma grande /e efcurece, 
ba liber alidade yllexandrinx.,, 
floefte 0 Reyno prtfpeiofiorefcz-, 
( ^Alcançada jd pastured dtuina ) 
Em con ftitiy cues, leys& coflumes, 
Txa terra jd tranqutlla claros lumes.

Fez^rimeyra em (floymbra cxercitarfe 
O Valer of 0 officio de inertia, 
E de Helicona as Mufas fezpafjarfc^s, 

pifar de Jrtondego a fl> tiz, berua:
Quanto p ode de yíibènas dtfjarfe, 
7'udo ofoberbo ^pdoacjui r(ferna.-., 

as cape lias dà tecidas de ouro, 
Do ddaccaro^ dojempre Verde louro.

Tdobresvillas de nouo edfcois, 
f ortalezas^ caflcllcs muy figurar, 
jE quafl 0 Reyno todo reformeis, 
^om edifícios grandes^ altos muros: 
fitas defpois quea dttra^ítropos cortou, 
O fio de feus dias jd maduros: 
ficoulbe 0filbo pouco obediente, 
Quarto Affonfo: mas forte (y excelente:



OS LVSIADAS DE L. DE CAf'
5y?e fempre mfoberbas faftelhanas, 

Co petto defprezp# firmed fereno, 
Porque ndo be das forças Du fl tanas, 
Temer poder may or,por mais pequeno 
yrCss porem quando as gentes D^-auritanas, 
yi pojfioir o fpherico terreno, 
Entrar Am pelas terras de Ca fella-,, 
Toy ofoberbo ^íffonfo afocorrella.

Tlunca com S emir amis,gent e t ant 
Ueo os campos Idafpicos enchendo, 
Tlern Aula, que Italia todaefpanta, 
Chamandofe de Deos açoute horrendo-, 
Çettíca gente trouxe tanta, quanta 
Do Sarraceno barbara eftupendo, 
Co poder excefíiuo de Granada, 
Foy nos campos Tartefios ajuntada, ;

E 'venlo o Rey fnblime £ashlbano, 
^tforça inexpugnável, gr ande,&forte, 
Temendo mais o fim do pouo Idi/pano, 
la perdido hda que a propria morte; 
‘Pedindo ajuda ao forte Dufttano, 
The mandaua a carifrma conforte, 
tolher de quem a manda,CSrfilha amada 
Daqucde a cujo líeyno fy mandada.

Entraua
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Entrdua afermoffimd Marta,
‘Polos paternais pdffos ful>limados, 
Lindo o gefo: mas fora de alegria, 
E feus olhos em lagrimas banhados. 
Os cabettos ^ngelicos trazia, 
Pelos ebúrneos ombros efpalhados? 
Diante do PaJ ledo,que a agafalha, 
Efias palauras tais chorando efpalba.

Quantospouos a terra produzia
De Mfrica toda gente fera & ef ranha: 
O gr ao Rey de Marrocos conduzia 
Pera vir pcffuyr a nobre Efpanha.
Poder tamanho junto não fe vio
Defpois que ofalfo Mar a terra banha: 
Trazem ferocidade, e furor tanto 
Que a viuos medo,eamortos fazj/pate*

^quelle que me deflepor marido:
Por defenaer jua terra amedrontada
Qo pequeno poder-^offerecido
^io duro golpe ejla: da Maura cfpada^ 
E fe não for contigo focorrido
Vermeas dette,& do Peyuofer priuada: 
Viuua & trifle, e pofa em vida efcura, 
Sem marido,fem Keyno, e fem ventura.

— - - por
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tanto,o Rey,de quem ccm puro medo, 
O corrente Mttlucafe congella, 
Fompc toda a tardança,acude cedo, 
M~a miÇerandagente de Qiftella, 
Se efegefta que mofras cio.ro & ledo, 
Depay o Verdadeiro amor afella: 
^Acude & correpay.quefe nao corres 
Fodéfer que nao acnes quem f ocorres.

FlVio de outra forte a timida Maria, 
Fadandoe(là,que a trifte Venus, quando 
yl dupiterjeu payfaaor pedia, 
Fera Emas fu flho,na'u'egdndo 
Que a tanta piedade o como» ia, 
Otte caydo das maos o ray > infindo'. 
Fudo o clemente Fadrelbe concede, 
Fefandolbe do pouco quelloe pede>

Mas ja cos efquadt oes da gente armada, 
Os Eborei.fs campos rao quadiados, 
Lufra co Sol,oarnes,alança,a efpada 
Vao rinchando os cauallo jlezydos: 
^A canora trombetA'f.mbandedada, 
Os coraçóes à paz^ac fumados: 
Vay as fulgentes armas incitando 
Foias concauidades retumbando.

Entre
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Entre todos no meyofeftblirna, 

Das infgnias rca s acompanhado, 
0 Valer ifo Ddffonfo,que por cima 
De todos d e na o ccllo a levantado, 
E fomente co.ge/lo esforça & anima, 

qualquer coração amed-rontado: 
^if i entra nas terras de [aftclia, 
fom a f,ba gentil Xaynha delia.

Juntos os dotes ^/íffonf cs finalmentr > l 
"Nos campos de 7arpa,ei:ao dèfonte, 
Da grande multidam da cega gente 
Pera quem faopequenos,rampo & motes 

‘Dao loa peito tão alto-.& tam potente 
Que de àtfconfança naofe afenre, 
Em quanto nam conheça,^ claro Vija 
Que co braço dosfeus (Joíiflo pelitja.

Efao de Agar os netos ca/i rindo, 
Do poder dos íbrifaos faco & pequeno? 
yis terras comofuas repartido, 
^4nte mão.entr e o txercito Agareno, 
Que com titulofaljopofuindo, 
Jcfla ofamofo nome òarraceno: 

também cam falfa conta & nua, 
M nobre terra albea chamaofua.

Qual
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Cfg ií o membrudo C7 bar&aro Grgante, 
Do &’>• Saal,com caufa tan> temido, 
flendo o 'P^r^r inorme etfar diante’ 
S's de pedras & esfírço apercebido'. 
Qcm palauras [oberbas o arrogante, 
Defpreza o fraco moÇo malveftido, 
Oge rodeando a funda o defengana: . 
Qfraco mais pode a Fe que aforça humana.

Qefa arte o Mouro pérfido defprcza 
O poder dos Chriflãos,& nao entende 
Que efa ajudado da alta for t aleza, 

que/n o Inferno borrificofe rende, 
Co ella o faflcíhano}& com deflreza: 
De Marrocos o ^cy com~te ojpnde 
0 'Vortugues que tudo eflima em n -da: 
Sefazjemerao Keyino de Cranada»

^is as lanças & efpadas reteniao, 
Tor cima dos arnefes.brano eflrago, 
CbamãoÇfegundo a t leis qu' ali íeguiao) 
Hun\ Mafamede>e os outros Sanbliag0» 
Os feridos com grita o ceo feriao, 
fazendo de [eujangue bruto lagoy 
Onde outros meyos mortos fe afgauao, 
Quando doJerro as "vidas efrapauao.

fo»
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(jom esfirço tamanho tftrue & mata,

O Lufej ao (j ranadil,qr-te em poitco efpaço, 
Totalmenre 0poder lhe desbarata, 
Sem lhe Valer defefa, cu peito de aço: 
De alcançar tal viftoria tao barata, 
Jnda não bem contente oferte braço, 
D ay ajudar ao brauo fajlelhano, 
Que pelejando efá co Mauritanc.

Jafe hia 0 Sol ardente recolhendo, 
Tet a a caÇa'de Thetis,&inclinado, 
Fera 0 Tonente 0 Vefpero trazendo, 
Ffaua 0 claro dia memorado, 
Oyan.lo 0 poder do Ma iro grande & hoCedo 
Duy pellos fortes Reys desbaratado, 
Com tanta mortindade,que a memória, 
Nunca no mundo vio tam gram vichria.

Nao matou a quarta parte 0 forte Mario, 
Dos que morrerão nefe Vencimento, 
Qgeando as agoas co [angue do aduerfatio 
Fezfeber ao exercito fedento, 
Nem 0 Feno afperifimo contrario, 
Do Romano poder de nafeimento;
Qjtando tantos matou da illufre "Roma, 
0»e alqueires tres de aneis dos mortos toma.

H Ffe
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Ey« Iti tantds, almdsfo podcffe 

J’ít<ísv//?r ao Reyno efcuro de Cocita, 
Quando a Sandia Cidade de.fizeffe 
Do pouo pertinaz.no antigo rito‘ 
TermiJJam & Vmgançafoy celefto, 
E naoforça de braço, s nobre !tto» 
Que afi dos Vates foy profetizado, 
E aefpois por 1ESÍJ certificado.

^alfad.t eftd tao profpera Viftort*-., 
Jornado^/tffonfo a Lufitana terra, 

felgrar da paz.com tanta gloria.
Quanta fibube ganhar na dur aguerr,d, 
0 cafo trifte,& dino da memória, 
Que do fipulchro os homés dcfènrerra, 
^/Lconteceo da mifera,^ mez.^umhd 
Que difpois defer morta f»y 'Raynha^»

Tu Ca,ta puro com força crua, 
Que os corações humanes tanto abriga, 
Defle caufa aamolefa mortefua, 
forno fe fora pérfida inimiga: 
Se dizem fero /i mor que a fede tua, 
Idem com lagrimas trifiesfe mitigd: 
E porque queres aÇptro^ tyrano 
Víiítí aras banhar emfangaehamanf, 

Efiduas

pertinaz.no
paz.com
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Rftauas linda dues pojla emfoffego 

De tens annoSiColbendo docs fructo, J
Tlaquclle engano da almadedo & cego, 
Que afortuna não deixa dura r mu ire, 
‘Nos faudofos campos do JxCondego, 
De teusfermofos olbos nunca enxuto, 
^Aos montes infinando,& ds er ambits 
O name que no petto efcripte tinhas.

Do ten Principe ali tc refpondiao, 
^4 s lembranças que na alma ibe morauao, 

/

, r 1 ■Denoite em deces fonhos, quementiao, 
De did em penftmtnros que Voauao. 
£> quants emftm cuilaua, & quanto vidj 
Dtram tudo memórias de alegria.

empre ante Jeus o'hos te traztao, 
ido dos teus fermofos fe apartando

De outras belldsfenboras Princefas^ 
Os defejados talamos engeita^, 
Que tu do emfm.tu pure a nsr defprezjs, 
Quando busngefofuaue te fouetta: 
Tendo efas namoradas tflranbezjs, 
O Velbopay fcfudo,que refpeita 
O murmurar do pouo, & aftntafa 
Do^'bo,que cafarfe não queria.

D 2. Ttrar
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Tirar Ines ao mundo determina,

‘Por lhe tirar o filho que tem prefa 
Crendo co fangue so da morte iodind, 
Pd atar do firme amor o fogo acefo: 
Que furor conf'ntio,que d rfpadafina, 
Que pole fullentdr o grande pcfo 
Do furor Pdauro}fofje aleuantada', 
fontra hlíafraca dama delicada-?

Traziao aos horríficos algozes, 
^/Lnte o 'R.ey,ja mouidoa piedade: 
Jdas opouo com falfas,&~ferozes 
Rafoes, aa morte crua o perfuade: 
Eli a com triftès & piedofiu Vozes, 
Saidas so da magoa, <& faudade 
Do feu Príncipe, & flhos que deixaua, 
Qgie mais que a própria morte a magoaua-,

Pera o feo crifalino aletiantando, 
Com lagrimas os olhos piedofos, 
Os olhoj,porque m maos lhe eflaua atando, 
phem dos duros minif tos rigurofos. 
E, dtfpoii nos mininos atentando, 
Q/te tam queridos tinha, & tam mimofos, 
fuja orfndade como may temia-, 
Pera o ano cruel afi dizia-, 

■
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Se f nus brutns ferns,cuja mente 

NnturA fezjruel de nnfcimento, 
£ n<u Aues agre fies, que fomente 
Nns rnpinns nerÍAS tem o intento, 
(on pequenns crinnçns vio Agente, 
Terem tnm pindfo fentimento, 
Como co a mny de Ninoja mofirdrao, 
£ cos irmÁos que RomA edficÁrno,

O tu que tés de bum Ano ogefio (S' o peito 
(Se de bum Ano be,m At nr bun donzelln 
Fracn (S femforçn,fo por terfubjeito 
O corAÇAo, a quem foube Vencclln.') 
yl efiAs crinncinhns tem refpeito, 
Tois o não tés aa morte efcura deKn, 
M ou At e a piedAdejuA (S' minhA, 
^ois te nÃo moue a culpA que nÁo tinhn^i

£ fe Vencendo a MnurA refifiends, 
morte fnbes dnr com fego (S' ferro, 

SAbetAmbem dar VtdA com clemenciA, 
quem perdeÍA nÃo fe^ erro:

M<u fe to Aft merece efiA inocenciA, 
Toem me em perpetuo (S' mifero defierro, 
Na SçitÍAjrtA,ou Ia nA LybiA Ardentc-j, 
Ondt cm lAgrimAs Vsua eternAmentc-j-

H y Totm
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Pccmme onde fe vfe toda aferidade, 
Entre Liões,& Tygres,& Verey 
Se neües achar pojjo a piedade 
Que entre peitos humr.no s nao achey. 
jAii cs amor intrinfeco & Vontade, 
Ndqutllepor quem mouro,criarey 
E fias relíquias fuas que aqui vi fie, 
Que refrigériofejao da may triftc—“

Queria perdoarlhe o Pey benigno, 
JWeuido das pdlauras que omdgoao: 
Jrtas opertinaz.pouo:&feu defino 
( Que defía forte o quis ) lhe naoperdoas» 
^rrd cão das efpadas de aço fino, 
Os quepot bom tal feito a'i apregoas, 
Contra hua dama, o peitos carniceiros 
FeresVfs amo^ran,^ canalleires?

Qual contra a linda moça 'Policen-t, 
CofífoldÇdo extrema da may Velha, 
‘Porque afombra de yi chiles a conden^ 
fo ferros duro Pirrsfe aparelha: 
Pitas èlla os olhos com que o arferena, 
( Pem como paciente, ítr manfa suelha ) 
Nd minera mãy pofles,que endt>iidccc~>» 
yíodurofdcriftciofe ijjertc^.

Taa

humr.no


CANTO TERCEIRO. 63
Tais centra Jnes es brutos matadoref, 

Tío colo de alabafíro,qut fotttnbi 
,_As obras com que amor matou de amores 
^quelle que defpois afez. ‘R.aynha^t 
^.■is efpadas banl)Ando,& as brancas flores, 
Que ella dos olhos feus regadas tinha, 
Se encarnicduao, feriados (Tyrofos, 
Ido futuro cajligo nao cuidofos.

%em poderás, 0 Sol,da viíla defles 
Teus rayas apartar aquclle dia, 
Como da feua mefa de Tyefteo, 
Quando os flhospor mao de ^/íteu comia 
“Uos, ó concauos y ales que podefies, 

extrema ouuir da beça fia, 
O nome do feu ‘Pedro que lhe ouuifes, 

‘for muy to grande efpaço repetifes.

^/ffi como a bonina que cortada, 
^Antes do tempo fsy, candida & bella, 
Sendo das ma os laciuas mal tratada, 
Da mmina que a trouxe na capella: 
O chfiro traz, perdido, & a cor murchada: 
Taleftd morta a palida donzella, 
Secas do rofo as rofas, perdida 

brancayiua cor, co a doceyid<tD 

pl 4 iALs
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i filhas do Mondego,a morte efcura^ 
Longo tünpo chorando memorarao, 
gpor memória eterna em fonte pura 
^is lagrima* chõrad a trdnsformarao: 
0 nome lhe poferao^ue indo dura, 
Dos amores de Ines ^ue alipaf/arao. 
Vede quefrefeafonte rega asflores, 
Que lagrimafam a agoa, & o nome amores'.

jFío correo muito tempo que a Vingança 
Hao viffe 'Pedro da mortais feridas, 
Que em tomando do Leino agouemança, 
^/tornou dos fugidos humicidas: 
Do outro Pedro cruifimo os alcança, 
Que ambos immigos dot humanas Vidas, 
O concerto fizerdo duro & tmu[lo, 
Que com Lépido, O' ^lntoniofay4ugufa.

Lsle cafigadorfoy rigurof>,
De latrocínios,mortes & adultérios, 
Fazer nos maos cruezas,fero &yrofo, 
Fr ao os feus mau certos rejrigertos: 
^As cidades guardando jufiiçofo, 
De todos os fiberbos vitupérios,
Jrtais ladroes castigando aa morte deu, 
Que o Vagabundo ^lcidestou 7hefleu.
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Do jufto çr duro 'Pedro n<tfce o branda 

fUededa natureza odefconcerto') 
Remiffo»&fem cuidado algum Fernando» 
Que todo o Reynopos em muito aperto» 
Que Vindo o fajlelbano dena fiando 
Ms terras fem defefa»efleueperro 
De de fruir Fe o Reyno totalmentc^» 
Que humfraco Reyfazfraca a for te gente.

Oufrf ca figo claro do peccado, 
De tirar Lianor afeu marido» 
Ê cafarfe co ella de enleuado» 
TÜumfalfo parecer malentendido: 
Oufry que o coraçao fogeito»& dado 
yio Vicio vil» de quem fe vio rendido» 
Molle fefez.» & fraco, & bem parece 
Que hum baxo amor os fortes enfraquece^.

Do peccado tiuerdofempre a pena-, 
Muitos,que Deos quu,&permitio: 
Os quefordo roubar a bela Edena» 
D cem pio também Tarquino o vio 
^Poispor quem Dauid Saneio fe condena? 
Ou quem o Tribo illufire dejlruio 
De 'Benjamim'1, bem claro no io infina» 
Tor ^arra F ar ao y Sycbim por Dina^.

D pois
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.£ poisfe os peitosfortes enfraquece, 
Hum inconcejjo amir de/atinado, 
Hem n o filho de Almenafeparece, 
Quando em Omfale andaua transformado. 
De yrtarco yi nt onto afama fe efcurece, 
Com ftr tanto a Cleopatra affetcoado: 
Tutambem Teno profpero ofcntife, 
Defpois quehua moCa vilna Apulia viíie.

JMas quem pode liurarfe par Ventura, 
Dos laços que amor arma brandamente 
Entre as rifts & a nttse humana pura, 
Ü ouro,& o alabaftro tranfparente 
Quem de hua peregrina fermofura 
De hum Vulto de yitedufa propriamente, 
Que o coraçao conferte cjue ttm prefo, 
Em pedra não: mas em def jo acefo.

Quem vio hum olhar feguro,humge§to brando', 
Huafuaue cz ngelica ex . eíencia,
Que em f e fã [empre as almas transformado 
Que tiuejfe contra ella reffencia: 
Defculpado por certo eftá Fernando, 
Ter a cpuem tem de amor experencia: 
^rlas antes tendo liure aftntafa, 
Tor rnuyto mais culpado o julgaria^, 

Eld^.
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Canto Quarto.

ES FOIS de procelloftttm- 
pefade,

Wotiurnafombra 3 & fbilante 
Vento,

Tr<iz_ a rnardiaa ferend cldri-- 
dade3

EfperanÇd de porto,&/aluamento; 
ydparta 0 Sol a negra efcuridade, 
Remouendw temcr ao penfamento: 
^Afi no Reyno forte aconteces, 
Vefpois que 0 Key Fernandofaileceo.

SPtrijUe fe muito os noffos defejarao3
Quern os ddnos offenfas Va I’ingando^ 
*]>laquelles que tambemfe apreuettariéo, 
Do defenido remiffo de Fernando, 
Defpois de pouco tempo 0 alcancarao, 
loanne fempre illuflre alcuantando 
'For F.ey,como de Fedro \>mco erdeiro 
( ^iinda que bafar do) Verdadeiro.

Ser ifio
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Ser ifto ordenAÇÃo dos ceos dtuind, 
fyr ftndis muito cidres fe mofrou 
Qudndo em Euord a Voz.de loin minindj 
yAnte tempe faldndo » nomeou: 
F coms coufd em fim que s feo defiind, 
W berço o corpo, & A Voz.dleu4ntou, 
fortugdl, "Portugdl, dlcondo a moo 
Diffe,polo Rey nouo Dom Ioa'q,

Âlterddds entdo do 'Reino as gentes, 
Qo o dio que occupddo os peitos tinhd, 
^Lbfolutds cruels, & euidentes 
Fdz.de pouo e furor por onde vinhd» 
MdtdndoVd^o dmigos & pArentes, 
J)o ddultero fonde,& dd Rdinbd, 
fotn quemfud incontinence defomfd 
Mau ( defpois de viuud ) mdntfef^

jrf4 s elle emfim com cdufd defonrddot 
Didntedelld d ferro f io morre, 
De outros muitos nd morte AcompAnhAdo 
Que tudo ofogo erguido .jutimn CTcorre^ 
Quem corne yidinnns precipitddo 
( Sem Ihe^dlerem srd'es') de Ait a torre 

quem ordes,nem drds,nem refpeito,
Quem nu por runs cm pedaços feito.

Voz.de
Fdz.de
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Fodemfè por em longo ejquecimento, 

Ms cruezas mor tan que Homa vio 
Feitas dofieroz~Mario,&do cruento 
Syla, quando 0 contrario lhefogio’. 

‘For ijfo Lienor, que 0(entimento 
Do morto Qonde do mundo defcobrio, 
Faz contra Lufittania Fir Caftella, 
Dizyndofer fuafilha herdeira della.

IFttriz. era afilha, que cafiada 
Co Cafielhano efia, que 0 Heino pede, 
Forfiiha de Fernando reputada, 
Se a corrompida fama lho concede, 
(om efia Voz^Caíieüa ale u ant a da. 
Dizendo que efiafilha aopay fucedtM 
Suai forçasajunta pera as guerras 
De Varias regiões & Varias terras.

Vem de toda aprouincia que de hum Frigo, 
{Sefoy);a teue 0 name diriuado 
Das terras que Fernando,& q Hodrigo 
(janharao do tyrono & Mauro efiado. 
Flao efiimão das armas 0 perigo, 
Os que cortando Vao co duro arado 
Os campos Lionefies, cujagente, 
(jos Monros fey nas armas excellent c-F.

Os
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Os Vandalos, na antiga valentia 

yiinda confiados,fc ajuntauao 
Va cabeça de toda yd ndaluzia, 
Que do Goadalquibir as agoas laudo» 
yi nobre /lha também fc apercebia, 
Que antigamente os Tirios babitauaa: 
Trazendo per infgnias Verdadeiras 
yi.s Hercúleas colunas nas bandeiraT.

TdmbemVem la do Tteyno de Toledo, 
Cidade nobre & antiga,* quem cercando 
O Tejo em torno vayfaauc & l-do, 
Que das ferras de (finca vem manando: 
y4 Vos outros também náo tolhe o medo» 
O (ardidos Galegos,duro bando, 
Que pera refluirdes,Vas armaílcs, 
yd(iqttelles>cujos golpes ja prouasles,

bambem mouem da guerra as negra r fúrias» 
Agente Tizcamba, que carece 
Ve polidas rafóes, que as iniurias
Muita mal dos eflranbos compadece:

terra de Çnipufcua,cr das ydfúrias 
Que com minas de ferro fe ennobrece, 
yirmau delie,os joberbts matadores, 
^era ajudar na guerra a feios fenbores.

leant
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Uane, a quem do peito 0 esforço crece, 

Como a Sanfam Hebreo da guedelha, 
Poíto que tudo pouco lhe parece 
Ces poucos de fu Key no fe aparelha, 
E não porque confelho lhe falece, 
Cos principaes fenhores fe aconfelha: 
Mas /0 por Ver das gentes as fentenças, 
Quefempre oisite entre muitos diferenças.

'N.ao falta com razoes quem defconccrte, 
E a opinião de todos, na Ventado, 
Em quem 0 esforço antigo Ce conuertC—f 
Em defufada & ma d fealdade, 
"Podendo 0 temor mais,gelado,inerte 
Qug. a própria & natural fidelidade, 
Tdegão 0 Key & a patna,& fe constem 
PCgarao (yomo Pedro) 0 D tos que tem»

Mas nuncafy que eße erro fe fentfc_j, 
^0 forte dom ‘Nuno Mluerez^ mas antes 
Pofo que em feus Irmãos tao claro 0 Vtjfc-j, 
fteproxando as Vontades tncojlantes: 
M aquellas duuidoftsgentes dff_,, 
(ompalavras mais duras que tbgantes, 
Jd. mãonaefpadairad-q,^ nãcf^undo, 
^/imeaçando a terras mar, y v m./^do.

Como
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ffomo da genre illufire Poriûguefa, 
El.t de drier quern refufe o patrio Marte? 
fomo,defia prouincia que Princefa 
E'oy das gentes nd guerra. em to da parte, 
fl a de fair quern negue ter defefa, 
Quem negue a Fe,o amor,o esforço e arte 
De Portuguese por nenh'tlm rifpeito 
0 proprio Reyno queiraverfogeito?

Qomo, nao fois 'vos in da os defcendentes 
DdqueH.es,que debaixo da bandeiras, 
Dogrande Enrique^,feros & Valentes 
Vencettes efid gente ram guerreira-? 
Quando tantas bandeiras, tantas gentes 
Poferdm em fugida, de maneira, 
Que fete iilufres Condem Ine trouxerao 
prefos,afora apreft que tiuerao?

Cora quemforao contino fopeados 
Efes, de quem o efau agora Vos, 
Por Dints & feu filho, fMmados 
Se nao cos Voffos fortes pays & auosf 
Poisfe com feus defcuidos,ou pec ados, 
Fernando em tal fraqueza af i vos pos, 
Torne Vos V off as forças o Rey nouo, 
Se he certo que co Rey fe muda o pouo. 
- ' •- - — ' “ Rey
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Rey tendes tal,que fe o Valor tiuerdcs 

Jgual ao Rey que agora aleuantafíes, 
Desbaratareis tudo o que quiferdes, 
Quanto mais a quem ja desbaratajles: 
E fe com iß o efnßm Vos nao mouerdes, 
Do penetrante medo que tomaßes, 
^Atay as maos a Voß o va o receio, 
Que eu fo rtßßirey ao jugo alheio.

Eu fo com meus Vaßßalos,& com eßa, 
( E dizendo ißo arranca mea ejpada'j t 
Deßenderty da força dura,& infefta 
^yl terra nunca de outrem fejugxda, 
Em virtude de Rey, da patria meßt, 
D i lealdade ja por Vos negada, 
Vencerey {não jo eftes aduerfaries: 
ä’itas quantos a meu Rei fede contrários.

'Rem como entre es mancebos recolhidos, 
Em (jamifie,relíquiasßos de Canas, 
Ja pera fe entregar quaÇi mouidos

fortuna das forçao ^ySjfricanas: 
fornelio moço os faz., que compedides 
Da fua efpada j srem que as 'Romanas 
firmas,nam deixarão em quanto a vida . 
Ôsnam deixar nellas for perdida^-

l Deitam
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Defiarte a gente força,& esforça Nuno, 

Que com lhe tuuir as vitimas razoes 
'Removem o tcmtr frio importuno, 
Que gelados Ihè tinha os çoraçoes: 
7dos animais caualgao de Neptuno, 
Bra»dsnde}& Volteandoarremefjoés, 
'Uao correndo & gritando aboca alerta, 
Viua efamefo Rty qut nos liberta^

Das gentes populares Jws apreitao 
guerra com que a patriafefoftinha, - 

Rlus armas alimpao & renouao,

Capacetes efftfam, peitos prouao, 
^Irmafe cada hum como conuinlia^. 
OutrosfazemVefsdos de mil cores, 
Com letras & tenções de/eus amsrest

Qom toda eila lufirofa ccmpanhia-, 
Scanne forte fae da p ejca brdntes,
^Abrantcs,que tambem dafcnte fite 
Do Tejo legra ac ageat abundantes: 
Os primesros armigeres regia, 
Quem pera reger era es muy pojfantes.j, 
Ortentais exeratos,/em conto, 
fom qne paffma Xerx«s o Hcle/ponto. '

Dem
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Pftn Nuno yiluere^dgo'verdadeira 

^Lçtute defeberbos fdfielhanos,. 
ftmo u o fero Hum o fry primeiro 
Ter d Francefes, pera Italianos, 
Outro também famcfo CAuaüeiro, 
Que a la dereita tem des LufitanosI 
iSÍpto pera mandates,&regelas, 
Jrf?» ftedrigHiizf: dizje U afconcelifr.

& da outra dla^que eFd correfpondt-j, 
^»tao Faztpue^deRimada be Capita«', 
Que defpoisfry de ^branches toobrc fonde# 
Das gentes vay regendo dfeftrd mão,

. Log e nxe retaguarda nãa fe efcande, 
Das guinar & cdflellos o pendat, 
fom loanne Fcyforte em toda parte. 
Que efçxrtcendo o preço y>ay de Marrc^i

Ffdieao pelos muros temerofas, 
L de hum alegre medo quafi fias, 
Fezando as'maisdrmxsHdmas^ efpcfu 
Frometende jejiís, romarias: 
Ia chega« as ejquadras bellicofas, 
Defronte das imigas cc-: fxnhjds, 
Que com grita granios recebem, 

^dasgrande dnuida concebem.
I i Leceber»
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'‘Refpondem M trombetas menfagcirof, 
‘Pífarosfibilantes,& atambores, 
ffílferezes Volteao as bandeiras, 
Que variadas fam de muitas cores: 
Era no feco tempo,que nas eiras 
feres ofuft» deixa aos lauradores, 
Entra em yífirea e Sol,no mes de ^dgofio, 
$aco das Vuas tira o doce mofta.

Deu final a trombeta ffaflelban^,, 
Horr rendo fero,ingente^ temer ofo, 
Omoio o monte^yirtabro,&Cuad ana, 
^A. tras tsrnou as ondas de medro/0: 
Ouuie o Douro, (A a terra Tranftagana, , 
Ccrreoao mar o lef duuido/o: 
E as mfty que o forn terrtbil e/cuitárao, 
jLís peitos osfilbmbos apertarão.

Quant ss r oft os all fe Vem fem cor, 
Os:e ao csracae desde o fangue amigo, 
Que nos pertgosgrandest temor, 
pie mayor muytas Vezys que o pcrigo, 
Efe enaobe,pAreceo,que 0furor 
De offender, on Ve?ictr o dxro immig», 
pa^nao J"entir,qbe per da grande O' rar 4 
Dos metnbres corporals aa >tda ca^a.
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QomeÇafe a trauar a incerta guerra, 
De ambas pArtes fe mouea primeira ala, 
/lã, leua a dtfeufam da própria terra, 
Outras as efperancas deganbala: 
Logo 0grade Pereira em quem fe encerra 
Todo 0 valor,primeiro fe afinala 
Derriba, & encontra, & a terra e fim ftmeA 
Dos que a tanto defejao,fendo albea.

la pelo efpeffo ar, os efiridentes 
Farpoes,fetos,& Vários tiros Voao, 
DebaXo dos pes duros dos ardentes 
fauallos,treme a terra, os Vales folio: 
£fped'Çdo fe as lanças, & as frequentes 
Quedas, co as duras armas tudo at rodo: 
RecreÇem os immtgos fobre a pouca 
Cente,do fero Tu no que os apouca.

Lis ali feissyrmdos contra elle vam, 
cruel^mas nam fe efpauta, 

Que menos be querer matar oyrmao, 
Quem contra 0 Rei & a patriafealeuanta: 
Defies arrenegados muitos fam, 
N" primeiro efquad. ão,que fe adianta, 
Cotrayrmaos parentes Çcafo efiranho')
Qyaes n.aguerras fiuis d^ lulio Magno

1 3 O tu
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$ tie StYtorio, oncbre Coriolano 

Catilina,^ Vos outros dos antigos, 
Que contra Volfas patrias,com profano 
Coraçao, Ves fzefles inimigos: 
Se lit no 'Reyno efcuro de Samano 
Receberdes graaifiimos ca figos 
Dizeitke qne tanibem dos “Ptrtugtiefes 
oilgas tredores ouue digitas vezes.

Rompem fe aqui dos noffos cs primeiros, 
Tantos dos inimsãos a dies vat:

• •
Tfla ali Fbtno, qualpolios outeiros 
De Ceita efid ofortifsimo Lias, 
Que cercado feVe dos canalieiros 
Que ns campos Va ocorrer .it Tutssao, 
Ttrfejaem n o com a> ldnC.is,&elle trefo 
T^oruado bd pottco eildrmas nao medrofi,

Com torua visla osVe, mat a natuva 
Ferina,&ayra nao lhe compadecem 
Que as cefas de, mas na efpeffura 
Das hncasfe drremefa, epue recrecem: 
7 al eTta e cau aleiro que a Ver dur d 
Tinge co fangue aíbeyo, ali perecem 
yilgus dfsfeiis, que o ammo Vale nt . 

cRerdt a virtudc.comra tantã gent c-j.
Senrif
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Senti# loanne a afronta quepafaua 

Tluno^ue come (abio i dpi tão, 
Tudo corria,cr Via,Cr atodes dauà 
C6m prefença & paíauras coração: 
Qgfdl parida Ldoafera & brava 

. Q»e os filhos que no ninhofos effao 
Sentio,que em quanto pafio lhe bufcdrdb 
O pastor de Mafilia lhos furtara.

Qorre rdiuofa}& freme,■& cem bramidos 
Os montes fete IrmUes atroa & abr.l^i 
Tal loanne cóm outros efcolhidos 
Dos feiís^correndo acode a.a primeira dia; 
O fortes companheiros ,6 fibidos 
fauc j os3 a quem nenhum fe ygiiítla, 
Defi. ley 'Poffds terras que a efpersinÇit 
Da liberdade^d na 1>eJJa lança^. .

Vedes me dqui,'R:ey'Poffo,&‘ companheiro 
(9ue entre <is lanças &fétasjt osarnefes 
Dos inimigos csrro, & Ycte primeiro 
*Pelejay }>erdsídeiros 'Pertuguefes. 
l/ls di/fe e magnânimoguerreyro 
E fopefinds <t lança quatro 'vezes 
Qom força, tira & dedle 'onico tiro 
^uytos la»çarao o vitimo fsfpirs.

I 4 . Perque



0 5 L V S I A D A S DE L; DE CA.

Porque eis os feus acefos nouamente 
Dldua nobre Vergonha & honrofofogo 
Sobre qual mais com animo Valente, 
Perigos vencer a. ,do Mareio jogo 
Porfiam: ttngeoferro o fogo ardente 
Rompem malh^ primeiro,&peitos logo 
^dfi recebem junto & dam feridas 
Como a quem ja nam doe perder as vidas.

muitos mandas Ver o Efligio lago 
Em cujo corpo a marte, <& o perro entrant. 
O Mefire morre ah de Santiago 
Quefoi nfimamente pelejaua 
Morre também, fazendo grande eftvago 
Outro Mcftrt cruel de Calatrauo-,* 
Os-Pereiras tambem arrenegados 
Morrem,arrenegando o fieo çr os fados.

Muytos tambem doVulgo vilftm nomc—t 
Vao,& tambem dos nebres aopr fundo 
Onde o 7r fauce ffáoperpetuafomc_-> 
7'em,das almas quepafão defie mundo 
E porque mais aquife amanfe & dom 
^Âfoberba do imigo furibundo, 

fublime bandeira faffelhana
Foy derribada os pés da Eufita/sa^ 

y^iqui
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qui fera batalha fe encrue cc-j 
Com mortes-gritos,fangue <& cutiladas 
^/L multidão da gente que parece 
Tem as flores da própria cor mudadas: 
la as cofias dao <& as Vidas: jafalece 
Ofuror,& fobejao as lançadas, ■ 
la de faftella o Tey desbaratado 
Se Vee, & de feupropoflto mudado.

O campo Vay deixando ao Vencedor 
fontente de lhe na o deixar a vida_> 
Seguem no os que ficarão,& o temor 
Lhe da nao pés, mas afãs aafugida: 
Encobrem no profundo peito a dor 
Da morte, da fazenda defpendida^, 
Da magoa,defonra, & t rifle no\o 
DeVer outrem triumphar de fu defpojo.

^Igus vão maldizendo & blasfemando 
Do primeyro que guerra fez^ne mundo 
Outros a fede dura Vam culpando 
Do peito cobiçofo & fitibundo: 
Que por tomar o alheio mferando 
Teu o auentura aaspenas do profundo 
Deixando tantas mays, tantas efpofas 
Semfilhos, fem maridos defditcfas.

O Ven- 
u»,.. — —*
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0 Vencedor Joanneefteise os dias

Co firmados no camposemgrandegloria 
Com offertas defpois,&* romarias 
^rtsgraças deu a quem lhe deu Vittoria: 
Jitas Huno que nas quer por outras 'vias 
Lntre ao gentes deixar de fi memória 
Se na o por armas fernpref obérants 

‘Pera as terras [e pt[fa Trtnjitgtnas':

^Ajudao feu defino de mineira 
Que fezjgxal o effcits ao penfamento, 
‘Porque a terra dos ZQandalos fronteira 
Lhe concede o deípojo & o vencimento 
la de Settilha a lieticn bandeira 
L de Vários fenhores nu momento 
Se lhe derriba aos pis fem ter dtfefa 
Obrigados da força 'Tortiígiiefa-..

Dejlas & outras ViUovias lon?ament<z2i 
LrÃo os Cafilhanes apprimidos 
Quando a paz^dejejada ja dagenf<L-j 
D era a os Vencedores aos Vencidos:
Lefpois que quis oAPadre Omnipotente u 

Dar os Kcys inimigos por maridos 
^4as duas lllufiifimas Inglefis 
Gentis3firmofas} ínclitas Lrihcefis'.

Hat
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Tlaofofe ofeiufrrte \ftdo aa guerra

i terimigo ja a quem faça dano, 
E> afi nao tendo a quem )■oncer n.t terra 
Vny cometer as andas do Occeano: 
Efe be o primeiro Dey quoJe deferra^ 
Dapatria,por fazer qúe o ^dfinane, 
Conbeçapsilas armas,quanto excede

ley de Cbriflo aa ley de Mafamede*

Dis mil nadantes dues pello argento 
Da fur is fa Tests inquieta, 
*-/"í brindo as pandas afas Vam ao'rcnto 
Ter a ondc ^yi lades pos a extrema metal 
Ü monte .Ma,& o nsbrefsndamento 
De Geita temd,& o torpe Jrtabaneta 
Deita fra,&fegura soda D/panba 
Da Juliana>nia}& defeat manbo^.

Nao confentio a morte tantos annas
Que de pieroe us ditofofe lografe 
^Portugal, mas os ccras joberanos 
Do ceofupremo,quis quepoiioa/fe: 
dYlas peva defenfam dos Duilianes 
Deixou quem o leisou)qiiem giistmaf'e, 
E aumentajfe a terra mais que dantes 
dnditagéraçam altos Infantes.

Tlao
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‘Flaofoy ^0 ^9' Duarte tarn dittßo 

0 tempo queficou na fumma alteza, 
Que aßt »ay alternando o tempo iro/o 
0 bei» co mal,ogäfto co a trifieza: 
Quem»io fern bum e fiado deleitofo?
Ou quem »io em fortuna auer firmeza? 
Pois inda nefie Reino, &' nefie Rey 
‘Nam »fou ella tanto defia ley.

»io fier captiuo o fanfto irmae Fernando 
Quea tarn altas emprefiàs a [pirava 

’Que por faluar o pouo miferando ■] 
Qercada,ao Sarracenofentregaua: 
Só por amor Ha patria eßa pafßando 

»ida de fenhora feyta ef :raua,
Por nam fz dar por eile ba forte Ceita 
y^ais opubricú bem jue ofen refpeita.

Codroporque o inimiga nam»evcejße, 
Deixou antes »encer da morte a »ida, 
Regulo porque a patria nam perdeffe. 
Quis mais aliberdade »er perdida: 
Ffieparque fe ßfpanba nam temefße 
^/L capttuetro eterno fie cenuida'- 
Qod o,nem Curcio,^uuidi> por efpantt 
Plcm^s Decios leais fizeram tanto.

Mas
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'Mas . nfo do Reyno Video berdeiro, 

‘Nome etn armas ditefo.em noffa Htfpeyia, 
Que afoberba do barbar ofronteiro. 
Tornou em baXa & bumihma miferi^ 
For a por certo intd&o caualleiro> ’ 
Se nao piferayr Ver a terr a Iberia; 
Mas yiffricA dir a fer impofibil, 
Toder ninguem Veneer o Rey terribil.

Ffe pode colber as maças de sure, 
Que fomente o Terintto cslber pode, 
D» pelbepos o brant Mouro?
M ceruizSnda Agora nam facodz^: 
Na fonte a palma leua^ & Verde lourot 
Das Victorias do barbar o,que ace de 
iPl defender ^4lcacer forte villa, 
Tangcrepopulofo,^ a dura ^rfilla^.

Terem ellas emfm por força entradast 
Os muros abaxarao de Diamantc_,i 
^4as Tortuguefasforças cofumadas, 

derribarem panto acbao 2unc<^s
Marauilhas ern armas ef remadast 
F de efcriptura dignas elegant^, 
Fiarão caualleiros nefa emprefa^ 
•MaiSfaffnando afa na Portuga f t^

Torem
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Govern defpois tocado de Ambição, 

F gloria de manlar amara & bellaty 
"Uay cometer Fernando de yitagao, 
Sobre o potente Reyno de Caflella, 
^juntafe a inimiga multidão, 
Dasfoberbas & 'variasgentes della. 
Defile faliti ao alto Ferineo, 
Que tudo as Rey Fernands obedeces,

fyao <7xis ficar nos Reynos occiefo, 
Ô mancebo IoAnne,& logo ordena 
De if ajudar o pay ambiciofo, 
Que entito Ibefoy ajuda naopequena, 
Saiofe em firn do trance perigefo, 
Cemjronte nao tornada, masftren^ 
Desbaratado o pay fanguinolents: 
J^asjicou duaidofo t'vencimtntt}

^or^« ofilb* fMtne &foberano, 
Cjentil,forte, animof t casialleira, 
"Flos contrariss fazendo imenfo dans, 
7edo bam dia ficou no campo inteiro: 
DeBa arte fey vencido Oftauiano, 
Fdf ^/Lntome vencedor feu companheiro, 
Quando da^ttelles que Cefar matarão 
‘Flos Fbilipicos campos fe vingdrao.

Forew
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zVrrw defpois que a ejcura noite eterna, 
•síjforfe apoufentou ne Ceo fort no, 
O Principe que o "Reyno entdm gouerna, 
Foy IoAnnefegundo,&' Keyterztno: 
Fjlepor tuer fama fempiterna, 
FF dis do que tentar pode homem terreno 
Tentou,quef»y bufcar da roxa jurera 
Oj terminos3queeu Veu bufcandt agora.

Manda feus menfageiros que pajjar am 
Sfpanha, França, Italia celebrada, 
F la noilluftre porto fe embarcaram, 
Ondejafoy Partenope enterrada, 

’Nápoles onde os fados fc mojl sdram, 
Fazendoa a Varias gentes fubjugada, 
Fol a tllußrar no jim de tantos annos, 
Cofenhorio de inditos Hifpanos,

Fols Mar alto Siiulo nauegam, 
Uamfe das prayas de Kodes arenofasl 
F dalt aas ribeiras altas chepam, 

ô 7 
Que com morte de Ma^nojam fans Fs: 
Vdma .Men[is,& aas urras qje rc>a^. 
Vas enchentes Niloticas Vndo ’as, 
Sobem aa Kthiopta [obre E f yr-o, 
Que de [hrtdio la guarda rdo.
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Tajfrm também as ondas Dritreas, 

Que o pouo de Ifraelfem ‘Naspaflotf, 
ficao lhe atras as ferras Nabateas, 
Que o filio de Ifmael co nome ornou: 
yis cofias odoríferas Sabeas, 
Que a vnãy do bello A donis tantas honrou, 
fercão,com roda a A.abia defcuberta 
Feliz., deixando a Tetreá,®* a Defcrta.

Entrao na eflreito Ter fico, onde dura 
Da confufa Tabel, inda a memória. 
Alico Tygre a frufratesfe meslura, 
Que as fontes onde nafcem te por gloria: 
Dali Vao em demanda da agoa pura, 
Que caufa inda fera de larga hifioria 
Do lndo,pellas ondas do Occeano, 
Onde namfe atreueo pajfar Trajant.

Viram gentes incognitas,^* ef ranhas 
Da Indiana Car mania, CT Çedrofa, 
Vendo Varies cofumes, Varias manhas 
Que cada Regiam produze O' cria: 
Mas de vias tam afperas ,tamanhas 
Tornarfe facilmente nam podia, 
La morreram em fim, & ia ficaram, 
Que aa defejada parria nam tornaram.

Tarece
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Fdrece qucguarddud e cldro (fit

Manoel,&'feus merecimentos, 
E-ftd emprefa tao drdua,que 9memo 
dfubidos & illußres mouimentos: 
( Manoel, que a loannefocedeo 
"Ue Key no,& nos altiuospenfiamentos) 
E°g* come tomou do Reyno cargo 
7 otnou ma’n a conquisla do mar large,

0 qua!,come do noire penfitmento 
Daquella obrigação,que lhe ficara 
Defieus anteçaffidos, (cujointento, 
jEoy (enopre acrecentar a terra chara) 
’Nao deiXafifie de fer bumfio momenta 
Cenquifiado • ?\'i tempo que a lu^clara 
Foge,& as eftrellas nítidas quefiaem 

reposifie conuidao, quando caem.

Eflando ja deitado no áureo leit» 
Onde imaginações mais certas film, ' 
Reuoluendo contino no conceito 
Defieu officio, tffiangue a obrigação, 
Os olbos Ibe 01 cupou 0 fonne acceito 
Sem lhe defoccupar 0 coração, 
Forque tanto que lajfife adormece 
•Morfeo en darias firmas Ibe aparece

•C ^dqai
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qui fe Ibe aprefenta que fubia^ 
Tao eilte que tocatta ad prima Efphera, 
Dcnd-e diante Var iss mundos via 
T+acoes de muita gente eßranha>&fera: 
E laa bem junco donde nace o dia_. 
Defpois que olhes longos eßender a, 
Vio de anttguos longínquos & altos motes 
Tdacerem duas claras <5' altas^ontcs.

ves agre fies feras & alirnariae 
fPello monteftluatico habitando, 
dfrlil aruoresfluefires & cruas Varias 
O pafo & o trato aas gentes a talhando: 
Eíids duras montanhas adnerfarias 
De mais conuerftçãí}por li mol'lrauao 
Que défque fé da o pecou aos no/Jos annos 
Tdão as romperão nunca pés humanos,

■agoas fe IhedAtolba que faiao 
7ar elle os largospajjes inclinando, 
Doas homes,que muy velhos pareciao 
De afp'eito,inda que agre il e,Venerando: 
Das pontas dos cabellos lhe fnao 
Cotas,que o corpo todo vão banhando, 

cor da pelle baça cr denegrida 
barba hrrfutadntenft^aj copridal

D ambos
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Ddmles de dous afronte coroada 

Ramos nao conhecidos & eruas tinha", 
Hum delles aprefença tra\canfada^t 
fomo quem demais longealicaminha, 
E aßt a agoa com impito alterada 
‘Parecia que doutra parte 'vinha, 
IBem como A/feo de Arcadia em Syrdcufa 
Vay bufar os abraços de .Aretufa.

Eße que era o mais graue na ffafa 
Ötßarte pera o Rey de longe brada, 
O tu a cujos Reynos & foroa^ 
Çrande parte do mundo eßa guardadaJj, 
Nos outros,cuja fama tanto Voa 
fuja ceruiz.bem nunca foy domada, 
Teauifanos que he tempo que ja mandes 
<A receber de nos tributos grandes.■

Eu fa o illitßre Çanges,que na terra 
C'eleße,tenho o berço 'verdadeiro, 
Eítoutro he o Inao Rey, que nefta ferrd ' 
Qgse Ves, feu nacimento tem primeiro: 
fufiartemos com tudo dura guerra, 
J’xtas injißindo tu por derradeiro, 
fom não vistas Victor ias,fem receyo 
f/i quanta* gentes Ves poras ofeyo..

2 Não
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o diffe mais o rio illuflre &flanão, 
JltCas ambos defparecem num momento, 
^corda Emanuel cum nono fflpanios 
E grande alteração de penflamento: 
Eflendeo nflo Febo o claro manto 
*pello efcuro Emifperio Qomnolento: 
Veyc a menham no ceo pintando as cores 
De pudibunda rofld & roxas flores.

(flama o Rey os flcríbcres a conflelko 
E prepoem Ibe asflguras da Viflam, 
jlspalauras Ibt diz.do fanfto Velho, 
Que a tados forao grande admiração: 
Determinais o náutico aparelho 
‘Pera que comfublime (oração 
l aa agente q mandar cortando os mares 

buflcar nouos climas, nouos ares.

E» que bem mal cuidaua que em flfiit» 
ppfl e/Je 0 í}íte 0 pei[0 me pedia,

’ QueJempregrandes comflas deflegeit» 
cFreflago o coração me prometia: 
3>lãofly porque razão, perque refpeiro, 
Ou porque bom flnal que ern mi (e Via, 
^ítepeem o inclyt.- "key na.' ma^s a cbaut 
D efle cometimento gr andi grau e^.

E cesn
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E Cent rege CT p.-tLturAs Amsreßds
Qtie he hum mÃde nos Reys a mAis obrigAi 
Jute diße -.^ds ctu^As ardfíAs &lußrefds 
Se dlcAHÇdâ com trabdlho & c»m fddigdt 
JdtyiAs peffeds ditas & fams/ds
À '.‘ida q [e perde & que perigA, 
Qye quando a» medo infame nao ße vende 
Entließe menos d»ra3 maisße eßende.

Ku 'vçs tenho entre todos eßcolhido 
TsrA hua emprefa quäl a Vosfe deue» 
Trabalho illußre^uro & efclarecido3 
O qxe eußey que por mi Vafßera lene: 
Tlaofojri mais,mAs logo: 0 Rey fubido, 
Klientur ar mt a ferro,afogo,a neuc~>t 
He tao poucopor Vos,q»e mais mepena 
Sereßa Vida coufa taopequena^^

/maginay tamAnhas auenturar
Quacs Eurißeo a ^Heides inuentAUA, 
0 iiäe (ßesnee, ^rptAi dnrAs 
0 ptret de ErirnAüte,4 'ídrA brAUA: 
Decer emßm ds ftmbrM »Ans ü* eß-urst 
Onde ts c Amp is de Dite a Eige Iaua, 
Ttrijue a YAAytr perig»,A mor ttffrtnrA 
‘Pir'pss,* Rcy,o efprit» & cArne hepre/ftpr*.

X' 3 Cem
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merces fumptuofas me agardece 
E com razoes me louua efia Vontade, 
Que a virtude louuada viue &crece3 
E o louuor altos caf9Sperfuade:

Acompanharme logo fe <fferec<z_> 
Obrigado damor & damizade, 
Ta o menos cobiçofo de honra & fama, 
O charo meu Irmão Título da Cam,c_,

Jrtais fe me ajunta 'Nicolao (joelho 
De trabalhos muy grandeJoffredor, 
^yímbos [am de Va ha & de confelho
Dexpertcncia em armas & furor: 
la de manceba gente me aparelho
Em que crece o defejo do Valer, 
Todos de grande esforço,& afi pdrect 
Qufrn a tamanhas coifasfe eferecc^j»

Forao de Emanoel remunerados, 
Torque cem mais amorje apercebefjem, 
E com pai'auras altas animados 
Fera quantos trabalhosfoccedeffem: 

forao o JKyniaí ajuntados
Ter a que o Veo dourado combdtefjem, 
Fia Fatidtça Tido,que oufou primeira 
Tentar o mar Euxinio}aucntureird^.

Eja
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D ja n9 porto í4í inclitA UliffeA 
Curn alueroço nobre,& cum dejejg', 
(Onde o licor meß ura & branca area., 
^ofatgado Neptuno o doce Tejo: } 

naosprefesefiÃo>&' nas refea 
Temor nenhum o iuuenil defpejo, 
Torque agente marítima & a Martes 
EfrÃo perafegssirme a toda parte^j,

Teil as prayas Ve ilides os foldados 
De Varias cores Vem,& Varias artes, 
Ti não menos de esforço aparelhados 
Ter a b afear do mundo nouas partest 
Nas fortes naos os Ventos fofegados 
Ondea o os aerios eßandartes, 
ídlàspromete Vendo os mares largos 
De fèr no Olimpo eßrellas como a de

Defpíis de aparelhados deßa fortes 
De quanto tal viagem pede & manda, 
aparelhamos a alma pera a morte 
Ouefempre aos nautas ante os olhos anda 
Ter a o fumo poder que a Dtherea corte 
Soiienta fo coa Vißaveneranda, 
Imploramosftuor que nos-guta/fc-j 
£1 que noffos começos afpirajf^j.

K 4 Tarti*
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Tartimones afi- Je S anelo Templo 

Que nas Trais do mar efià afijentado, 
Que a nome ttm da terra,perd exemple, 
Donde Dees fioy em came ao mundo dadoi 
Certifiée te, e Rey,qs4efie contemplo 
Csmofuy défias frayas apartado, 
Cheyo dentre de duuida &• receye 
Que apenas nos meus olhos penho 9fieye.

Ji gente da cidade aquelle dia 
(jdus por amiges autres per parentes, 
Outros per Ver fomente') concorria 
Saudofos na vista & dtficontentes:
E nescea virtuefa companhia 
De mil religions diligentes, 
Em precifiao fitlene a Des s erandè 
Ter a .es bateis Viemes caminhando.

Em tao lengo caminho & duuidefo 
Ter perdidos as gentes nosjulgauÃo, 
^/Ls molheres cum choropiade/o, 
Os homes com fufpiros que arrancauao: 
Jrtays,Efpofaí, Irmas,que o temerofb 
^Amer mais defconfia,acrecentauao 

defifperaçao,& fino medo
Pçj<t ng{ não tornar a ver tão cedo'.
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Quttlvay dizendo: Ofiihoa quern eu tinha 

Sopera refigerio,& dace emparq 

Defla canjada ja velhice minha, 
Que em choro acabara-ftticfo & amaro: 
‘Porque me deixas, mifera & mezjqumhali 
Porque de mi te vas,o fiiho chare 

fazer ofunereo enterramento
Onde fe]as depexes mantimento?

Qtta! em cabello. O doce & amado efpofo 
Sem quem nas quis amor que viuerpeja, 
P.rqueis aventurar ao mar irofo 
Ff]a Vida que he minha, CT não he Veja? 
Q orno por hum caminho duuidofo 
Vos efquece a afeição ta» dscenjfai 

’Ncf o amor.tnoj?o vão contentamento 
Quereis que com as Vedas leu.e o Vento.

‘Neft<ts,& outras palauras que dizia o 
De amor,& piadsfa humanidade, 
Os Velhos,&■ os minines-Je^utão 
Pm quem menss esforço pe~e aydade: 
Os montes de mais perto refpÕdi ao 
Quafi movidos de alta piedade,

branca areaas laprimasbanhauao 
Que em multidão co cilasJtypsalauao.

nos
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outros [em a vifta aleuantarmos 
^em a Mdymem^ Efpcía,nefle efiado, 
'For nao magoarmos, ou mudarmos 
Do prepofito ftrfòe começado: 
De terminey de a[n nos embarcarmos 
Sem o defpedimento cufiuma do, 
Qge ps fio que he de amor vfanca boa 
yí yuemfe aparta,ou fica,mais magoa.

Jtias hum Velhv dafpeito Venerando, 
Queficaua nasprayas,entre agente, 

‘Pofloscm nos os olhos, meneando 
Très Vezes a cabeça, dejcontente,

Voz.pefada hum pouco aletcantando, 
Que nos no mar ouuimos claramente, 
Cttmíaberf ? dexperienciasfeyto 
Taispalauras tirou do experto peito.

0gloria demandar,« Vaa cubica
Defta vaidade,a quem chamamos Fama, 
0 fraudolentogojlo,/çuefe atiça 
Cua aura popular, aue honrafe chama: 
Que caftigo tamanho, & que juUiça 
Fazy.s no peito vão yue muito te ama, 
Que mortes,que perigos^ue tormentas 
Qnc crueldadegnelles ejprimentas.

D»ü
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CANTO QV A R T O. 7Í 
D nr d inquietação dalmajf da vida 

fonte de deftmparos & adultérios, 
Sagaz^confumidora conhecida 
De fazendas,de Reynos,& de jmperios: 
fhamanre illuflrc, chômante fubida, 
Sendo digna de infames vitupérios, 
Qhamante Fama>& (floria ftberana, 

is engana.

^d que novos defaftrer determinas 
De le liar ejies fcynos & c/? a gente? 
Que perigos, que mortes lhe definas 
Debaixo dalgum nomepreminente? 
Que promejjas de T.eyr,ds,ff déminas 
D ouro,que Ihèfaros rãofaailmente? 
Que famas lhe prometeras ,que hiftoriàs? 
Que triumphos,qise palmas,queViclorias'i

fitas o tu geração laquelle infano 
fu/o peçcadó ZSô' def bediencia, 
flaofomente do Rtynifeberano 
Te pas nefe dejlerro & triíie dufencia; 
fítoíinda doutro eflado.mais q h.smano 
Da quieta & da/tmpres tnnocencia, 
Idade dmro, tanto te priuou 
Que na de ferro tf aarmas te deitou.
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la y te neslAgèfifa vaidade 
Tanto enleuas adenefantafia, 
Ja que á bruta crueza &feridade 
‘Pfíjie nome esforça & Valentia, 
la que prezas em tanta quantidade. 
0 dcfprezy da Vidit,que deulA 
De fer femprç efimada,pgis que ja 
Terneo tanto perdélla quem a da.

Tias tés juntt ctntigt o IfmaelitA
Çom qxemfanpre terá s guer ras fobcjas? 
Ti ao fegue elle do Jírabi» a lèy maldita, 
Se tupolia de ffrijlofgpelltjasf 
Tlao tem cidades md,terra infinita, 
Se terras & riqueza mais defejas?
TJaõ he elle per armas esftrçadt 
Se queres per ‘viSltrias fer louuadef

Deixas criar ds partas o inimiga
Teryres bufcar outrg de too Itnge, 

‘Por qteemfe defptuae t Reynt anti^g 
Se enf aqueça fe Vaa deitande a l»npet
°Bu[cas e incerti & incegnito periga 
Per que a fama te exalte & te lifnge, 
ChamAwde te fenloor cem larga cepia 
Da lndÍA,<?crfiA)^.rabiA)& de Êtbiopia.

0 maldita
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0 mddito o primeiro jue ne mundo 

Nas ondas Vtlla pós enfieco lenho, 
Digno da eterna pena dopr fundo 
SeheJutta a jutta ley <jue figo & tenho; 
"Nunca juyzo algum alto & profundo, 
Nem cythara fonora,ou Viuo engenho, 
7e de por ifjo fama, nem memoria, 
Jrtas contigo fe acabe o nome & gloria.

Trouxe o filho de lapeto do feo 
O feg° 1ue a]untou ao peito humano, 
Fogo jue o mundo em armas accendeo 
Fm mortes,em defonrar (grade engano) 
Quanto milhar nos fora ‘Prometeo, 
N juanto pera o mundo menos dano, 

■ Que d tua efiarua Illufire níe tiuera 
togo de altos dcfejos, jue a mouera.

Na o cometera o moço miferando 
O carro alto do pay, nem o ár Vazio 
Ügrande chittttor co filho,dando
Hum,nome ao mar,& 6 ov.tr o fama ao rio: 
Nenhum cometimento alto & nfando 
7or fogo, frro, agea, calma Cfio, 
Deixa intentado « humana gr>aflo; 
Jrtifra forte, eft> d-iha Condu. do.

F ÍM,



0 5 L V S I A D A S DEL. »E CA.1

As alas ao fereno, & foíTegado 
Vcto,&do porto amado nos partimos 
E como hc ja nomarcuítume vfido 
A vella desfraldando o ceo ferimos, 
Dizendo Boa viagem,logo o vento 
Nos troncos fez o vfado mouimenco^

Enttaua nefte tempo o eterno lume, 
No animal Nemcyo truculento, 
E o mundo que com tepo fe confnme 
Na feifta idade ãdaua enfermo & Icto: 
Ncila ve,como tinha por coftume 
Curfos do Sol quatorze vezes cento, 
Com mais nouéta,& fcte,em q corria 
Quando no mar a armada fe cftçdia. 

laa
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Ia a vííla pouco,& pouco íc dcfterra, 

Daquelles pátrios montes que ficauá'°> 
Ficaua o charo Tejo, & a freíca ferra, 
De Sintra,& nclla os olhos fealógauá0’* 
Ficauanos também na amada terra, 
O coração,que as magoas là deyxauão, 
E ja dcípois que toda fc efeondeo 
Não vimos mais em fim que mar,& ceo.

Afsi fomos abrindo aquclles mares 
Quageração algúa não abrip, 
As nouas Ilhas vendo,& os nonos ares, 
Que o generofo Enrique defeobrio. 
De Maurítania os montes,& lugares, 
Terra que Anteonum tempo póífuyo, 
Deixando aa mão efqucrda,q aa dereita 
Não ha certeza doutra,mas fofpeita.

Paliamos a grande Ilha da madeira 
Que do muyto aruoredo afsi íè chama, 
Das que nos pouoamos,a primeira, 
Mais celebre por nome,que por fjrna; 
Mas nem por fer do mundo a derradeira 
Sc lhe abentajão quantas Venus afna, 
Antes fendo eíla lua íc efqucccra 
De Cypro,Guid oJPafos,& Cythêra.

Deixamos
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D; jxamos de Mafsilia a efterií cofra 

Onde feti os Azenegucs pafião, 
Gcnre que as frcfcas agoas nunca goíla 
Nem as cruas do campo bé lhe abaftão: 
Aterra a nenhum fruto em fim.defpofta, 
Onde as aues no ventre o ferro gaftáo, 
Padecendo de tudo extrema inópia 
Que aparta a Barbaria de Etiópia.

Paflamos o lemite a onde chega
O Sol,que pera o Norte os carros guia, 
Onde jazem os pouos,a quem nega 
O filho de Climêne a cor do dia.: 
Aqui gentes cftranhas laua, & rega 
Do negro Sanaga a corrente fria, 
Onde o Cabo Arfinario o nome perde 
Chamandofe dos noflbs Cabo verde.

Pa fiadas tendo jaas Canarcas ilhas 
Que tiuerão por nome Fortunadas, 
Entramos nauegando polias filhas (das 
DovclhoHcfpcriOjHcfperidas chama,. 
Terras por onde nouas marauilhas 
Andarão vendo jaa noflas armadas, 
Ali tomamos porto com bom vento 
Por tomarmos da terra mantimento.

Aquclla
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A aquella Hhá aportamos, que tomou 

O nome do guerreiro Sanótiago, 
Sanóto que os Êfpanhocs tanto ajudou 
A fazerem nos Mouros brauo cftrago: 
Daqui canto que Boreas nos ventou 
Tornamos a cortar o imrnenío lago, 
Do falgado Occeano,& afsideixamos 
A terra onde o refrefeo doce achamos.

Por aqui rodeando a larga parte 
De Africa,quc ficaua ao Oriente, 
A grouincia Ialofo,quc reparte 
Por diuerías nações a negra gente: 
A muy grande Mandinga,por cuja aftc, 
Logramos o metal rico & luzente, 
Que do curuo Gambca as agoas bebe 
As quacs o largo Atlântico recebe.

As Dorcadas paíTamos,pouoadas 
Das Irma^s, que outro tépoali viuíão, 
Que de vifta total fendo priuàdas 
Todas tres dhum fo olho íè ícruiâo: 
Tufo, tu cujas tranças cncrefpadas 
Neptuno la nas agoas acendtão, 
Tornada ja de rodas a mais fea 
De biuoraá enchcftc a ard nte arca.

X Sempre
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Sempre em fim pera o Anílro a aguda proa 

No grandiísimo go|faõ nos metemos, 
Deixando a íçrta afperrima Lyoa 
CoCabo a quê dasPalmas nome damos 
O grande rio,onde batcndofoa
O mar nas pravas noras, que ali temos. 
Ficou, co a Ilha iluítre que tomou 
O nome dhum q o lado a Dcos tocou.

Alio muy grande reyno eíUdc Congo
Por nos ja conuertido afee de Chrifto,’ 
Por onde o Zaire paíTa claro,& longo 
Riopellos antigos nunca vifto-
Porefte largo mar cm fim me alongo 
Do conhecido polio de Califto, 
Tendo o termino ordente ja paíTado 
Onde o meyo do mundo he limitado

Ia defçuberro tínhamos diante
La no iiouo Hemifperio noua cftrella, 
Não vifta de outra gente,que ignorante 
Algú> tempos eftciic incerta delia;
Vimos a parte menos rutilante 
E porfalta deftrcllas menos bclla, 
Do Polo fixo,onde inda fenao fabc 
Que outra cerra comece,ou mar acabe;

Afsi
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Afsi paflando nquellas regiões 
Por onde duas vezes paífa Apoio, 
Doas inuernos fazendo,& doas verões 
Em quanto corre dhum ao outro Pd4o: 
Por calmas,por tormentas,& oprefloés- 
Que femprefaz no mar o yrado Eolo, 
Vimos as Vrfas a pefarde lano 
Banharcmíe nas agoas de NcptunoJ

Contarte longamente as perigofas 
Coufas do mar,q os homésnáo entedé, 
Subiras trouoadas temerofas,
Relampados que o ar em fogo acedem: 
Negros chuueíros,noites ccncbroías, 
Bramidos de trouócsq o rnúdo fendem, 
Nãomcnos he trabalho,que grade erro 
Ainda que tiuefle a voz de ferro.

Os cafos vi que os rudos marinheiros .
Qtie tê por meftra a longa experiência; 
Contáo porcértos séprc,& verdadeiros 
lulgandoas coufas fo polia aparência: 
E que os que tem juízos mais inteiros, 
Que fo por puro engenho,&por ciécia, 
Vem do mundo,os íègredos cfcódidos 
Jüigúopórfalfos, ou mal cnte,ndidos.-

L \ Vi
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Vi claramcnte vi ff o o. lume viuo 
Que a marítima gente tem por janto,* 
Em tépo de tormenta & vento cfquiuo 

«De tempeftade efeura & criftc pranto: 
Não menos foy a todos exccfsiuo 
Milagfe,& cu ufa certo de ako eípanto, 
Ver as nuués do mar com largo cano 
S.orucrasaltas agoas do Occeanò,

Eu o vi certamente (& nãoprefumo 
Que a villa meenganaua) leuantarfe, 
No ar hvm vaporzinho & íucil fumo 
E do vento trazido,rodcarfe 
De aqui Icuado hum cano aoPolo fumo 
Sevia,táo delgado que enxergarfe 
Dos olhos facilmente não podia, 
Da matéria das nuués parecia.

Hia fe pouco & pouco acrccentando 
E mais q húlargo mafto fe cngroíTaua, 
Aqui fe cftreita,aqtri fe alarga,quando 
Os golpes grades de agoa emíi chupaua: 
Eílauafc co as ondas ondeando, 
Encima dc 11c húa nuucm fe efpeíTaua, 
Fazcndofc mayor mais carregada 
Co cargo grande dago cm fi tomada.
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Qual roxa Sangucfuga fe ver a

'Nos beiços da ahmaria(que imprudece ' 
Bebendo a rccolheo na fonte fria ) 
Fartar co fangqe alhcyo fede ardente; 
Chupído mais & mais fe cgroflã,& cria, 
Ali íc enche,&a/argi grandemente, 
Tal a grande coluna, enchendo aumeta 
A fi,& a nuuem negra que lullenca.

Mus defpois que de todo fc fartou 
O pc que tem no mar a fi recolhe, 
E pcilo ceo chouendo cm fim voou 
Porque coa agoa a jacente agoa molhe: 
Aas ondas torna as ondas que tomou: 
Mas o fabor do fil lhe tira,& tolhe, 
Vcjáoagoraos fabios na eferiptura 
Que fegredos fam clics de Natura.

Se os antigos Philofophos,que andarão 
Tantas terras,por fer fegredos delFas, 
As tnarauilhas que cu paflei, paliarão 
A tão ditierfos ventos dando as vcllas: 
Que grandes cfcripturas que deixarão 
Qiia influição de finos, & de cftrcllas 
Qic eílranhczas,quc grádes qualidades 
.E tudofem nantir,puras verdades.

•L 3 Mas
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Mas p o Planeta que no ceo primeiro, 
Habita,cinco vezes apreflada, 
Agora meyo rotto, agora inteiro (daí 
Moftrara,c quâto o mar cortaua a arma 
Qnãdo da Etcrragauea hu marinheiro 
Prompto co.i viíla,terra,terra,brada, 
Salta no bordo aluo roçada a gente 
Cos olhos no Orizontede Oriente.

A maneira de nunes fc correção 
A defeubrir os mótes que enxergamos, 
As ancoras pc fadas fe adereçã-o, 
As vellasja chegados amainamos: 
E pera que inais certas fc conhcçao 
As partes tão remotas onde tilamos, 
Pelío nouo inftrumenco do Aílrolabio, 
Inuenção dc futiljuyzo, &.fabio.

De (embarcamos logo na r fpaçofa 
Parte,por onde a gente le eípalhou 
Dc ver coufas eftranhas defejofa 
Da terra que outro pouo não pifou: 
Porem eu cos pilotos na arenoía, 
Praya,por vermos cm que parte eíleu, 
Me detcnhojcm tomar do Sol a altura 
Ecoínpaflar avniucrfal pintura.

Achamos
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Achamos ter de todo ja paliado

Do Semicopro pcxc a grande meta, 
Eílando entre ellc,& o circulo gelado,1 
Auíhal,parte do mundo mais fccre ta; 
Eis de meus companheiros rodeado 
Vejo hum eflrranho vir de pellc preta, 
Que tomarão per força,e quãco apanha 
De meios dpcçs Duos na montanha,

Toruado vem na viíla- como aquclle 
Que não Ce vira nunca cm tal eftrem o, 
Nem elle entende a nos,nc nos a cllç, 
Scluagcm mais q o bruto Ppíifçmo : 
Comcçolhe a moílrar da rica pclle, 
De Colcos o gentil metal fupremo, 
A prata fina, a quente efpeciaria: 
A nadadjho o bruto fc mouia.

Mando moftrarlhe peças mais fome nos 
Contas de Chriftajjno tranfparcnte, 
Alguns foantes çafcaueis pequenos, 
Hum barrete vcrmclho>cor contente: 
Vi logo por fiíiais,3c por acenos 
Que com ifto íe alegra grandemente, 
Mando o fpltar có tudo,3í afsi caminha 
Tera a pouoacão, que perto tinha.

L 4 Mas
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Mas. logo ao burro dia feus parceiros 
Todos mis,& da cor da efcura tteua, 
Deccndo pello-s aíperos outeiros 
As peças vem bukar que eftoutro vela: 
Domcfticosja tanto,& companheiros 
Se nos mofiráo,que fazem que fe arreua 
Fernáo Vcllofd a yr ver daterra o trato 
E partirfe co ellcs pello matõ.

He Vellofo no braço confiado 
E dc arrogante cre que vay feguro, 
Mas,fendo hú gran íe efpaço ja paíTâdo 
Em que algum bó final faber procuro: 
Efiando,a vifta alçada,co cuidado 
No aucnturcyrojcis pello monte duro, 
Aparece,& legundo ao mar caminha; 
Mais apreífado do que fora vinha.

O batel de Coelho foy de prefia 
Pollo tomar,mas antes que chega fle, 
Hum Etíope oufado fe arremeífa 
■A clle,porque não fe lhe efeapafie: 
Outro,& outro lhe faç vefie em prefia 
Vellofo,fem que alguê lhe ali ajudafle, 
Acudo culogo;&é quáto o remo a perto 
Sc meílra hum bãdo negro defeubeto.

Da
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Dacfpcfla nuucm íctas.ôe pedradas 

Cbouem fobre nos outros fçrn medida 
E não foráo ao vento em vão deitadas 
Que eíta perna trouxe cu dali ferida: 
Mas nos como peífoas magoadas 
A reporta lhe demos tão tecida, 
Que em mais q nos barretes fc fofpeita 
Que a cor vermelha leuáo delia feita.

E fendo ja Vcllofo em faluamento 
Logo nos recolhemos pera a armada, 
Vendo a malícia fca,& rudo intenta 
Da gente beftial,bruta, & maluada: 
Deque nenhum milhor conhecimento 
Podemos ter da índia delgada, 
Que eftarmos inda muyto longe delia 
Eafsi torneyadarao vento avclla.

•
Difle então a Vcllofo hum companheiro 

(Começandoít todos a forri ) 
Òula Vcllofo amigo,aquclle nurciro 
He milhor de dccci que de fi bir: 
Si hc,rcfpondc o ouíado auenturciro 
Mas quando eu pera ca vi tantos vir, 
Daquclles cães,dc pteila hú ponco vim 
Por me lébrar que eftaueis ca f m mim.

Contou
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Contou então que tanto que paíTarão 
Aquelle monte,os negros de que falloj 
Aaante mais paíTar o não deixarão, 
Quer ndo.lenáo torna,aii matallo: 
E t o r n a n d o fe Jogo fe e m bofca rã o, 
Porque íaindo nos pera romallo, 
Nos pode dem mandar ao reino eícuro,’ 
Por nos roubarem mais a feu feguro.

Porem ja cinco Soes erão pafiados, 
Qjc dali nos partiramos,cortando 
Os mares nunca doutrem nauegados,’' 
Profpcrameute os ventos aíR.prando: 
Quando húanoítc efundo delcuidedos 
Na cortadora proa vigiando, 
Húanuuem que os ares ekurs.ee 
Sobre noílas cabeças aparece.

• ».
Tão temerofa vinha, & carregada, 

Que pos nos corações húgrãde medo,’ 
Bramindo o negro mar,de longe brada, 
Como íe defle cm vão nalgúrochedo: 
O poteftade,diflc, íublimada 
Que ameaço diuino,ou que fegredo, 
Eíle clima,& efte mar nos aprcknta, 
Quemòr coufaparccc que tormenta/

Não

ekurs.ee
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Não acabaun-qttando húa figura 

Sc nos molha no ar,robufta,& valida, 
De disforme,& graodifsima cftatuxa, 
Orofto carrt gado,a barba efquahda: 
Os olhos écouados,& a pcftura, (lida,' 
Medonha,& maa,& a cor terrena,& pa- 
Cheos de terra,& crcfpos os cabcllos, 
A boca ncgra,os dentes amarellos.

Tao grande era de membros,que bé poflo 
Ccrtificarte.que eík era o fcgundo 
De Rodes cftranifsimo Coloífo- 
Que hú dos fctc milagres foy do mudo: 
Cú tó dc voz na falia horrédo,& groflo 
Queparecco íairdomar profundo- 
Arrepiãofc as carnes,& o cabcllo 
A mi,& a todos,íó dc ouuillo, & vcl!oa

Edifle; O gente oufadã que quantas
No mundo cometerão grandes coufa«?, 
Tu que por guerras cruas,tac s& lamas 
E por trabalhos vãos nunca íepoulas: 
Pois os vedados tc rminos qm brar tas 
E nauegar meus longos mares ci i s, 
Que eu táto tepo ha ja qguardo,c u r.bo 
Núcaarados dcílranho,ou/prio ívnho

Pois
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Pois vens ver os kgredos escondidos 

Da natureza,& do humid.o elemento 
A nenhum grande humano concedidos 
De nobre,ou de jmmortal mcreciméto: 
Ouuc os danos de mi,que apercebidos 
Eftão.a rcu fobejo atrcuímento, 
For todo o largo mar,& polia terra 
Queindahas deíojugarcó dura guerra/

Sabe que quantas naos eíla viagem 
Que tu fazes,fizerem de atrcuidas 
Inimiga terão ella paragem
Com ventos, & tormentas defmcdidas; 
E da primeira arnrada que paíTagcm 
Fizer por eftas ondas iníuífridas, 
Eu faray dimprouifo tal caítigo 
Que feja mór o dano que o perigo,'

Aqui efpero tomar fenão me engano 
De quem me defeobrio fuma vingança, 
E não fe acabara fo niflo o dano 
De voflã pertinacc confiança: 
Antes etn voílãs nãos vereys cada anno 
Se he verdade o que nvu juvzo alcãça, 
Naufrágios,perdições de coda íorte, 
Que o menor mal de todos feja a morte

E do
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E do primeiro Illuftre,quc a ventura 

Com fama alta fizer tocar os Ceos, 
Serey eterna & nona fepultura 
Porjuizos incógnitos Deos: . 
Aqui porá da Turca armada dura. 
Os foberbos &proíperos tropheos, 
Comigo de fcus danos o ameaça 
A dcftruida Quiloa com Mombaça.

Outro também vira de honrada fama 
Liberal,caualciro,enamorado, 
E configo trará a fermoía dama 
Que Amor porgrão merce lhe terá dado 
Trifte ventura,& negro fado os chama 
Neílc terreno meu,que duro &yradoj 
Os deixará dhum cru naufragio viuos 
Pera verem trabalhos exccfsmos.

Verão morrercom fome os filhos charos 
Em tanto amor gerados,& nacidos, 
Verão os Cafres afperos & auaros 
Tirar à linda dama fcus vcftidos 
Os criftalinos membros & perclaros 
A calma,ao frio,ao ar verão dcfpidos, 
Defpois de ter pilada longamcntc 
Cos delicados pês a arca ardente.

E verão
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E verão mais o.s olhos que efeaparem 

De tanto mal,de tanta defuentura, 
Os dons amantes miícros ficarem 
Na feruida,& implacabil cfpeíTura: 
Ali deípois que as pedras abrandarem 
Com lagrimas de dor,de magoa pura, 
Abraçados as almas íolta-rani 
Dafcrmofa,& miferrima prifarn.

Mais hia por diante o monfiro horrendo 
Dizendo noflos fados, quando alçado 
Lhe diílc eu,Quem cs tuíqefic eftupcdo 
Corpo, certo me tem marauilhad©.
A boca3& os olhos negros retorcendo, 
E dando hum efpantofo,&grãdc brado 
Mc rcfpondco;có voz pelada,&amara, 
Com quem da pregunta lhe pefara

Eu fou aqucllc occuíco,&grande Cabo, 
A qué chamais v-os outros Tormétorio, 
Que nunca a Ptolomcu,Põponi,Eílrabo 
Plinio,& quantos paíTario fuy nocorio: 
Aqui toda a Africana cofia acabo 
Ncftc meu nunca vifio Promontorio, 
Que pera o Polo Antártico fe cftcndc, 
Aquém voífa oufadia tanto ofiende,

Fuy



CANTO Q5IN TO. 83
Fuy dos filhos nípcrrimos da terra 

Qual EnccladoJEgeo,& o Ce n ti mano, 
Chamcirnc Adarnaftor,& fuy na guerra, 
Contra o que vibra os rayos de Vulcana 
Náo que pofeífe ferra fobre ferra, 
Mas conquiílando as ondas do Oceano 
Fuy capitão do mar,per onde andaria,. 
A armada de Neptuno,que eu bufcaua».

Amores da alta efpofa de Pcle.o 
Me fiztráo tomar tamanha emprefa, 
Todas as Deofas dcíprezcy do eco 
So por amar das agoas a PrincH.b 
Hum dia a vi coas filhas de Nereo, 
Sayrnua na praya,& logoprefa, 
A vontade finti,çk tal maneira 
Queinda náo finto couía q mais que ira?

Como foíTc impofsiuil. alcançada 
Polia grandeza fea de meu gefio, 
Detcrmincy por armas de tomalla 
E a Doris ellc cafo manifcfto;
De medo a Deofa então por mi lhe fada: 
Mas cila ciim fermofo rifo honcílo, 
Re fp onde o: Qual fera o amor ba fia n te, 
De Nimpha que fúftéce o dhum Gigãtc.

Com
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Com tudo por liurarmos o Occcano 
Dc tanta guerra,eu bufcarey maneira,' 
Com q com minha honra efcufe odano. 
Tai rcípofta mc torna a menfagcira: 
Eu que cair não pude neíte engano, 
(Que he grande dos amantes a cigucira) 
Enchcráome com grandes abondanças 
O peito dc defejos & cfperanças.

Ia nefeio ja da guerra defiftindo 
Húa noite deporis prometida, 
Me aparece de longe o gefto lindo 
Da branca Thctis vnica defpida: 
Como doudocorri de longe,abrindo 
Os braços,peraaquella que cra vida 
Deite corpo,& começo os olhos bcllos 
A lhe beijar, as faces & os cabcllos.

O que não fcy dc nojo como o conte 
Que crendo ter nos braços que amaua, 
Abraçado me achey cum duro monte 
De aípero mato,& de cfpeíTura braua: 
Eítando cum penedo fronte a fronte 
Queu pollo roíto angélico apertaua, 
Não fiquei hotnc não,mas mudo & qdo 
E junto dhum penedo outro penedo.

O nimpha
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0 nimphv v mais fertnofa do Occeano, 

la que minba br e fenca não te agradã, 
Que te cuftauaterme nefte engano, 
Ou fio fie monte, nuuem, fonho,ou nada', 
Daqui me parto irado, & quafi infiano 
Da magoa, & da desbonra alipafada, 
jt bufcar outro mundo, onde não Vijfe 
Que de meu pranto,e de meu mal Je rijje

Erao ja nefle tempo meus Irmãos
Vencidos Cít em mijeria e [trema pcftos^ 
E por mais fiegurarje os Deofes Vãos 
jílgus a Vários montes fottopoSios: 
E como contra o (fieo não Valem mãos, 
Eu que chorando andaua meus de[go$lo$ 
(fiomecey a jentir do fado imigo 
(por meus atreuimentos 0 cajligol

Conuertejeme a carne em terra dura, 
Empenedos os 0 fitos[e fi^erão, 
Eftes membros que Ves ís* esia figura 
(Por eftas longas agoas fe eftenderãoz 
Emfim minha grandifsima eftatara 
Nette remeto cabo conuetterão 
Os Deofes,^ por mais dobradas magoas 
~Me anda The tis cercando de das azoas,

M Jfsi
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A/« contaiia Cr cwn medonho choro 

Súbito dante oí olhosfe apartou, 
Dr.nÇ/g anunem negra, & cum fonora 
(Br amido ̂ muito longe o mar foou; 
Eti, leiiantando as maosao fanto coro. 
Dos Anjos,que taÕ longe nos guiou, 
jí Dcos pedi queremouej]e os duros 
(jjafos que ^Adamaslor contou futuros*

la T blegou,<& Pyrois }>inhaÕ tirando 
fòs outros dous o carro radiante, 
Quando a terra alta fe nosfoy moftranda 
Em quefoy conuerttdo o gr ao gigante t. 
Ao longo dejla coflajomecando 
la de cortar as ondas do leuante, 
(Por ella abaixo hum pouco naueganios 
0ndeJegunda Ve^terra tomamos.

A gente que efta terra bofíuya 
Poíio que todos Etíopes eraõj 
Alais humana no trato parecia 
Que os outros,que tao mal nos receber dor. 
Qom bailos zj' com feflas de alegria 
Pella praia ar e ii o] a a nos VieraÕ^ 
jls molheres conjigo ísr o manfogado 
Qne apaíentafiaÕjgordo hem criadoh
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As molheres queimadas Vein eucima 

Dor Vagarofos bois,alifenpadas 
Animais qtte elles tem em mais eftima 
Que todo o outro gado das manadasz 
Cantigas pafiorts, ou profanou rimaj 
Aba [ua Ungua cantao concertadas, 
Co doce fom das rufticas auenas 
Imitando de Tittro as Camenas,

Efes como na Viftaprazenteiros 
Poff emfumanamente nos tratara o, 
Trazendonosgalinhas & carneiros 
A troco doutras peças que leuaraot 
"Mas como nuca em fim meus copanheiros 
Palaurafua algúa lhe alcançaram 
Que dcße algum final do que bufcamos* 
As Vellas dando9as ancoras letlatnos«

Ia aqui tínhamos dado hum gram rodeo 
jta coíia negra Ae Áfr ica, tornaua 
A proa a demandar o ardente meyo 
Do Ceo^opolo Antártico ficaua, 
Aquelle ilhéo deixamos,onde veyo 
Outra armad i primeira,que btifcauà 
O tormentorio Cabo, defcubcrto 
Plaqiicllc ilheofezjeii limite certo.

U 2 Daqui
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$)aquifomos cortando muitos dias 

Entre tormentas tristes bonanças', 
No largo mar fazendo nonas pias 
So conduzidos de ar duas efperanças- 
fo mar hum tempo andamos emporfias 
Que como tudo nellefam mudanças, 
Corrente nelle achamos tam pojfante, 
Quepajfar nao deixatia por diante*

Era mayor a força em demafia, 
Segundo para tras nos obrigaua', ] 
í)o mar, que contra nos ali corria, 
Que por nòs a do Vento que ajfopraüaj 
Injuriado Noto da porfia, 
Em que co mar (parece') tanto eftaua, 
Os ajfopros esforça iradamente 
Com que nosfezVencer agram corrente^

Trazia o Sol o dia celebrado
Em que tres ^eis das partes do Oriente 
Foram bufcar hum (pey de pouco nado, 
No qual Pyy outros tres ha juntamente' 
Nefle dia outro porto foy tomado 
Por nòs, da mefma ja contada gente, 
Num largo rio, ao qual o nome demos 
l)o dia em que por elle nos metemos.

oslvsiad.de


C ANTO QJVINTO.' .
Deftagente refrefco algum tomamos, 

E do riofrefcaagoa* nw com tudo 
Nenhum final aqui da índia achamos 
Nupouo commofoutros quafi rnudot 
Ora Vè ^ey quamanha terra andamos 
Sem fair nunca delíe pouo rudu, 
Sem vermos nunca nona nem final 
Da dejejada parte Oriental,

Qra imagina agora quam coitados 
Andaríamos todos, quam perdidos^ 
D e fomes, de tormentas quebrantados 
Por climas & por mares naõ fabilosz 
E do efperar comprido tam canjados. 
Quanto a defefperarja compellidos. 
Por ceos nao naturaes, de calidade

> Inimiga de nofft humanidade,

Corrupto jat & dannado o mantimento, 
Danojo tsr mao ao fraco co>po humano* 
E alem diff o nenhum contentamento, 
Que jequer da efperançafffe engano; 
Cres tu que fe efte noffo ajuntamento 
De foldados* nao fura Lufitano* 
Que durara elle tanto obediente 
Çoruentura aJeu a feu regêtet

Ml Cres
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Qes tu que ja nao for ao leuantados 

Qontra/eu capitãofe os refiflira 
Fe^endofe Piratas, obrigados 
De de[efp?raçao,de fome,de irai 
Grandemente,porcerto estão prouados 
fieis que nenhum trabalho grande os tira 1 o
Daquella Portuguefa alta excellencia 
De lealdade firme/^r obediência*

Deixando o porto emfim do doce rio 
E tornando a cortar a agoa jalgada, 
Fizemos delta coftaalgum dejuio 
Deitando pera o oego toda armada, 
(fiorque ventando TStoto manfo C71 frio 
fâã nos apanhajfe a agoa da enfeada9 
Que a cofta fadais daquella banda 
Donde a rica Sofala, o ouro manda*

Ella pajj ada,logo o lene leme 
Encomendado aoJacroNicolao, 
(fiera onde a mar na cofa brada <3*geme 
jíprea inclina ds híla Cr doutra nao. 
Quãdo indo o coração que e fera €7 teme 
E que tanto fiou d‘hum fraco pao, 
Do que (Jperaua qa defefperado 
fej d'hãdnouidade alucrocado*



CANTO QVINTO: 9
Efoy.que efíandoja da cofia perto 

Onde as prayas Cr Valles bem fe Vicio 
Tdum riorfue alifae ao mar aberto 

(Bateis aa Vela entrauão C fayaõi 
Alegria muygrande foy porcerto 
Acharmos ya pejfoas que fabiaÕ 
Nauegar, porque entrellaa efperamqs 
De acbar noüas algíia, como achamos*

Etbiopes /am todos .pnas parece
Que com gente milhor comunicauao* 
Talauraalgíía Arabtaconhece 
Entre a linguagem /iia que falauao: 
E com pano delgado que fe tece 
£)e algodao , as cabeças apertauaÕ9 
Com outro que de tinta açul fe tinge 
Cada hum asvergonhofasparte cingel

Telia Arabica lingoa que mal falao, 
E que Fernao martin^ muy bem entende 
T)i^e,q por naos} q engrandeça igualao 
Às noJJaSj o feu mar fe curta e fende, 
"Mas que la donde fae o SolJe c.balao, 
Tara ode a cofta ao Sul3(e alarga e eftede 
E do Sul pera o Sol9 terra onde auia 
Gente afsi como nos da cor do dial

Ml Muy
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Muygraidemente aqui nos alegramos 

(fim agent e,& co as nonas muito mats, 
' (pellos Jinais que neste rio achamos, 
0 nome lhe ficou dos bÕs finais; 
fium padram nefia terra aleuantamos 
One para finalar lugares tais 
Traria algíis, o nome tem do hello 
Guiador de Tobias a Gahello,

Aqui de limos, ca fias, & de oftrinhos, 
Nojofa criaçam das agoasfundas, 
^Alimpamos as naos, quedos caminhos 
Longos do mar,VemJordidas & imlidas 
Dos bof pedes que tínhamos Veçinhos 
(fim mofiras apra^iueis & jocundas, 
Ouuemos fempre o vfido mantimento 
Limpos de todo o faljopenjamento,

Mas naofoy, da e [perança grande e immefa 
Que nefia terra ouuemos, limpa e pura 
A alegria; mas logo a recompenja 
A d\amnufia com nona defuentura, 
A/si no ceo fereno fedifpenfa, 
fiom eíla condiçam pe/adaHr dura 
Naf :emos, o pe^ar tem ßrme^a, 
Mas o bem logo muda a natureza,

r 7 ' Bf°r
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CANTO QVINTO
Efoy, quede dcença crua fe.ya, 

A mais que eu nunta vi, defem pararam 
Muitos a vida,e ê terra ejlranha e alheyi 
Os ojfos para fempre fepultantmz 
Quem auera que j em o Ver o cr e a, 
Que tam disformemenU allt lhe mcharao 
Asgengiuat na boca, que crecia 
A carne, u juntamente apodrecia.

Apodrecia cum fétido & bruto 
Cheiro, que o ar Ve^inbo inficionaua, 
Não Unhamos ah medico aíluto, 
SururgiaÕ futil menos_fe acbatíaz 
Mas qualquer nefie officio pouco influto 
Peila carne ja podre afi cortaua, 
Como Je fura morta, & bem conuinba, 
^ois que morto ficaua quem a tinha.

Ernfim que ne/la incógnita efpejf 'ira 
ddeixamos para fempre os companheiros^ 
Que em tal caminho e em tanta de[uetara 
Foram jetnpre com nojco auentureiross 
Quamfacil he ao corpo a Jepultura, 
Quaelqr ondas do mar,quacfqr outeiros 
Eíiranhos, afsi mefno como aos noffios, 
Receberam de todo o illtiilre os cjjos.

............ Afsi
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A/n que dette porto nos partimos 

Com mayor efperança Cr m'or triïle^a, 
£ pella coïta abaixo o mar abrimos 
(Bujcando algum final de mais firme ça'. 
Na dura Moçambique emfim f urgimos, 
fie cuja falfidade ür ma Vileça 
la feras fabedor, Cr dos enganos 
J)os pouos de Mombaça pouco bwnanosl

Àtè que a qui no teu [eguro porto, 
fifiija brandura Cr doce tratamento, 
“Dara fiaude a bïi Viuo, e vida a bu merto. 
Nos trouxe a piedade do alto ajfiento', 
Mquirepoufo , aqui doce conforto 9 
N'ua qui taçam dopenfimento 
Nos de fie, cr Ves aquifie atento ouuifle 
Te contei tudo quanto me pediïie»

lulgM agora %ey fie ouu? no mundo 
Gentes, que tais caminhos cometcjfiemï 
fifres tu que tanto Eneas, o facundo
Tliffies, pello mundo fie eïlendefifiem>. 
Ouf ou algum a Ver do mur profiundo 
For mais Verfos que de lie Je efiireuejf’.nt 
J)o que eu Vi, a poder desforço Cr arte, 
S do que inda ci de Ver, a oitauaparte?



CANTO QVINTO 94
Eße que beb:o tanto da agoa Kenia, 

Sobre quem tem contenda peregrina 
Eutreßa ■Rydes, Smirna,Zr Colofonid, 
Atenas, Los, Argo, Zr Salaminal 
E e'outro que efclarece toda Mufonia, 
A cujaVo^altijona zr diuina 
Ouuindo,opatrio Mincio le adormecejj 
Mas o Tibre co forn je enjoberuece^

Cantern, louue,Zr efereuao fempre eßremos 
Deßes feus Semideoßes, zr encarecam 
Fingindo, Magas, Circes, Tolifemos^ 
Sy renas que co canto os adormeçam: 
"Demlhe mais nauegar d Vella Zr remos^ 
Os cicones, Zr a terra onde Je ejqueçam 
Os companheiros emgoftando o Loto, 
Demlheperder nas agoas o Filoto^

pentos ßoltos lhe finiam, Zr imaginem 
Doí odres, <tr Calipfcs namoradas^ 
Fiar pias, que o ma jar lhe contaminemi 
Decer ds J ombros nuas ja paffaâas;
Que por muyto Zr por muyto que Je aßne 

■ Fleßas fabulas Vas tarn bem Jonhadas,
A Verdade que eu conto nua Zr pura 
Vence toda agraMoca ejerittura,

Da



os lvsiad.de l.de cam:
boca do facundo capitdõ 

(pendendoefáuam todos embebidos, 
Quando deufim à longa narraçam 
Dos altos feitos,grandes w/ubidos^ 
Louua o %ey o fublime coraçao 
Doí 'IQys em tantas guerras conheci do£ 
Da gente lotiua a antgua fortale-^a, 
JL lealdade de animo ^'nobre^a,

Vay recontando o pouo, que [e. admira 
O ca[o cada qual que mais notou, 
Nenhum delles dagente os olhos tira 
Que tam longos caminhos rodeouv 
Masja o mancebo Deito as rede as vira 
Que o irmão de Lampecia mal guiou, 
fpGr vir a defeanfar nos Tbecios braços, 

E elKeJ Je VaJ. mar aos no^res

Quam doce he o louuoi, Zr a jufla gloria 
Dos proprios feitos, quando jamfoados, 
Qualquer nobre trabalha, q em memo> ia 
Vença, cu iguale os grandes ja pafados: 
As muejas da iUuftre albea hyftona 
Façem mil ve^es feitos [ublimtdos, 
Quem Valtrof as obras exercita 
Louuor alheo muito o efperta CF incita.

lvsiad.de
l.de


CANTO QVINTO: 

tinha em tanto os feitos glortofos 
De Miles, Alexandra nape lieja, 
Quanto de quem o canta, os numerofos 
T/erfos,ifo so louua, tjfo defeja: 
Ostropheos de Melciadesfamofos 
Te mist odes dejpertam so de enueja^ 
E di^f que nada tanto o deleitaua, 
Como a Ve^que feus feitos celebrant

fTrabalha por moîtrar Vdfco da Gamma
Que effas nauegaçaes que o mundo canta 
ISlaÕ merecem tamanhagloria & fama*, 
(forno a f m, que o ceo a terra ejpanta;
Si mas aquelle Eleroeque efiimae amd
Com does,merces, faxores^ honra tata 
A lyra Mantuanafa^ que f ie 
Eneas, a Romana gloriaVoe*

Dâ aterra LuftanaScipiÕes, 
Ce fares, Alexandres, <sr dd Auguíloss 
Mas não lhe dà com tudo aqnelles dões^ 
Cuja falta os fa^ duros & robuftos. 
OÉauio, entre as mayores opreffoes 
Çompunha Verfos doutos cr Venuftos* 
ISLao dira Fuluia certo que he mentira 
Quando a deixaua AntonioporGlafirad

Yay
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pdy Cefar fojugando toda França

E as armas nao lhe em pedem a fciencia^ 
Mí?s nua mao apena* <& noutra a lança 
Igoalaua de Cícero a eloquência: 
O que de Scipião [efabe & alcança 
He nas comedias grande experiencia] 
Eia Alexandra a Homero de maneira 
Que fempreje lhe fabe aa cabeceira»

Em fim não ouue forte capitão
Que nao fojfe também doutto ísr fãente't 
E)a Lacia,Gregasou Barbara nação 
Senão da Portugnefa tão fomente: 
Sem Vergonha o nao digc3que a ragao 
l)algum naofér por Verjos ex.elente^ 
He não feVer pregado o verfo cr t imd} 

<Porq quem naofabe arte naõ na eãtima,

<Por iffo&r nao por falta de Natura
Ham ba também fárgili os tiemHomeros 
Fdem auerã fe eFle coãlume dura 
'Pios Eneaspiem Acbiles feros: 
Mas o pior de tudo be que a Ventura 

Tãdo afper os os fe^, tam Aufleros,
Tdorudos, ztr de ingenbo taoremijfo 
Que a muitos lhe dà pouco3 ou nada dijfol

Aas



De toda a illufre

CANTO QVINTO ?s
Aas MuJas agradeça o nojfo Gama 

0 muito amor da patria*que as obriga 
Xdar aosjeus na Ura nome &fama 

bellica fadiga*
Otte elle*ne quenaeftirpe  feuje chama* 
Qiliope naõ tem por tam amiga* 
"Hem as filhas do Tejo, que deixaffetn 
As tellas douro fmo*& que o cantajfem»

Torque o amor fraterno úr púrogofto 
T)e dar a todo o Lujitano feito 
Se» louuor, be fomente o profapofio 
Das Tagides gentis* & feu rejpeito* 
Porem naõ deixe emfm de ter defpofto 
ginguem agrandes obras Jempre o peito* 
Que por efta* ou por outra qualquer via 
X<iÕperderaJeu preco &rfua Valia*

F I M,!
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Canto Seifto.
NA M fabia em que modo fei tejaiTe

0 KeJ pagam aos fortes nauegan- 
tes3

Pera que as amiúdes alcançajf?Do '\ei fhri^lao,das gêtes taopojfantes 
Pefalhe que tao longe o apofentaße D is Eüropeas terras abundantes, A »entura,que namno fe^yi^lnho 
Donde Hercules ao mar abrio caminho»

Comjogos,dançasoutras alegrias 
Segundo a policia Melindana, 
Com »fados & ledas pejcarias 
Com q a Lageia Antonioalegra e engàna 
Eftefamojo ^ey todos os dias 
Fefleja a companhia Luftana, 
Com banquetes9manjares deftfidos, 

Com frutas,aues^ carnes, pefcados»

Moí



CANTO QVINTO.
Mas vendo o Capitão que fe detinha 

Ia mais dogue deuia, &o frcfco vento 
O conuida que parta & tomeafinha, 
Os Pilotos da terra & mantimento, 
Não íequer mais deter,que ainda tinha 
Muito pera cortar do (alio argento, 
Ia do Pagão benigno fedeípede 
Que a todos amizade longa pede*

Pedelhe mais,que aquelle porto fcjá 
Sempre com íuas Frotas viíitado, 
Qye nenhum outro bem mayor deíejà 
Que dar a tais varões feu reino & eítado 
E que em quanto feu corpo o fpirito reja 
Eftarà de contino aparelhado, 
A por a vida & reino total mente 
Por tão bom Rey,por tão íublime gènte

Outras palauras cais lhe reípondia 
O CapitãOj&logoàs veil as dando, 
Pera as terras da Aurora fe partia, 
Que tanto tempo haja que vay bufeando 
No Piloto que leua não auia 
Falfidade,mas antes vay mo.drando 
A nauegação certa, & aísi caminha 
Ia mais feguro do que dantes vinha.

. , N As
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As ondas nauógauão do Oriente 

la nos mares da índia, Sc enxergauao 
Os talamos do Sol, que nace ardente 
I a quaCi feus deíejos fe acabauão: 
Mas o mao de Tioneo,que na alma lente 
As’venturas,que então fe aparelhauão 
A gente Lufitana delias dina, 
Arde,morre3blasfema & dcíatina«

Via eftartodo o Ceo determinado 
De fazer de Lisboanoua Roma, 
Nãono pode cftoruar, que dekiuado 
Eíià doutro poder que tudo doma, 
Do Olimpodece em fim defefperado, 
Nouo remédio em terra bufea 8c toma, 
Entra no humedo reino, & vaife à corte 
Daquelle, a quem o mar cayo em forte»

No mais interno fundo das profundas 
Cauernas altas, onde o mar.íe efeonde, 
La donde as ondas faem furibundas, 
Quando às iras do vento o mar refponde 
Neptuno mora,& morão as jocundas 
Nereidas,& outros Deofes do mar,onde 
As agoas campodeixão às cidades, 
Que habicaoeftas húmidas deidades.

- - ~ ... ' Defco-



CANTO SEXTO <,8
Deícobre o fundo nunca defcuberto

As areas ali de prata fina, 
Torres altas fe vem no campo abc rto 
Da traíparente maífa criftalina, 
Quanto fc chegão mais os olhos perto 
Tanto menos a vifta determina 
Sehecriftal o que ve, fe-di amante, 
Que afsi fc moftra claro & radiante,

As portas douro fino,& marchetadas 
Do rico aljôfar que nas conchas nace,' 
De efeulptura fermofa eftão lauradas, 
Na qual do irado Baco a vifta pace: 
E ve primeiro em cores variadas 
Do velho Chãos a tão confufafacé, 
Vemfe os quatro elementos traíladados 
Emdiuerfos officios oceupados.

A li fublime o Fogoeftaua encimà, 
Que em nenhtía matéria fe fuftinha,' 
Daqui as coufas viuas fempre anima 
Deípofs que Prometeo furtado o tinha: 
Logo apos elle leue fe fublima 
O inuiôuel ar, que mais afinha 
Tomou lugar,e né por quente ou frio 
Algum deixa no mundo cftar vazio.

N 2 Eftaua
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Eftaua a terra ém montes reuertida 

De verdes cruas, & aruores floridas, 
Dando paftodiuerío, & dando vida 
Aas alimarias nella produzidas: 
A clara forma ali eftaua efculpida 
Das agoas entre a terra deíprazidas, 
De pefcados criando vários modos, 
Cõ feu humor mantédoos corpos todos

Noutra parte efculpida eftaua a guerra 
Que teueramosdeofes cos gigantes, 
Ertà Tifeo debaixo da alta ferra 
De Ftna, que as flamas lança crepitãtes: 
Efculpido fe ve ferindo a terra 
Neptuno, quando as gentes ignorantes 
Delle o caualloouucrão,& a primeira 
De Minerua pacifica oliueira.

Pouca tardança faz Lyeo irado
Na vifta deftas coufas, mas entrando 
Nos paços de Neptuno, que auifado 
Da vinda fua, o eftaua ja aguardando: 
Aas portas o recebe acompanhado 
Das nimphas, que fe eftam marauilhãdo 
De ver que cometendo tal caminho 
Entre no reino dagoa, o rey do vinho.

ONep-



CANTO SEXTO.
Q fâeuptunofibe dijfe,naÕ te efpintes 

1)e 'Baco nos teus reinos receberes 
tyorque também cosgrandes & pojfantes 
Moilra a Fortuna injufta[eus poderes;
Manda chamar os deofesdo mar 3 antes 
Que fale maisfie ouuirme ornais quijeres 
Verão da def uenturagr andes modos, 
Qucao todos o mal que toca a todos *

iulgãdo \a Neupuno que feria 
Eftranbo cajoaquellefiogo manda 
TritaÕrfue chame os Deofes da agoa fria 
Que o mar habitao dhíra IfT doutra bada. 
Tritão, que de fer filho fe gloria 
2)o de Salada veneranda,
Era mancebogrande,negro 
Trombeta defeupay^fe-, curreyo

Os cabellos da barba,^ os que decent 
Da cabeça nos ombros ,todos eraõ 
Elíis limos prenhes dagoa,& bem parece 
Que nunca brandopentem conheceram 
Fias pautas pendurados naof decent 
Os negrosFftfilhoes,que alli fegerao, 
Fia cabeça por gorra tinha pofta

muy grande cafca de. Lago fiai
0 corpo
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0 corpo nu}<W os membros genitais
<por naõ ter ao nadar impedimento^ 
Mas porem de pequenos animais 
Do mar,todos cubertos cento cento:
Camarões.& cangrejos,& outros mais 
Que vecebem de Pbebo crecimento, 
Qfiras^ Camarões do mujgo cujos* 
As cofias coa cáfca os Caramujos,

Kd mao a grande Concha retorcida 
Que trazia, com força ja tocaua^ 
A Vo^grande canorafoy ouvida 
Por todo o mâr, que longe retumbauat 
Ia toda a companhia apercebida 
Dos Deofesjpera os paços caminhava 
Do Deos}quefezos muros de Dardania^ 
Deftroidos dejpois da Gregainfania,

Vinha o padre Oceano acompanhado 
Dos filhos & das filhas que gerara. 
Vem Pdereo^que com Dorisfoy cafàdo, 
Que todo o mar de 'N.imphas povoarai 
0 Propheta Prote o,deixando o gado 
2ifaritimo pacer peita agoa amara, 
AH >eyo também 3m as ja jabia 
0 que o padre Lyeo no mar quer ia.

Vbdqfi
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CANTO SEXTO’ JÒ5
Vinha por outra parte a linda ejpofa 

De TS&up*uno,de feio úr !/eda filba, 
Graue,& leda nogefto,& tão fermopa 
Que [eamanjatta o mar de marauilha 
Veftida bua 'camijapreciofa 
Traria de delgada beatiiha, 
Qu? o corpo criitalinodexa verfe, 
Que tanto bem nao bepera ejíonderfê*

hnfitrite fermofa como as flores, 
TSLeSle cafo não quis que falece [fe^ 
0 Delfin t?a^con(igo,que aot amores 
Do T{ey lhe aconfe-hoii queobedeceífei 
Cos olhos que de tudo fiam [enboret 
Qualquer parecera que o Sol Vencejft 
^mbaa Vem pella mao,ygoal partido 
Tuis ambas fiam efipo/ia dbum tnaridol

hquella que das fúrias de Ktamante 
FugindojVeyo a ter dmino eftado^ 
(fionfigo tra-^o fllho bello infante, 
FLo numero dos deofes relatado, 
Telia praya brincando Vem diante 
(fiom as lindas concbinbas que o [algádo 
fiarfempre cria, ísr as Ve^es pella area 
No colo o toma a bella Tanopea;

E*
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E o D.’oí que foi num tempo corpo humano* 

E por Virtude da erua poderofa 
Sf conuerteo em pcxe, cr dejle danno 
Lhe rejultou deidade gloriofa, 
Inda Vinha chorando o feo engano', 
Que Circes tinha vfado com afermofa 
§cjlla*que elle ama* dejla fendo amado* 
Que a mais obriga amor mal empregado»

\a finalmentc todos ajfentados
Na grande [alia nobre & diuinal* 
Asdeojasem riquifsimos ejlrados* 
Os deofes em cadeira* de cristal* 
Foram todos do padre agafalhados* 
Que co Thebano tinha ajfento igual* 
Defumos enche a cafa a rica majfa 
Que no mar nace*e Arabia e cheiropafíal

EJlando foffegadoja o tumulto 
Doí deofes, Cr de feus recebimentosa 
(fcme^a a defcubrir do peito occulto 
A caufa o Tyaneo de feu tormento^ 
JAum pouco carregando/e no Vulto* 
Dando moftra de grande fentimento

• S ò por dar aos de Lufo triste morte 
Co ferro albeyo,falia dejlàfortei 

(príncipe



CANTO SEXTO «oï
Principe que dejuroJenboreas

De bum polo a outro polo? o mar irado s 
Tu que a# gentes da terra toda enfreas9 
Que naopaffem do termo li.mitad.oz 
E tu padre O< ceano, que rodea# 
0 mundo Vniuerfafr o tens cercado: 
E comjufto decreto a fripermitesa 
Que dentro Viuam sb deJeus limites >

E Vos deo/es du ma?, que naofoffreis 
Injuria algua em Vojj o reino grande, 
Que com ca frigo igual não Vos Vingueis 
De quem quer que por elle cerra e ande} 
Que def:uidc foi efe em que viuetsS 
Quem pode fer que tanto Vos abrande' 
Os peitos com rayant endurecidos 
Contra os bumanos fracos atretiidosi

Visles que com grandi frima oufadia 
Foram ]a cometer o ceo jupremo, 
Viîtes aqueila injana fantafia 
De tentarem o mar coni Velia e remoj 
Vijtes^ ainda Vemos cada dia 
Soberbas & tnfulenáa# tais }que temo 
Que do mar u do ceo em pou .os annos^

• Feubam deojes aJerf nos humanos.
Vedes
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fades agora, a fraca geração,

Que de hum Vajjallo meu o ncme toma, 
Com (oberbo altiuo coração, 
jt vôíj a mi, Cr ao mundo todo dornaj 
fades o Vojßo mar cortandoVao, 
Mais do que fe^a gente alta de ^pma, 
fades o Vo/Jo reino deuaßando, 
Os Voß os eftatutos Vam qaebrando*

EuVi que contra os Mynias, queprimeirp 
No Vojforemo eße cantinho abrirãoa 
(Boreas injuriado > & o companheiro, 
Mquilõ, <& os outros todos rejiíliraÕt 
Tois /e do ajuntamento auentureiro 
0 s Ventos eiia injur ia af i jentirão. 
Vos a quem mais compete elia vingança. 
Que ejperais, porque a podes em tardãçu^

E nao confinto deoßs que cuideis 
Que por amor de Vos do ceo deci, 
"M.e>n da magoa da tnjur ia que [ofreisf 
Müs da que je me fa^tambem a mi: 
Que aque lias grandes honras que /abeis 
Que no mundo ganhei, quando Venci 
jis terra indianas do Qriente, 
Todevs Vejo abatidas deßagentet

Q«S
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Que ogrdm Senbor &fados que deßinao, 

Q omo Ibe bem parece, 0 baxo mundo, 
■ Fainds mores que nunca, de terminal 
a) e dar a eßes Varões no mar profunden 
Aqui Vereis b deofcs, como inßnao 
0 mal tambem a deofes^ que a Jegundo 
S? Ve, ninguemja tem menos Valia, 
Que quem corn mais ragam Valer dénia*

£ ?or ÿ’0 OUmpojafugi,
Bufcando algum remedio a meus pefares 
$or Ver 0 preço que no ceo perdi, 
Se por dita acharei nos Vofios marcs2 
Mais qui^di^er, nao paßoii daquij.
Torque as lagrimas ja correndo a pares 
Lbe faltaram dos olbos, coin que logo 
Se acendem as deidades dagoa emfogo}

A ira corn que f ubito alterado 
0 coraçam dos deofesfoy num ponto", 
AldoJoßreo mais confelbo hem cudado^ 
Mem dilaçampiem outro algum defcÕtot 
^0grande Eolo mandaõja recado 
Da parte de Neptuno, que Jem conto 
Solte as furtas dos Ventos repugnantes^ 
Que naÕ aja 110 mar mais nauegaates, 

. -I Bem------•
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Bem quifera primeiro ali Protbeo 

Di^er neste negocio o que (entia, 
E jegundo o que a todos pareceo, 
Era algúa profund i profecia, 
(porem tinto o tumulto fe moueo 
Súbito na ditiina companhia, 
Que Thetis indtnada lhe braloíi, 
Neptuno [abe bem o que ma.dou*

la la o Joberbo Hypotades foltaud 
T)o cárcere fecbado^os furto [os 
Centos, que com palancas animdua, 
Contra os Varões audaces & animofoS, 
Súbito o ceoferenofe obumbraua, 
Que os ventos mais que nuca impetuojos 
forneçam nouas forças a ir tomando, 
'Torres, montes, & cajas derribando;

Em quanto efle confelho fe fd^ia 
No fundo aquo/o» a leda la (fafrota 
Com Vento fojf’gado profeguia 
Pello tranquilo mar a longa rotaz 
Era no tempo quando a lu ^do dia 
T)o Eoo Hemisfério eftd remota, 
Os do quarto da prima fe deitáuam. 
Pera o Jegundo os outros defpeytaaam* 

. fencidos

oslvsiad.de
l.de
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Vencidos vem do fono, & mal defpertos, 

Bocejando a miudo, fe encoftauão, 
Pellas encenas, todos mal cubertos 
Contra os agudos ares que aíToprauão: 
Os olhos contra o feu querer abertos> 
Mas eft regando os membros eftirauáo, 
Remedios contra o fonobufear querem, 
Hiítorias contão, cafos mil referem,

Com que milhor podemos, hum dizia, 
Efte tempo pafiar, que he tão pefado, 
Senão com algum conto de alegria, 
Com que nos deixe o fono carregado? 
Refponde Lionardo, que trazia 
Penfamentos de firme namorado, 
Que contos poderemos ter melhores 
PerapaíTaro tempo,que de amores.

Nãohe, diífe Velofo, coufa jufta 
Tratar branduras em tanta aípereza, 
Que o trabalho do mar que tanto eufta 
Não offre amores, nem delicadezai 
Ante de guerra feruida & robufta 
A nofla hiftoria leja, pois dureza 
Noffa vida ba de fer, fegimdo entendo,’ 
Que o trabalho por vir mo cílâ dàen • "».

Confia
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Confentem nifto todos, & encomendão 

A Velofo, que conte iíto que aproua, 
Contarei, diífe, fem que me reprendão 
De contar couía fabuloía ounoua: 
E porque os q me ouuiré daqui aprendão 
A fazer feitos grandes de alta proua, 
Dos nacidos direi na noífa terra, 
E eftes fejão os doze de Inglaterra.

No tempo que do Reino a redea leue 
loão filho de Pedro moderaua, 
Defpois que foffegado & liure o teu<? 
Do vizinho poder que o molcftaua: 
La na grande Inglaterra, que de neué 
Boreal, fempre abunda, femeaua 
A feraErinis, dura & mà cizania, 
Que illuftre foífe à noíTa Lufitania,

Entre as damas gentis da corte Ingrefa,’ 
E os nobres corteíáos, acafo hum dia 
Se leuantou diícordia em ira acefa, 
Ou foy opinião, ou foy porfia: 
Os cortefãos, a quem tão pouco pefá 
Soltar palauras graues de oufadia, 
Dizem que prouarão que horas e famas 
Em tais damas não ha, para íer damas

E que
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E quê fe ouuer alguém cõ lança & e (pada 

Que queira fuftentar a parte fua, 
Que dies cm campo rafo, ou eftacada, 
Lhe darão fea infamia, ou morte crua: 
A femenil fraqueza pouco vfada, 
Ou nuca aoprobrios tais,vendofe nua 
De forças naturaes conuenientes, 
Socorro pede a amigos & parentes.

Mas como foífem grandes &. poflantes 
No Reino os enemigos , não fe atreuem, 
Nem parentes, nem ferüidos amantes 
A fuftcntar as damas como deuem: 
Com lagrimas fermofas & baftantes 
A fazer que em focorro os deoíês leuem 
De todo o ceo, por roítos de alabaftro, 
Se vão.todas ao Duque de Alencaftro.

Erácfte Ingles potente, & militara 
Cos Portuguefes ja contra Caftella, 
Ondeas forças magnanimas prouarã 
Dos companheiros,& a benigna eftrella: 
Não menos nefta terra efprimentara 
Namorados affedos, quando nclla 
A filha vio, que tanto o peito doma 
Do forte Rey, que por molher a toma.

ERc
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Efte que focorrer lhe não queria 

Pornaocaufar difcordias inteftinas 
Lhe diz,quando odereito pretendia 
Do reino la das terras Ibefinas 
Nos Luíitanos vi tanta oufadia, 
Tanto primor,& partes tão diuinas, 
Que elles fos poderião,íenão erro 
Suftentar voíta parte a fogo & ferro.

E fe agrauadas damas fois feruidas 
Por vos lhe mandarei embaixadores, 
Que por cartas diferetas & polidas, 
De voflb agrauo os fação íabedores: 
Também por voífa parte encarecidas 
Com palauras dafagos & damores. 
Lhe íejão voflas lagrimas,que eu creyo 
Que ali tereis focorro & forte efteyo.

Deftarte as aconfelha o Duque experto, 
E logo lhe nomea doze fortes 
E porque cada dama hum tenha certo, 
Lhe manda que fobrelles lancem fortes, 
Que cilas fo doze fam & defeuberto 
Qual a qual tem caidodas confortes, 
Cadhüae^creue ao feu por vários modos- 
E todas a feu Rey, & o Duque a todos.U
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la chcga a Portugal o mcfageiro, 

Toda a corte aluoroça a nouidade, 
Quiícra o Rey fublime íer primeiro 
Mas nãolho fofre a Regia Magcftade; 
Qualquer dos cortefaôs auenturciro 
Deicja Ter,com feruida vontade, 
E Conca por bemauenturado, 
Quem ja vem peilo Duque nomeado,’

La na lea! cidade, donde tcue 
Origem(comohefama) onome eterno 
De Portugal, armar madeiro leue 
Manda o que tem o leme do gouerno: 
Apercebemte os doze em tempo breue 
Darmas,& roupas de vfo mais moderno 
De elmos,cimeras,letras,&primores 
Caualos, & Concertos de mil cores.

Ia do íeu Rey tomado tem licença 
Pera partir do Douro celebrado, 
Aqueles,que efcolhidos por fentença 
rorãodo Duque Ingles cíperimentado: 
Não ha na companhia difFerença 
De caualeiro,deftro,ou esforçado: 
Mas hum ío, que Magriço fe dizia, 
Deftarte fala à forte companhia,

O Forcifsi*
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Fc^ti fsi mos con foci os, cu de Tejo 

Hamuyto jade andar terras eftranhas 
Porvcr mitis agoas» q as dó Douro e rejo 
Varias gentes & íeis , & varias manhas: 
A<zora que aparelho certo vejo, 
(Pois q do mudo as coufas íaÕ tamanhas 
Quero, fe me deixais, ir so por terra, 
Porque eu ferey cõ vofeo em Inglaterra.

E quando caio for, que eu impedido 
Por quem das coufas he vitima hnna 
Não for com vofeo ao prazo infti cuido, 
Pouca falta vos faz a falta minha: 
Todos por mi fareis o que he diuino, 
Mas fc a verdade o fpirito me adeuinha, 
Rios, montes,fortuna, ou fua enueja, 
Não faraõ que eu co vofeo la não feja.

A fsi diz, & abraçados os amigos, 
E tomando licença, emfim fe parte, 
PaíFa Lião, Caftella, vendo antigos 
Lugares que ganhara o pátrio Marte: 
Nauarra cos altifsimos perigos 
Do Perineo.que Efpanha & Galia parte, 
Viftas. emfimdc Frãça as coufas grãacs 
No grade império foi parar de Frandes-
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AH chegado, ou fofl-e cafo, ou manha, 
Sem paíTar fe deteue muitos dias, 
Mas dos onze a illuífrifsima companha 
Cortão do mar do Norte as ondas frias: 
Chegados deinglaterra â coita enítranha 
Para Londres ja fazem todos vias, 
Do Duque fam com feita agaíalhados, 
E das damas feruidos, & amimados.

ChegaíTeo prazo, & dia afsinalado 
De entrar em campo ja cos doze Ingleíes 
Que pello Rey ja tinham fegurado, 
Armãofe delmos greuas, & de arnefes: 
Ia as damas tem por íi fulgêtc c armado 
O Mauortc feroz dos Portuguefes, 
Veftemfe ellas decores & de fedas, 
De ouro,&de joyas mil, ricas & ledas.

Mas aquella, a quem fora em forte dado 
Magriço, que não vinha, com triílcza 
Sc veíle, por não ter quem nomeado 
Seja feu cauallciro neíta emprefa: 
Bem que os onze apregoam, q acabado 
Sera o.negocio afsi na corte Inglefa, 
Que as damas vencedoras fe conheçam, 
Poítoquc dous & tres dos feus falleçaõ.

O 2 Ia
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I num foblime & pubrico teatro 

Se affenta o Key Ingles com toda a corte 
Eftauão tres & tres,& quatro & quatro, 
Bcm como a cada qual coubera em forte: 
Não fam viftos do Sol do Tejo aoBatro, 
De força, esforço,& danimo mais forte 
Outros doze fayr como os Inglefes 
No campo,contra os onze Portuguefes.

Maftigão os caualos efcumando 
Os áureos freos,com feroz fembrante, 
Éftaua o Sol nas armas rutilando, 
Como em criftahourigidodiamante. 
Mas enxergafe num & noutro bando 
Partido defigoal& diffonantc 
Dos onze contra os doze, quando a gente 
Começa a aluoroçarfe geralmente.

.Viraõ todos orofto aonde auia 
A caufa principal do reboliço, 
Eis entra hum caualeiro, que trazia 
Armas, caualo, ao bélico íèruiço : 
Ao Rcy & aas damas fala, & logo fe hia 
Pera os onze,que efte era o graõ Magriço 
Abraça os companheiros como amigos, 
A quem não falta fertonos perigos.

A dama
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A dama como ouuió,que efte era aquel/e, 

Que vinha a defender feu nome,& fama, 
Se alegra, & vefte ali do animal de Hele^ 
Que agente bruta mais que vertude ama 
Ja dão final,& o fomda tuba impelle 
Os belicofos ânimos, que inflama, 
Picão defporas, Jargão redeas logo, 
Abaxão lanças,fere a terra fogo.

Dos caualos o eítrepito parece
Que fez,que o chão de baixo todo trémô 
O coração no peito,que eftremece 
De quem os olha,fe afuoroça? & teme: 
Qual docaualo voa,que não dece, 
Qual cocaualloem terra dãdo, geme, 
Qual vermelhas as armas faz de brancas 

Qual co penacho do cl mo açouta as ancas

Algum dali tomou perpetuo fono, 
E fez da vida ao fim breue interualo, 
Correndo algum cauallo vay fem dono, 
E noutra parte o dono fem caualo: 
Cae a foberbo Inglefa de feu trono, 
Qucdous ou tresjafora vão do va lo, 
Osqaedeefpada vem fazer batalha, 
Mas achão jaquearnes,efcudo,& malha 

,Õ 3 G^fiar
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Gaitar palauras em contar eftremos

D: golpes feros,cruas e (tocadas, 
Hedeífes saltadores,que Cabemos 
Maos do tempo,com tabuias lonhadasr 
Baíta por fim do cafo,que entendemos 
Qu.e com finezas altas & affamadas, 
Cos noílbs fica a palmada victoria, . 
E as damas vencedoras,& com gloria.

Recolhe o Duque os doze vencedores 
Nos feus paços comfeítas & alegria, 
Cozinheiros occupa,&caçadores 
Das damas a ferino fa companhia, 
Que querem dar aos feus libertadores 
Banquetes mil,cada hora, & cada dia, 
Em quanto fedetem emlngalaterra,- 
Ate tornar a doce & charaterra.

Mas dizem que com tudo o gram Magriço 
Defejofo dc ver as coufas grandes 
La íe deixou ficar,onde hum feruiço 
Notauel à condeíTa faz de Frandcs: 
E como quem nãoera ja nouiço 
Em todo trace,onde tu Marte 
Hu Francês mata em campo,que o diltino 
La teue de Torcato,&4e Dorumo- 
- ■ • > • —-- -----  ” Uutrq
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Outro também dos doze em Alemanha 

Se lança, & tcue hum fero defafio 
Cum Germano enganofo, que cõ manhã 
Não diuida, o quiz pòr no eftremo fio; 
Contando afsi Velofo, ja a companha 
Lhe pede, que não faça tal defuio 
Do cafo de Magriço & vencimento, 
Nêdeixe o de Alemanha é cfquecimeto.

Mas nette paífo afsi promptos eftando, 
Eis o mettre, que olhando os ares anda; 
O apito toca, acordam defpertando

• Os marinheiros de híía & doutra banda: 
E porque o vento vinha refreícando, 
Os traquetes das gaueas tomar manda,’ 
Dizendo, alerta eftai, qnc o vento crece 
Daquella nuuem negra que aparece.

Não erão os traquetes bem tomados, 
Quando dà a grande & fubica procella,’ 
Amaina, diífe o mettre a grades brados, 
Amaina, diífe amaina a grande vella: 
Não efperamos ventos indinados, 
Que amainaífem,mas juntos dando nellã 
Em pedaços a fazem, cum ruido, 
Qye ò mundo parcceo fer deftruydo.

O 4 O ceo
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O ceo fere com gritos niílo a gente, 

Com fubito temor,& defacordo, 
Qye no romper da vela a Nao pendente 
Toma gram fuma dagoa pello bordo, 
Alija,diííeomeftre, rijamente 
Alija tudo ao mar,nao falte acordo 
Vão outros dar à bomba não ceifando, 
Aa bomba que nos imos alagando.

Correm logo foldados animofos 
A dar aa bomba,& tanto que chegaram, 
Os balanços,que os mares temerofos 
Dcrão aa nao,num bordo os derrribarão 
Tres marinheiros duros,& forçofos 
A menear o leme não bailarão, 
Talhas lhe punhão dhua & doutra parte 
Sé aproueitardos homens força & arte.

Os ventos erão tais,que não poderão 
Moílrar mais força dimpeto cruel, 
Se pera derribar então vierão 
A fortifsima torre de Babel: 
Nos altifsimos mares,que crecerãõ, 
A pequena grandura dhum batel, 
Moílra a poflante nao,que moue eípanto 
Vendo que fe foftemnas ondas tanto.

A nao
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A nao grande em que vay Paulo da Gama 

Quebrado leuao maftopello meyo, 
Quafi roda alagadaragente chama 
Aquelle que a faluar o mundo veyo: 
Não menos gritos vãos ao ar derrama 
Toda a nao de Coelho.com receyo, 
Tom quanto teue o meftre tanto tento 
Que primeiro amainou que defleo vento

Agora fobre as nuuens os fubião 
As ondas de Neuptuno furibundo, 
Agora a ver parece que decião 
As intimas entranhasdoprofundo: 
Noto.Auftro.Boreas, Aquilo querião 
Arruinar a machina do mundo, 
A noite negra & feya fe alumia, 
Cos rayos,em que o Polo todo ardia.

As Alcioneas aues trifte canto 
Junto da coftabraua leuantaram, 
Lembrandofe de feu paííado pranto, 
Que as furiofas agoas lhe caufarão: 
Os Delfins namorados entre tanto 
La nas couas marítimas entrarão 
Fugindo aa tempeftade,& ventos duros 
Que nem no fundo os deixa eftar feguros 

Nunca

Coelho.com
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Nunca tão viuos rayos fabricou 

Contra a fera foberíjados Gigantes, 
O gram ferreiro fordido que obrou 
Do enteado as armas radiantes: • 
Nem tanto o gram Tonante arremeíTou 
Relâmpagos ao mundo fulminantes, 
No gram diluuio, onde sòs viuerão 
Os dous q em géte as pedras cõuerterão

Quantos montes então,que derribarão 
As ondas que batião denodadas, 
Quantas aruorcs velhas arrancarão 
Do vento brauo, as fúrias indinadas: 
As forçofas rayzes não cudaram 
Que nunca para o ceo foífem viradas, 
Nem as fundas arreas que podeíTcm 
Tãto os mares,q encima as reuolucífcm.

Vendo Vafco da Gamma que tão perto 
Do fim de feu defejo fe perdia, 
Vendo ora o mar ate o inferno aberto, 
Ora com noua furia' ao ceo fubia, 
Confufo de temor, da vida incerto, 
Onde nenhum remediolhe valia, 
Chama aquelle remedio fanto& forté 
Que o impofsiuel pode, defta forte.

Diuina
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Diuina guarda,angélica, celefte

Que os ceos,o mar & terra fenhoreas. 
Tu que a todolfrael refugio defte 
Por metade das agoas Eriteas: 
Tu que liurafte Paulo & defendcfte 
Das Syrtes arenofas & ondas feas, 
Guardaíte cos filhos o íegundo 
Pouoador do alagado & vacuomundo.

Se tenho nouos medos perigofos 
Doutra Scylla & Caribdis japaífados. 
Outras Syrtes,& baxos arenoíòs, 
Outros Acroceraunios infamados, 
No fim de tantos cafos trabalhofos, 
Por que fomos de ti defemparados, 
Se efte noífo trabalho não te offende, 
Mas antes teu feruiço fo pretendei

O ditofos aquelles que puderão 
Entre as agudas lanças Affricanas 
Morrer,em quanto fortes foftiuerão 
A fandtaFe,nas terras Mauritanas: 
De quem feitos illuftres fe fouberão, 
De quem ficão memórias foberanas 
De quem fe ganha a vida com perdelíá,' 
Doce fazendo a morte as honras delia-

Afsi
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Aísi dizendo os ventos que lutauão, 

Comotouros indomitos bramando, 
Mais &maisa tormenta acrecentauão, 
Pella miudaenxarcia afluuiando: 
Relâmpados medonhos não ccíTauão 
Feros trouoés que vem rèprefentando 
Cair o ceo dos exos fobre a terra, 
Coníigo os elementos terem guerra,.

Mas jaa amorofa ftrella feintilaua 
Diante do Sol claro, noOrizontc 
Menfageira dodia, & viíicaua 
A terra, & o largo mar, com leda fronte: 
A deofa que nos ceos a gouernaua, 
De quem foge o enfefero Orionte, 
Tanto.que o mar,& a chara armada vira 
Tocada junto foy de medo,& de ira.

Eítas obras de Baco fam por certo, 
Diífe, mas não fera, que auante leue 
Tão danada tenção que defeuberto 
Me ferà fempre o mal a que fe atreué, 
I fto d izendodece ao ma r aberto, 
No caminho gaitando efpaço breué 
Em quanto manda as nimphas amorofas 

'Grinaldas nas cabeças por de rofas* 
Grinaldas
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Grinaldas manda pòr de varias cores 

Sobre cabeílos louros a porfia, 
Quem não dirà que nafeem roxas flores 
Sobre ouronatural, que amor enfia: 
Abrandar determina por amores 
Dos ventos a nojofa companhia, 
Moftrandolhe as amadas nimphas bellas 
Que mais fermofas vinhão q as eítrellas

Afsi foy, porquê tanto que chegarão 
A vifta delias, logo lhe falecem 
As forças com que dantes pellejarão, 
Eja como rendidos lhe obedecem. 
Os pes & mãos parece que lhe atarão 
Os cabeílos que os rayos efcurecem, 
A Boreas, quedo peito mais queria, 
Afsi diíTe a bellifsima Oritia.

Nãocreas, fero Boreas, que te creyo 
Que me tiuefte nunca amor conftante, 
q brãdura hedamor mais certo arreyo,^ 
E não conuem furor a firme amante: 
Sc ja não pões a tanta infania freyo, 
Não eíperes de mi daqui cm diante, 
Que poífamais amarte, mas temerté,' 
Que amor contigo, em medo fe cõuertê.' 

Afsi
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A fsi mefmo a fermofa Galatea 

Dizia ao feroNoto, que bcm fabe 
Que di as ha que em vella fe recrea, 
E bem ere que com elle tudo acabe, 
Não fabe o brauo, tanto bem fe o creá, 
Que o coraçam no peito lhe não cabe, _ 
De contente de ver que a dama o manda 
Pouco cuida que faz ie logo abranda»

Delia maneira as outras amanfauão 
Subitamente os outros amadores, 
E logo à linda Venus fe entregauão, 
Amanfadas as iras, &os furores, 
Ella lhe promecco vendo que amauão 
Sempi terno fauor em feus amores, 
Nas bellas mãos tomandolhc homenage 
De lhe ferem leais efta viagem.

Ia a menhãa clara daua nos outeiros, 
Por onde o Ganges murmurando foã, 
Quando da ceifa gaúca os marinheiros 
Enxergaram terra alta pella proa: 
Ia fora de tormenta, & dos primeiros 
Mares, o temor vão do peito voa, 
Diífe alegre o Piloto Melindano, 
Terra hc de Calecu, fenãome engano.

Etta



CANTO SEXTO Tr
Efta he porcerto a terra que bufcais 

Da verdadeira índia, que aparece, 
E íe do mundo mais não defejais, 
VoíTo trabalho logo aqui fenece: 
Soffrer aqui não pode o Gamma mais, 
De ledo em ver que a cerra fe conhece, 
Os geolhos no cbaõ, as mãos ao ceo 
A mcrcc grande a Deos agradeceo.

As graças a Deos daua, & rezam tinha, 
Que não fomente a terra lhe moítraua," 
Que com tanto temor bufeando vinha, 
Por quem tanto trabalho efprimentaua: 
Mas viaíe liurado tão alinha 
Da morte, que no mar lhe aparelhaua 
O vento duro, leruidoSe medonho, 
Como que deipertou de horrçdo fonho.

Por meyodeftes horridos perigos 
Deftes trabalhos graues & temores, 
Alcançaõos que fam de fama amigos 
As honras immortais,& graos mayores: 
Não encoftados fempre nos antigos 
Troncos nobres de feus anteceííores, 
Nãonos leitos dourados,: entre os finos 
Animais deMofcouja Zebcllino^.,
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Não cos manjares nouos & exqui fitos, 

Não cospaífeos molles & ouciofos, 
Nãocos vários deleites & infinitos 
Que afeminão os peitos generofos 
Nãocos nunca vencidos apetitos 
Que a Fortuna tem íempre taõ mimofbs 
Que não foffre a nenhü que o pafib mude 
Pera algüa obra heroica de virtude.

Mas combufcar co feíi forçoíobraço 
As honras,que elle chame próprias fuas 
Vigiando,# vcftindo o forjado aço 
Soffrendo tempeftades & ondas cruas: 
Vencendo os torpes frios no regaço 
Do Sul,& regiões de abrigo nuas, 
Engulindo o currupto mantimento 
Temperado com hum arduo íofri mento

E com forçar o rofto que fe enfia, 
A parecer, feguroledo,inteiro, 
Pera o pilouro ardente, que afiouia 
E leua a perna,ou braço ao companheiro, 
Deftarte o peito humcalo honrofo cria 

, Dcíprezadordas honras, & dinheiro,' 
Das honras,& dinheiro, que a ventura 
Forjou,# não vertude jufta, & dura.

Deftarte



-CANTO SEPTIMO.
Jleftarte fe efclarece o entendimento, 

Qàe efpertencias fa^em repoufado, 
E fica Vendo como de alto afjento, 
0 baxo trato humano embaraçado, 
Ejle onde tiuer força o regimento, 
Direito^ namde af]eitos ocupado, 
Subira {como deue) a illuftre mando, 

Jontra vontadefna>&não rogando»

F LM.

CANTO SEPTTM0^
■'f ctn'iW í V*

/ fefiam chegados juto a/jèrra, 
Qdue defefada ja àè tantoPjora, 
Que entre as correntes. Indicas 
Je encerra,
E o Ganges que no (feo terreno 

mora: ’ rx
Ora futgente forte que na guerra 
Quereis leuar a pai na Vencejpra, 
Ia fois chegadas,jätendes diante .,
dl te-ra de r^ue^as abundante, . <-

“ T v”r’ jvos
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A vostb geraçao de Lufo digo, 
Que tam pequena parte fois no mundo, 
N/io digo inda no mundo,mas no amigo 

Curral de queíngouerna o ceo rotundo, 
Vos,a quem nao fomente algum perigo 

tftorua conquiflar opotio tnmùndo, 
Mis nem cobiça,ou pouca obediencia . 
i)a Madre,que nos ceos eîid em ef]enciai

Vos Tortuguefes poucos,quantofortes, 
Que o fraco poder voffo nao pejais, 

Vos à cufta de voffas Varias mortes 
A ley da vida eterna dilatais, 
djsi do ceo deitadas famas fortes, 
Que Vos por muito poucos que ferais J 
Muitofaçah nafanfta Cbrtjlandade, 

’ Que tãto,ó Cbrijlo exaltas a humildade', *

Vede los Alemães fober b) gado,
Que por tam largos campos fe apacenta^ 

fucejhr de ^edro rebelado, 
»oho paílor^ noua feita inuenta, 
VedeVemfeasguerras occup'adcr, \ M . 
Que inda co cego error fennao contenta, 
Kão contra o ftipérbifsimo 0'tcnano: 
Mas por jair do jugo fober.anth

~ f^edelo



CANTO SEPTIMO. iiz
Tedelo duro Inglês quefe nomea 

Tjy daVelba^ fantijsima cidade, 
Que o torpe Ifmaelita fenborea, 
{Quem vio bonra tão longe da Verdade} 
Entre as 'Boreais neuesfe recrea. 
Noua maneira fa^ de Qbrillandade, 
Ter a os de fbriîio tem a efpada nua, 
Nam por tomar aterra que era íua.

Guardelbe por entanto bumfalfo fyy, 
Acida-te Hierojolima termite, 
Em quanto tile não guarda afanftaley. 
Da cidade Cher (jolima celejle: 
Tois de ti Gallo indigno que direyr 
Que o nome Qhriftsanifámo qutfelie, 
Nam pera defendeloynetn guardalo, 
Mas pera fer contra ellet& derribalo, 

ytcbas que tes direito em fenborios
De Cbriílaos,fendo o teu tão largo,& tato, 
E nam contra o Cinifio9& Nilo rios 
Inimigos do antigo nome fanilo 
A lije andeprouar da efpada os fios. 
Em que quer reprouar da ygreja o canto 
De Carlos,de Luis^o nome,^ terra, 
Erdafte,& as coujasnao dajujlaguerra.

T 2 Torque
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Pots que direy daquellcs que em delicias, 

Que ovil ado no mundo tra^configo, 
Gasiao as Vidas ,lograo as diuicias, 
E/quecidos de [euValor antigo*.

, ‘flajcem.datyranii inimicícias. 
Que o pouo forte tem défi inimigo, 
Q-ntigo Italiafido.yafumerfa 
EmVic-os mifC'deti mejma aduerfa.

0 miferosChriftaos^ola ventura 
Sois os dentes de Cadmo dtfira^idos, 
Qubîis aos outros fedao â morte dura 
Sendo todos de bum ventre produit, dosl Nîjw Te les a diuina fepultura 
^ojfuida de caes,que femp're Vnidos 
Vos vetn tomar a vofîa antiga terra 
Façendofe famofos pelagurra,

Vedes que tem forvfo,^ por decreto, 
Do qual fàm tam inteirosobferuantesy 
Jjuntarem o exercito inquieto, 
Contra os pouos^q/ao de fbriflo amantes, 
Entre Vos nunca deixa a fera Âteto 
Defamear dénias repugnantes, 
Olbayfe fiaisfeguros. de perigos, 
One ellesvos foisvoffds inimgos.

Se cobiça



CANTO QVINTO u
Se cobiça de grandes fenbori os

Vos fa^yr conquifiar terras albeas, 
Nam Vedes que TaElolo &Elermo riosi 
jimbos Voluem auríferas areas, 
Em Lídia, Afsiria laurao de ouro os fios 
A ff rica efconde em fi luzentes Ve as; 
"Mouauosja fe quer riqueza tanta, 
<Pois mouer Vos naopode a cafa Saneai

Aquellas imiençoes feras trnouas, 
De instrumentos mortais de artelbaria^ 
Ia deuem de fa^er as duras protias 
Atos muros deDi^ancio,t^ de Turquia; 
Fa^ei que torne la às filueíires couas, 
Doí Cif pios montes, & da Qtiafria^ 
A Turca geraçam, que multiplica 
TTapolicia de Vojfa Europa rica.

Gregos, Traces, Armênios, Georgiânos 
fira dando Vos efiam, que o pouo bruto 
Lhe obriga os caros filhos aos profanos 
Treceptos do alcoram (duro tributo) 
Em caftigar os feitos inbumanos 
Vosglortayde peito for te, ür afluto', 
E nao queirais louuores arrogantes, 
£)e ferdcs contra os Vojfos muy pojfantes

T 3 Mas
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em t.mto que crg'>s}&fedentos

Andais de Vofio fanguefio gente infand 
Não faltarão Cbriftaos atreuimentos> 
Nefia pequena ca/a Lufilana 
Te ^ffrica tem marítimos afientcs^ 
He na A fia mais que todas Joberana, 
Na quarta parte noua os campos ara, 
E [e mais mundo ouuera la chegara*

•
E Vejamos em tanto que acontece 

Aquelles tamfamofos navegantes, 
Defpois que abranda Venus enfraquece 
0 furor Vão dos Ventos repugnantes 
Tefpois que a larga terra lhe aparece, 
Fim de [tias per fios ta n confiantes, 
Onde Ve [atnear de Chriilo. a l y, 
E dar nono coftume,<& noua *fiey*

Tanto que d notia terra [e chegarão, 
Eettes embarcações depefiadores 
Acharaõ,que o caminho lhe mofirarao 
De Calectionde eram moradores: 
Tcra la logo 04 proas fe inclinaraõ, 
Torque eha era a cidade dat milhores 
De- Malabar milbor^ onde Viuia 

0 a terr(i todíipojfuyai.
Alem



CANTO SEXTO.' íi6 »• _• —>
Mem do indo ja^, & dqueni do Gange, 

Elü terreno muygrande, e affazjamcfo 
Quepellaparte Miftral o mar abrange^ 
E pera o Korte o Emodio cauernufo 
lugo de ^eis diuerfos o confrange 
A Varias leis: algús o Viciofo 
Eiahoma, algús os idolos adorao, 
Algús vs animais, que entre elles moraol

La bem no grande monte, qüe cortando 
TaÕ larga terra, toda Kfla dll':orre, 
Que nomes tam ditierjos Vai tomando. 
Segundo as regiões por onde corre, 
Mfontes Jaern, donde Vem manando 
Os rios, cuja gram corrente morre 
No mar Indico, & cercam todo o pefo 
T)o terreno, fazendo o (fberfonejo*

Entre bum & outro rio, em grande e [pato 
Szjji d.i larga terra bua longa ponta 
Quaflpiramidal, que ho regaço 
1)o mar,com (JetlaÕ infida confronta, 
E junto donde nafce o largo braço 
Gangetico,o rumor antigo conta, 
Que os vi^inbos da terra moradores 
Do cheiro fi mantem das finas flores, 

— <p 4 Mat
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agora Je nomes, er Je vfança, 
No«oí W.iriosfam os habitantes^ 
Os Delps» os Patanes, que em pojfançà 
T)e terras gente, fam mats abundates, 
Decanis, Onas, que aefperança 
Tem de fuafaluacam nas re/onantes 
Mgoas Jo Gange, a terra de Dengala 
Fértil de forte, que outra nao Ibe igoala»

0 fyyno de Cambaia bellicofo 
(Di^em que foy de Toro d\eipotente") 
0 T^eino de Narfinga poderóf), 
Mais de ouro & pedras, q de forte gete-. 
jiquife enxerga la do mar Vndofo 
Hum monte altosque corre longamente, 
Seruindo ao Malabar de forte muro, 
Qom que do fanará viuejcguro,

"Da terra os naturais Ibe cbamao Gate, • 
Dö p'e do qual pequena quantidade 
Se eftende hiia fralda e fr eit a,que cõbate 
Du mar a natural ferocidade- 
J\.qtii de outras cidades [ein debate, 
Calecu tem a illaftre dignidade,.
De cabeia de império, rica bellat 
Sankirvnfe intitula ojenbor della.

Chegada

OSLVSIAD.DE
L.DE


CANTO QVINTO: TI7
Cbegada a frota ao rico fenborio,

Hum Eortugue^mandado logo parte 
A fazyrfabedoi o fyi gentio . 
l)a Vindafuá a tam remota parte: 

: Entrando o mefageiro pello rio,
Que ali nas ondas entra,a não Vidla arte] 
A cor,ogeFtoeilranbo, o trajo nouo 
Fe^ concorrer a Vello todo o pcuo»

Entre agente que a Vello concorria, 
Secbega bam Mabometa,que nafeido 
Fora na região de Ecrberia, 
La onde fora Ante o obedecido^ 
O u pela vezfmbança ja teria 
0 tf^eino Lufitano conhecido] 
Oufoy ja ajsinalado de /euferro] 
Fortuna o trouxe a tam longo defterro*

Em Vendo o mefageir o, com iocundo 
Q^ofo, como quê/abe a Itngoa Ehfpdna 
Lbe dijfe} que te trouxe a ef outro mudo 
Tam longe da tua patria Lrftana^ 
Abrindo, lbe refponde, o mar profundo, 
Tor unde nunca veio gente bumana, 
Fimosbufcar lo Indo agram corrente, 

onde a Lei diuinaje acre: ente»
Ej pautada
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Bfpantado ficou dagrain Viajem, 

0 mouro, que Monçoide Je chamaua', 
Quuindo as -oprejfoes que na pajfajem 
Do mar, o Lufitano Ibe contaua, 
Mas vendo emfim, q a força da menfaje 
Sô para o P{ei da terra releuauà, 
Lhe disque eîtauafora da cidade, 
Mas de caminho pouca quantidade,

P, que em tanto que a noua lhe chegajfte 
De fua ef ranha vinda,fe queria 
Na fua pobre caf a repoufaffte, 
B do manjar da terra comeria^ 
B defpois quefe hum pouco récréa fie, 
Corn elle pera a armada tornaria, 
Que alegria nao pode fer tamanha, 
Que achar geteve^inha em terra efranha

0 Por t figue ̂ aceita de Vontade
0 que o le do Mbnçaide lhe oferece, 
Como Je longa fora ja a amizade, 
Qom elle come, bebe lhe obedece^ 
Ambos fe tornam logo da cidade 
(pera a frota, que o Mouro bem conhece, 
Sobem d capitania, Cít toda agente 
Mon^aide recebeo benignamente,

OSLVSIAD.DE
L.DE


CANTO SEXTO.
0 cdpitam o abraça em cabo ledo, 

Ofiuindo clara a Ungoa de Caflella, 
lunto deft o aflenta, íí* prompto e quedo 
ff ela terra pergunta &r cou/asdellai 

■ Qual/e ajuntaua em l^odope o arnoredo 
Sò per àuuir o amante da don^ella 
Eundice, tocando a lira de curo, 
Tal agente je ajunta a ouvir o Mcv.ro;

Elle começa: ógente que a natura 
Ec^inba fe^àe meu paterno ninbo, 
Que deftino tam grande ou que Ventura 
Vos trouxe a cometei des tal caminbot 
Alão he jem canja nao oculta <&• efcura 
Vir do longtnco Tejo <sr ignoto Minho, 
ffor mares nunca dofttro lenbo arados, 
A ff^einos tam remotos e apartadost

Deos por certo Vos tra^j porque pretende 
Algum feruiço jenpor vós obrado, 
ffor ijfo só Vos guia e Vos deffende 
Dos imigos-, do mar, do Ventoyrado, 
Sabei que eílaisna índia, onde {e eílede 
Ditterfopotio, rtco & profperado, 
ff)e ouro luzente fina pedraria, 
Cbiíro juauef ardente efpèteoria^

EHd
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Etta prouincia, cujo porto agara 

Tomado tendes, Malabar fe cbáma, 
Do culto antigo osidolos adora, 
Que ca porefiatpartes fe derrama; 
T)e diuerfos 'Reys he, mas dum sofort 
Noutro tempo,Jegundo a antiga fama, 
Saramd Terimalfoy derradeiro

r/?e reino teu? Viítdó & inteiro*

fporem como a efla terra entam vieff ?w> 
T>e la dojeyo Arábico outras gentes, 
Que o culto Mahometico trouxejfem, 
No qual me instituiram meusparentesz 
Succedeo que pregando conuerteffem 
O Perimal, de fabios W elloqueutes, 
Fa^emlbe a ley tomar comferuor tanto'', 
Queprojupos denella morrer fanto*

Naos arma, nellat mete curiojo 

Mercadoria,que off ereça rica 
<Perayr nellas afer religiofo, 
Onde opropbeta ]a^, que a ley publicai 
Antes que parta, o reino poderofo 
Cos jeus reparte, porque não lhe ßca 
Er de iro propio,fa^os mais aceitos, 
(Rjcos de pobres, liares de fojeitos*

Abam
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A hum Cotbim,zsa outro Qananor

Qbale.a qual a Uba dà pimenta, 
A qual Coulao,a qual a ilha dá Qravginor 
£ os m.iis,a quem o m iis ferue, Zs cötenta 
Humfo moco,a quem tinba muytoanior 
Eefpois que tudo deuje lheaprefenta, 
Ppraeile Qale^u fomente fica, 
Cidade ja por trato nobre,(s rica.

Etta lhe dá co titulo excelente
De Emperador,que(obre outros mande, 
Ifio feitofe parte diligente, 
Pera onde em fanbla Vida acabe, Zs ande, 
E daqui faça o nome de potente 
C,amori,mais que todos digno^grande 
páo moço,is defcendentes,donde Vem 

. Eile, que agora o bnperio manda,zs tem»

A ley da gente toda,rica,Zs pobre 
'J>e fabulas Lompofta fe imaginai 
jdndão nus,ísJ-onienU bum paqo,cobre 
síspartes,que.acubrir natura infina;: 
Do&í modos ba.degente,porque a nobre 
"Haires chamados jd&tZs a menos digna 
Pole ás tem por nome, a quem abriga 
A ley não meft ar ar a cafia antiga.

Porque
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Torque os que vfarão fempre hum mefmo officio. 

De outro nao podem receber com forte, 
P^em os filhos teram outro exercido, 
Senão oí de [eus pajfados a te a morte, 
Peraos Noires he certo grande 'vicio 
peites ferem tocadas de tal forte, 
Q,ue quando algum fe toca por 'ventura, 
Com ceremonias mil fealimpagr apura.

Peita forte o íudaico pouo antigo 
Pfam tocaua na gente de Samaria, 
Mais eiiranhegas inda das que digo 
Njfta terra Vereis devfança Varia^ 
Os Nairesfos fam dados ao perigo 
Pas armas,fos defendem da contraria 
fâandao [eti%ey,tragendo fempre vfada 
Na egquerda adarga,na dereita a ejpadct,

{Bramenés fam os feus relegiofos, 
Nome antigo,V de gr ande preminencia 
Obferuão os preceitos tãofamofos 
P'hum que primeiro pos nome á ciência 
Não matão coufaViua,^ temerofos 
Drff carnes tem gr andifsima abjlinencia 
Somente no venereo ajuntamento 
Tem mais licenca,^- menos regimento.

Gerais



CANTO SEPTIMO. IOÏ 
Gerais famas molheres,mas Jomente

Dera os da geração de fins maridos^ 
Duofa condiçao,ditofa gente, 
Que nam fam de ciúmes óffendidosl 
Eftes& outros costumes Var lamente, 
Sam pelos Mala bares admit idos, 

terra he gr ofia em trato,*?' tudo aquilo
Que as ondas podem dar da Qhina ao Eiilo,

\Afsi contaua o Mouroymas vagando 
Andaua a fama ja pela cidade. 
Da Vinda defta gente eftranha, quando 
O %ey faber mandaua daVerdade, 
L vinham pelas ruas caminhando^ 
Tpdeados de todo fexog? idade 
Os principaes que o T^ey bujcar mandara 
0 (^apitao da armada que chegara,

Mas elle que do T^y ja tem licença, 
Dera dejembarcar acompanhado 
Dos nobres Eortuguefes[em detença 
Tar.te de ricos panos adornado, 
Das cores afermofa diferença 
Mvijla alegra ao pouo dluoroçado-, 
O remo compa fiado fere frio 
/gora o mar de [pois o fie [ca rio.
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, praya hum 'Regedor do Reyno estaua, 

nafua UngoaCatualfe chama, 
(Rodeado de TJaires que efperaua9 
Com defujadafeflao nobre Gama', 
lana terra nos brados o leuaua, 
E num portátil leito bua rica cama, 
LAe offereceem quevajojlume vjado, 
Que nos hombros dos homens he leuado.

Deftarte oMalaborydeHarte o Lufo, 
Caminhão la pera onde o 'Rey o ejpera: 
0s outros Tortu^ue/cs VÃo ao vfo 
Que infantaria Jegue efquadr a fera, 
0pouo que concorre Vay confufo 
tyVer agente ejlranhagy bem qutfer* 

' Perguntar,wmí no tempo ja pajfado 
T^a torre de dB^bel lhe foi Vedado,

0 Gama,^ o1 Cat uai biao (aliando ■
Nas coufas que lhe o tempo ojfereciat 
Moncatde entre etles Vay interpretando 
As palauras que de ambos entendia: 
AJsi pela cidade caminando, 
Onde hua rica fabrica (e erguia 
T>e hum fumptí ofo templo ja cbegauao, 
Feias portas do qual juntos entrauao.

Jlli
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Alt cflam das deidadesas figuras 

Efeulpidas em pao,& cm pedra fria» 
Vários dcgeílos,varios de pinturas* rfdt- 

K fegundo o Demonio lhe fingia: ........
Vem fc abominaucis efeultuxas, • 
QualaChiméra em membros fe varia, , 
Os Chriftáos olhos a ver Dcos vfados 
Em forma humanacftaomarauilhados. ■

Hum na cabeça cornos efeulpidos, 
Qual lupiter Amon cm Lybia cftauã, 
Outro num cçrpo roílos tinha vnidos, 
Bern como o antigo lano fc pintaua: 
Outro com muitos braços diuididos 
A Briareo parece que imitaua: 
Outro fronte Canina tem defora, 
Qual Anubis Menfitico fc adora.

Aqui feita do barbaro gentio, 
A lupcrfticiofa adoração, 
Direitos vao fem outro algum defino* 
Pera onde eftaua o Rey do pouo vão: 
EngroíTando í.c vay da gente o fio, 
Cos que vem ver o cftranho Capitão, 
Eftão pelos teihados,&jmellas 
Velhos,& mocos)donas3& donzeHas.

Çt ' ta
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Ia chcgão perco,& não paífos lenços, 

Dos jardins odoríferos fcrmofos,
* Que em Ci cfcondem os régios apoufencos, 

. Àr^/dtos de corres nao,mas fumpcuofos:
Edeficão fe os nobres feus affentós, 
Por entreos aruoredos deleitoíòs, 
Afsi viuem os Reys daquclla genre 
No campo & na cidade juntamenre».

Pelos portais da cerca a-futileza 
Sc enxerga da Dedalia facultade, 
Em figuras moftrando por nobreza 
Da índia a mais remota antiguidade. 
Affiguradas vão com tal viueza 
J\ \ hiílorias daquclla antigua idade, 
Que quem delias ciuer noticia inteira, 
Pcla.fombra conhece a verdadeira.

Bftaua hum grande exercito que pifa 
A cerra Orientafique o Idaípc laua». 
Rege o hum Capitão dc fronte hfa, 
Que corn frondentes Tirfos pclejauaj 
Por elle edificada eftaua Nifa 
Nas ribeiras do rio,que manaua, 
Tá o propio,que íe ah eftiucr Semelle, 
JDira.por úçrco que hc feu filho.aquelleà

Mais
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Mais auanre bebendo Teca o rio, 

Muy grande multidão de Aísiria gente, 
Sujeira a feminino fenhotio, 
Dchúatam bella.-como incontinente; 
Ali tem junto ao lado nunca frio 
Efculpido ofero-z ginete ardente, 
Com quem teria o fiiho competência, 
Amor nefando.b uta incontinência.

Daqui mais apartadas tremolauão 
As bandeiras de Grécia gloriofas, 
Terceira Mon3rchia,& fejugauão 
Atê as agoas Gangeticas vndofas: 
Dum capitão, mancebo fe guiauão, 
De palmas rodeado valcrofas, 
Qucja na<5 deFilipo,mas fem falta 
De progénie de lupiter fe exalta.

Os Pcrtugucfes vendo cilas memórias. 
Dizia o Catual ao Capitão, 
Tempo cedo virá que outras viólorias, 
Eftas que agora olhais abaterão: 
Aqui fe cfcreucraó nouas hjítorias, 
Por gentes eftrangeiras que virão, 
Que os noífos fabios Magos o alcancárão,' 
Quando o tempofuturo cfpeculà-rão»

Q x Edizlhe
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E diz'ihe mais a magica fcicncia, 

Qtic pcra fe eaitar força tamanha, 
Nio valerá dos homes refift-encia, 
Que contra oceo nao vai da gente manha:; . 
Mas ta.mb.em dizqueabellicaexcclcncia . 
Nis.armas,& na paz da genre eftranha. 
Sera tahque fera no mundo ouuido

• O'Vcnccdor/porgJoria do vencido*.

Afsi foliando entrauao ja na fala, 
Onde aquelle potente Emperador 
Nua camilha jaz,quenao fc igoala 

’De outra algua no preço & no lauor:. 
No rccoftado gefto fc afsinala 
Hum venerando & profpero fenhor,. 
Hum pano de ouro cinge,na cabeça: 
De prcJciofas gemas fe adereça.

Besh junto dellc hum velho rcucrcnte, 
Cos giolhos no chão, de quando em quad©» 
Lhe daua-a verde folha da erua ardente 
<^ue a feu coilnme eftaua ruminando: 
Hum Bramene,peiToa preminente, 
Pera o Gama vem com paíTo brando, 
Hera que ao grande Principe o aprefente,. 
Que diante lhe acena que fc aifente.

Sentado
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| Sentado ó Gama junro ao rico leito-,

Os fcus mais afaftados,prompto em vifta 
Eftaua o Samori no trajo&geiro 
Da gente,nunca de antes de-lle vifía: 
Lançando a graue voz do fabío peito, 
Que giande authoridadc logo aquífta 
Na opinião doRcy, & dopouotodo 
O Capitão lhe falia deftc modo'.

Hum grande Rcy.dc là das partes,onde 
O ceo volubil com perpetua roda 
Da terra aluz íolar coa terraefeoade, 
Tingindo a que deixou de efeura n.oda, 
Quuindo do rumor que la refponde 
O eco,como em ti da índia toda, 
O principado eftà,& a magcftade, 
Vinculo quer contigo de amizade»

• ■
E por longos rodeos a ti manda,

•Por tc fazer faber,que tudo aquillo 
Que fobre o mar,que fobre as terras anda 
De riquezas,de lá do. Tejo ao Nilo: 
E desda fria plaga de Gelanda, 
Atè bem donde o Sol nam muda o eflilo» 
Nos dias,fobre a gente dcEchiopia, 
Püdo tem no feu Reino cm grande copia.

0.3 . Efe
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Efequercs com paétos, & lianças

De paz,& de amizade facra,& nua, 
Comercio conientir das abundanças 
Das fazendas da terra fua,& tua, 
Porque ereção as rendas,& abaftanças^ 
Por quem a gente mais trabalha,&. fua> 
De voíTosReynos,fera certamente 
De ti proueito,& delle gloria ingente,

Eíendoafsiqueonô defia amizade, 
Entre vos firmemente permanep, 
Eftarà prompto a toda aduerfidade, 
Que por guerra a teu R-eyno fe offereca?: 
Com gente,armas,& naos de qualidade 
Que por irmão te tcnha,& te conheca>, 
Eda vontade em ti fobriftopofta 
Mc des a mi ccrcifsima repofta.

•
Tal embaxada dau-a o Capital 

Aqucm-o Rey gentio rcfpondia,. 
Que em ver embaxadores de napo- 
Tam remota,gram gloria recebia:: 
Mas ncfte caio a vitima tenção 
Com os de feu confelho tomaria,. 
Informando fe certo de quem era 
O RcyAa gentes teria que diíTcra.', 

E^e
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E que em tanto podia do trabalho, 

Paflado yr repo.ufar,& em tempo breue, 
Daria a feu defpacho hum jufto talho. 
Com que a fcuReyrepofta alegre leue.- 
la nifto punha a noite o vfado atalho 
Aas humanas caníeiras,porque ceuc 
De doce fono os membros trabalhados, 
Os olhos ocupando ao ocio dados.

Agaíalhadosforáo juntamente, 
O Gama,& Portuguefcs no apoufento, 
Do nobre Regedor da Indica gente, 
Com feitas,& geral contentamento: 
O Cacual no cargo diligente 
De feu Rey,tinha por regimento, 
Saber da gente eftranha donde vinha 
Que coftumes,quc lei,que terra tinha.

Tanto que os ígneos carros do fermofo, 
‘ Mancebo Dcllo vio,que a luz tenou^

Manda chamar Mon^aide,dcfcjofo
De poder informar da gente noua: 
Ia lhe pergunta prompto,& curiofo, 
Sc tem noticia inteira,&certa preua, 
Dos cftranhos quem faó,que ouuido tinha 
Que hc gente de fu a patria muy vizinha.

çl.4 9^
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Qjc parcicularmente ali lhe. dcíTc

Informação muy larga,pois fazia 
NjÍTo fcruiço ao Rey,porque íoubeíTe- 
O que ncfte negocio fc faria:.
Monpide torna,pofto que eu qnifeíTc 
Dizerte difto mais não íaberia, 
Somente fcy que h.e gente là da Efpanha 
Qndc o mcu.ninho,& o Sol no nlar. fc bana,.

Tem a ley dum Prophcta.que gerado 
Foi ícm fazer na carne detrimento 
Da mãy,tal que por bafo cftà aprouado 
Do Deos,que tem do mundo o regimento?- 
O que entre meus antigos he vulgado 
Dclíes,h.e que o valor íanguinoiento. 
Das aímas,no feu braço reíplandece 
O que em noflbs paliados fe-parcce».

Porque cites com virtude fobre humana 
Os deitarão dos campos abundofos, 
Do rico Tcjo,& frefea Goadiana,. 
Com feitos memoraueis, Sc famofos: 
E não contentes inda, & na Affricana 
Farte,cortando os.mares proceiofos. 
Mas nao querem deixar viuer feguros,. 

tn a n d .onos cidades,&r altos mu/bs..
Não

DEL.DE
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Nam menos tem moftrado esforço & manha, 

Em quaesquer outras guerras que acóteção 
Ou das gentes belígeras de Efpanha, 
Ou lâdalgús quedoPircne deção: 
Afsi que nunca ern fim com lança eftranha 
Se tem que por vencidos fe conhcção, 
Nem fe íãbcinda náo,tc afirmo & aíTcllo- • 
Pera cíles Anibais nenhum Màrcello..

E fe efla informação não for inteira, 
Tanto quanto conuem,delles pretende 
Informartc,quc he gente verdadeira, 
A quem mais falcidxde enoja & offendc: 
Vay veflhe a frota,as armas,& a maneirar 
Do fundido metahque tudo rende, 
E folgaras de veres a policia 
Pòrtugucfa na paz,&na milicia,.

coni defejos o Idolatra ardia, 
De ver ifto que o Mouro lhe contana,' 
Manda efquipar bateis,que yr ver queria- 
Us lenhos cm que o Gama nauegaua: 
Ambos partem da praia,a quem feguia 
A Nayrageração que o mar coalhaua, 
Aa Capitama fobem forte & bdla, 

Paulo os recebe a bordo delia.
■/ * V t Purpurcos



os lvsiadas de l; de ca0 
Purpúreos fam os toldos,& as bandeiras, 

Do rico fio fam,que o bicho gera, 
Ncllas eftam pintadas as guerreiras 
Obras,que o forte braço ja fizera: 
Batalhas tem campais auentureiras, 
Dcfafios cruéis,pintura fera,

• Que tanto que aoGentio fcaprefenta.» 
A cento nclla os olhos apacenca.

pelo que ve perguntaimas o Gama, 
Lhe pedia primeiro que feaílcnce, 
F que aquelle deleite que tanto ama, 
A ccica Epicurca.cip-eiimente: 
Dos efpumantes valos fc derrama' 
O licor^quc Noe moftrara agente: 
Mas comer o Gentio naó pretende, 
Que a ceita que feguia lho defende.

A trombeta que cm paz no penfamento, 
Imagem faz de guerra,rompe os ares 
Co fogo o diabólico inftrumento, 
Sc faz ouuir no fundo lados mares: 
Tudo o Gentio notarmas o intento 
Moftraua fempre ternos fingulares, 
Feitos dos homés, que em retrato breuc 
A muda poefia ah dçfcrcuc.

Alpfc
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içlçafe cm pc,co elle os Gamas junto 

Coelho da outra parte,& o Mauritano 
Os olhos poem no bellico trafunto 
D'e hum velho branco,afpeito venerando, 
Cujo nome não pode fer defunto 
Em quanto ouuer no mudo trato humano, 
No trajo a Grega vfança eftá perfeita,.
Hum ramo por inGgnia na der cita..

Hum ramo na mão tinha,mas o cego 
Eu que cometo infano,& temerário, 
SemvosNimphasdo Tej o,Sc do Mondego 
Por caminho tão arduo longo,& vario: 
Voífo fauor inuoco que nauego 
Por alto mar,com vento tão contrario, 
Que fc nã® me ajudais ei grande medoJS 
Que o meu fraco batel fe alague cedo.

Olhay que ha tanto tempo que cantando 
O voífo Tejo,Sc os voífos Lufitanos, 
A fortuna me traz peregrinando, , .
Nouos trabalhos vendo, Sc nouos danos: 
Agora o mar,agora efprimentando 
Os perigos Mauorcios inhumanos^ 
Qual Canacc,que â morte fc condena, 
Nua mão fcrnpre a efpada,.Sc noutra a pena.

Agora
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igora com pobreza auorrecida, 

Por hofpicios alheios degradado, 
Agora da efperançaja adquirida, 
De nouomais que nunca derribado: 
Agora às coftas efeapando a vida, 
Que dum fio pendia tam delgado, 
Que não menos milagre foi íaluarfe 
Que pera o Rey ludaicò acrecentarfea.

’ ainda Nimphás minhas não baftaua 
Que tamanhas miferias.rrie cercaflem: 
Senão qucaquclles q eu cantando andaua, 
Tal prêmio de meus verfos mc tornaíTcm, 
A troco dos defeanfós que efperaúa, 
Das espolias de louro que me honrafTem, 
Trabalhos nunca vfados me inuentàrao, 
Com que em tam duro cftado me deitarão,

/ede Nimphás que engenhos de fenhores 
O voíTo Tejo cria vaierofos, 
Que afsi fabe.m prezar com tais faucres 
A quem os hz cantando gloriofos: 
Que exemplos a futuros clcriptores, 
Pera cfpertar engenhos curiolos, 
Pera porem as coufas cm memória, 
Que merecerem ter eterna gloria.

Pois
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pois logo em tantos males he forçado, 

Que fó voffofauor me não faíleca, 
Principalmcnte aqui,que fou chegado, 
Onde feitos diuerlos engrandeça: 
Daimo vos fos,que eu tenho ja jurado 
Que não no empregue cm quê o não mereça 
Nem por liíonja lotiue algum fubido:. 
Sobpena de não fer. agradecido..

Nem creais Nimphas nam que fama deíle,, 
A quem ao bem comum,& do feu Reys> 
Antepofer feu proprio intereflc: 
Imigo da diuina,& humana ley, 
Nenhum ambiciofo,que quifcíTe 
Subir a grandes cargos,canrarey, 
Sò por poder com torpes exercícios 
Vfar mais largamente de.fcus vícios«'.

jqenhum que vfe de feu poder baftante. 
Pera feruir a feu defejo feyo, 
E que por comprazer ao vulgo errante 
Se muda cm mais figuras que Proteyo,, 
Nem Camenas também cuideis que cante 
Quem comhabíto honefto,& graue veyo5, 
Por contentar oRey no officio nouo„ 
A dcípir, & roubar o pobre pouo.

Nem
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quem acha que hc jufto, & que ^crc^c®- 

Guardafea ley do Rey íeueramcnte, 
E não achaqvic hc jufto>& boro rcfp-cito, 
Que fc pag^e o íuor da feruil gente: 
Nem quem fempre có pouco experto peito. 
Razoes aprende,& cujda quchc prudente, 
Pera taxar com mão rapace,& cfcaíTa, 
Os trabalhos alheyos,que naó pafla.

Aquelles fós direy que auenturàrão 
Por feu Deos,por feu Rey,a amada vida 
Onde perdendoa em fama a dilatarão, 
Também de fuas obras merecida 
Apoio, &as Mufasque me acompanharão, 
Me dobrarão a furia concedida, 
Em quanto eu tomo alento c c canfado, 
Por tornar a© trabalho mais folgado.

FIM,
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CANTO OCTAVO,

A Primeira figura Te detinha, 
O Catual,que vira cftar pintada, 
Que por diuifa hum ramo na mão 

tinha,
A barba branca,longa,& prateada:
Quem era,& porque caufa lhe conuinha. 
A diuifa que tem na mão tomada, 
Paulo rcfpondc,cuja vozdifcreta 
O Mauritano fabio lhe interpreta,.

Eftas figuras todas queapareccm, 
Brauos cm vifta,& feros nos afpeitos> 
Mais brauos>& mais feros fc conhecem 
Pela fama,nas obras,& nos feitos 
Antigos fam,mas inda rcfplandecem 
Co nome entre os engenhos mais perfeitos^ 
Eílc que ves he Lufo,donde afama 
OnoíTo Reino, Luíitania chama.

Foi
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FnV filho,& companheiro do Thebano, 

Que ram diucrfas partes conquiftou 
parece vindo ter ao ninho Hiípano, 
Segundo as armas que contino víou, 
Do Douro,Guadiana o campo vfano, 
U dito Ehfio?tanto o contentou 
Que ali quis dar,aos ja canfados oíTos 
Eterna fcpultura,& nome aos noflos-

O ramo que lhe v<s pera diuifa, 
O verdeTyrfo foy de Baco víade, 
O qual à nolTa idade amoftrP,& auila 
Quefoi feu companheiro & filho amado-. 
Ves outro,que do Tejo a terra pila, 
Dcfpois dc ter tão longo mar araao, 
Onde muros perpetuas edefica, 
E templo a Palas,que em memória fica.

VliCcsheoqnefazafanâaçafa
Aa Deofa,que lhe dà lingoa facunda, 
Que fe là na Aísia Troia tnfigne abraía, 
Cà na Europa Lisboa ingente funda; 
Quem fera cftoutro cã que o campo arraia 
De mortos,çomprefen^afuribunca? 
Grandes batalhas tem desbaratadas, 
Que as aguças nas bandeiras tem pintadas.
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Áísi o Gentio diz,reíponde o Gama, 

Eftc que ves paftorjafoi dc gado 
Viriato fabemosque fc chama, 
Defiro na lança mais que no cajado: 
•Injuriada tem de Roma a lama, 
Vencedor inuenciuel afamado, 
Nam tem coellc não,nem terpuderão 
O primor que comPirro jatiucrão. .

Com força não,com manha vergonhofa» 
A vida lhe tirarão que os efpanta, 
Que o giãdc aperto em gccejnda q horofà, 
Aas vezes leys magnanimas quebranta: 
Outro efiá aqui que contra a patria yrofa 
Degradado com nolco íe aleuanta, 
rícolheo bem ccm quem fe ateuantaffc 
Pera que eternamenre k i lufiralTc.

Ves com nofeo também vence as bandeiras 
De fias aucs de lupiter validas, 
Que ja naqucllc tempo as mais guerreiras 
Gentes de nos fouberam fer vencidas. 
Olharam íctis artes. & maneiras, 
Pera adquerir os poucs tam fingidas, 
A fatídica Cerua que o auiía, 
Ellc hc Scrtorio>& cila a lua diuifa.

R Olha



OSLVSIÀDASDBL. DS ÕAM.
O’.'.n c R ou: ta b jndcíra,& yc pintado, 1

O :;tin progenitor dos Reys primeras,, 
Nos Vagiras o fazem os, porem nado, 
C'cm fer cm Locharingia os eftrangeiros; 
Dcfo jis de ter cos Mouros fuperado 
Gilegos, Sc Leone fes cauaHciros, 
Aa cMaSán&a paflù o San&o Enriq&e, 
Perdue □ tro.nco dos Rcis fefanôtiHque.

Quem he me dize eftoutro que me e/panca, 
Pergunta o M dabar marauilhado, 
Que cantos efquadrõcs,que genre tanta, 
Corn tam pouca.cem roto,& dcftroçado: 
Ta.tiros muros aíperrimos quebranta1, 
Tantas batallas dà nunca caniado, 
Tantas coroas tem por tantas partes,. 
A feus pes dcrribadas,& cRandattes?

jà(leh,e.o,primeiro Afonfo,dific o Gama» 
Que todo Portugal aos «Mouros toma, 
l’or quem nóEftigio lago jura a fama, 
Demais não celebrar nenhum de Roma: 
Eftc he aquellc zelolò a quem Deos ama, 
Com cujo braço o Mouro imigo doma. 
Pera quem de feu Reyno abaxa os muros, 
Nada deixando j,a pera os futuros,

’ -- Se
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Sc Cefar,fc Alexandre Key tiuefiiai 

Tam pequeno poder,cam pouca genu. 
Contra cantos imigos quantos era®. 
Os que desbarataua efte excelente, 
Não crcas que ícus nomes fe cftcnderao 
Com glorias imortais ram largamencc: 
Mas deixa os feitos íeus inexpíicaueis, 
Vc que os de ícus vafialos íarn nctaueis«

Eftcque ves olhar com geftoyrado, 
Pera o rompido Alumno mal fofrido, 
Dizendolhç que o exercito cfpjlhado, 
Recolha,& corne ao campo ckf ndido: 
Torna o moço do velho acompanhado. 
Que vencedor o corna de vencido, 
F^as Moniz fe chama o forte velho 
Pera leais vaflalos claro efpçlho.

ca vai cos filhos a encregarfr, 
A corda ao colo,nu de feda 3c pano 
Porque não quis o moço fogeitarfe, 
Como elle.promccefaao Caílclhano; 
Pez com ífo & promt fias Iruantarfe 
O cerco que ja eftaua foberano, 
Os filho 3c molhcr obriga aa pena, 
Pera q C oículur fa!u?,a fie md.iu.

R i Nam
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fez o Conful rinco que cercado 

Ffiioaí forças Gaudmasdc ignorante 
Quando a paliar por baxo foi forcado» 
DoSammtico jugo triumphancc:. 
£fte pelo feu pouo injuriado,, 
Aísi fc entrega fó firme & confiante,., 
Eftoutro af$i,& os filhos naturais, 
E a conforte fem culpa,que doc.mais«.

Ves efie que faindo da cilada,
Da fobre o Rey que cerca a vil Ia forte. 
Ia o Rcy tem prcfo,& a villa defcercadâ 
Itluftrc feito digno dc Matiorte, 
Velo ca vay pintado nefta armada 
No mar também aos Mouros dãdoa morte,» 
Tomandolhe as galésjeuando a gloiia, 
Da primeira maritima vidoria».

E dominas Roupínho que na-terrâj. 
E no mar refplandecc juntamente, 
Go fogo que acendco junto da íerra 
De Abila,nas gales da Mauragentc: 
Olha como cm taojufta &fanâ:a guerra 
De acabar pelejando eftá contente, 
Das mãos dos Mouros entra a felice alma 
Triunfando nos ceos com juftaPalma.

Não
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Nam vcs hum ajuntamento de c 11 rangeuo 

Trajo,fair du grande armada noua, 
Que ajuda a combater o Rey primeiro, 
Lisboa,de fi dando fanda prOua-.
Olha Enrique fatnofo.cau Jleiro, 
A Palma que lhe nafee junto à couá, 
1’or dies moftra Deos mdagre viftò 
Germanos fam os Max tyres de Chrííloí

Hum Sacerdote vè brandindo a efpada, 
Contra Arronchcs que toma por vingança. 
De Lciria,que de antes foi tomada, 
Por quern por Maphamcde enrefta a lançr 
He Teotonio Prionmas vc cercada 
Saudarem,& veras a fegurança, 
Da figura nos muros,que primeira 
Subindo crguco das Quinas a bandeira.

Vcllo ca donde Sancho desbarata 
Os Mouros de Vandalia cm fera guerra, 
Os imigos.rompendo,o Alíerez mata, 
EHiípalico pendáo derriba cm rerrãj 
Mem Moniz he,que cm h o valor retrata, ■' 
Qije o f. pokhro do pay cos oíTos c< rfa, 
Digno dcilas bandeiras,pois fem falta, ; 
A contraria der jibj,& a lua cxaka, ' ;

R 3 Olha
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Olha aqueíic que dcce pcla.lança

Com as.dua&cabeças dos vigias, ? < ; 
0.14^3!ciláda eíconde,com que alcançai 
A cidade por manhas, & oufadias:
Ella poraçmas coma a fcmelhança, 
Do cauaiie.’ró5q.u.e as cabeças frias 
Na rnao ieuaua,fcíco nunca feito, 
Giraldp ícm p^iuor he o forre peito.

Nitn ves hum Caftcllano-,que agraciado, 
De Afonío nono Rey, pelo odio amigo ' 
Dos dc Lara,cos Mouros he deitado, 
De PórtugaHdzendofc inimigo?
Abrantqs villa coma acompanhado, 
Dos duros infleis que craz couhgo:
Mas ve que hum Português cô pouca gente 
O d5§bara.ca>& o prende oufadamente.

Mârtim Lopezjfe chama o ciuaíleíro
Qu ç-deftes leua r pode a palma,& alouro:- 
Mas olha hum Ecíicíflftico.gucrrciro, 
Qpe cm .flnça de aço;tonia o Bygo de oitró; 
V.elio entre os duuid.oíos tarn inteiro, 
Em pão negar batalha ao brauo Mouro, 
Oíiiq^p fiõal ilo.ceo que lhe aparece, 
Com quainosipoutüs feus o-ciforco crecó 
»d O í Ves



‘ CAKtO” Õ ctAVO. ' ;
Vès viru 05 Reis de Gordoaa & Seu h , 

Rotos,cos ounos dous,& nam de t ípacio 
Rotos?çr>as antes mortos.rharauí ha 
Feit? ''e Qk,Q5,í]Uc nam dc bumnro braça 
Ves já.vilh dc, Alcaçare fc humilha, 
Sem lhe valer dcfd.à.ou muro ddaç •», 
A dorn Mathcus o Btípo de Lisboa, 
Que a coroa dc .palma ali coroa.

"Ohihurrç Mcflrc que dece de Caftdla, 
Poicqgucs de naçatibcomo conquiíla 
Aitcria dos Algarues,&j.i nclla 
Náo acha que por armas lhe reíifta: 
Com rrja nh3, esf >rço,& có begnin a cílrelia 
ViHas.Cadellos.toma a eícalla vifta, • 
Ves,: Fa ui Ia.tomada aos moradores^ 
Em vioginça.dos íctc caçadores.

Ves com bélica aílucia ao mouro ganhV 
Siíucf, juv ellc ganhou com força mgente. 
Me d um Paio Go.rrca,cuj i manha 
E grande esto fiz eouçja aa.gcnre: 
Mas não paflí s os tres q é Fra;.ç t c Efpanha 
S. fiz e rn co nbecc r pc rp etua m cucr, 
Em deíafios juíras & corneos, ■ ;
N.U-5 deixando públicos trofeos. , .

R 4 Ycilos



í ©8 LVSIADAS DE L. DE CA.
Vellos ço nome vem de auenrureiros, 

Â Çaftc!!a,onde o preço fòs leuãrao, 
Dos jogos de Belona verdadeiros, 
Que com danos de algús fie exercitarão.* 
Vé mortos os fioberbos cauallciros, 
Que o principal dos tres defiafiarão, 
Que Gonçalo Ribeiro fe nomea, 
Que pode não temer a Icy Letca,

Atenta num que a fama tanto eílendê, 
Que de nenhum paíTado fe contenta, 
Que a patria que dc hum fraco fio pende 
Sobre feus duros hombros a.fuftenta: 
Não no ves tinto dc yra,que reprende 
A vildefeonfiança inerte & lenta 
Da pouo,& faz que tome o doce freyo. 
De Rey leu natural,& nam de alhcyo.

O.ha por feu confelho & ouíadia, 
De Deos guiada fò,& de fandaeílrcHa 
So pode o que impoGible parecia, 
Vencer o po-u a. ingente dc Caíleilà: 
Ves por induftria,csforço,&'v-alcntia 
Outro eíhago,& viótoria clara,& bella 
Na gente,af‘i feroz como infinita, 
Que entre o Tartcf®,&Guadiana habita.

Mas



CANTO OCTAVO. rjj
Mas nam ves cafi ja desbaratado, 

O poder Luficano,pela aufencia 
Do Capitam deuoto,que apartado 
Orando inuoca a fuma & trina eíTencia: 
Velio com prcfla ja dos feus achado, 
Que lhe dizem que falta rcfiftcncia 
Contra poder tamanho, & que viefle, 
Porque coníigo esforço aos fracos dcffe.

Mas olha com que fanófa confiança, 
Que i ri da nem era tempo rcfpondia,’ 
Como quem tinha cm Deos a fegurança 
Da vitoria que logo lhe daria: 
Afsi Pompilio ouuindoqucapoíTánça 
Dos imigos a terra lhe corria, 
A quem lhe a dura noua eftaua dando^ 
Pois eu,rcfponde3eftou facrificando.

Se quemxom tanto esforço em Deos fc atreue 
Ouuir quiferes como fc nomea, 
Português Cipião chamarfe dcue, 
Mas mais de dó Nuno Aluarcz fearfea 
Ditofa patria que tal filho teue. 
Mas antes pay, que em quanto o Sol rodea, 
Efte globo de Ceres Sc Neptuno, 
Sempre fuípirará por tal aluno.

Na



. ps L V S î A-n.A $ DH L. cr.e C 
Na mcfma guçrra v-c que feitos ganh?, 

Eftontro Capitam de pouca genre, 
Comendadprcs.:vcnce,& ogado apanha» 
Que ’.çu»ïiia<m; ro ubad o. ouladam ente.* 
Oiiua^ef vc que a. lançi em. langue banJu 
Dcfi.cs,ib por liurar com anior ardente 
O prefo amigp/prcio porjeal, 
P C I O R o d t ig e z h c Q O. L a- n.d r.o a l.

0 ha efte dçs.lcabo;cGtr:0 paga
O perjiirio que fez -viïno, 
G 1,1 .Fernandez he de Jrhias que o çjiîraga 
E fa z v i r a p a (Ta r o v i r : ni o d a n o : 
De Xeres. rouba Ojca-nipp,-àc qfin5 a/aga 
Co fa'ngue de Ipp-s dqqqs Gïiiçih -Hq, 
Maspliha Riii Pircira q.ijcco^çifo -, .< 
Fax efeudo aas ga;e^diant'< p.oj-kb-

OJha que dezafete Ln/itanoî, 
Neitc outeyro iubid fc d . f ndem, 
Forres de quatrocentos. CsHelhanos, 
Que^tn.âcrcçdor.pelp5 to-mar fc- e-tcndeçns 
Porem logo Içnrtram com (eus d uws 
Que nam íò íèdefendem,mas offendem» 
Digno feito de 1er nç-mundo ct< rno, 
Grande no tempo antigo & no moderno.

, - Sub.fe



.CANTO OCTÀVO. V ;34 
Sabe fc antiguamentc que trcrcnros, ; i... .

la contra mil Romanos pelejarão, 
No tempo que os viris atrcüimchws •' 
De Viriato tanto fc. iliuftrarao <; . '
E dellcs alcançando vencimentos, 
Mcmo ra ue i s,d e era h ça n os -deixa ra o 
Que os muitos por íerpoucos nã temam©' 
O que defpois mil vezes amoíbamos.

01hâ ca dous Infantes Pedro,& Henrique, 
Progçnic generofa dc loanc, 
Aqucllc faz que fama illuftrc fique, 
Delle cmGermania,com q a morte engane-; 
Eílc,que cila nos mares o pubrique, 
Por,fcudefcobridor,& defengane, 
De Ceita a Maura túmida vaidade, 
Primeiro entrando as porcas da Cidade.

Ves o Conde Dom Pedro que fufienta.
Dous cercos contra toda a Bcrberia, - •;
Ves outro Conde cílà que reprefenta 
Em terra Marte,cm forças,& oufadia:.
Dc poder defender fcn.do contenta 
Alçacere da ingente companhia: 
Mas do feuRey defende a cara vida, .. 
Pondo por.muro a.fua,ali perdidai.z.. ? . ? 
o-.Z Outros



OSLVSI.ADAS D'E L..-D.E CAM.
Outros muitos verias que os pintor es 

Aqui também por certo pincartáo 
Mas falealhe pincehfaltãolhc cores, 
H o n r a, p r e m i o, fa u o r, q u e a s. r a t c s. c r i ã o, 
Culpa dps viciofos fuceflores, 
Quê dcgcncrão certo}& fcdc-fuiao, 
Do Iuftre,& do valor dos feus paliados. 
Em goftos,& vaidades atoladas.

Aqucllcs paisüluftres que ja derao 
Principio à geração que dclles pende, 
P-!a virtude muyt.o anráo íizeião, 
E por,deixar a cifa.que deícende, 
Cegos,que dos trabalhos que tcuerão 
Se alta fama,& rumor .deites fe cftende, 
Efcuros deixão fempre feus menores, 
Com lhe deixar dcfca.nfos corrutorcs.

Outros também ha grandes,& a bailados, 
Sem nenhum tronco illuflre donde venhao3 
Culpa dc Rcys,que âs vezes 2 priuados 
Dão mais q a mil,q e$forço3& faber tenha© 
Eltes os feus nam querem ver pintados, 
Crendo que cores vás lhe não conucnhão, 
E como a feu contrario natural, 
Aa pintura que falia querem mal.

N-q



CANTO OCTAVO, r3y
Não nego que â co.m tudo dcfccndcntes, 

Do generofo tronco,&cafa rica 
Que com coitumcs altos excelentes 
Suílentãoa nobreza quclhefica;
E fc ha luz dos antigos feus parentes 
Nelles mais o valor não clarifica, 
Não falta ao menos,nem fc faz efeura: 
Mas deites acha poucos a pintura.,

Afsi cítà declarando os grandes feitos» 
O Gama que alli moftra a varia tinta, 
Que a douta mão tão claros,tão perfeitos 
Do fingularartificc ali pinta: 
Os olhos tinha promptes & direi tos, 
O Catual nahiftoriahcm diftinta, 
Mil vezes perguntaua,& milo-uuia», 
As goftofas batalhas que ali via.

Mss ja a luz fc moítraua duuidofa,' 
Porque a alampada grande fe efeondiã: 
Debaxo doOrizonte,& luminofa 
Leuauaaos Antípodas o dia: 
Quando o Gentio,&agence luminofa;, 
Dos Nairesjda nao fortefe partia 
A bufear o repouío que defeanfa,;
Qs laíTos animais,na noite manfa.'

Entre



o 6 I V SI A D A S DEL, D E CA.
Hnt e tanto os Aruípices famofcs 

Na falia opinião5quc em íacrificios 
Anteuem íempie oscaíos duuidofòs3 
Por finais diabolicos,& indícios: 
Mandados do Rey proplojCÍludiofos 
Excrcítauão a arte & feus ofFicios 
Sobre efta vinda dcfta gente cílranha, 
Que aas luas terras vcrn da ignota Efpanha.

Sinal lhe moílra o Dem o verdadeiro., 
Dc como a noua gente lhe ícria 
lugo perpetuo,eterno caciueiro, 
Dcftruiçamds gente, & dc valia: 
Vaife-cfpantado o atontto agoureira 
Dizer aoRcyfifcgundo o que e ntendia} 
Os finais temerofos que alcançara 
Nas entranhas das vidimas que oulhara.

A i&o mais fc ajunta que hum denoto 
Sacerdote da ley de Maphamede, 
Dos odio.s concebidos narn remoto 
Contra adiuina Fe que tudo excede: 
Emforma do Prophctafalfo & noto, 
Q_ie do fiiho dacfcraua Agarprocedes 
Bico odiofo emíonbos lhe aparece, 
Que dc ícus odios ioda 1c nam dcce.

' •- • • ' Ediz



CANTO OCTAVO, rj£
E dizlhc afsi, guardamos genteminhá, 

Do ma! que fe aparelha pelo imigo,. 
Que pelas agoas húmidas caminha: 
Antes que citeis mais perto do perigo: 
Ifto dizendo acorda o Mouro afinha, 
Efpantado do fonho:mas coníigo 
Cuida que não he mais que fonho vfado 
Torna a dormir quieto,âcíòfíegado.

Torna Bacho dizcndo,nam conheces 
O gram legiflador que a teus paíTados, 
Tem moftrado o preceito a que obedeces. 
Sem o qualforcis muitos baptizados? 
Eu parti rudo vdlo,& tu adormeces? 
Pois faberas qucaqucllcs que chegados, 
De nouofaojíeraõ muy grande dano 
Da lei que eu dei ao nefeio pouo humano.

Em quanto he fraca & força defta gente 
Ordena como em tudo fe refííla, 
Porque quando o Sol fae facilmente 
Sc podenelie por a aguda vifta: 
Porem dcípois que fobe claro,&ardente, 
Se agudeza dos olhos o conquifta, 
Tam cega Sca,quanto ficarei"? ; . z 
Se raizes criar lhe nam tolheis.

í -• .....  {ÍU



OS LVSlADAS DE L. DE CAM, 
iRo dito,cllc,& o fono íe dcípede, 

Tremendo fica o atonito Agareno, 
Salta da-cama,-lume aos feruos pede 
Eaurandosielle o feruido veneno: 
Tanto que a nona luz que ao Sol precedo 
Moftrara rofto Angehco,& íereno, 
Coniíoca os principais da torpe ceira, 
Aos quais do que fonhau d.â conta eftrcita,

Diucríos pareceres,& contrários 
Alb fe dão fegundo o que entendiãoà 
Aftutas traições,enganos vários. 
Perfídia^ inucntauaó,& tecião: 
Mas deixando confelhos temerários, 
Dcftruiçâõ da gente pretendiáo, 
Por manhas mais fotis,& ardis milhorci 
Com peitas adquexindo os regt dores.

com peitai,ouro,& dadiuas fecretas 
Concilião da terra os principais, 
E com razões notaueis,& dilcretas, 
Moftraõ fer perdição dos niturau, 
Dizendo,que faógcntes inquietas, 
Que os mares ddeorrendo Occidcntâis, 
Viucm ío de praticas rapinas, 
Sem Rey,fcm hys humanas>ou diainas.

" “ ' .....O quanto



CANTO OCTAVO, 
0 quanto deu? o (f^cy que bemgouerna

De olha* que os conjelbeiros ou priualcs 
'De con/. tentia,^r de Virtude interna, 
E deftncero amor fejlim dotados; 
Porque como estèpo/io najuperna 
[adeir a, pode mal dos apartados 
Negocias, ter noticia mais inteira;
Do que lhe der a lingoa conjelheira.

Nem tampouco direi que tome tanto 
Emgroffo, a confciência limpa & certa, 
Que ft enleue num pobre e humilde mato 
Onde ambiçam a ca[> ande encuberta, 
E quando bii boem tudo he juslo e fanto} 
Em n goi ios do mundo pouco acerta, 
Que mal comellespoderá ter conta 
jt q uieta innocencia, em so Deos pronta.

aquelles auaros Qataais, 
Qtie o Gentílicopouogouernatlajn, 
Induzidos dasgentes in^rnaiy 
0 Português à [pacho dillatauamz 
Mas o Gamma,que nau pretende mais 
De tudo quanto os Mom os ord. i iuão, 
Que leuar a feu ha n [iuid certo 
Do inundo^ qu: deixau t defcubette.

S Ntflo



OS LV SIAD.DE L.DE CAM
trabalha sò, que bemfabia

Que defpoisque leuafe ejla 'certe%a, 
Armas, & nãos, Agentes mandai ia 
Manoel, que exercita a/umma alteça, 
Qom que a Jeujugo tzieifometeria 
£)as terras, W do mar a redondeza, 
Qjte elle nao erd mais quebum diligente 
Tíefcobridor das terras do Oriente.

Fallar ao %cigentio determina, 
Porque comfeudejpacboje tornajfe9 
Que ja [cnti.i em tudo da malina 
Gente, impedirlbe quanto dejejafe; 
0 Rcj que da noticia falfa, & indina 
Atam era defpantar{e fe efpanta/se^ 
Qtie tam crédulo era em (eus agouros, 
E mais fendo affirmados pellos Mouros.

Ffle temor Ibe esfria o baixo peito: 
(por outra parte afor^a da cobiça, 
M quem por natureza eftaJtigeito, 
Piam dcjejo immortal lhe acede e atiça, 
Que bem vè quegrandifsimoproueito 
Fara,fe com Verdade,^ comjuibça 
0 contrato figcr por longos annos, 
Que lhe comette o dos J^ufitauos;

Sobre

SIAD.DE
L.DE


CANTO OCTAVO ÍS8.
Sobre iilo nos confelbos que tomauaa 

debatia inuy contrários pareceres, 
Quenaquelles com quemfe aconfelhaua 
Executa 0 dinheiro (eus poderes, 
0 grande capitam chamar mandatia, 
A quem chegado dijje: fequij.res 
(fonfejjarme a Verdade limpa mia] 
perdam alcançaras da culpa tua,

Eü fu bem informado, que a emhaxàda 
One de teu PQty me defte,que bs fingidd} 
Porque nem tíi tes Tfey nê patria amada, 
Mas Vagabundo vàs pa/fanJo a vida; 
Que quem da EÍtfperia vitima alongada 
Pyy oti fenbor de injdnia def medida, 
Eia de Vir cometer com naos frottas 
Tam incertas viages remotafi

Eje de grandes tffeynos poderofos 
0 teu Pyy tem a regia magejlade, 
Queprejentes me traces Valerqfos; 
Sinais de tua incógnita Verdade?. 
Qom peças Cít* does altos fumptuofqs 
Se lia dos P^ys altos a amizade, 
Que final nem penhor nao be bajlnute 
Aí palauras dehimi vago nawgante^

Sz Sè



OSLVSIAD. DE L. DE C A M:
Sepor- Ventura Vtndes defterrados, 

(fomo ja foram homes de-alta firte, 
En nieu flyino fereis av> i falhados, 
Que toda a terra he pat r ta para o forte. 
Ou {e piratas fois ao mar V fados, 
Tíi^cimo fiem temor de infamia ou morte 
Que por fe Juftentar em toda idade, 
'il ulofa^a Vital iieiefùdade.

Jslo f i dito, o Gamma que ja tinha 
S:./peitas das iultdias que ordenaua^ 
0 \f.b(im ‘tico odio, donde Vinha 
Aquillo, quetam mal o 'fley cuydatM, 
Cila alta confiança, que conuinha, 
Com quefeguro credito alcançaua, 
Q^e l/enus Actdalia lhe influi i, 
Tais p ilauras doJabio peito abriad

Se os antigos delitos, que a malicit 
Humana comme te o m pn/c^ idade^ 
TTáo caufara n, que c "Vajo da iutquicil^ 
Açout' t m crud d. Chrtftandade, 
Vera por perpetu i iuinucuii 
Ela^ raçam de Kdam, (o a fi-dfidade^ 
O pude» o/o \ey da toipe cetta, 
2ddo Miccberas tu tam :najo>peitat



CANTO OcTAVO.
Mas porque nenhum grande bem fc Jcanfa 

Sem grandes oprcílóes, & cm todo o fcyta 
Segue o temor os paflbs da eíperança, 
Que cm fuor viue fempre de /cu peyto; 
Mc moftras tu tão pouca confiança 
Dcfta minha verdade:fem rcípcyto 
Das razoes cm contrario que acharias 
Senão crcíTes aquem nao crer dcuias.

Porque fe eu de rapinas íb viueíTe 
VndiuagOjOU da pátria dcPterrado, 
Como cres que tão longe me viefle, 
Bufcar aflenco incognito & apartado; 
Porque cfperanças,ou porque intereflè, 
Viria efprimcntando o mar yrado, 
Os Antárticos frios3& os ardores 
Que fofrem do Carncyro os moradores?

Se com grandes prefentes dakacílima 
O credito me pedes do que digo, 
Eu não vim mais q achar o cíhanho Clima 
Onde a rutura pos teu Réyno antigo: 
Mas fc a Fortunatanto me fublíma, 
q cu torne a minha patria,Sc Reyno amigo, 
Então veras o dom foberbo3& rico 
Com que minha tornada certifico.

S 3 Se tc



OS LVSIABAS DE L. DE CAM.
Se te parece inopinado feito,

Que Rei da vitima Hifperia a ti me mande, 
O coração fublime,© rçgio peito, 
Nenhum cafopofsibil tem por grande. 
Bem parece que o nobre, & grani conceito 
Do Lufitano cipirito demande 
Maior credito.&fc de mais alteza, 
Que crea dcllc tanta, fortaleza.

Sabe que ha muitos annos,que os antigos 
Reis noflbs firmemente propuferão 
De vencer os trabalhos,&perigos, 
Que fempre às grandes coufas fc opufeuo* 
Ed.efcobrindo os mares inimigos 
De quieto defeanfo, pretenderão 
De faber que fim tinháo, & onde eftauã®> 
As derradeiras praias que lauaudo.

Conceito digno foi do ramo claro 
Doventurofo Rei, que arou primeiro 
O. mas,por yr deitar do ninho caro 
Omorador dc Abila derradeiro: 
Bfte por fua indu.ftria,& engenho raro,. 
Num madeiro ajuntando outro madeiro 
Defcobxir po.de a parte,que faz clara 
De. Argosja Ydra a luz,.da. Lebre,& da Ara.

Creccndo

po.de


ÊANTO OCTAVÔ.
Crefcendo cos fiifccílos bons primeiros 

No peito as oüfadias,dcfcobrirão 
Pouco & pouco caminhos eftrangeyros, 
Quehus fufcedendo aos outros preguirãoj, 
Dc Aítrícaos moradores derradeiros 
Aufirais,que nuncas fetc flammas virão, 
Forao vifios de nos,atras dcyxando 
Quantos efião os Tropicos queymando.

A fsi com firme peyto,& com tamanho 
Propofico vencemos â Fortuna 
Ate que nos no teu terreno efiranho 
Viemos pôr a vitima coluna: 
Rompendo a força do liquido Efianho 
Da cempefiade horrífica,& importuna 
A ti chegamos,de quem íô queremos 
Sinal,que ao nófio Rey dc ti leuemos.

Efta he a verdade Rey,que não faria 
Por cão incerto bem,tão fraco prêmio 
Qual,não fendo ifto afsi,efpcrar podia, 
Tão longo,tão fingido,& vãoproemiot 
Mas antes defeanfar me deixaria 
No nunca deícaníado & fero grêmio 
Da madre Thetis,qual pirata mico 
Dos trabalhos alheyos feyto rico.

S 4 Afsique
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Afsi que o Rcy,fe minha grão verdade, 

Tés por qual he,fincera,& naó dobrada 
Ajantamc ao defpachô brcuidade, 
Não me impidas o goftoda tornada: 
E.fe indate parece falfidâde, 
Cuyda bem na razão que eftâ prouada, 
Que com claro juyzo pode verfe, 
Que he facil a verdade dentenderfe,.

Atento cftauao Rey na fegu rança, 
Com que prouaua o Gama o que dezia,, 
Concebe deíle certa confiança. 
Credito firme3cm quanto proferia, 
Ponde,das palauras a abaftança, 
lulga na autoridade grão valia, 
Começa de julgar por enganados 
Os Catuais c.utrucos,mal julgados-

Ifontamcnte a cobiça do proueito» 
Que çfpera do contrato Lufitanoj, 
O faz obedecer,& tcrrefpeyto, 
Co•Capi.tâó,& naó co Mauro engano;: 
Em fim aoGama manda, que direito 
A as nãos fe và,& feguro dalgum dano 
Po fia a terra mandar qualquer fazenda, 
Que pela cfpçeiana troque,& venda.

■ "i.A ' . ...... ~ Que.

DEL.DE


CINTO OCTAVO. i*f
Quê mande da fazenda,em fim lhe manda, 

Que nos Rcynos Gangecicosíaleea, 
Salgua traz idônea la da banda 
Donde a terra fc acaba,& o mar começai 
lá da Real prcfença veneranda 
Se parte-o Capitam,pera onde peça, 
Ao Catual,que dclle tinha cargo »
Embarcaçaõ, que a fua cftá dc largo.

Embarcaçaó que o leue às naos lhe pede: 
Mas ó mao Regedor,que nouos laços, 
Lhe machinaua,nada lhe concede,, 
Interpondo tardanças,& embaraços:. 
Coclle parte ao ca.cs,porque o arrede, 
Longe quanto poder dos régios papos* 
Onde,íem que feu Rcy tenha noticia* 1 
Faça o que lhe cníinar fua malícia..

La bem longe lhe diz, que lhe daria 
Embarcaram baftante,em que partiflè.- 
Ou que peraaltizcraâina do dia 
Futuro fua partida diffirifle: 
I-a com tantas rardanças entendia 
OGama,que o Gentio confentifle 
Na ma tença-m dosM ouros, torpe,& fera,, 
O quedeile àt-cf linam entendera:

Era



OSLVSIADAS DE 1. DE CAÍ
Era cfte Catual liam dos que cftauão 

Corrutos pela Maumctana gente, 
O principal por qncm fc gouernauáo 
As cidades doSamorin potente: 
Delle fomente os Mourosefperauão 
Efeycoaíeus enganos torpemente, 
Ellc que no concerto vil confpira 
Dcíuas eíperanças não delira.

O Gama com ínftancia lhe requere^ 
Qüc o mande pór nas naos»& não lhe vai, 
E que aísi lho mandará, lhe refere, 
O nobre fufceflor de Pcrimah 
Porque razão lhe cmpede,& lhe üifere 
A fazenda trazer de Portugal, 
Pois aquillo que os R.eys ja tem mandado 
Nam pode fer por outrem derrogado?

pouco obedece o Catual corruto 
A tais palauras,antes rcuoluendo 
Nafantaíia algum futil,& aftuto 
Engano diabolico,Sc eílupendo: 
Ou como banharpoífa oferro bruto 

Cangue auorrecido5eftaua vendo, 
Ou como as naos cm fogo lhe abrafaíTe, 
Porque nenhua aa patria mais cotnaíle.
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Que nenhum torne aa patria fó pretende 

O confclho infernai dos Matimetanos, 
Porque nam faiba nunca onde fe efteade 
A terra Eoa o Rey dos Lufitsuos: 
Não parte c Gama cm fim,que lho defende 
O Regedor dos barbaros profanos, 
Nam fem licença fua yrfe podia, 
Que as almadias todas lhe.tolhia.

j\os brados & razoes do capitão, 
Rcfponde o Idolatra,que mandafíe 
Chegar aa terra as naos,que longe eftae, 
Porque milhor dali fofle,& ternafle: 
Sinal he de enemigo>& de ladrão, 
Que latam longe a frota fc alarga fie, 
Lhcdiz, porquedocerto &fidoamigo 
He rum temer do feu nenhum perigo.

Neflas palauras o difereto Gama 
Enxerga bem que as naosdefeja perto 
O Catual. porque com ferro,&flama 
Lhas aíTaícc por odio deícubertot 
Em vario.', p.mfamentos íc derrama: 
Fanc.ui.ai< ’cílà remedio certo, 
Que. U quanto mal fc lhe o rd e na ua»
Tudò ux.^tudo cm fimcuidaua.

Qual
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Qual o reflexo lume do polido, 

Eípelho deaçojou de criílal fermofo, 
Oqcdorayo Colar íendo ferido, 
Vai ferir noutra parte luminofo, 
E fendo da ouciofa mão mouido 
Pela cafa do moço curiofo, 
Anda pelas paredes,& telhado, 
Tremulo aqui,& ali & deflo^ gado,

Tal o vago juyzo fluótuaua
Da Gama prefo,quando lhe lembrara 
Coelho,fc por cafo o efperaua 
Na oraia coa bateis como ordenara: 
Logo fecrctamente lhe mandaua, 
Que fc tornafle aa frota que deixara. 
Namfoflc falteado dos enganos, 
Que efperaua dosferosMauritanos.

Tal ha de fer,quem quer co dom de Marte 
Imitar os illuftrcs,& igualalos, 
Voar co peníamento a toda a parte 
Adeuinhar perigos, & iuitallos: 
Com miliar engenho,& futilarte 
Entender os imigos,& cnganalos, 
Crer tudo em fim,que nunca louuarey 
O Capitam que diga,não cujdey.

Infiftc
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Inftfteo yfilabar em tellopre/o,

S- naõ manda cbegar a terra a armada, 
Eile confiante, <s~ de ira nobre acejo 
Os ameaços Jeus naotemeem nad : 
Que antes quer fobre fi tomar o pejo, 
De quanto mal a bilmalmi oufda 
Ebe andar armando, que por em bentura 
A frota de fu ^ey, que tem figura.

jdquella noite efleue ah detido, 
E parte do outro dia, quando ordena 
De fe tornar ao ^ey , mas impedido 
Foy da guarda que tinha não pequenat 
Qommettelhé o G ntio outro partido, 
Temendo defieu fyy cajhgo,oupena, 
Se fiabe ejla malícia, a qual afinha 
Sabera,[e mais tempo ali o detinhai

Di^lbe que mande bir tsdaafaynda 
J/endiuel, que traria, pt ra a tc> ra, 
<Pera que d uagar je troqw Z5 beiila, 
Qy quê naÕ quer cs.mei\to bulia guerra 

oito que os 'maos propofitos ent nda 
O Gamma, que o dannado peito encerra, 
Co .dente, porque fi.be por berd.de, 
Qqr torngra co afi^enbia liberdade.

(ficiacrd

/IA

berd.de
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Concertamfe, que o negro mande dar 

Embarcaçcês idôneas, com que Venha, 
Q ue os feus bateis nao quer auenturar, 
Onde lhos tame o imigo,ou lhos detenha: 
Partem ofalmadias abafcar 
Mercadoria Hifpana, que convenha^ 
Efcreue a feu irmão, que lhe mandajfe: 
ji fagenda com que Je rejgatafie,,

fiem a f agenda â terra, aonde logo 
,/lgajalhou o infame Qatual, 
Com ella ficam Nluaro Cr Diogo, 
Que a poderem Vender pello que Vai, 
Se mais que obrigaçaõ,que mando e rogo 
Elo peito Vil, o prêmio pode & Vai, 
(Bem o moflra o gentio a que o entenda, 
Pois o Gama joltou pellafagenda,

(por cila ofolta, crendo que ahi tinha 
Penhor baftante, donde recebe fie 
JnterejT? mayor do que lhe vinha, 
Se o capitam mais tempo detiutjje^ 
Elle Vendo quejà lhe não conuinha 
Tornar a terra, porque nao pode fie 
Ser mais detido, [endo ãs naos chegado 
E&Um eflarje deixa àef :an[ido,

• - 1
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naos eSlar fe deixa Vagirofo,

Ate Ver 0 que 0 tempo lhe dejcobre, 
Qgie não fe fia ja do cobiçof0 
d{egedor corrompido <& pouco nobre;
Veja agora 0 curiojo 
Quanto no rico, afiicomo no pobre 
pode 0 Vil inter e fie & cede imiga 
Do dinheiro, que a tudo nos obriga',

A 'Poliloro mata 0 Treicio, 
Sò po>‘ ficar [enhor do gram thejouro. 
Entra pello fortifsimo edificio 
Com a filha de Acrijo a chtiua douro, 
tPode tanto em Tarpcia 0 anaro Vicio, 
Que a troco do nu tal luzente & louro 
Entrega áos inimigos a alta torre, 
Na qual qiiafi afiogada cm pago morrei

Eile rende monidas fortalezas, 
Ea^tredores cy falfos os amigos', 
E^E a mais nobres fa^fa^er Vilegas, 
E entrega capitaes aos enemigos, 
Eße corrompe virginaes purezas, 
S e temer de honra ou fama algãs perigos 
Eíle deprauaâs Vezpsdsjc ienilas, 
Osjujzps cegando,<7 as conjcienciasi
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Ette intrepeta mais que [utilmente 

Qs textos, eîle fagtsr desfagliys, 
Efle c.iuf i os perjúrios entre agente, 
E mil Vegcs tirannos torna os \eys» 
Att os que[oa Deos omnipotente 
Se dedicam, mil veges ouuireis, 
Que corrompe e [le encantador cr illa.le, 
Mas não [em cor com tudo de virtude»

M.

CANTO NONO.

TEuerdm longamente na cidade 
Sem Vender a f agenda cs dons fei» 

tores,
Que os infiéis por manha & fdfidade, 
Fageqtie lha nao coprem os mercadores, 
Que todo [eu propofito & Vontade 
Era deter ah os defcobridores 
Da india tanto tempo, que Vieffetn 
De Meca as naos,que mJua^ desjigè[?é»

La
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Li no feio Eritreo, onde fundada 

Arfinoefoido Egípcio Ptholomeo, 
Do nomcdairmáfuaafsi chamada» 
Que defpois cm Suez fe co nuerreo, 
Nao longe, o porto jaz da nomeada 
Cidade Meca,que fe engrandeceo 
Com a fuperíhptn falia, & profana, 
Da rckgiofa agoa Máumetana.

Gidà fe chama o porto, a onde o trato 
De todo o roxo mar mais florecía, 
De que tinha proucito grande,&grato 
O Soldão que efleReino pofluia: 
Daqui aos Malabarcs,por contrato 
Dos infiéis,fermoía companhia 
De grandes naos,pelo Indico Oceano, 
Efpcciaria vem bufear cada anno.

poreflas naos os Mouros efpcrauao, 
Que como fofsem grandes,& pofsantes 
Aque'Ls,que o comercio lhe tomauao, 
Com flamas abrafaflem crepitantes; 
Neftc íocorro tanto confiauão, 
Que ja na n querem mais dos nauegantes, 
Scnam que tanto tempo ali tardafsem, 
Que da famofa Meca as naos chcgaíscm.

T Mas
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Mas o Governador dos ceos,&r gentes, 

Que pera quanto tem dctcrrninad©, 
De longe os-naeyos dá convenientes, 
Por onde vem a effeito o fim fadado, 
Influyo piadofos accídentes 
De affeiçãa cm Mon çaide,que guardadoâ._ 
Eílaua pera dar ao Gama auifo, 
E merecer por iflb o Paráyfo.

Efte de quem fe os Mouros hao guardàuao. 
Por fer Mouro como ellcs,antes era, 
Participante em quanto mácliinauaó, 
A tenção lhe defeobre torpe, & fera: 
Muitas vezes as naos que longe cftauão> 
Vifita,& cora piedade con/idcra* 
O danojfem razão,que fe lhe ordena. 
Pela maligna gente Sarracena».

Informa o cautoGamadas armadas, 
Que dc Arabica Meca vem cadano, 
Que agora fam dos íeus ram defejadát. 
Pera fer inífrumento dcftc dano: 
Dizlhc que vem de gente carregadas, 
E-dos trouóes horrendos de Vulcano,. 
E que pode fer delias opremido, 
Segundo efíaua mal apercebido.

'f.i / O Gama
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O Gama que cambem coníidcraua, 
O tempo,que pera a partida o chama, 
E que dcípacho ja não cfperaua 
Miíhordo Rcy, que os Mau-metanos ama: 
.Aos feitores que em teria cllao. ma daua, 
Que le tornem aas naos,& porque a uma 
D- fla íubita vinda os náo impida, 
Lhe manda queafizeflem efeendida.

porem náo tardou muito,que voando 
Hum rnmor nam (©afife com verdade, 
Que forão prefos os feitores,quando 
Foram fentidos viríc da cidade: 
Eíla fama as orelhas penetrando 
Do fabio Capitão,com brcuidade 
Faz reprefaria nus,que as naos viera© 
A vender pedraria que çrouxcião.

Era n eftes antigos mercadores
Ricos ern Calecu,& conhecidos
Da falta dcllçs logo entre os milhores 
Sentido foi,que cüão no mar retidos: 
M-s ja nas naos os bõs trabalhadores, 
Voluem o cabrcftante, & repartidos 
Pcllo trabalho,hús puxão pela amarra, 
Outros quebráo co peito duro a bana.

T x Outros
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Outros pendem da verga,&ja defatãó 

A vcltajtpic comgritos íe fokaua, 
Quando com mayor grita ao Rçy rclatao* 
A prcíTa,com que a armada fe leuaua.* 
As molheres & filhos que fc matão 
Daquellcs que vão prefos,ondc eflaua 
O Samorin, fe aqucix&o que perdidos 
Idas tem os pais,as outras os maridos..

Manda logo os feitores Luíitanos 
Com toda Tua fazenda iiuremente,, 
A pefar dos irnigos Maumetanos, 
Porque lhe torne a fu a prefa gente.* 
Defeulpas manda o R.cy de feus enganos3í 
Recebe o Capitam de melhormente 
Os prefos,que as defcolpas,êc tornando. 
Algus negros,fc parte as vcllas dando».

Fartcfe cofia, abaxo,porque entende 
Que cm vão co Rey gentio trabalhada^ 
Em qilcrcr dellc paz,aqual pretende 
Por firmar o comercio que rrataua? 
Mas como aquella terra que fc cílend.e. 
Pc 11 a Aurora,fabida ja deixaua, 
Com ei! ;s nonas torna aa patria cara, 
C-rtos finais leuando do que achara.

DEL.DE
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Leuaa’gus Malabares,que cornou 

Per força,dos que o Samorim mandara, 
Quando os prefos feitores lhe tornou; 
Leua pimenta ardente,que comprara; 
A íeca flor de Banda não ficou, 
A Noz,& o negro Crauo,quc faz clara, 
A noua ilha Maluco,coa canclla, 
Com que Ceilão hc rica,illuftre,& bclla.

Ifto tudo lhe ouuera a diligencia 
De Monc.iidc fiel,que também leua, 
Que infpirado de Angélica influencia, 
Quer no liuro de Chrifto que fe efereua» 
O ditofo Afiricano,que a clemcncia 
Diuina aísí tirou defeura trcua, 
Etam longe dapatriaachou maneira, 
Pera fubir aa patria verdadeira.

Apartadas afsi da ardente cofia, 
As ventuioias naos,leuando a proa 
Pera onde a natureza tinha pofla 
A Meta Aufirina da cfpcranca boa: 
Leuando alegres nouas & repofta, 
Da parte Orienta! pera Lisboa, 
Outra vez cometendo os duros medos 
Do mar incerto,temidos & ledos.

T 3 O p razer
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O prazer de chegar àpatria cara

A fcus penates caros,& parentes 
Pera contar a peregrina,& rara 
Naueg cão,os vários ceos,&gentes,. 
Vir a lograr o prêmio,que ganhara, 
por tão longos trabalhos,& accidentesy 
Cidahum tem por gofto tam perfeito, 
Que o coração para elle hc vafo cftrcito»

Porem a Deoía Cipria,que ordenada, 
Era pera fauor dos Luíitanos 
Do Padre Eterno,& por bom genio dada 
Que fempre os guia ja de longos annos: 
A g’oria por trabalhos alcançada, 
Satisfação de bem fofridos danos, 
kh»e a.íjdau i j t ordenando, & pretendia 
Vai lhe nos mares criíles alegria.

Pupsi.s-.de ter hum pouco reaoluido 
bla naçnte,o largo marque nauegârãp,. 
Os trabalhos, que pelo Dcos nalciJo,. 
Nus Amphioncas Tlicbas^fc ca afarão,, 
la trazia.de longe no fcnttdo, 
Pera prémio de quanto mal paliarão,, 
Bu(çãrlhe algum deleite,a’gum defeanfo», 
N-J Reyno de criílal hqmdo,& manfo.

Algüm

trazia.de
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A’gum repoufo ern fim,com que pudefie 

Rcfuciiar a lafla humanidade 
Dos nauegantes fcus como interefle

# Do trabalho que incurtà a breu« idade: 
Parccelhe razão que conta defie 
A fêu filho, por cuja pótcftadc 
O> Qeofes Hz decer ao vii terreno, 
E os humanos fubir ao ceo íereno.

Ifto bem reuoltiido,determina
De terlhe aparelhada lá no meio 
Das agoas,algúa infula diuina, 
Ornada de cfmakad®,& verde arreio: 
Que muitas tem no reino,que confia 
Da may primeira,co terreno feio, 
Afora asqucpoflue foberanas, 
Pera dentro das portas Hcrculanas.

Ali quer que as aquaticas donz Uas, 
Efperem. os fortjfsimos baióes, 
Todas a' que tem titulo dc bellas, 
Gloria dos o lhos,dor dos ccrar.ó s, 
Com dao$a$,&: corcas>porque ncllàs,' 
Influiíà fccretas afícições, 
Pera com mais vontade trabalharem 
De contentar a quem fe afleicoarcm.

T 4 Tal
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il «unhabuícou ja,pera que aquclle- 
Que de Achiícs pari.o,bem rcceb!do 
FoíTe no campo que a bouinapcllc- 
Tomou de cfpaço,porlucil partido; 
Seu filho vai bufcar,porque fô nclle 
Tem todo feu poder,fero Cupido, 
Que afsicomo naquella emprcfa antiga, 
A ajudou ja,nefioucra a ajude,& figa.

carro ajunta as aues,que na vida
Vão da morte as exéquias celebrando^ 
Eaquelhs em que ja foi conucrtida 
Periftera,as boninas apanhando: 
Em derredor da Deofaja partida, 
No ar lafciuos beijos fe vão dando, 
Eila por onde paílã o ar,& o vento, 
Sereno faz,com brando rnouimenco».

, fobreos Idílios montes pende, 
Onde o filho frecheiro eílaua então, 
Ajuntando outros muitos,que pretende 
Fazer hua famofa expedição 
Contra o mundo rcuejde,porque emende 
Erros grandes,que ha dias nelle efiáo, 
Amando couías que nos forão dadas, 
N.am peraferamadasamas vlàdas.

Yia
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Via Adeon na ca faltam auftero,' 

Do cego na alegria bruta,infana, 
Que por feguir hum feo animal fero, 
Fogedageate,& bella forma humana: 
Eporcaíligoqucrdoce,& fcuero, 
Moftralhe a fermofura de Diana, 
E guardefe nam feja iada comido 
DeíTes cães que agora ama,& confumido.'

E ve do mundo todo,os principais,
\ Que nenhum no bem pubrico imagina,
* Vcnellcs,quenãotemamoramais

Qiic a fi fomente,& a quem PhilauciaiafTfla 
Vc que efles que frequenta© os reais 
Paços,p®r verdadeira,& faa do&r-ina* 
Vendem adulação,q«c mal coníèntc 
Mondarfe 0 elquo trigoflorecentCo.

Vé que aquellcs que deuem à pobreza 
Amor diuino,&aopouo charidadc, 
Amao íomente mandos, & riqueza3 
Simulando juíliça,& integridade. 
Da featyrania,& de afpereza, 
Fazem direito,& vaã feucridadc: 
Leis cm fauor do Rcy fc eftabelccem; 
As cm fauor do pono fó perecem.

Veem
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Vc cm hm que ninguém ama o que deuc,: 

Senão o que íomente mal deíeja, 
Não quer que tanto tempo i’e rcleiie, 
O caftigo que duro,& jufto fcj •: 
Seus miniftros ajunta,porque íc ue 
Exercites conformes aa pcleji, 
Que eípera ter coa mal regida gente, 
Que lhe não for agora obediente.

^uitosdeftes minin«s voadores, 
Eftãoem varias obras trabalhando, 
Hus amolando ferros pníladores, 
Outros afteas de ferro delgaçando: 
Trabalhando cantando cftão de amores. 
Vários caías cm v.. rio modulando, 
Mdodia fonora,& concertada, 
Suauc a letra,angélica a foada.

jqasfragoas imprtaissos>de forjauao, 
Pera as fetas as ponta» penetrantes, 
Per lenha,corações ardendo eíUuao, 
Vicias entranhas i-ada palpitantes: 
As agaas onde os feri os tempt rauão, 
Lagrimas fão dc rniícros amant s 
A viuà flama, ■> nunca morto lume, 
Dcfcj ■ hc lô que q:acima,& não cenfume?
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A»exercitando a mão andaaao, 

Nos duros corações da plebe ruda, 
Crebros fo^piros pelo ar foauáo 
Dos que feridos vão,da feta aguda, 
Fermofas Nimphas faó.as que curauã© 
As chagas receb'idas,euja ajuda 
Não ío mente dá vida aos mal feridas, 
Mís poctn ern vida os inda não nafciápsf

fermofas faõa!gua$,& outras fea», 
Segundo a qualidade for das chagas,' 
Que o veneno cfpadndo pelas veas, 
Curaõnoãs v,zes afperas triagas: 
A’gús ficáo ligados cm cadeas. 
Por pala uras futis de fabias Magas, 
lido acontece ás vezes quando as íccas 
Accrrão de leuarcruas k cretas.

Defies tiros aísi defordenados
Que efles mopos-m.il k’ftros vam tirando,. 
Nafcèm ameres tnj' d.efconcenados, 
lintre o pouo ferido rniícrando, 
E cambem nos heroes de a ltos cfiadns, 
Exemplos mil fc vem de amor nefanda, 
Qual o das maças Bib!i3& Cynirea 
Hum maaccbo dc AÍsiria,num dc ludea.

Evas
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E vos ò podcrcfos por paftoras 

Muytas vezes ferido o peito vedes, 
E por baixos,& rudos vos fenhoras 
Também vos tomão nas Vulcanias redes: 
Hás cfperando andais noóhirnas horas, 
Outros fubis telhados & paredes, 
Mascucreyo que defteamor indino, 
He mais culpaada mãy3quea dominino.

Masja no verde prado o carro leue, 
Punhão os brancos Cifnes brandamente, 
E Dione,que as roías entre a ncue 
No rofto traz,deciadeligente: 
O frccheiro,que contra o ceo fe atrcue, 
£ reccbella vem,ledo & contente, 
Vem todos os cupidos feruidores, 
Beijar a mão aa Dcofa dos amores.

E’Ia porque não gafte o tempo em vão, 
Nos braços tendo o filho,confiada 
Lhe diz,amado filho em cuja mão 
Toda minha potência cílâ fundada: 
Filho cm quem minhas forças fempre efiã® 
Tu que as armas Tifeas tês cn nada, 
A focorrermc a tua poteftade, 
Mc craz cfpccial ncccEidade.

Bem
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Bem ves as Luíitanicís fadigas, 

Queeuja d - muito longe fauoreço, 
Porque das Parcas fey minhas amigas, 
Que me ande venerar & ter em preço, 
E porque canto imitam as antigas 
Obras de meus Romanos,me offereço 
A lhe dar tanta ajuda cm quanto poífo, 
A quanto íe eftçnder o poder noílo.

E porque das iníidias do odiofo 
Baco forão na índia moleftados, 
E das injurias fos do mar vndofo, 
Poderão mais fcrmortos,que canfadosi. 
No mefmo mar,que fempre temerofo 
Lhe foi,quero que fejão repoufados, 
Tomando aqucllc prêmio,& docegloria 
Do trabalho que faz clara a memória.

Epcraiflb queria que feridas 
As filhas dc Nerco,no ponto fundo, 
Darnor dosLufiranos encendidas, 
Que vem de defeubrir o nouo mundo, 
Todas nua ilha juntas Sc íubidas, 
Ilha que nas entranhas do profundo 
Oceano,terei aparelhada, 
Pc dó-s de Flora,’& Zéfiro adornáda.' 

Afi
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Ali com mil rcfreícos & manjares, 

Com vinhos odoríferos,& rofas, 
Em criftalinos paços íingularcs, 
Fcrmpfos leito^&ellas maisfcrmofas*. 
Em fim com mil deleites nao vulgares. 
Os cfpercm as Nimphas amoroíàs, 
Damorferidasjpara lhe entregarem 
Quanto delias os olhos cobiçarem.

iero que aja no Reino Neptaá.ino 
Onde eu nafei,progcnie forte & Delia, 
E tome exemplo o mundo vil inalino, 
Que contra tua potência fe reuela:. 
Porque e n tendão que mur o Adamantino, 
Nem triífe hyp.QCrcíia vai contra eba, , 
Mal auerà na terra quem fe guarde, 
Se teu fogo imortal nas agoas arde.

& fsi Venus propos, & o filho inico
‘ Pera lhe%bedeccrjafe apercebe, 

Manda trazer o arco eburneo rico, ? 
Onde as fetas de ponta de ouro embebe: 
Co gefto ledo a Cipria,& impudico, 
Dentro no carro o filho feu recebe, 
A redea larga aas aucs,cujo canto 
A phactoncca morte chorou tanto.

Mas



CANTO NONO;
Mas diz Cupido, qúe era neccflaría 

Húafamofa,^ celebre terceyra, 
Que pofto que mil vezes lhe he contraria. 
Outras muytasa tem por companheyra: 
A Deofa Gigantea çemeraria, 
laótante,mintiroíà,& verdadeyra, 1 
Que com cem olhos vc,& por onde voa 
O que vê com mil bocas apregoa.

Va o a bufe ar, & ma rida o adiante, 
Que celebrando vàcom tuba clara, 
Os louuorcs da gente nauegante 
Mais do que nunca os doütrem celebrara: 
Ia mtimruratido a fama penetrante 
Pelas fundas cauernas fe efpalhãra, 
Fala vcrdadc3a vida por verdade, 
Que junto a Deofa traz Credulidade.

P loiraor grande, o rumor excellente 
No coração dos Deofes,que iádinados 
Farão por Bico contrai iiluftre gente, 
Mudando osfcZ hum pouco afeyçoados: 
O peyto femihifque ’euemerite 
Muda quacfquer prc-poíitos tomados, 
h julga por mao zc lo,& por cttfcza 
Dckjar malatahtâfortaícza'.

Defpcde
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Defpcdc nifto o fero moco as feras

Húa apos outra,geme o mar cos tiros, 
Dersitas pelas ondas inquietas, 
Alguas vão,& alguas fazem giros: 
Caem as Nimphas, lançam das fccrctaí 
Entranhas ardcntifsimos fofpiros, 
Cae qualquer,fem ver o vulto que ama, 
Que tanto como a vifta pode a fama.

Os cornos ajuntou da eburnea Lua,
Com força o moço indomito exceísiua, 
Qiic Thetis quer ferir mais que nerhúa, 
Porque rnais que nenhua lhe era elquiua: 
Ia não fica naaljatia feta algua, 
Nem nos equoreos campos Nimpha viu«,' 
E feferidas indaeftáo viuendo, 
Scra pera fentir que vão morrendo.

Day lugar alta?,& cerúleas ondas, 
Que vedes Vénus traz a mcdcçina, 
Moftrando as brancas vcllas,& redondas, 
Que vem por cima da age* a Neptunina: 
Pera que tu reciproco reípondas 
Ardente Amor aa flama Emi nina,.
He forçado que a pudicici* honcíU 
faça quanto lhe Venus amoefta.

L.DE


CÁNTO NONO. jyr
Ia todo o bello coro fc aparelha, 

Das Nereidas,& junto caminhaua 
E n coreas gcntis,vfança velha, 
Pera a ilha,a que Vcmis as guia.ua: 
Ali a fermofa Deofa lhe aconfelha, 
O que çlla fez mil vezes,quando amam, 
Elias que vão do doce amor vencidas, 
Eftãoa feu confclho offcrecidas.

Cortando vao as naos a larga via 
Do mar ingente,pera a pacria amada, 
Defejando proucrfc de agoa fria, 
Pera a grande viagem prolongada: 
Quando juntas com fubita alegria, 
Ouüeião viíla da ilha namorada, 
Rompendo pelo ceo a mãyfernicfa 
De McnonioJuauCj&deleitofa.

De longe a ilha virão frefca,& beIJa, 
Que Vcnus pelas ondas lha leuaua, 
(Bem como o vento leoa branca vclla} 
Pera onde a forte armada fe enxergaua, 
Que porque naó paíTaíTcmJem que nclla, 
T o .m a (1 e m p o r t o, c o m o d e fej a u a, 
Pera onde as nsos nanegáo a mouia, 
Á Accidalia,que tudo em fim podia.

¥ Mas

guia.ua
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M<is firme a fez,»Sc itnobil, como vio 

Que era dos Nautas viíla.& demandajh* 
Qual ficou pelos,tanto que pario, 
Latona Piicbo,& a Deofa à cda vfada: 
Pera làlogo. a proa o mar a brio 
Onde a coíla fazia húa enfeada, 
Curua,& quicra,çuja branca area 
Pintou de ruiuas conchas Gytcrea.

Tres ferm ' >s outeiros fe molha uá o, 
Erguid,os com foberba gracioGi, 
Qtie degraminco címaltc fe adornauão* 
Na.fermofa iJb^p'I$g£ç>& dcleitofa: 
Claras fumes límpidas .manauão 
Docame,quí yerdura tçm vicoía, 
p4?r entre pc aluas ie diriua, 

ibnorofa I.impha fugitiua..

.^Lim vallr ..efic .qup os outeiros fende». 
yinhãu.u.5 claras agoas ajunrarfe, 
Õndehúa raefa fazem,que fceftcndc 
Tart> bçlla,q.uanco pode imaginatfc. 
Aruorcdogentil fobre cila pende, 
Como que pronipto cftá pera afeitarfe,. 
Vcndofe no criílal refplandccente, 
Que ctn/iocíH pintando propriamente.



CANTO NO NTO-
Mil amores cílão a© oco fabindo, 

Com pomos odoríferos,& bellos, 
A Larangeira tem no fruito lindo 
A cor,que tinha Daphne nos cabellos: 
Encoftafe no chã,o,que eftá caindo 
A Cidreira cos pefos amarcllos, 
Osfcrmofos limóes ali cheirando, 
Eftam virgíneas teças imitando.

As amores agreftes,qwc os outeiros 
T cm confrondentc coma emnobrecidos. 
Alemos fam de Alcidcss& os Loureiros 
Do lourc Dcofi amados,& queridos: 
Mirtos de Cytcrc2,cos Pinheiros 
De Cybclc por outro amor vencidos, 
Eftá apontando o.agudo Ciparifo 
Para onde he pofto o Etcreo paraifo,.

Os does q«e dà Pomana, ali n atura 
Produze diferentes nosfabores, ’ ■ 1
Sem ter neccfsidadí de cultura, 
Que ícm eljafc dáo muito -milhores.- 
As Cercijas porpureas na pintura, -• l 
As Amoras,que o nome tem de amores, 
O pomo,qnedapátria Pedia-veioy ü i■ - 
Mílhortornado noáricnó alheio^-- LjJP

' Va Abrç
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Abre a Romã,moftrando a rubicunda

Cor,com que tu Rubi teu preço perdes: 
Entre os braços do Vimeiro cftà a jocunda 
Vide,cús cachos roxos & outros verdes: 
E vos fe na voflaaruore fecunda 
Pcras Piramidais viucr quiferdes, 
Entregamos ao dano,que cos bicos. 
Em vos fazem os paflaros inic-os.

Pois a tapeçaria bella & fina,
Com que fe cobre o ruftico terreno, 
Faz lera de Achcmenia menos dina: 
Mas o fombrio vallc mais ameno: 
Alli a cabeça o florCyfifia inclina, 
Sobolío tanque lúcido & fereno, 
Florcce o filho & neto de Cyniras, 
Por quem tuDcola Paphia inda fufpiras.

Pera julgar difícil coufa.fora,
No ceo vendo & nà terra as mefrnas cores, 
Se daua aas flores cor a bella Aurora, 
Ou fe lha dam a ella as bcllas flores: 
Pintando eftaua ali Zéfiro & Flora 
As violas da cor dos amadores, 
O Lírio çoxo,a frefea rofa bella, 
Qual reluze nas faces da donzclla.'

a. VAcan-



CANTO NONO. ij,
.X candida Cecém das 'Matutinas

Lagrimas ruciada,& a Manjarona, 
Venfe as letras nas flores Hyacintinas' 
Vam queridas do filho de Latona'. 
Dem fe enxerga nos pomos <& boninas 

Que competia Claris com Dom o na’. 
‘Poisfe as aues no ar cantando Voao, 
Mlegres animais o chão p ono ao,

M longo da agoa o niueo Qifne canta, 
^efponde lhe do ramo Wtlomela, 
Da fombra de feus cornos nam Je efpanta 
Mcleon nagoa criftalina bella'. 
Aqui a fugace Lebre fe leuanta 
Da efpefia mata,ou temida Ga^ella, 
MU no bico tra^ ao caro ninho, 
O mantimento ò kue pafiarinbo.

TSLefa frefcura tal defembarcauao 
Ia das naos os Jegundos Argonautas, 
Onde pela florejla fedeixauao 
jtndar as bellas Deofas como incautas, 
Algíias doces Cytaras tocauao, 
Algüas arpas,^ fonorasfrautas, 
Outras cos arcos de ouro fe fingi ao 
Seguir os animais,que nam feguiao.

V 3 Mfii



oslvsiadasdel: deca;
Apt lho aconfelbara a mefira experta, 

J Cue andajfem pelos campos efp alhadas, 
QueVifta dos barões aprefa incerta, 
Sefi^ffan primeyro defejadas 
jilgüas,que na forma defcuberta 
Do bello corpo eftauão confiadas, 
<Pofta a arttficiofafermofura, 
Nuas lauarje deyxão na agoa pura.

1r!as os fortes mancebos,que na praya 
Tunbao os pes de terra cubtçofos, 
Que nao ba nenhum delles,que nao faya 
Ve acharem caça agrefte defejofos 
Não cuydaoque femlaço ou redes caya 
Qaça naquelles montes deleytofos 
Tãoftiauèidomejlica,&' benina, 
Qual ferida Ibatinbaja Ericina.

Àlgiis que em efpingar das, nas beftas
Ter aferir os Qeruos fefiauão,

• Telos fombrios matos,(loreftas 
Veterminadamentefe lançauao 
Outros nasfombras,que de as altas fefias 
Defendem a^erdura^papauao 
Ao longo da agoa,.quefuaue^ queda 
Ter aluas pedras corre ã praya leda.

Começao



CANTO NONO.’
Começao de enxergar fubit amente 

Tor entre verdes ramos Varias cores, 
Cores de quem a vifta julga,^Jente, 
Que nao erao das rojas,ou das Joresi 
Mas da lam feda diferente 
Que mais incita a força dos amores, 
De que feVeftem as humanas rofas, 
Fa^endofc por arte mais fermofas.

Da Velofo efpantado hum grande grito, 
Senhores caça ejlranha dijfehe efta, 
Se inda durão o Gentio antigo rito, 
ADeofas hefagrada esta florefla'. 
Mais defcobrimos do que humano ejprlto 
Defejou nunca,& bem fe manifefla 
Que Jam gr andes as cofas,íçr excellentes 
Que o mundo encobre aos homes imprtidetes.

Sigamos e^tas "Deofas,^Vejamos, 
Sefantafticas fam,fe verdadeiras, 
Isto ditovelloces mais que Gamos, 
Se lançam a correr pelas ribeiras'. 
Fugindo as FLimpbas vão por entre os ramos 
Mas mais induftriofas que ligeiras, 
Touco pouco furrindo,^ gritos dando,
Se deixãojr dos Galgos alcançando.

V. &
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Tehiia os cabellos deouro o Venlo leua 

£orrendo,W da outra as fraldas delicadas, 
Acendeje o defejo que fe ceua 
l^as atuas carnes Jubito meß radas, 
fíila de indußria cae,& ja releua 
Qom moftras mais mafias,que indi nadas, 
Que fobre ella empecendo também caia 
Quem a feguio pela arenofa praia.

Outros por outra parte Vao topar, 
Com as Deofas defpidas,que fe lauao, 
Elias começam fubito a gritar, 
Como que ajfalto tal nam efperauao, 
tdüas fingindo menos eflimar 
A Vergonha,que aforçafe lançauao 
Nuaspor entre o mato,aos olhos dando 
O que ás maos cobiçofas vao negando,

0uíra como Acudindo mais de preffa, 
jía Vergonha da Oeofa caçadora, 
Efconde o corpo nagoa,outra fe ap refft 
Por tomar os vesiidos,que tem fora-. 
Tal dos mancebos ba,que fe arremefia 
Teftido afii & calçado(que co a mora) 
Tefje dejptr,ha medo que inda tarde 
A matar na agoa o fogo que nelle arde.



CANTO NONO. if/
fataltao de caçador faga^,& ardido,

If ado a tomar na agoa a aue ferida 
Vendo rofto oferreo cano erguido, 
Dera a Garcenha,ou Data conhecida, 
Writes que joe o eíiouroynalfofrido 
Salta nagoa,&da prefa nam duuida, 
TSladando yay &- latindo,afsi o mancebo 
Demote ha que nam erayrmaa de Dhebo.

Leonardo foldado hem defpofbo, 
Manhofo^caualleiro,^ namorado, 
À quem amor nao dera bum fo defgofto, 
~Mas femprefora delle maltratado'.
E tinha\a porfirmeprofipoSio 
Ser com amores mal afortunado, 
Dorem nao queperdeffe a efperança, 
De inda poder  feu fado ter mudança.

falis aqui fua "Ventura,que corria 
jlpos Efre,exemplo de belle^a, 
(fue mais caro que as outras dar queria, 
O que deu pera darfe a natureza, 
Ia canfado correndo lhe di^ia.
0 fermojura indigna de afpere^a, 
Dois delia vida te concedo a palma, 
Efpera hum corpo de quem leuas a alma.

Todos
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Todas de correr canfamfNdmpba pura, 

Ofendendo fe á vontade do inimigo, 
Tujo de my jo foges na^efpejjural 
Quem te dijje que eu era o que te figo? 
Se to tem dito ja aquellaventura, 
Que em toda a parte fempre anda comigo, 
0 nam na creas,porque eu quando a cria, 
d.fil ve^cs cada hora me mentia,

Tfam canfes,qtie me canfasvte fe queres 
Fugirme,porque nam pojfa tocarte, 
Minha Ventura be tal,que inda que efperes 
Ella farà que nam poffa alcançarte'. 
Efpera,quero Ver,[e tu quiferes, 
Que futil modo bufca de efcaparte, 
E notaras no fim deste fucceffo, 
Tra la /picaste la mangual muro bemefío.

0 nao mefujas^afii nunca o bretie 
Tempofuja de tu a fer mo fura, 
Que fo com refrear o pajfio leue, 
Vencerás da fortuna a força dura 
Que Emperador,que exercito [e atreue. 
yí quebrantar a furta da ventura, 
Que em quantodefejey ineVay feguindo, 
0 que tu fofaras nam mejugindol -

Toe^le
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Foefte da parte da desdita minbal 

Fraqueja be dar ajuda ao mais potente: 
Leuas me hum coraçao,que liure tinha* 
Soltamo-fs? correras mais leuemente. 
Ffao te carrega ejfà alma tam mesquinha, 
Que nejjes fios de ouro reluzente 
Atada lenas?ou defpois deprefa 
Lhe mudafte aventura,<& menoi pefa?

ISLefta efperançafo te vou feguindo, 
Que ou tu nam fofrerás o pefo delia* 
Ou na Virtude de teugefto lindo, 
Lhe mudaras a trifte dura estreita: 
Efefe lhe mudar ,nam Vas fugindo, 
Que Amor te ferirá,gentil don^ella, 
E tu me efperarâsfe Amor te fere, 
Efeme ejperas,náo ba mais que efpere.

la nao fugia a bella Ffimpba, tanto 
Forfe dar cara ao trifte que afeguia, 
forno por yr ouuindo o doce cante, 
jís namoradas magoas que di fia: 
Voluendo o roftoja fereno&fanclo, 
Toda banhada em rifo>& alegria, 
Qair fe deixa aos pès do Vencedor, 
Que todofe desfa^ em puro amor.

O que



Mas julgue o quem nam pode

OS LVS1ADAS DE L. DE CA.
0 que famintos beijos na florefta, 

E que mimofo cboro quefoaua, 
Que afogos tam fuaues,queyra bonefta, 
Que em rifinhos alegres fetornaua'.
0 que mais paffam na menba,Crnafefla 
Que Gentis com prazeres infamaua, 
Milbor he efprimentalo que julgai o, 

efprimentalo,

Tefta arte em fm conformes ja as fermofas 
Pfimphasycosfeus amados nauegantes, 
0 sor não de cape lias deleitofas, 
Te louro,Cr de ouro,cr fores abundantes, 
As mãos aluas lhe dauão. como efpofas 
Qotn palauras formais,Cr eftipulantes 
Se prometem eterna companhia 
Em Vida Cr morte,de honra Cr alegria.

fíiia delias maior,a quem fe humilha 
Todo o coro das Kimphas,Cr obedece, 
Que di^em fer de Qelo Cr lAesla filha, 
0 que nogefto bello fe parece, 
Enchendo a terra Cr o mar de marauilba. 
0 Qapitao illuíire que o merece, 
(Recebe ali com pompa honefta,& regia, 
Moflrando fe fenhoi a grande,Cr egregia.
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Que de Cp o is de lhe ter dito quem era, 

Cum alto exórdio de alta grap aí^ado, 
Dandolhc a entcndeQquc ah viera 
Por alta influição do inaobilfado, 
Pera lhe dcícobrirda vnida efphcra, 
Da terra immenfa,& mamão nauegado’ 
O> íegredos, por alta prophccia, 
O que efla fua napão lb merecia.

Tomandoo pela mão a lena, & guia 
Pera o cume dum monte,&-diuino,, 
No qual hua rica fabrica fe erguia 
De criftal-toda,& de ouro puro & fino: 
A maior parce aqui paíTam do dia 
Em doces jogos}& cm prazer contino5 
Ella nos pacos logra íeus amores, 
As outras pelas íombras entre as fle-res, •

A fs i a fc rmofa, & forte com pa n h ia, 
Ó dia qnafl todo eflão paíTando, 
Nua alma doce,incógnita alegria, 
O trabalhos tão longos compeníàndo: 
Porque dos feiros da ouladia, 
Force & famofa,o mundo eftâguardando 
O prêmio la no hm bem merecido, 
Com fama grande, & nome alto ôc fubido.
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Qa? as Nimphas do Occeano uni fcrmoías» 

Thetis&.a Ilha angélica pintada, 
Qütra coufa náo hc,que as dcleitcías 
Honras,quc a vida fazem íubiimada 
Aquellas premincncias gloriofas, 
Cs triumphos,a fronte coroada 
De Palma,& Louro,a gloria & manuilha 
Eftcs fam os deleites dcftaliha.

Que as ifr.mortdidadcs que fingia 
A antiguidade,que os illuftres ama, 
La nó eftclla.nte Olimpo a quem fubia. 
Sobre a$ afas ínclitas da fama, 
Por obras valerofas/que fazia 
pelo, trabalho imíncnio,q«ie fe. chama 
Caminho da virtude alto & fragofcfc 
Mas no fim dece,alegre & dcleitoío;

Nam eráo fcnâoprê,mios5quc reparte - 
por feitos imortais & íobcriinos, 
QmundojCos varóes,que esforejo & arte 
Diuinos os fizeráo,fendo humanos-. 
Que lupiter,Mercúrio,Phcbo,& Marte 
Eneas,& Quirino,& os dons Th^banos 
Ceces,Palas»& I.unocom Diana 
Todos forão de fraca carne humana.

’ .........  Mas
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Mas a fama,trombeta de obras tais,

Lhe deu no mundo nomes tarn eftranhos 
De DeofcsjScmideofçs immortais 
Indigctes,Eroicos,& dc Magnos 
Por iflb,o vos que as famas eílimais, 
Se quiferdes no mundo fer tamanhos, 
Dcípertai ja do fono do ocio ignauo, 
Que o animo de liurc faz eferauo.

E ponde na cobiça hum freyo duro,
E na ambiçam também, que indignamente, 
Tomais mil vezes,& no torpe efeuro 
Vicioda tirana infame,& vrgente: 
Porque eflas honras vaãs,cíTc ouro puro 
Verdadeiro valor nam dão agente, 
Milhor he mereccllos,ícm os ter 
QuepoíTuilos fem os merecer.

Ou day na paz as leis iguais, confiantes, 
Que aos grandes não dem o dos pequenos, 

t Ou vos vcfti nas armas rutilantes,
Contraa ley dos imigos Sarracenos, 
Fareis os Reinos grandes,& poflantcs, 
E todos tereis mais, & nenhum menos, 
Po fluireis riquezas merecidas, 
Com as honras,que illuftrã© tanto as vidas.

- ♦ E fareis
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E fareis claro o Rcy,quc tanto amais, 

Agora cos confelhos bem cudados, 
Agora coas efpadas,qucimmórtai•>, 
Vos farão,como os voílbs ja paliados: 
Itnpofsibiüdades não façais, 
Que quem quis feibprèpode, & numerados 
Sereis entre os Heroes efclarècidps, 
Encftallha de Veniis recebidos.

F I M.

CANTO DECIMO,
E Ví TIMO.

AS Ia o claro amador da Lariflca,
* Adultera,inclinam cs animais,

Là pera o grande lâgo,que rodea, 
T. cmiílitão, nos fins Occidentals: 
O grande ardor do SolFauonio enfrea, 
Co fopro.que nos tanques naturais 
Encrcfpa a agoa fcrena,& defpertaua, 
Os Lírios,& lazmins que a calma agram.

4 Quando



CANTO NONO. »<Ti

Quindo as fcrmofas Niafias cos amantes 
pella mãoja conformes,& contentes, 
Subião pera os paços radiantes, 
E de metais ornados reluzentes: 
Mandados da Rainha,que abundantes 
McfaSjdaltos manjares,excelentes, 
Lhe tinha apardhados,quc a fraqueza 
Reílaurem da cantada natureza.

Alicm cadeiras ricas criílalin.as, 
SeaíTcmão dous.& dous,amanteA' dama. 
Noutras a cabeceira douro finas, 
Eftâ coabclla Deofa o claro Gama-, 
D" igoarias fuaues,& diuinas
A quem não chega a Egípcia antiga famá, 
Sc acumuláo os pratos de fuluo ouro. 
Trazidos lá do Atlântico tetoaro.

0s vinhos odoriferos,quc acima 
Eftão não fò do Itálico Falcrno, 
Mas da Amkroíia,quc loue tanto cílima, 
Com rodo o ajuntamento fempiterno: 
N..)S v.ifosjondc em vão trabalha a lima 
CrcÇas cícumas erguem,que no interno, 
Coração rnoucmfubita alegria, 
Saltando coa miftura dagoafria.

X Mil
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\lil praticaa alegres fc tocauão, l

Riíos doces,.íotis & argutos ditos, 
Qae entre hti & outro raãj-ir fc alcuntauãõ, 
Dcípertando os alegres apetitos;
Mulicos inftrumentos não falcauão, 
Quais no profundo reyno,os nus cfpritos 
Fizera© defeançar da eterna pena, .d > 
Cúa v©z dhua angélica Sirena.

Cantaua a bella Nimpha,& cos acentos 
Qu e p c 1 k> s. a 1 c o s p a ç o s v â o fo a n do, 
Èm confopan.cia ygual os inftrunientos 
Suaues vem-a hum tenapo conforihandox 
Hum íiibito filencio’enfrca os ventos, 
FJaz ir docfimente murmurando 
As agoas,& nas caías naturais 
Adormecer os bxut.es animais. -

doce voz eQá fc-bindo ao ceo
Altos varóçs,qne ellão por vir ão mundo? 
Quj.as,ciaras Ideas vi» Protheo, ;
Num globo vâq,diafano,rotundo, 
Qiic lupiter em fim lho coacedco 
hm fonhos,&. d.elpois no reino fundo 
Vaticinando o di.de,Sc na memória 
Re colhe o logo aNimpha a clara hiftoria.

: X Matéria

bxut.es


CANTe NOMD M»
Matéria he de Coturno,& nao dc Soeo 

A que aNimpha aprendeo noimmcfoiago 
Qual Yopas não foube,ou Demodoco 
Entre os Pheaceshum, outro cm Carthago. 
Aqui minha Caliope tc iniiGCO 
Ncftc trabalho cxtremo.porque em pago, 
Me tornes,do q efcreuo,& em vão pretcdo, 
Ogofto dccfcreucr,quc vou perdendo.

yãoosannos dccend<?;&Jado Eftio 
Ha pouco que pafiar ate o Otono, 
A fortuna me faz o engenho frio, 
Do qual ja náó me jaélo,nem me abono: 
Os dcfgoftos me vão leuando ao rio 
Do negrocfquecimento,& eterno fon®, 
Mas tu me da que cumpra>o graó Rainha 
Das Muíasjcò. que quero à nação minha.

Cantauaa bclia-De.ofa,q«e viriío, 
Do Tejo,pello mar que o Gama abrira» 
Armadas que as ribeiras venccriao, 
Por onde.o Oceano Indico fufpira'. 
E que os Gentios Reis,que não dariaó' 
A ceruiz íua ao jugo, o ferro,& yra, 
prouarião do braço duror& forte, 
Atè renderfe a ell?,ou lago-imortc.

X i Canta-
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Cantam dham que tem os Malabarcs 

Do fumo facerdocio a dignidade, 
Que (o por não quebrar cos fingulares; 
BarócSjOS nós que dera da amizade, 
Sofrerá fuas cidades &: lugares, 
Com ferro,incendios,ira,& crueldade- 
Ver dcftru.ir do Samorim potente, 
Que cais odios terá coa noua gente..

£ canta como la fe embarcaria 
Em Bcllcm oremedio deftc dano,. 
Sem faber o que em fi ao. mar traria. 
O pefo fentirão quando entraria, 
O grão Pacheco, Achiks Lníirano: 
O cu ruo lenho, &. o feruido Oceano, 
Qu.ádo mais nagoa os troncos qgcmerems> 
Contra lua natureza fe.meterem.

Mas j;a chegado aos fins Orientais, 
E deixado em ajudado gentio 
Rey d.e Cochim,com poucos naturai.% 
Nos braços do falgad.o & curuo rio, 
Dcsbar acará, os Naírcs infernais 
No paíTo Cambaiáo toinandofrio 
D.efpanto o ardor immenfo do Oriente 
Que verá tanto obrar tão pouca gente.

Chamara.



CANTO DECIMOJ
Chdmdra o Samorin mais gente noua' 

Virão Reys Fipu^&de Tanor, 
D 4 s -ferras de Flarfnga, que alta prou d 
8 j ar 20 prometendo a feu fenhor: 
Far a qnt todo o Flaire em jim fe moud, 
Que entre fa!ecujazj& fananor, 
F ambas as leis immigas,pera aguerra, 
M ouros par mar, Ctntios polia terra,

8todos outra Vez^desbaratando,
Tor terra & mar, o grão Tache co aufado, 

gr ande multidão queyrd matando, 
todo o Malabar rera admirado: 

Cometera outra Vezjdão dilatando 
O Centio os combates aprefado, 
Injuriando os feusfazendo.Votos 
8m Vão aos Deofes Vãosfurdos & immotos.

/d não deftnderà f imente os pajfos, 
Mas queimar lhe ha lugares,templos)Cdfas 
i^tcefo deyra o Cão,não Vendo laff.ts

quedes que as cidades fazem rafas' 
Far d que os feu s- de vida pouco efcajf>s> 
Çjcmetão o Pacheco que tem afas 
Por douspafos num tempo,mas Voando 
Dhum nwtroitudoyrá desbaratando.

r-- - ■ x, Vvb
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Viva all o Samorim,porqve empefioa, 

I'cja a batalha,&os feus esforce, & anime, 
Titas hum tirotqxe com zomdo Voa-, 
Defanguc o tingirá no andarfsblimc-»’ 
la não Verá remedio,ou manha ba a-, 
Tlem força, que o Pacheco muito efimc-j. 
Inventava trai foes,& vãos Venenos, 
JrCíufemgreÇo ceo querendo)fará menos»

Que tornará a Ver feptima cantava, 
Tellejar co inuiblo,&forte Lufo, 

quémnenhnm trabalhopefa,& agrava^
Jutas com tudo eftefo o farà confufo:
Trará pera a batalha horrenda, & braua^ 
Jstachinas de madeiros fora de vfo, 
"Lera lhe abalroar as carancilas,
Qgae atelivão lhefora acometeUoL.

■^ella agoa levará ferras de fogo 
Ter a dbrafarlhe quanta armada tenhd-j,. 
Jtádi a militar arte,& engenho logo, 
Faráferyaã a. braveza com queVenha^i 
Nenhum claro baraõ no Jstartio jogo, 
Que nas afu da fama fe fflenha.... 
Chega a c^e,que a.palma a todos toma-,, 
B pgrdofme aillítfiyg Crecia,ou ‘Roma-»,

Torque



CANto DECIM.©'
Porque tantas batalhas íuftentadas 

Com muito pouco mais de cem foldados, 
Com tantas manhas,& artes inuentadas 
Tantos Cães não imbelles profligados: 
Ou parecerão fabulas.fonhadas.
Ou que os ccleftcs Coros inuocados 
Decerãoa ajudallo,& lhe darão 
Esforfo,for<jasardil,& corapáo,

Aquclle que nos campos Maratonios 
O grão poder de Dario elhue ,&rende, 
Ou quem com quatro mil Lacedemonios 
O pado de TermopHas defende: 
Nem o mancebo Cocles dos Aufonios, 
Que com todo o poder Tufco contende 
Em defenfa da ponte,ou Quinto Fabio. 
Foy com eftc na guerra forte & fabio.

Mas nefte paíTo a Nimpha o Com canoro 
Abaxando fez roiico,& entrcftccido, 
Cantando cm baxa voz enuolta em choro 
O grande esforço ma! agardecidc:' 
O B.bfario diíTe,que no coro 
Das Mufas,Ceras fempre engrandecida, 
Se em ti vifte abatido o brauo Marte, 
Aoui cens com quem podes confolarte.

X 4 Aqui
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Aqui tens companheiro afsí nas feitos 

Como no galardão injafto,& duro,. 
Em ti & nclle veremos altos peitos, 
Ab-ix aeftadb vir humildc,&efcuro: 
Morrer nos hoípitais ém pobres leitos, 
Os que ao Rey,& a.i 1 y feruem de muro, 
Iftofizem os Reys cuja vontade, 
Manda mais que a juftiça,& que a verdade;.

Xfto fazem os Rcys ,quandó embebidos 
Nua aparência branda que os contenta,. 
Dáo os prêmios de Aiaíc merecidos, 
Aa lingoa van de Vliflcsfraudulenta: 
Mas vingome que os bens mal repartidos; 
Forquem fo doces íòrabras eprefenta, 
Se não os dão a fabíos caualeiros, 

' Dão os logo a auarentos lifengeiros,

Mas tu.de quem ficou tão mal pagado 
Hum cal vaflãlo,o Rey ío mfto inico,. 
Se não es pera darlhe honroíb eftade,, 
He clle pera dane hum reino rico: 
Em quamtofor o mundo rodeado 
Dos Apohnios rayos cu tt fico 
Que ellc íeja.entrca gente rlluftre & claro 
E.tu mfto culpado por auaro.

Mas-

L.DE
tu.de


CANTO decimo; tíl
Mis cis outro,canratp,intitulado

Vem com nome rea!,& traz configo 
O filho,que no mar fera illuftrado 
Tanto como qualquer Romano antigo: 
Ambos darão com braço forte.armado*. 
A Quiloa fértil afpcro cafiigo, 
Fazendo nelIa,Rcy leal & humano* 
Deitado fora o pérfido Tirano- •

Também faraó Mombaçajque fearre# • 
De cafas fumptuofas,& edcficios, 
Co ferro,& fogo feu,queimada & fea, 
Em pago dos paflados malefícios: 
Deípois na cofia da índia,andando chea- 
De lenhos inimigos,Sc arteficios, 
Contra os Lufos,com vcIlas,Sc com remos; 
O mancebo Lourcnco farà efiremos-

Das grzndcs rros do Samorim potente, 
Que encherão todo o mar,coa ferrea pela 
Que fae com trouão do cobre ardente*, 
Farà pedaços leme,mafto vela: 
Dcfpois lançando arpe os oufadamente 
Na Capítaina immiga,dentro nela 
Saltando,a farà íô com lança & cípada 
De quatrocentos Mouros dcípepda.

Mas
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Mas de Deos a cfcondida prouidcncia, 

Que ella fo Cabe o bem dc que fc ferue,’ 
O pota onde esfor.co,nem prudência 
Poderá aucr,que a vida lhe referue. 
Em Chauhonde cm langue,& nefiftencia 
O mar todo com fogo,& feno ferue, 
Lhe farão,quc com vida fenaó Jaya 
As armadas de Egipto,ôc dc Cambaya.

Ali o poder dc muitos inimigos
Que o grande esforço,fo com força rende, 
Os ventos que faltarão,& os perigos 
Dó mar,que fobcjáráo,tudo ofende: 
Aqui refurjao todos os antigos, 
A ver o nobre ardor,que aqui fe aprende. 
Outro Sceua verão,que eípedacado, 
Não (abc fer rendido,nem domado.

£om roda bua coxa fora,que cm pedaços, 
Lhe leua hum cego tiro,que paífára, 
Se íerue iuda dos anim-ofos braços, 
E do graó cor; pó,que lhe ficara;
Atê que outro pilouro,quebra ós laços, 
Com que co alma o corpo fe liara, 
Ella Coita voou da prifao fora, 
Onde fubito fc acha vencedora,

Vayts
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Vayte alma cm paz da guerrà turbulenta, 

Na qual tu mercccíte paz fcrcn-a, 
Que o corpo que cm pedaços fe aprefenta, 
Quem o gerou vingança ja lhe ordenar 
Que eu ouço retumbar agram tormenta, 
Que vem ja dar a dura,& eterna pena, 
De Efperas,Baíilifcos,,& Trabucos, 
A Cambaicos cruéis,& Mamelucos.

Eis vem opaycottianimocftupeadò,' 
Trazendo furia,& magoa por antolhos, 
Com que o paterno amor lhe cftà mouenda 
Fogo no coração,agoa nos olhos.
A nobre yra lhe vinha prometendo, 
Que o.faague fará dar pcllos giolhos, 
Nas inimigas naos,fentilo ha o Nilo, 
Podêloha o Indo vcr,& oGange ouuilo*.

Qualo Touro ciofo,que fe enfaya 
Pera a crua pelleja,os cornos tenta, 
No tronco dhum carualho,oualta faya 
E o âr ferindo,as forças exprimenta: 
Tal,antes que no feyo dc Cambaya 
Entre Francifco irado na opulenta 
Cidade dc D.ihul,a efpada afia, 
Abaxandolhe a túmida otrfadia.

E Jogo
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E logo entrando fero na enfeada 

De Dio,i.Uuftre em cercos, & batalhas^ 
Faráefpalhar a fraca,& grande armada» 
De Calecu,que remos tem por malhas: 
A dc Mclique Yaz acautelada, 
Cos pelouros que tu Vulcano cfpalhas» 
Fará yr ver o frio,& fundo atfento, 
Secreto leito do húmido elemento.
<

Mas a de Mir Hocem,que abalroando 
Afaria cfperarà dos vingadores, 
Verá braços,& pernas yr nadando, 
Sem corpos,peilo mar,de feus fenhores, 
Rayos defogo yraõ reprcfcnta.ndb, 
No cego ardor,os brauos domadóres, 
Quanto ali fentiráo olhos,dc ouuidos, 
E fumo,ferro,flamas,& alaridos.

M ts ah,que defla profpera viétoria, 
Com que defpois virá ao pátrio Tejo« 
Quafi lhe roubará a famofa gloria 
Hum fucceflb que trifte, & negro vejo: 
O CaboTormentorio,que a memória, 
Cos o (los guardará não terá pejo, 
De tirar deite mundo aqnc Jeeíprito, 
Que não tirarão toda a índia,& Egjio.



CANTO NONO. itf-
AH Cafres fcluagcns poderão, 

O que deftros iminigos não poderão 
E rudos paos rodados fos farão, 
O que arcos & pelouros não fizera o, 
Occulros osjuizGs de Deos fã o, 
As gentes vaãs que não nos entenderão^ 
Chamaolhe fado mao,fortuna efeura, 
Sendo fo prouidcncia de Deos pura.

Mas d que luz tamanha,que abrir finto, 
Dczia a Nimpha,& a voz aleuantaua, 
La nomarde Mclinde em fangue tinto ' 
Das cidades de Lamo,dc Oja,& Braua: 
Pcllo Cunha também,que nunca extinto 
Sera feu nome em todo o marque laua 
As ilhas do Auftro,& praias, que fe chamão 
De fão Louréço,& e todo o Sul íe afarnão.

E.fta luz he-do fogo,& das luzentes
Armas, com q Albuquerque yra amaníando- 
IJc Ormuz os Parícos,por (cu mal valetes,. 
Que refuíam o jogo honroío brando: 
Ali verão as fetas eílridcntcs 
Reciprocarfe,aponta no ar virando, 
Contra quem as tirou,que Deos peleja 
Por quem e.ftcade a fê.da madre Igreja., 

n f;
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■Ali da fal os montes aaó defendem 

De corrupção os carpos no combate, 
Que mortos pclla praya,& mar fe cílendera 
De Gcrum,de MazcatcA Cálayatc: 
Ate que a força fo de braco aprendem 
A abaxara ctruiz,onde íe lhe ate 
Obrigação dc dar o Rcyno inico 
Das perlas dc Barcm tributo rico.

Que gloriofas palmas tecer vejo, 
Com que víótoria a frente lhe coío-a, 
Quando fem fombra vaãdc medo, ou pejo 
Toma a illuftrifsinu de Goa: 
Defpoisjobedecendo ao duro cnfcjÔ 
A dGxa,&ocafiáo efpcra boa, 
Com que a torne a tomar,qcsforçe,Óc arte^ 
Vencerão a fortuna,& o prqp.rio Marre.

Eis ja fobreili torna,& vay rompendo 
Por muros,fogo,lanças,ôr piiouros, 
Abrindo com a efpadao cípc<flb,& horredó 
Efquadraó de Gentios,ôc dc Mouros: 
Iraõ foldados Ínclitos fazendo 
Mais que Liões famélicos, &. louros, 
Na Itiz que fempre celebrada,ôc dina 
Scrè da EgypciaSan&a.Gatherina. Nem



CANTO NONO. Ur
Nem tu menos fugir pódcras defte, 

Pofto que rica,& pofto que aíTentâda 
La nogreoriõ da Aurora,onde naceftc, 
Opulenta Malaca nomeada: 
A-> feras venenofas que fízeftc, 
Os Crifescom que ja te vejo armada, 
Malaios namorados,laos valentes 
Todos faras ao Lufo obedientes. ■■■■’-' i

Mais cftanças cantara cfta Sirena 
Em louuordo illuftrifsimo Albuquerque, 
Mas alembroulhc hüayra que o condena, 
Pofto que a fama fuao mundo cerque: 
O grande Capitão que o fado ordena 
Que com trabalhos,gioria eterna merque, 
Mais ha de fcr hum brando companheiro ‘ 
Pera os feus,juiz cruel & inteiro.

Mas em tempo que fomes,& afperezas 
Doenças,frechas,& troúõcs ardentes, 
A fazão,& o lugar fazetri cruezas 
Nos foldadôs a todo obedientes: 
Parece de feluaticas biurezas, 
De peitos iiihumanos & infolentes, 
Dar extremo fuplicio pclla culpa 
Que a fraca humanidade & Amor defeulpa.

Não
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Nao fera a culpa abominofo inccilo 

Necn violento eftupro em virgem pura, 
Nem menos adultério defoncfto 
Mas cúa eferaua vil lafciua,&cfcura: 
Sc o peito,ou de ciofo,ou de model!o, 
Ou de vfado a crueza fera,& durs, 
Cos feus htu ira infana naó refrea, 
Pocm na fama alua noda negra A’

Vio Alexandre Apeles namorado 
Da fua CampaípeA deulha alrgrcmente, 
Não fendo feu íoidado elprímenrado, 
Ncm-vcpdofe num cerco duro A vigente» 
Sentio Ciro que andaua ja abra (ado 
Arafpas,de Panrca cm fogo ardente, 
Que cite tomara em guarda,& prometia, 
Que nenhum mao defejo o vencería.

Mas vendo o ilkfhc PcrG,quc vencido 
Fora de amor,que em fim não tem defenfa, 
Lcucmcnte o perdoa,& Qy ícruido 
Dcllc num caio grande cm rccompenfa. 
Per forp dcludita fpy marido 
Ofcrreo Bdduino,mas difpcnfa 
Carlos pay delia,poílo em coufasgrandes, 
Que viua>^ pouoadorícja dç Frandes.

Mas



CANTO TERCEIRO, ré>»

Mas proffcguindo a Nimpha o longo c nco, 
0_- Soarcz cantaua,que a’s bandeiras 
Faria trcrtiolar,& por cl panto, 
Pellas roxas Arabicas ribeiras: 
M ed i n a ’ab o m i n a bi I tè m e tâ h? c» 
Quanto Meca,&Gidá,coas derradeiras 
Pravas de Abafia:Bnborà íe teme, 
Do ma! de que o Empório Z-eila geme.

A nobre ilhatambem de Taprobana, 
Ia pcllo nome antigo tãc fámofa, 
Quanto ; ra fobcrba}& foberana, 
Pella cortiça ca’ida5chcirofa, 
Ddla darà tributo àLüficana 
Bandeira,quando excelia,& glonofa, 
Vencendo Fe erguera na torre erguida, 
Em Columbo,dos proprios tam temida.

Tatnbcm Sequeira às ondas Eritreas, 
Oiuidinâv,abtirà nouo caminho, 
Pera ti-grande Império que te arreas 
De fetes de Candace,& 8abà ninho: 
Maçua com Ciftcrnas de agoa chcas 
VcràySi o porto Arquico adi vizinho 
E fa i à de fcob ? i r rc m o ta s ilhas
O dão ao mundo nouas inarsuilhas.

Y Vira
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Virà dcipois Mcnefcs,cujo ferro

Mais n^A.frica,que cà terá prouado: 
Caftigarádc Ormuz fubciba o errq, 
Coni lhe fazer tributo da.r dobrado: 
Tatnbem tu Gama,em pag.o do dcftcrro 
Em que eftas,& {eras inda tornado, 

- Cos citolos de Conde,8c dhonras nobres,
Virás mandar a terra quedcicobrcs.

Mas aquelU Fatal ncceís idade, r
De quem ninguém fc exime dos humanos* 
] íluíirado coa Regia dignidade, 
Tc tirará do mundo,& íeus enganos: 
Outro Menefes lego,cuja ydade 

mayor na prudcnc,ia,quc nos anos, 
Gouerna.rá^.Fará o dítolu Henrique* 

perpetua memóriadelle.fique.,

vencera, fomente os MaJaBares». fí . "■
Deftruindp Panane,.cpm Cpuletp, ■; 
Cometendo as bombardas .que nos.are?. 
Sc v.ingão: Íq do peito que a- çpmetc:.
Mas com virtudes.certo fingulares 
Vence os.immigus dalma todos (çte, 
De cubip triurnpha,& incontinência, 
Qí2á'-cíiuJ idadi. hç íumadí excellcncia.- 

ftiiV Y ívías
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Mas defpois que as édrelUs o.chamarem, 

Soccdcràs 6 forte Mazcarénhas, 
E fc injuílos o mando te ta marem, •<:'. '.4 
Promctotc que. fama eterna tenhas: 
Pera teus inim./gos cónfc fiarem : 
T-ü valor akc»,<xFado quer qnc venhas 
A mandar/nais d^palmascoroado, 
Que dcfqrcunayWlaacoropanhado. i.

No reino de Bintão,qüe tantos danos 
TctàxMdhcá muito tempo feitos, 
Num fo dia.as injurias dc mil anos 
Vingarás,co valor dc iilufires peitos 
Tra&alhos’i& perigos inhumanos, • H 
Abrolhas ferreos mi!,pafibs eftreitos. 
Tranqueiras, Baluartes,lanprs^Setas, 
Tudo fico que rompas & fome tas.

Mas na índia cubica & ambição, ;< rr .. 
Que ckramcnxc poem aberto o rqfioj ') 
Contra Deos,&juftiça te farãer > ^0 jG 
Virupcrio nen-hu.m>tfí'as fo ddQjofto: ' 
Quem faz injuria vil,&'fem rczáoí 
Com f<Hps & poder,cm que cfiâ pofto,- 
Não vence»qu<a vitoria verdadeira, 4 
H^überterjulliça nuá^ciuteita.

Y t Mas



OS L VSt A D AS DE L. DE CAM.
Mas comtudo não n.ego que Sunp -yo 

Sera no esforço illuftre>& aturalado* 
Moftraudo fc no marhumf-’ro rayo, 
Qj.e de inimigos mil vera qualhado: 
E n Bacanôúfarà cruel cnfayo
No Ma!abar,pera que amedrontada 
Defpois a ier vencido delle venha 
Çutiále,com quanta armada tenha.,

E não mcnos de Dio a fe-ra frota
Que Chãul temera de grande,& oufada^ 
Faràcoavifta ío perdida & rota, - 
PcrHeitor daSilu,eira>&. dcftroçada: 
Por Heitor Por£ugues,dc queiti fe nora,, 
Que na Go ft a Cambaica fe m p tea rmada* 
Sera aos Guz.aratc.siranto dan.o, ' ’ v 
Qu a n t o j a fo y a o s. G r eg o s o Tr oy a n o °

ASampayo fero?-.fo.eed'era f * *'•-'
Cunha,que longa tempo tem o Icrncy.
De Chalc as torres altas erguera, lz 
Em quanto Dio rllu.ftrc deile tretnr, 
O forte Bacaim fe lhe dará,
Náo fem fangue porem,que n e lie-gem e 
Mehquc porque a força io de cipada 
A tranqueira Luberba.vc tomada.

; Taas



CANT.O DECIMO. 17t
7ras efte Vern Noronha.cujo yiufpicio 

De Dioos "Rumesferosafugenta, 
Dio que 0 peito & bellico exercido 
De f/íntonio da Siludra bemfuftenta: 
Farà em Noronha a morte 0 vfado officio 
Quando hum teu ramo, ó Çama,fe efprime ta 
Nogouerno do Império,cuja zelo 
Com medo 0 roxo mar farà amarelo*

Das tnaos do teu Fßeuao "vem tomar
<~As redras bum,que ja fera illußrada 
No Brafil,com Vencer & cafligar 
O Firat a Frances ao mar vfado: 
Defpois Capitao mor do Indico mar, 
O muro de Damao foberbo & armado, 
Ff cala,& primeiro entra a porta aberta 
Que fogo & fechas mil terão c über ta.

eße 0 Rejl Cambaicofoberbifimo 
Fortaleza darà na rica Dio, 
Forque contra 0 Mogor poderofißime 
Lhe ajude a defender 0 fenborio: 
Defpoisyrà com peito esforcadißimo 

tolher que naopaffe 0 Rey Gentio 
De Calecu,que aßi com quantosVeyo 
Ofard retirar de fangue cheyo

1 3 Deßrdrd
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Deffroira a cidade Repelim,
Tondoo/?« Key com muitos emfugtda: 
£, dtfpots junto aocabo Gomorim 
Huafaçanha fa^efclarecida,

A frota principal do Samorim, 
Que deftroir o mundo nao duutda, 
Vencera co furor do ferrod fogo:, 
EmfherdZeadala o Marciojog*.

Tendo aft limpa a India dos immtgos, 
Virá defpois com cetro a gouernaU, 
Sem quea he refiflencia, nem perigos, 
Que todos tremem delle,& nenhumfafy 
So quis prouar os afperos cafligos 
Taticalá, queVtrd ja 'Beada'ia, 
Defangue & corpos mortos ficou chea^ 
& de fogo CT trouoes desfeita & fea^ 

rfiefera^artinho,que de marte 
0 nome tern coas obras dirittado, 
Tanto em armas illuf re em toda parte,. 
Quanto em confelho jabio & bem cuidado? 
Socederlhe ha ali fafiro,que o efiandarte 
português terá fempre levantado, 
Conforme fucefjor aofuccedido 
Que hum ergue Dio,outro o defend^e erguido^
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^erfasferoces,yibafsis<& 'Rumes 

Que trazido de Roma o nome tem» 
Vários degefios, Vvrios de cu fumes 
Que mil naçÕes ao cerco feras Vem 
J-arao dos ceos ao mudo Vaos queixume 
‘porque bus 'poucos a terra lhe detem, 
Em fangue Português juram deferidos 
De banhar os bigodes retorcidos o

Tafilifcos medonhos & Lides, 
Trabucos feros, minas encubertas, 
Suftenta Rrtazcarenhas cos barões» 
Que tam ledos as mortes tem por certas 
yite que nas majores oprejjdes 
^afiro libertador fazendo ojfertas 
Das Vidas defeus filhos, quer que fiquem 
fomfama eterna,& a D tos fcfacr fique

Fernando hum delles,ramo da alta pranta, 
Onde o Víolantofogo com ruido, 
Em pedaços os muros no ar leuanta, 
Ser a ali arrebatado,&ao ceofubido: 
^lluaro quado o inutrno o mudo efpataf 
E tem o caminho humedoimpedido, 

■ ^brindo, Vence as ondas, os perigos-.
Os Vènros)& defpots -os inimigos, 

d 4 ^is.
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Eis Vem defpois,o pay, que as ondas coi ta 

Co r e Pt ante da gente Euftana 
E com força & faber, que mais importa 
"Batalha ddfelice &foberana’ 
Hus paredes fubindo eftufam porta, 
Outros a abrem,na \era eÇQuadra infana, 
Feitos faraó tao dinas de memória, 
Que nao caibao em verfo,ou larga bifloria,

File defpois em campo feaprefenta
Vencedor forte & intrépido, ao poffante 
B.ey de fambaya, & a vifia lhe amedrenta 
Va fera multidam pradrupedante: 
*Elam menos Juas terras mal fufenta 
0 Hydakham do braço triumphante

. Que cafligando Vay Ddbul na coyta— 
*Flem lhe efeapou 'Pondá no (ertaopofa*-

outros Barões for varias partes, 
Finos todos de fama & marauilha, 
Faz/ndofe ha terra brauos JrCartes, 
Viram lograr osgof os detta Ilhas 
Varrendo triumphantes eftandartes 
Relias ondas,que corta a aguda quilha, 
E acharam efas Flimpham &efas tnefas» 
Que glorias &* horasfam de ar duas empreÇas.

„..C* *ZSÍ
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Zfßi cantava a Flimpba & as outras todas 

Cem fonorofo aplaufo Vezes Jau am, 
Qcm queffiejam as alegres Vedas, 
Que com tanto prazer fe celebrava o: 
For mais que Ja Fortuna andem as rodas 
Flua confona Vozjadas foauam, 
Flam Vos kam de faltar,gentefamofa, 
Honra, Valor>&fama glcriofa.

Vtfpois que a corporal necefiJade 
Se fatisfez.do mantimento nobre, 
J5 na armonica & doce fuauidade, 
Viram os altos feitos,que defeobre, 
Thetis de graça or nada,&gravidade, 
Fera que com mais alta gloria dobre, 
ytsfeßas defte alegre & claro dia, 
Fera o/elice Cama afii dizia.

Fazte merce bar am a Sapiência 
Suprema,ae cos cibos corporais 
Veres,o que nampode a va ciência 
Vos errados & miferos mortais: 
Sigueme firme,&forte,com prdencia 
For eße monte efpejf i,tu cos mais, 
yif i Ibe diz., & oguia por bum mato 

, ^írduo,dijficil}duro a humano trato^ 
- - fCdo
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andão muito que no erguido cume 
Se acharão,onde hu campofe efmaltaua. 
De ëfmeraldas, 'Rubis, tais queprefume 
yî vifda,que diuina chao pifaua: 
„^4 qui hum globo Vem no ar, que o lume 
fiar ifs imo por elle penetraua, 
De modo qne o [eu centro efia tuidente, 
forno a fita fuperficta, claramente»

Qual a materia feja nao fe enxerga, 
Jutas enxergafie bem que efià compofio 
De varias orbes,que a diuina Verga 
Compos, & hum centro a todos fo tem pofio; 
Voluendo,orafe abaxe,agorafe erga, 
Nuca fergue,ou fe abaxa,&hu mefmo rofiri) 
*Por toda aparte tem, Cr em toda a parte 
Começa Cr acaba, em fim por diuina ar to

Uniforme,perfeito, em fi fiofiido, 
Qual em fim o ^ârchitipo,que o criou» 
Vendo o fama e fie globo, comouido 
De efpanto & de defejo ah ficou, 
Dizfise a Deofa-, 0 trafiunto reduzido 
Dm pequeno Volume aqui te dou, 
Do mundo aos olhos teus, pera que Vejaí 
‘Por onde Vas,&jrãs, cr o que dejejas.

Va
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ÍW aqui a grande machina do munda, 

Eterca,^ elemental, que fabricada 
foy dofaber alto,&profundo, 

Que hefcm principio, & meta limitada^ 
Quem cerca em derredor tf e rotundo 
Clobo,& fua fuperfcia tam limada, 
Jde Deos, mas 0 q be Deos ningue 0 entende^ 
Qfie a tato 0 engenho humano ndo le ejledç-j,.

Efe orbe que primeiroVay cercando 
Os outros mais pequenos, que em f tem, 
Que e fia com luzjam clara radiando, 
Que a, vifta cega, & a mente vil também, 
Empíreo fe nomea,onde logrando 
furas almas ejiam de aquelle bem, 
Tamanho,que elefo fe entende & alcaça, 
De quem nam ba no mundo femelbanca.

^fqui fo Verdadeiros gloriofis
Dinosefam, porque eu,Saturno & lano 
Júpiter,Juno Jamos fabulofos 
fingidos de mortal & cego engano".
So pera fazer Ve-, fos deleitofos 
Seruimos,<& fe mais 0 trato humano 
Tios pode dar,hefo que 0 nome rn-ffo 
Tlefas efrellas pos 0 engenho Vcjfo- 

E também
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E também porque a janta prouidencia, 
Que ern Jupiter aqui /e reprefenta, 
fPor efpiritos mil, que tem prudência» 
Gouerna o mundo todo, que fujlenta* 
Enjmalo a pjÇGpbetica jcientia, 
Em muitos dos exemplos, que aprefenta. 
Os que film bas guiando fauorecem, 
Os maos»em quato'podem» nos empecem.,

Quer logo aqui a pintura que 'varia, 
^4. gera deleitando, ora infinando, 
Dar Ib e nome s,que a antiga Toe [la 
^Ajeus Deofes ja dera fabulando’ 
Que os ^njos de celejle comganlna 
Deofes o facro "verfo ejlâ chamando, 
'Eiem nega que ejfe nome premmente, 
Tambem aos maos je dà,masjdlfamete,

Em jim que o jumo Deos, que par [egundas 
(jaufas obra no mun lo, tudo manda: 
E tornando a contarte das profundas 
Obras da mao diuina 'veneranda 
Debaxo dette circulo onde as mundas 
^Almas diuinas gozao, que não anda. 
Outro corre tam leue tam ligeiro, 
Que naoje enxerga, he oMebileprimeiro

Com
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cfte rapto,& grande mouiiucnto, 

Vão todos os que dentro tem noccyo, 
Por obra dcfte,o Sol andando atento 
O dia & noite faz,com curfo alheyo; 
Debàxo defte leiic.anda outro lento. 
Tão lento,Ôcfojugado aduro freyó, á
Que em quáto Ph'-bo,de luz nunca efcãfloí 
Dozcatos curfos faz,dàclle hum piíTo.

Olha cftoutro dcbaxo,que cfmattado 
De corpos lifõs anda,& radiantes, 
Que cambem nelfe tem curfo ordenado* 
E.nos fcu.sa.xes> correm (cintilantes: 
Bem ves como fc veftc,& faz ornado 
Colargocint.o douro,que eftellantcs 
Animais doze traz afigurados,, 
Apofentos dcPhcbo limitados»

Olha por outras partes a pintura,. 
Qjeas cft relias falgenres váo fazendo, 
O,ha a carrcra,atenta a Cinofiira, 
Andromcda,& feu pay,&o drago horredo; 
Ve de Cáfsiopcaafcrmofura, 
E do Orion,e o gdlo turb^Jento, 
Olha o Cjfne morrendo que fofpíra, 
A Lebre,& os Cáes,a N’â‘o, 3t a doce Lira.

Dcbaxo
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Qebaxo dcfte grande firmamento, 

Ves o ceo de Saturno Deos ant'go, 
Jupiter logo faz o mouimento, 
E Marte abaxo belli co inimigo, 
O claro olho do ceo no quarto aflento, 
E Vcnus.que os amores trap conhgp, 
Mercurio.de eloquência fobs tana, r ' ■ ■■ 
Com tres roílos dêbuxo yay Diana.

gm todos cites orbesjdifferente 
Curfo veras,níís graue,& noutros leue: 
O: a fogem do centro longa mente, 
Ora da cerra eíUo caminho breue, 
Bcm comp quis o padre omnipotente 
Que ofogo fep,& oa-r,o ycnto,& ncue,. 
Os quaes veras que jazem mais a dentro, 
E tem co mar a terra por íeu centro.

Nc-ft® centro poufada dos humanos, 
Que náo fomente oufados íc contentao 
De forfrercm da terra firme os danos 
Mas inda o mar iniiable cfprimcntáo, 
Veras as varias partes,que os inianos 
Mares diuidcm,ondc fe apoufenta.o 
Varias na^ócs,que mandao varios ReySj 
Vanos coftumes feus,& varias leys.

Mercurio.de
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''es Europa Cnriftaa mau alta,<r claras 
Que as outras em policia, & fortaleza: 
Ides ^ífrica dos bens do mundo auara, 
Inculta,& toda cbea de bruteza: 
Co (fiabo que ate quife '»os negara, 
Que afifientou pera o Aufiro a natureza, 
Olba effa terra toda,que[e habita 
Dejfagentefemley,quafi infinita.,

Je do Benomotapa o grande império, 
Defeluaticagente,negra, & nua: 
Onde Conçala morte, & V.ituperia 
padecerá,polia Fé Sandia fua^: 
NUce por e fie incognito fFmfiberio 
O metal,porque mais agente fiua-, 
Fé que do lago, dondeJe derrama ■í.
O Nilo,também vindo efia. Cuam^

Olha as cofias dos negros,como efiao,.
Sem portas,confiados em fie as ninho f.
Na lufiiça real, ZíT defenfao,
£ na fidelidade dos Vizjnbos: 
O lha de lies a bruta multidi. o, 
Qual bando e.fiejjo, & negro de Sfiorninbos, 
Combatera ernSofala afortalez^., ■. '' 
Que defendei d Nbaga com deilrcz^, ■ • *-

' 1 Qlha
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0/^4 /4 45 alagOAS »dondi 0 Nilo 

Ntcerftte nu fouberão os antigos, 
Velo regatgerando o Crocodilo» 
Os poucos yibafsis de Cbriflo amigos 
Olba comofem murosfnouo ejlilo) 
Se defendem milbor dos inimigos, 
Ve Meroe,que ilhafoy de antiga fama 
Que ora dos naturais ‘N.obáfe cbama»

Nefta remota terra,bum filbo teu 
'Nas armas contra os Turcos fera claro» 
Ha defer Dom CbriftouíoG nomefen» 
Mas contra ofimfataln2.ohareparo: 
Ve ca a cojla do mar,onde te deu, 
Jrteiinde Hoíficio^afa^oCo,&caro 
(j ^.apto rio nota,a<-te o romance., j 

Da terra cbama Obt,entra em Quslmance.

0 ffabo^eja^rtmàta ebámaao, 
£ ^rA Ç^dofu dosmerAdoreSi 
Onde comera a boca do afamado 
Mar rcxs^ue do fundo toma as cores, 
Tile como limite ejla,lançado

diuide Jfa de Jfrca^ as mslbores, 
‘Pouoaçoes,<]ue Aiparte Mfrica tem 
Macia fam^rquicoSuamquem. _

* -■ . Ves
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Ves 0 extremo Suezjque antigamente 
Dizgm quefry dos Heroas a cidade, 
Outros dizem que ^ArÇmoe,& ao prefente 
7 em das frotas do Egipto a poteflade: 
Olha as agoas,nas quaes abriopatente 
Eflrada 0gram Moufr na antiga y dade 
fr/fia começa aqui,que fe aprefenta 
Em terias grande,em reinos opulenta.

Olha 0 monte Sinay,quefe ennobrece 
fofepulchro de /dntta faterina, 
Olha 7~oro,& Cidd-que lhefalece 
^Ag°a das fontes doce,&cr ift atina: 
Olha as portas do eftr eito, que fenece 
Elo reyno da feca ^A dem,que ccnfna 
Com a ferra LJarzjra,pedra viu a, 
Onde (diuua dos Ceosfe nao deriuâ,

Olha as yirabias tres,que tanta terra 
Tomdo,todas da gente VagaL,O' baça, 
Doudevem os caualospera aguerra 
Ligeiros,&feroces,de alta raça: 
Olha a cofia que corre ate que cerra 
Outro eflreito de Ter(id,iíF faZ-A 11 aÇ<x‘ 

' O Cabo,que co nome fe apelida, 
cidade. Fartaqu e atifabida, 

- 3 Z Olha
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Olha Dofar infgne,por que manda

O mais cheirofo encenço para as aras : 
Mas atenta ja ca dejlr outra banda 
Ve Roçalgate, & frayas fempre auaras, 
fomeça o reyno Ormuz^que todofe anda 
Sellas ribeiras,que indaferao claras 
Quando as gales do Turco, & fera armada 
Virem de fatfel branco nua a efpada.

Olba o fabo ^4faboro,que cloamado 
yigora be Moçandao dos nauegantes. 
Por aqui entra o lago,que befechado 
Ve yirabiat&Perfias terras abundantes. 
„Atenta a ilha ‘Barem,que o fundo ornado 
Tem dasfuas perlas ricas,& imitantes 

- yfa cor da ^Aurora:& Ve na agoafalgada
Ter o Tigris & Eufates hua entrada.

Olha da grande Per (ia oimperionobre 
Sempre pollo no campo,& nos caualos, 
Ottefe injuria devfar fundido cobre, , 
V de não ter das armas fempre os calos: 
Mas V>e a ilha Cerum,como defcobre ;■ 

• O que fazem do tempo os interualos, 
Qne da cidade ^4rmuza,que ali esieue 
jVlla o nome defpois,^ a gloria teue.
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sflqui de dom Felipe de ^Xtenefes 

Se mostrara a 'virtude em armas clara, 
Quando com muito poucos Fortuguefes 
Os muitos FarfeosVenceráde Lara: 
Virão prouar os golpes <& reuefes 
De dom Fedro de Soufa,que prouara 
la fett braço em ydmpaza, que deixada 
Fera por terra a força Ço de efpada.

Jrf.dS deixemos o efreito,& o conhecido 
fabo de lafque dito ja Çarpella, 
fom todo o/'eu terreno mal querido 
Da natura,<T dos does vfados delia, 
far mania teueja por apelido: 
Jrtas "ves ofermofo Indo,que daquella 
altura nace junto aa qual também 
Doutra altura correndo o (jange Vem.

Olha a terra de Vlcindefertilifima, 
F de Idquete a intima enfeuda, 
Do mar a enchente /ubitagrandifima, 
F a Vazante que foge apre/furada: 
yi terra de cambaya ve riquifiima, . 

Onde do mar o feo fazjntrada, 
(jidades outras mil,queVoupájfando, 

'Vffoutros aquifeefao guardando.
i Ves
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Ves corre a cofia celebre Indiana 

. pera o Sul,ar e o Qabo Qomori
Ja chamado Qori,queTaprobana 
[Que orahe Ceilaojdefronte tem defi: 
por efie mar agente Lufitana 
Qua com armas vira defpois de ti, 
Terd vitorias terras,& cidades 
pias quaes ham de viuer muitasydades,

yds provindas,que entre hum & 0 outro rio 
Ves com varias nações,fiam it.fi atas: 
J-Jum Reyno Pdahometa,outro Centio > 
ji quem tem o Demonio leis e/criptas: 
Olha que de 'Narfinga o fenhorio 
Tem as relíquias [anilas.& benditas, 
Vo corpo de Thome, baraofagrado, 
Que a lefi(hrifio teue a mao no lado.

frdqui a cidadefroy,queÇechamaua 
JMeliaporfermofagrande}& rica: 
Os ídolos antigos adoraua:
Qomo inda agora faz^agente inica: 
Longe domar naquelle tempo e flava'. 
Quando a fe,que no mundo frpubricai 
Tbome vinha pregando,c^ja pajfàra 
‘Prouincias mil do mundo}^ue inpnàra.

Chegada
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^Chegado aqui pregando,&junco dando 

A doente* laiidc, a mortos vida 
A calo traz hú dia o mar vagando.. 
Hum lenho de grandeza deímedida: 
Dcfeja o Rev,que andaua edifjcandò, 
Fazer delle madeira,6c não duuida 
Poder tiralo a cerra comp.oíTantcs 
Forças dhowés.,,de cngcnhos.de Alifantes..

•Efatão grande o pefo do madeiro 
Que fo para abalarfe,nada abafta, 
Mas o Núncio de Chrifto verdadeiro, 
Menos trabalho cm tal negocio gafta: 
Ata o cordão que traz por derradeiro 
No tronco,& -facilmente o.lcua & arraftâ 
Pera onde Faca hum fumptuofo templo, 
Que ficiflc aos futuros por exemplo.

Sabia bem que fe com fc formada, 
Mandar a hum monte furdo,que fc moua, 
Que obedecera logo aa voz fa grada, 
Que-afsilboiníinou Chrií|o,&: cllc oproua 
A gente ficou difto àluoroçada, 
Os Bramenes o tem porcoula noua, 
Vendo os milagres, vendo a fantidade. 
Hão medo de perder autoridade.

Z 3 Sam

cngcnhos.de
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Sam eiles facetdotcs dos Gentios, 

Em quem mais pcnetràdfcairfha enuej'a, 
Bufcào rrtaneira^'rti'iîjbàfeâo’defâios - ' 
Com q Thome iuo (e OÉfcjQoù mófto-féjái 
O principe!,qué ao peito traz os fios, 
Hum çafo horrendo fez,que o mündo vejà* 
Que inimiga nío ha tão dura & fera, 
Como a virtude falfe daïinc'era.

|dum filho propio mata^ logo acu'fà 
D" homecidio Thome,que cra innocente: 
Dáfelfas ceftcmunhas corao fc via, 
Condenaraono aa morte breuemcntc'. 
O-Santo qüèhao ve milhot elcuia, 
QaeapelLir pera o Padre omnipotente^, 
Quer diante do Rey’,-'& dos fenhores, 
Quefe faça hum milagre dos mayores.,

C corpo morto manda fer trazido 
Que refucice>& leja perguntado, 
Quem fóy ícu matador,& fera crido 
Poçteílcmunho o ícu maisaproiïadd:. 
Virão todos o, moço viuo erguido 
.Em nome de lc.fu crucificado, 
Dàgraças a lhome que lhe deu vída^ 
E defeobre a feu pay íer homicida.



CANTO IJHCIMO. J.8o
EQe milagre fez tamanho cípanto, 

Que ò Rey íc banha logo na ago Íàüía* 
E muytos apos cllc, hum beija o manco 
Outro louuof do Dç.os de Thomè canta. 
Os Bramenes fe encherão dc odio tanto, 
Conj Teu veneno os morde enueja tanta, 
Que perfuadindo a iflo o poüo rudo, 
Dctcrtninão matalo em fim de tudo.

Hum dia que pregando ao poúo eftàua 
Fingirão entre a gente hum arroido, 
Ia Ghnfto ncftc tempo lhe ordeáaua, 
Que padecendo fofe ao Ceo íbbidor 
A multidão das pedras, que voaua, 
No Santo.dàja a tudo oferecido, 
Hum dosmaos por farrarfe mais deprefia 
Com cíuahDça1o..p£ÍEolhe atrauèíPa.,

ChorarãotcTho-mé.o:Gangc«& olndo, 
Chor-oute toda a terra que pifafte, . 
Mai> téchQraóasalmas,quc vcftihdo 1 
Se hiáo da Sancta Fc,quc lheiníinafte: ( 
Mas os Anjps do ceo cantando,Sc r.ind(í7 
Te reçç.bcra nagloita,que ganhaftc, ’ 
Pedimos te,que a Deos.aju.da pecas, 
Com que es tçus Luhtanos faiíi>réías.

Z 4 Evos
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b v Uc-atros_que òs 'rp n-es víá^rpais

D e w i d a d o s d e D Nók ycb<H ® •1’ h oih ê*' 
Dizey te íõys mandád^».etotriá eftais’ í;-: 
Sem irdes a pregar a Sali&â Fe? : v ■
O-iha-y que íc foís Sal,Sc’vos danais, 
Na pacria>,onde Prôpbêta ninguém h'<-v > 
Com que le íalgárão cm noíTos dias q 
(Infiéis detío)xántas Hcrefiasí -- -

Mas pa íTo efia’- matéria pcrigoD, ' - t.
E turnemo.s a.cofta debuxada,
Ia c o m- e ft a G i d.a de ta m fa mo fa, ■ < ■ :.,.
Sc faz curtia áGangcxica enleada:.- f
Corre Narfinga rie'a,<3c poderofa, L ' 
Corre Orirx^de, rftapai-abaftada,. . ’ • 
No fundo?d.a eíifrada oiUuftte rio, > .
Gangçs v.em.ao .íalgado ícixhario,. u.c J

Gângesxao qualós feus habitadores
Morre na.-ba n h a do $, cc n d o p o r c c r tc zá,Ç - 
Queihda qire fejaó grandes peccad-orfc^ 
EdaagoaUn.étaosdãuaí&da pureza/í ;
Vc;Chatigâo Cidade das niilhorcs,
De Bengala pronuncia,quçfcprez-a,- - r 
De abundanjtc,mas-olfia queí?lM pofia 
Gerara Auftrddaqâfvkadâ ^^ftaq * •

Olha;
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Olbíi o reyno Arracao,olba o affento 

De 1 egu,que ja mõttrospouoarao, 
J/iojirosfilhos do feo ajuntamento 
D'hua molber&hum cão,quefosfe acharão'. 
Aijui foante Arame no inîlromento 
Dageração cujtumão,o que xfarao 
Tor manba da ^aynha,que inuentando 
Tal 'vfo,deitoufora o error nefando,

Olba Tatiay cidade,onde cometa 
‘De Siao largo o império tão comprido, 
Tenafari Quedcfque befo cabeça 
D-íx que Timenta ah tem produzido: 
Mais atlante fareis que fe conbça 
Malaca^por Emperio enuobrectdo, 
Onde toda aprouincia do mar grande, 
Suas mercadorias ricas mande,

que defla terra coas-pojfantes 
Ondas o mar entrando ditudio, 
A nobre EbaSamatra,que ja dantes 
Juntas ambas agente antiga }do: 
Qberfonefofoy dita,^ das prenantes 
Keas douro '•que a terra produfio, 
Aurea por epitbeto lhe ajuntar ao, 
alguns que foffe Opbirymaginarao.

Mas
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Mas na ponta da terra Gugapura 

V eras,onde o caminho ás naos fe direita, 
Daqui tornando a Cofia à Cynofiura 
Se encurua^ pera a Anrora fe endereitat 
Ves lPamj?atane,reynos)<&' alongura 
De Syao que eftes tsr outros niaisfugeita 
Olha o rioMenao,que je derrama 
2)o grande lago que Qhiamay je chama,

Ves neíle grão terreno os differentes 
Kornes de mil nações nunca fabidas, 
Os Laos em terra & numero potentes 
Auâsff>ramds,por ferras tao compridas'. 
Ve nos remetos montes outras gentes 
Que Gueos Je chinao de[e lu ages vi d as, 
Humana carne comem,mas a fua 
Tintao-com ferro ardenteqvjança crua:

Vespafiapor CambojaMecom ^io3 
Que capitão das agoas je interpreta, 
Tantas recebe doutro jo no eílioy 
Que alaga os campos largos,& inquieta, 
Tem as enchentes quaes o P^ilofrio, 
.Agente delle crê como indifereta, 
Que pena gz*gloria tem dejpoisde morte 
Os brutos animais de toda forte.

eße
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eüe receberá plácido Lr brando, 

V(ofeu regaço os Qantos,que molhados 
Vem do naufragio ti:fie,Lr miferando, 

Dos procelofos baxos efcapados: 
Das fomes,dos perigos grandes1 quando 
Serd 0 inyufio mando executado 
V^aquelle^uja Lira fonorofa, 

, Será mais affamada que ditofa.

Ves corre a cofia que Champáfe chama. 
Cuja inatahe do pao cheirofo ornada, 
Ves Caucbicbina efid de efcura fama, 

£ de Ay nao ye a incógnita enfeada, 
Aqui 0 Joberbo império,que fe afama 

Qom terras,Lr riqueza nao cuidada, 
Da Qbina corre,Lr ocupa 0fenhorio 
Defdo Tropico ardente ao (finto frio»

Olha 0 muro,Lr edificlo nunca crido, 
p.ue entre hum imperioLr 0 outro fe edifica, 
(fertifiimo final, Lr conhecido, 

Da potência real,foberba,Lr rica*.
Efles 0 que tem nao foy nacido 
Drincipejiem dos pais aos filhos fica 

Mas elegem aquelle quehe. fiamojo 
Tor caualeirofabio 0? yirtuofo.

Inda



0S LVSIADAS DE L. DE CA.
Inda, outra muita terra Je te efconde, 

Ate que Venha o tempo de moftrarfe, 
Mas nao deixes no mar asllbas,onde 
M natureza quis mais affamarje: 
Esta mea efcondida que refponde 
Xe longe d China donde Vem bufcarfe, 
Helapão,ondenace a prata fina, 
(Jue illuftradajerá coa Ley diuina,

Olha ca pellos mares do Oriente 
As infinitas. Ilhas efpalhadas 
Ve T idore^Tarnate/ofemente 
Cume,que lança as famas ondeadas: 
Ms aruores Veras do Qrauo ardente, 
Cojangue Xortugues inda compradas, 
Aqui ha as aureas aues,que ríaodecem 
"biunca a terrapCr jo mortas aparecem.

Olha de Xanda as libas,que fe efmaltao 
Xa Varia cor,que pinta o roxo fruto, 
Ms aues Variadas,que ah Jaltao, 
Dzi Verde ‘Ho^ tomandoJeu tributo: 
Olha também Xornéo,onde naofaltao 
Lagrimas,no licor qualhadoenxuto, 
Xas aruores,que Cdnfora be chamado, 
Com que da liba onome be celebrado,

Alt
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AlitambémTimor,que oJcn-hámanda 

Sândalo falucifero,& cheirofo, . - . .< 
Olha aSunda ram larga,qneliua banda. 
Eícondc pcraoSal iMcuítoíb, - ^-,v A 
Agente do Scrtao,queas terras anda, 
Hum rio diz que tem miraculofo, 
Que por onde ellc fo fem outro vae, 
Gonucrte em pedra o pao que nçlle caer

Ve naquella que o tempo tornou-Ilha, 
Que também flamas tremulas vapora, 
A fonte que oleo mana,& a maravilha. 
Do çheirofo licor,que o troncò chora:. 
Cheirofo mais que quanto eftila^a filha 
De Cyniras,na A.rabíaondc ella mora 
E vc que tendo quanto as outras tem,, 
Branda feda, & fino ouro dà tambeem

Olha cm Ceilão, que o monte fc aleuanta, 
Tanto,que as nuuês paflajoua Viftàcnganaj, 
Os naturais o tem por coufa fanéta, 
Polia pedra ond-eeftã a pégadàíhumana: . 
Nas iihas de Mâldiua'nacà a pranta 
No profundo das agoas íobêrana, 
Cujo pomo contra o veneno vigente,, 

tido por Antídoto exeeleme,.
Vera.
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Verás de fronte cftar do roxo cftreito, 

Socotorà co amaro Alóe fatnoía, 
Outras ilhas no mar também fogeíto 
A vos, na cofta de África areno fã, 
Onde fae do cheiro mais perfeito, 
A mafla ao mundo occulta,& prccioía, 
De Sam Lourcnço vê a Ilha .afamada, 
QueMadagaic.tr he dalgus chamada.

Eis aqui as nonas partes do Oriente, 
Que voíoutros agora ao mundo dais; 
Abrindo a porta ao vafto mar parente, 
Que com tam forte peito nauegais.* 
Mas he-também razão,que no Ponente 
Dhum Lufirano hum feito inda vejais, 
Que deteu Rey,moftrandofe agrauado 
Caminho ha défãzer nunca cuidado.

Vedes a grande terra que contina
Vay de Caliílo ao (cu contrario Polo, 
Que íoberba a fara.a luzente mina, 
Do metal qüe a cor tem do louro.Apolo, í 
Caftella voíTa amiga fera dizia : 
De lançarlhe o colarao rudo colo, 
Varias prouincias tem de varias gentes 
Em ricos & cuítumes ditfcrentcs.

Mas

QueMadagaic.tr
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Mas ca onde íc alarga,ali tereis 

Parte cambem co pao vermelho, nora.,- 
De Sandia Cruz o nome lhe poreis, 
Dcfcobrilaha 2 primeira voíLfrota: 
Ao longo deita coita que tereis 
Yrà buícandoa parte mais remota 
O Magalhães,no feito com verdade 
Português,porem não na lealdade. ’

Defqae paflar a via mais que mea, 
Que ao Antártico Polo vay da linha 
Dhúa eítatura qaafi Gigantea 
Hornês verá,da cerra ah vizinha: 
E mais auaiite o eftreito que fc arrea 
Co nomedeile agora,o qual caminha 
Pera outro mar,& terra que fica onde 
Com fuas frias afas o Aulfro a efeonde.

Ate qui, Portugueíès, concedido 
Vqs hc fazerdes os futuros feitos, 
Q.uf P do mar que jadeixaesfabido. 
Virão tazer barões de fortes peitos: 
Agora pois que tendes aprendido 
rraoaihos,que vosfiçao fer aceitos 
Aas eternas cípofas,& ferinofas, 
Que coroas vos.tecemgtariofas.

Podeis
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Pcdeisvos embarcar,que rendes vento 

E mar tranquilo pera apatria amada: 
Afsi lhe diíTe.& logo mouimenro 
Fazem da i'ba alegre,& namorada: 
Leuão refrefeo, &c nobre mantimento, 
Leuao a-companhia defejada, 
Das Nymphas que hão de ter eternamente. 
Por mais cepo que o Sol o mundo aquente,

Aísi foráo corrando o ar fereno,
Com vento fempte manío,& nunca yrado, 
Ate que ouucião vifta do terreno 
Em que nacerao.fempre defèjad.o: 
Entrarão pclla foz do Tejo ameno, 
Ea íua pátria & Rey temido & amado, 
O prêmio & gloria dão,porque mandos 
E com titolos nouos fe ílluftrou.

mais Mufa no mais,que a Lira tenho 
Dcílemperada,& a voz-enrouquecida, 
E não do canto,mas de ver que venho 
Cantar a gente furda,& endurecida: 
Ofauorcom que mais fe acede o engenho, 
Não no da a patria não,quecftàmetida, 
No gofto da cubica,& na rudeza 
Dhúa auílèra,apagada Sc vil trifteza.

E não
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naofejgorqge influxo de clef in o 

7-ido tem hum le do orgulho, & geralgoflo, 
Que os ammos levanta de contino, 
^4 ter gera trabalhos ledo o roflo: - 

‘Por ifjo Vos ó Pey,que gor diuino 
[onfèlho efais no regio folio goflo, 
Olhay que fois Ç& Vede as outras gentes 
SenhorJo de Vdffallos excellentes*

Olhay que ledos Vao,gor 'varias vias, 
Quaes romgentes Itoes, & brauos tourof, 
Dando os corgos,a fomes,& 'vigias, 
yi ferro a fogo,a fêtas,&gilouros: 
^4 quentes regiões,a glagm frias, 
yigolges de Idolatras,&de Mouros, 
Mgerigos incognitos do mundo, 
^4 naufr agios,a gexes,ao grofundo:

^or Vos feruir a tudo agarelhados, 
De Vos tam longe femgre obedientes, 
yd quaef^uer voffos afgeros mandadosl 
Sem dar rego si a gromgtos & contentes, 
So com faber que fam de Vos olhados, 
Demonios infernais,negros & ardentes, 
fometerdoconuofco,&nao duuido 
Que Vencedor Vos façdo,nao Vencido.

Fauoreceyos
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Fanoreceyos logo,& alegrayos

Com a prefença,& leda humanidade, 
De rigurofas leu defaliuayos, 
Que abre o caminho aa fanãidade:. 
Os mais efprimentados leuantayos, 
Se com d efperiencia tem bondade, 
Fera Vojjo confelho,pois <yue fabem 
O como,o quando,& onde as coufas cabem.

Todosfauorecei em fetts officios, 
Segundo tem das vidas o talento,
Tenhão Religiofos exercícios 
De rogarem por Vofjo regimen to.
Com jejuns,di/ciplind',pelos vicios 
Comuns,toda ambição terão por vento,
Que o bom Reltgiof o Verdadeiro, 
Clorid vão não pretende nem dinheiro.

Os Qdudleiros tende em muita eftimd, 
Tois com feu fangue intrépido & ferueute', 
Eßendem naofomente a ley decima, 
Mas inda Vofto império preeminente: 
Tou acjuelles yue a tao remoto clima 
Vos vao feruir com pajjo diligente, 
Doas inimigos Vencemjws os viuos, 
(JD o <pue be ma\s)os trabalhos exceßiuos, 

Fazcy
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Fazey fenhor que nunca os admirados 

^Alemães, Caios, Jtaios,& Ingleses 
Pojfam dizer quefam pera mandados, 
Mais que pera mandar os Portuguefes: 
Tomay confelhofo dfprimentados,

Que poßo que em cientes muito cabe. 
Mais em particular o expertofabe.

Ve phormia o Philosoph o elegante 
Vereis como Aníbal efcarnecia, 
Quando das artes bellicas diante 
Veile corn largavoz^trataua & lia: 

difciplina militar preßante 
‘Nao [e aprendefenhor na fantajla 
Sonhando,imaginando,ou epi dando, 
Senão Vendo,tratando}<& pelejando.

Mas eu que falo humilde, baXo,&* rudo. 
Ve Vos ndo conhecido,nem fonhado?
Va boca dos pequenos fey com tudo, 
Que o louuor fae as Vezes acabado, 
Nem me falta na vida honeßo ejiudo 
Qcm longa e prient ia mittler ado, 
Nem engenho, que aquivereisprefente, 
foufas que juntas fe achao raramente.

‘Pera
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‘Perafer uiruos braço aas armas feito,

Pera contaruos mente aas Mufas dada, 
So me falecefer a Vos aceito, 
Ve quem virtude deuejer pregada: 
òeme ifto o ceo .concp-de^'o^ojjo peito 
Vina emprefa tomar de fer cantada, 
forno a prefaga mente vaticina, 
Olhando a Vojfa inclinação diuina.

Ou fazendo que mais que a de Meduft, 
vijla Vojfa tema o monte ^Atlante,

Ou rompendo nos campos de ^mpelufa 
Os muros de Marrocos & Trudante, 
yl minha ja eflimada & leda mufd. 
íico,que em todo o mundo de Vos tante, 
De forte que yilexandro em Vos fe Veja, 
Sem aa dita de ^dchilés ter enueja.

FIM,










